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Grande figuras da 
nossa magistratura 


| J. E. DE MACEDO SOARES 


==) 


O Instituto Historico e 
Geografico Brasileiro, co- 
memorando o seu primeiro 
Centenario, reuniu nesta 
capital o 3º Congresso de 
Historia Nacional a que 
foram apresentadas inte- 
vessantissimas teses sobre 
a historia do Brasil no pe- 
riodo de 1500 a 1900. Oou- 
be ao eminente juiz dr. 
Hermenegildo de Barros 


relatar a que se enunciara: | 


“Principais figuras da ma- 
gistratura brasileira”, Esso 
trabalho 'publicado na Re- 
vista do Instituto foi ago- 
va, com alguns outros, tira- 
do em “separata” e posto 
ao alcance do publico. 

O sr. Hermenegildo de 
Barros é, por sua vez, uma 
das grandes figuras da nos- 
sa magistratura. Dotado 
de brilhante inteligencia, 
acumulou vasto saber juri- 
dico num longo tirocinio 
na judicatura de seu Esta- 
do de Minas Gerais. Quan- 
do chegou, em 1919, no'Bu- 
premo Tribunal Federal, 
revelou a par de fortes qua- 
lidades de carater, uma 
mentalidade liberal: ajusta- 
da aos. verdadeiros precei- 
tos políticos do regime, que 
devia servir, na qualidade 
de membro de um 'dos Po- 
deres da Republica, 

No espaço restrito me- 
dido para apresentação da 
tese historica, o sr. Her- 
menegildo de Barros mos- 
trou a força de seu tempe- 
ramento tirando a linha 
mestra da cronica das 
grandes figuras de juizes 
pela atitude que tiveram 
em dois encontros com a 
exorbitancia do Executivo 
que nessas oportunidades 
pôs em risco a estabilidade 
do Poder Judiciario. 

A Constituição imperial 
assegurava ao Supremo 
Tribunal de Justiça plena 
autonomia na pratica de 
atos dentro 'de sua privati- 
va jurisdição. Mas na Cons- 
tituição republicana elevou 
o Judiciario á categoria de 
vm Poder do Estado, decla- 
rando no artigo 15: “são 
orgãos de soberania nacio- 
nal o poder legislativo, O 
executivo e o judiciario 
harmonicos e independen- 
tes entre si.” — Assim à 
historia do Poder Judicia- 
rio como orgão da sobera- 
nia nacional só 'principiou 
em 1890 quando o Supremo 
Tribunal Federal instalou- 
se nos termos da nova lei 
constitucional. 

Não foi de golpe que an- 
tigos e recentes magistra- 
dos, investidos de alto po- 
der político, 'adantaram-se 
a plena resvonsabilidade da 
ação tutelar dos direitos e 
franquias dos cidadãos na 
República. A Inta para a 
formação da conciencia ju- 
ridica dos juizes na pleni- 
tnde de suas novas atribui- 
ções, desenrolou-se espe- 
cialmente no terreno da 

concessão ido “habeas-cor- 
pus” preventivo ou corre- 
tivo das violencins faccio- 
sos dos agentes do Poder 
Exrentivo. 

A tese do sr, Hermene- 
gildo de Barros, nos escas- 
sos limites que se tracou, 
ennsicte em um  ementamo 
de tão relevante materia. 





O que ela suscita aos seus 
leitores é o desejo de a ver 
transformada num epito- 
me das liberdades publi- 
cas, mostrando como as 
compreendeu a mentalida- 
de republicana tão diversa- 
mente do que eram no Im- 
perio; e como seus princi- 
pios e conceitos basilares 
evoluiram na hermenentica || 
'da lei a ponto de terem as- 
segurado, num certo mo- 
mento, o regime republica- 
no não obstante a incorri- 
'givel ilegitimidade dos dois 
outros orgãos da soberania 
nacional, por via da siste- 
| matica. fraude eleitoral. 
| 


LONDRES, 7 (R.) — O fato 
do alto comundo anuncia que 
a batalha de Smolensk está en- 
cerrada, muito embora se sal- 
bu que a luta nesse setor con- 
tinum com a violencia carnecte- 
ristica dos primeiros dias, leva 
comentaristas militares & va- 
ticlnar que os alemites proje- 
tam uma tercelra: ofensiva uva 
frente oriental, 


Não ha duvida, que a 


idade de ouro da nossa ju-| sstocoLMo, 7 (R.) — Os 
correspondentea dus  Jornalir 
suecos informam de Berlim que 
germanica teve 


| dicatura entre 1910 e 1920 
resultou da força e da 
autoridade moral de Rui 


uma ofensiva 


Barbosa que era ao mes- 
mo tempo o maior de seus 
devotos. O desrespeito 
afrontoso a uma ordem ju- 
dicinria.em 1022 .marcpy,.0, 
início do desprestigio do 
Tribunal que foi a primei- 
ra das vitimas dos três qua- 
drienios de violencia, que 
nos levaram és portas da 
convulsão gaucha em 1930, 


Por último a atual|ricano Está a Bordo 


WASHINGTON, 7 (U. P,) — 
Os mais altos conselheiros mi- 
litares e navais encontram-se 
ausentes da capital, o que pro- 
vocou o comentario de que pos- 
sivelrante participavam na 
suposta conferencia secreta do 
presidente Roosevelt com o prí- 
melro ministro britanico, sr, 
Winston Churchill, 


Entre os ausentes da capital 
norte-umrericana figuram o se- 
cretarlo da Marinha, sr, Frank 
Knox, o comandante da tFa- 
quadra, almirante Harold Star- 
ke, o chefe do Estado Maior 
do Exército, general Marshall 
e o major-gencral Henry Ar- 
nold, 


Até agora não ha nenhurs 
indício que confirme os rumo- 
res que circularam ante-ontem 
sobre a entrevista secreta. In: 


concepção republicana da 
suprema função judiciaria 
exprime-se no paragrafo 
único do artigo 96 da Cons- 
tituição vigente que a sub- 


nencia do Chefe Nacional, 

Caso o sr. Hermenegildo 
de Barros quisesse escre- 
ver a breve historia da in- 
fluencia das idéias juridi- 
cas na formação e desen- 
volvimento da cultura po- 
lítica no Brasil, certamen- 
te facultaria ás novas ge- 
rações um poderoso instru- 
mento 'de compreensão de 
três decadas exponenciais 





Violenta e Sem 





0 PROVAVEL ENCON' 


lheiros Militares e Navais — O Presidente Ame- 
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A esse propusitos Um comen= 
tarluta esteve que 0s alemães 
lograram avançar nas guas pil= 
melras investiuas 350 milhas 
sendo'200 na primeira semana, 
UN na seguuda « BU na tercoi- 
ra quanto + Cessuntaram com 
c brUussT dim fcição gra VOVSAs 
cias e uuia fortificações. 


Ao Sul de Smolensk 


Inlelo nim setor situado & cem 
kilometros ao sul de Smolesnis, 
Alguns veem nessa operação «4 
esperada “ponta de línça”” em 



















do Hiate “Potomac” 


pital em gozo de licença, 
seu paradeiro é ignorado e o 
Departamento da Marinha não 
forneceu nenhuma informação 
a respeito. Quanto aos gene- 
rais Marshall e Arnold, o De- 
partamento de Guerra infor 
mou nada saber, embora des- 
tacasse que os dois chefes mi- 
lltares não estão em Washin- 
Eton, 

O QUE DECLARA A CASA 
BRANCA 
WASHINGTON, 7 (R,) — 
Um porta-voz da Casa Branca 
declarou que o-cruzelro do pre- 
eldente Roosevelt, no late “Po- 


(Conclue nn 15º png.) 








Alteração a Batalh 
Nas Zonas de Smolensk e Belaya 


Terckhof e no Setor Estoniano 
O Radio Alemão Noticia a 
Travessia do Rio Dniester 


MOSCOU, 7 (U. P.) — O radio de Moscou infor mou que na manhã de ho- 
je continuava violenta & luta nas zonas de Smolensk e Belaya Terckhof e no se- 
tor estoniano. Não se verificaram ações importantes nos demais setores. À avia- 
ção russa continuou atacando as formações mecanizadas do inimigo e igualmen- 
te a sua infantaria e artilharia. 


«À Terceira Ofensiva Alemã 


a Pos 
tram 
á 


ABigi: 





HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 


direção a Brlansk, 


' Importante 
entroncamento À 


ferrovlario à 
margem do Desna, enquunto 
outros correspondentes ucrqdi- 
tam que o Alti Comando Alss 
mão, antes de Iniciar sua pró- 
xima ofensiva, procura conhes 
cer os pontos fracos du veslg- 
tencta Inímiga, tanto miuis que 
am concentrações de tropas “ 
matedial «dependem de uwim mls- 
tema rodoviario a ferroviurio 
relativamente escasso em relu- 
ção & extensa frente da com- 
bate. U 
Fontes germanicas anunciam 
a tomada de Kholm, Inforimil- 
ção allás ainda não confirma- 
da, no setor norte. t Kholm 
está situada ao sul de Sokulo- 
vo, à margem do rlo Lovat, em 
uma região partloularmente 
pautanosa. A investida alemã 
nesse ponto sugere qua duas 
ulternativas se lhes apresenta: 
Primeira, a de tentar, sepn- 
com o desenvolvi A 
Anicigáas e -émerot 
Ob Bob o comando de 
Vorochiloy, — que cobrem toda 
a parte norte da extensão 
frente germano-russa — dos 
chefiados por Timoshenko 
ineumbidos da defena do melor 
central e, segunda, expertimen- 
tar a resistencia em tal setor, 


Poucas são, entretanto, as 


noticias acerca da extenshÃo das | 
mas | Operações nesse ponto da fren- 


te, havendo | corrempondentes 
que as consideram como se de- 


(Conclos ma 15º pag.) 
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de operações no norte da Europa, Segundo os corres. 
pondentes, esta campanha teria dois objetivos: 1º, abrir 
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lo de uma nova frente — 


a linha de abastecimento entre 'a Grã-Bretanha e a Rus- 
sia ameacada pelas atividades alemãs em Petsamo. 2º, 


encorajar os noruegueses á resistencia, O mapa mostra- a 
nos, em cima: a região dos portos do extremo norte da 


Escandinavia. Em baixo, a posição desta zona em rela- 
cão as terras articas. 





Chegou a Hora dos Estados Unidos 





AS ADVERTENCIAS AMERICANAS E AS ATITUDES JAPONESES 


“Mãos Fora do Sião!”, Insistem Lo ndres e Washington Perante Toquio 


NOVA YORK, 7 (Reuter) — 
“Se a» Alemanha e o Japão to- 
massem determinadas medidas, 
levariam o governo dos Estados 
Unidos á guerra ”", escreve O co- 





nhecido comentarista Reymond 


Clapper, que acrescenta que "se 


tais passos não forem dados & 


de duvidar que os Estados Unil- 
dos entrem em atividades be- 





à definitiva preemi.- 


ps Cr O rr um 


da nossa luta política, isto 
é, a defesa judiciaria da li- 
berdade 1910-1920; a rea- 
cão das facções exercendo 
ileritimamente os mandatos 
políticos 1920-1930 e final- 
mente a perda do sentido 
da liberdade civil no qua- 
dro da ordem legal. 

O sr. Hermenegildo de 
Barros gracas a aposenta- 
doria está gozando o 
“otium cum dignitate” ; tal- 
vez o seduza ampliar o seu 
trabalho, carregando-o de 
frutos, que o destino do 
mundo pode de um mo- 
mento a outro tornar oti- 
mos para edificação da nos- 
sa mocidade. 


Reich na 


nha autoridade 


formou-se hoje que o presi- 
dente Roosevelt continuava an! 
bordo do “Potomao”, embora | 
não fosse dado a conhecer o 
paradeiro exato do late presi- 
dencial que, segundo se acre- 
dita, estã navegando diante da 
costa da Nova Inglaterra ou 
de Nova Bruinsk. Nada se sabe 
tampouco a respeito do sr, 


Churchill que na terça-feira, 
em virtude de questões urgen- 
tes relacionadas com a guerra, 
não poude comparecer à Ca- 
mara dos Comuns. O sr, Knox 
fol o unico que poude ser in- 


calizado cem Yorks Hardor Mal- 


ne, embora esteja ausente, pois 
no sábado seguiu de avião, se- 
gundo consta, para passar uma 
semana em sua residencia 'de 
Manchester New Hampshire. U 
almirante Starke, ao que pa- 
rece, encontra-se fora da ca- 





Demonsirações Conlra 0 


Noruega 


Os Trabalhadores das Docas de Oslo Recusam- 


se a Descarregar os Navios 


LONDRES, 7 (R.) — Os trabalhadores das docas 
de Oslo recusaram-se a descarregar os navios que con- 
duziam fornecimentos para as forças alemãs, na No- 
ruega — informa uma agencia telegrafica norueguesa. 

A União dos trabalhadores das docas de Oslo re- 
cebeu instruções das antoridades alemãs no sentido de 
procurar: 200 trabalhadores exvepeionalmente rapidos, 
para servirem ao exército alemão, mas os funcionarios 
da União declararam que lhes seria impossivel obede- 
cer às instruções, visto que seu chefe, o Único que ti- 
para atender a um tal pedido, 
afastado do seu posto pelos agentes alemães, 


fora 


7 


Absoluta a Desinteligencia Entre 


Washington e Vichy 


PARIS, 7 (U,. P,) — Em seu regresso 
de Vichy, o representante francês, sr. de 
Brinon, declarou nos correspondentes nor- 
fe-americanos que é facilmente compreen- 
sivel que a França não pode aceitar as im- 
posições dos Estados Unidos nem de ne- 
nhuma outra potencia, no que se referem 
Aos seus assuntos internos ou externos. 

“Se os Estados Unidos não desejam al- 
terar a sus política — declarou o sr. de 
"Brinon — essa é uma questão que lhes diz 
respeito, mas não existe o que quer que 
seja capaz de impedir a França de reall- 
zar a sua revolução e participar na nova 
ordem européla. 


“A absoluta desinteligencia que existe 
entre Washington e Vichy — acrescentou 
— Jeve-se a que ambos os governos consi- 
deram os acontecimentos de dois pontos 
de vista essencialmente diferentes”, 

Em resposta á pergunta acerca dos ru- 
mores que falam de uma crise ministerial 
em Vichy, o sr. de Brinon declarou o se- 
guinte: “Embora haja uma pequena ugl- 
tação em Vichy, o ambiente continua reia- 
tivamente tranquilo”, “Assegurou em se- 
guilda que, por enquanto, não se estã cogl- 
tando de qualquer modificação no guverno. 

DECLARAÇÕES DE CORDELL HULL 

WASHINGTON, 7 (<R.) — O secreta: 
rio de Estado, sr, Cordell Hull, declarou 
hoje na entrevista coletiva dada aos re- 
presentantes da Imprensa, que o governo 
norte-americano observarina a ação do gu- 


DECLARA EM PARIS O SR. BRINON, DE VOLTA DE SUA MISSÃO 


Depende da Futura Conduta do Governo Pétain a Atitude Norte-Americana 


verno de Vicay antes de formular qual- - 


quer julgamento sobre o valor das garat- 
Lias dadas em nota formal, entregue untem 
ao almirante William Leahy, embaixador 
dos Estados Unidos em Vichy e concernen- 
te & defesa do Imperio francês, particular- 
mente no tocante à Africa do Norte e ocl- 
dental francesa. Interrogado sobre se ron- 
siderava as garantias satistatorias, o sr. 
riordell Hull disse que aguardava ainda e 
desenrolar dos acontecimentos em Vichy 
para depois fazer comentarios nesse sen- 
tido. 

Respondendo a uma outra: pergunta so- 
bre a mesma questão, o secretario de Fs- 
tado acentuou que os acontecimentos 
sucediam com tanta rapidez, que era Im- 
portante observar a tendencia geral das 
condições antes de fazer qualquer deciara- 
ção. 

Como lhe perguntassem se haviam 
ocorrido modificações na situação da Mare 
tinica e de outras possessões francesas no 
hemisferio ocidental, em consequencia da 
resposta de Vichy, o sr, Cordel] Hull] res- 
pondeu negativamente, dizendo: que tido 
continuava em paz, naquelas possessões, 
Acrescentou que q governo dos Eistados 
Unidos não tinha objeções em divulgar a 
nota, se o governo de Vichy não visse fri- 
conveniencias nisso e que acreditava cue 
8 substancia dao. documento lã havia sido 
divulgada por aquele. governo, 


se 


<00011———————————-——— ———————— QN. 


ligerantes. Mas não podemos 
ter certeza de que assim acon- e 
teça”, 

A segulr diz o comentarista 
que “neste momento  Washin- 
gton sente que chegou a sua 
nora e que pela primeira vez, 
desde o iniclo da guerra, q sr. 
Hitler vai pezar o perigo que so 
the apresenta, Se a Russia cou- 
seguir manter um “front” des 
fensivo, julga-se que o sr. Hi- 
tler se encontrará em séria di- 
ficuidade e que a. estrutura du 
Maxo começará a ficar abalu- 
a", : 

“A função dos Estados Unl- 
dos continuará a ser dupla; em 
primeiro lugar, proteger os seua 
postos avançados e estende-lor 
de maneira que nenhuma po- 
tencia ameaçadora possa obter 
um trampolim. de onde pussa 
dar o sallo sobre o hemisterly 
ocidental, 

Em seguida, vem a neçcessiau=- 
de de proteger as materias prl+ 
mas no Oriente Médio e nas 
tihus: Filipinas", 

“MÃOS FURA DO SIAO" 

SINGAPURA, 7 (Reuter) — 
A advertencia — mas fora do 
Yailande — feita, simultaneu= 
mente, pelos srs, Eden e Suum- 
ner Welles, foi recebida, agiu, 
com grande satisfação, 

Se esta advertencia tiver que 
ser seguida de uma ação, acel: 
tua-se, mais uma vez, que a 
Malaia e Burma estão prontas 
para enfrentar qualquer emei - 
gencia, 

A chegada de mais- reforços 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO v- 


ERASMO NHAGA, 12 
€º andar 
(ESP, CASTELO) 
Ações, conmultum e pare- 
eres sobre Direito Civil w 
emercint, Ajustamento de 
estntutom de meebegimaem quis 
times mm prera fm nerve 
els esperinimento comprem 
te meguros fanmertum qu 


cenmcemntonariam ale megvigum 
tdi, 
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Horacio de toras du- Eae y 
afecs dlretoreprenidente EspUTLOU 
Ss 0 Martina Gulmunrhens 


diretor=egerente Lunklres, 


Homero de Enrynthos 
diretor tesoureiro, 
Danton Subtim, direta 
mentrednrio 
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VENDA AVULSA 
Era: todo 0*Brnall ES0O. 
E! cobrador uutorizado 


militares: 


Percorre o tIuterior do 
ais n servico desta fo- 


ilha o sr. Homunido Herr Eos quanto à formação do exet- leilão o solo polonés, esquece 
rota. nuano inspetor, cito polouês. de que em toda sua vida, 
CURA vo Assinala-se que as auturiam-| sempre lutou pela liberdade 
gonts — Osvaldo N. des russas lberlatair runas clesses territorlos e apontou 
Mingaote, numero de soldexlos puloneses & os perigos dos novos métodos 

LR oficiais vio curÁssICiALIUM, de propaganda alemã na Po- EEE 


sucursal em São Pauloi 
Mario Cordeiro — R. Ll- 


hero Badaró, 488 — Sa= : 
ma 35 e 18 — Telefone: enquanto ouLtUs 
37001, 


(7) 


pernambuco 
not Dunrte., 
(x) torna tacll 

Alagons — Macetó 
Paulo Provnamos snrinbo 


para traba 


Necites e herdades, 


x) depois: que 
Unia — Snlvndor gressaram 
Virxilio D Borba dr. 


Publicidade: 
22.3018 


de então fo 


DENTES, 77 


DD O a 


Malta novamente 


atacada 


MALTA, 5 (Reuter) — For- 
mações aéreas inimigas aproxitita- 
ram-se desta ilia, hoje pela ma- 
drugada, Um dos aviões atacun- 
(tes explodiu caindo ao mar todo 
envolto em” chamás. Nenhuma 
bomba caiu sobre q ilha, Con- 
selho do governo de Malta apro 
vou hole o blanó de, indenização 


acliam-se € 


centração no Interior da 
sia e não foram dispersos, €o- 
mo aconteceu aos soldados, 
Acredita-se que em seguida & 
assinatura do pacto russo-polo- 


nês muitos 


nelos acidentes pessoais dos civis 
baseado no mesmo plano já em | bilidade e experiencia com fins| alemão no Holanda, st. 
vigor no Reino Unido, Esse plano | militares, quart, dizendo que estavam 


pes- 


abrange todos os acidentes 
pela 


soais dos civis motivados 
ação inimiga e prove O paramen- 
to de indenização as viuvas das vi- 


timas. LONDRE 





O Brasil Pode Completar O 


pese a a e 5 e 


Diario A (Criação de U 


se, nos clíulos poloneses dr 
esLrevo O correspone 
dente clplumuLtico da 
ter”, a cluusulu 4 do tratado 
russo-polones, que prevê a criá= 


sob us termos do 
acordo 0 conmundante do exeret- 


polones, 


so, mas um cluusui foi Inst- 
rida pela qual ticou 
CONVCNÇÃo 
referente à organização do en 


cão ao supremo comundo 
trila às questões operucionitis 
com & segurança simultunço de 
una 1epresentação polodesa CU 
betudo Malor du 


A Cori tt é Muscou da qnsa 


mundo de general Boas SOf- 
bo, « Enperaua com & priviSda 


russas a respeito das clausu las 


Nos clreulus 
se espera que possam ser 1el- 
tos qualsquer rapidos progrese 


pouco depuis de 
mesmos sido teilo pricionelras, 


dos para 9 interior au Russia, 


Consequeitemente, 


tigos  prisionvlros, especinimelto | 


Polonia septeutrional, que clen- 


cltos alemães. pi 
A posição relat vamente 
PRAÇA TIRA. oficiais poloneses prisloneiros e 


a mais simples, pois 05 


Malor polonês, assim 
ciais comandantes de reg ane 
tos e oficiais tecnicos, 
aceito posições no exercito 
so, onde, enquanto esperam a 
formação do exercito polonês, 
eles estão empregando sua ha- 


DECLARAÇÕES DO GENE- 
RAL SIKORSKI 


a A Da De US Der SD 2 TA ad : 
y cl pigót E, Ar RT ESTE SRD A e RI EE O 7 “o 
[ ft art Tato E RA “| ie 47 ha E ale 8 Ee a da A AT O Si UU A! il tato a o RU Eis as 2, 2v] 
(Ao ; Asi l lia + RÉ RS nd AL É ÃO PS AD 
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Polonês na Russia 


da Organização Dessa Nova 








(Reutel') ne 


u muls vivo InLeres- | nera) Sikorski, disse 


“Reu | cm alojamentos na 
messa do 


1 exercito polonés us britanico, sr. 


reteriar | Gri-Bretanha com 
serd nomeado priv 
em Londres, 
com O governo rus 


Acrescentou 


estabelett= 


separada, les aliados 


mais 


que 
completa 
CINPrUgo uesse uxet 
jo wu st subordica- 
rea 


versidade. O general 
municado do exército 
na Rusala 


quartel Gene- 


diversas cllvisões”, O 
Japonesa, sob o tos 


'e conteça du as cons 
aguia deos 


polencoss NAU 
o general Slkorskl 


que quem o acusa de 


e 


haverem tua 


forum remeti- | Lenções da 
com a Polonia, 


lharem era fabricas 


co | OS nleinães são seus 


am 


RR) 
descobrir esses ta 

recer confiança”. 
deles 
IHtes Ut 


alguns ta 


aus seus 
| toniada pelus exsr- 
aos 
mesmos 


m campos de cou- 
Rus 


ZURICH, + 


oficials do Estado 
como 0fl- 


go-mestres para t 
holandesas cuios 


tenham | São. 


rus- 


tantes escreveram do 


e 
pleno acordo nuanto a aceita-lo, 
“aque ele devia levar consigo 
o te caixão, para poder ser enc 


mas 


S, 74R) — O prl-º terrado sem demora 


melro ministro da Polonia, ge- 
aos cor- 
pos poloneses, por ocasião de 
uma visita que fez aos mesmos 


que “estnva cumprida a pro- 
primeiro minislro 
Churchill, de 
equipar o exercito polunós na 
modernos 
equipamentos militares". 


quo essa era a 
maneira pela aual o primelro 
ministro britanico está execu- 
tando as suas promessas úque- 
merecem & 
conftança € 
com os quais pode cla contar 
tanto na bonança como na ad- 


continuando disse que “o cos 


resolve o problema 
de sun soberania e de acordo 
com informações recebidas, já 
podem ser organizadas 


Sikorski declarou que a opnião 
mundial, salvo a das potencias 
do Fixo, aprovou unanimemen-= 
te o pacto realizado entre a 
Russia e a Polonia, acrescin- 
tando que foram atendidas tos 
das as exizencias soilcitadas, 


acentuot 


Jonty que têm em mira persua- 
dir os poloneses des voas Ín- 
Alemanha 
“Os poloncses 
nunca deverão esquecer, 
elulu o general Slkorskl, de que 


inímigos e jamais poderão m.e- 





Burgomestres Ale- 
mães Para as Gida- 
des da Holanda chegada a 


(Reuter), — (Os 
alemães estão agora enviando bur- 
odas as cidades 
Conselhos 
esapeitos ás autoridades de ocupa- 


Soube-se aqui que. à proposito 
do envio de um hurgomestre para 
a cidade de Westkanolle, os, 
comissário 

Seiss-In- 








« Ve | 

Os Estados Unidos de- 

verão auxiliar o gene: 
ral De Gaulle 

NOVA YORK, 7 Reuter) 
Os Estados Unidos estão pres 
parados para auxiliar as forças 
Degaulistas, segundo anuncia 
em artigo, o sr. Edgutd Ansol 
Mowrer, correspondente do 
“Chicago Daily News”, que aqll- 
anta que isto não implica num 
reconhecimento diplomatico. 

Diz aquele correspondente; — 
"O general De Gaullo não Se 
intitula chefe do governo le- 
gltimo (francés. Os Estados Unl- 
dos não deixarão, por mais 
tempo, de auxiliar “os territo- 
rios franceses cujos chefes €s- 
tão resistindo 4 agressão”, rete- 
rindo-se ás. colonias francesas 
da Africa equatorial Sirla € 
possessões menores. 

Essas notlelas tém sido cou- 
firmadas por outras fontes: E' 
evidente quo agoru os america- 
nos já perderam a fé na leal- 
dade do general Pétaln. Os edi= 
torlals da imprensa. comentan- 
do a situação politica francesa 
adotam um tom crítico e de de- 
finida suspejda. 

O sr. René Pleven, um dos 
mais conceluiados membros do 
concelho do general De Ginulle, 
ha muúlto tempo que se encon- 
tra em Washington, estudandu 
ns meios e modos oftstals pe 
tos quals o auxilio qLe JS Es- 
tados Unidos estão danto às 
nações que lutam pela demos 
cracia contra os totalltarius, se- 
fa tambem estendido as forças 
do general De Gaulle”, 


Força 


Escocia, 


















Slkurskl 


polonês 


agora 
general 


por em 


PREPARAM-SE 
A SUA 


HORTA. T (U. P) — O prer 
sidena: Oscar Carmona, par- 
tiu, hoje, para Santa Maria. 
de onde regressará & Lisbon. 

LISBOA PREPARA-SE 
PARA O REGRESSO 

LISBOA, 7 (Reuter) — Estão 
ge realizando grandes prepara- 
tivos para o regresso do gene- 
ral Gsrmona de sua visita ROS 
Açores, 

A volta do presidente ns 
Portugal não estava prevista 
para a proxima segunda-feira, 
dia em que realizará sua 
esta capital, 

A vJnião Nacional confecio= 
nou um programa de recepção 
que será submetido & aprova- 
es | ção dos representantes dos de- 
são | partamentos publicos. 

Em Horta continuaram, au 
rante toda a nolte, os reçosi= 
jos populares. 

Quando o presidente percor» 
reu a ilha, nas primeiras hos 
ras da manhã, a multidão 
acompanhou o putomovel du- 
rante grande trecho, 

A parada militar, que teve 
lugar na ilha, inclulu as forças 
expedicionarias do movimenta 


para 
con 


PLETTIOS 


habi- 


Rearmamento Norte-Americano 


Os Estados Unidos Necessilam de 14 Materias Primas --- 


7 = Cromo e Manganês --- 


»» Imensos Depositos de Bauxit 
aradores das. 


O nd 





Durante a primeira guerra mundi, 
os Estados Unidos tiveram que importar, 
total ou parcialmente, 42 materias pri- 
mas indispensaveis & defesa nacional. 
Atualmente, graças à quimica, ao desen- 
volvimento das minas e plantações e por 
outros motivos, à “lista estratégica” está 
reduzida & um terço. Ha, pois, 14 ma- 
térias primas para as quais, segundo de- 
clara o st. Robert F. Martin, chefe da 
Divisão de Economia Industrial, do De- 
partamento de Estado, os Estados Uni- 
dos dependem das importações. 


Estas 14 materias primas: antímonio, 
cromo, “cocoanut-shell char”, manganês, 
“manila fiber”, mercurio, mica, nique), 
quartzo, quínino, borracha, seda, estanho 
e tungstenio, Dessas 14 materias primne, 
9 são produtos minerais, é vegetais e 1 
animal (seda), 

Todas estas materias primas existem 
uno Brasil em quantidades mais ou me- 
nos importantes, O Brasil figura como 
grande produtor de 7, para as demais; 
poderia vir a sê-lo sem maiores dificul- 
dades. Vejamos alguns exemplos: 

O Brasil é no Hemisferio Ocidental 
o segundo produtor de cromo; Cuba é 
o primeiro, Este metal é Indispensave! 
na industria do aço, no curtimento e em 
'outras industrias. As reservas brasilel- 
ras de cromo se elevam a 4 milhões Pr 
toneladas. 

As minas são pouco exploradas. Em 
1030 a Alemanha começou a comprar 
cromo brasileiro. Mas esta fonte de ma- 
torja prima pode favorecer muito muls 
aos Estados Unidos, porque as condições 
de transporte são excelentes. 

O menganês, fundamental é indus: 
tria do aço, é uma das principais rique- 
sas minerais do Brasil, que o malor pro- 
eutor do continente americano. O ml- 
uerlo do Brasil apresenta um teor metá- 
teca de 50% e os transportes são rela- 


O Brasil Pode Fornecer 


As Exportações de Borracha --: Cordame e Paraquedas 


à - À Alemanha e o Japão Eram os Melhores Gom- 


Materias Primas Prasileiras 
por Richard LEWINSON ecercosrereronereas 
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tivamente facels. A URSS forneceu até 
agora a metade da produção mundial. 
Os mais Importantes depósitos russos €5- 
tão situados na Ucraina. Se as êxporta- 
ções russas viessem & cessar, o Brasil 
poderia substituí-las é atender, em gran- 
de parte, as necessidades dos Estados 
| Unidos, 

O Brasil é um grande produtor E car 
portador de mica, utilizada como arma- 
tura “winding tape”, comutadores, seg- 
mentos, “rings, cones”, etc. Um dos .ne- 
lhores compradores da mica brasileira, 
nos ultimos anos, era o Japão. Mas 08 
Estados Unidos necessitam grandemente 
deste produto, 


O mesmo acontece com O quartzo, 
necessario para as instalações de radio. 
« produto brasileiro é da melhor quull- 
nade e abundantissimo. O Japão e um 
dos seus maiores compradores. 

o Brasil ainda não exporta “cocua- 
nut-shell char” utilizado n8 fabricação 
de máscaras contra gases. Poderia, por 
rem, fornecé-lo em boas condições. 

As necessidades dos Estados Unidos 
nm materias primas para os cordames 
de navios, entre elas a “manila fiber” 
pudem ser atendidas pelo Brasil, qua 
vossue na plassava e em outras fibrua, 
materia prima da mais alta qualidade, 

Vejamos, finalmente, a borracha, o 
Brasil que era até 1911 o maltor produ- 
tor do mundo, se está transformando no- 
vamente em produtor importante. 

No ano passado exportou 12.000 tor 

* mneladas. Para 1042, espera-se uma pro 
qução bem maior, sobretudo para satis- 
fazer os pedidos dos Estados Unidos, 

São estas as materias primas pura 
as quais o Brasil esté “preparado”. Ha 
outras, porem, cuja produção será facil 
desenvolver, tendo em vista os Estados 
Unidos como consumidor. 

o Bracil cilspõe de depósitos de an- 


. Ha varios anos o Brasi] é exportador de 


timonio, ainda Inexplorados. Ha no Em 
tado de Minas Gerais minerlos de cina- 
brio com um alto teor de mercurio. 


O Brasil é um antigo país certcloul- 
tor. Esta produção fol negligenciada, 
mas as condições climáticas são muito 
favoraveis ao seu desenvolvimento. Gran= 
de parte da seda necessaria 8os para 
quedas e aos “powder bags” poderá ser 
obtida no Brasil ao em vez de no Ja- 
pão, como acontece atualmente, 


Se a guerra se prolongar, & lista das 
materias “estrategicas” que deverão ser 
importadas aumentará tambem. Já ne 
discute se não seria conveniente incluir 
na mesma o alumínio. A baixita, de 
onde se extrai o aluminio, é uma das 
raras materias primas estrategicas em 
que o Eixo está melhor aprovisionado 
que as potencias democraticas. Estas, 
porem, poderiam dispor da quantidade 
que necessitassem, contando com 08 de- 
pósitos extremamente ricos do Brasil, 


bauxita. O seu único grande cliente é 
a Argentina. O Brasil possue, alem dis- 
so, uma bauxita especlel com um rico 
teor em fósforo. Somente na Ilha de 
Trauria, no Estado do Maranhão, ha 
depósitos desta bauxita fosfórica, ava- 


Hados em mais de dez milhões de tone- 
ladas. 


No territorio do Brasil, malor que o 
dos Estados Únidos, encontra-se pratica- 
mente tudo quanto é necessario és in- 
dustrias de guerra. Não ha mais nem 
sequer a necessidade de pesquisar. Geo- 
logicamente o Brasil não é mais uma 
terra desconhecida. Sabe-se onde estão 
situadas as principais riquezas do sell 
sub-solo, Embora, em grande parte per- 
maneçam alnda inexpioradas, tudo indi- 
ra que chegou o momento de extrai-las 
e exportá-las. 


dogeneral De Gult. | 


Vai Regressar a Lisboa 





O Presidente de Por E a Era decada pa ja 
| 


GRANDES 


MM ss 


m Exército 


RCOS DA VISITA. DO PRESI-| 
DENTE VARGAS A ASSUNÇÃO Asressão Alemá á 


COMO O PRESIDENTE MORINIGO RESPON- 
DEU A MENSAGEM DO SR. GETULIO VARGAS 


ASSUNÇÃO, 7 (U, 11.) — O | Atlantico; O estabelecimento do 
presidente Morinigo respondeu | porto livre de Santos para As 
nos seguintes Lermos a mensa- mercadorias exportadas e Im- 
gem que lhe foi dirigida pelo | portadas pelo Paragual; a con- 
presidente Getulio Vargas após | cessão de créditos reciprocos 
sum chegada ao Brasil, entre os dois palses; a cria- 

“Receb! o amavel telegrama | São de uma frota mercante pa- 
de v, excla, e desejo aprovei- ragualo-brasileira; a constitul- 
tar a oportinidade para ex- ção de uma comissão mista emn- 
pressar novamente a v, excl, carregada de preparar as ba- 
a satisfação que o governo * ses para um tratado de co” 
o povo paraguaios sentiram mercio entre os dols países, € 
por ocasião da visita do lustre | O acordos que se referem Ao 
presidente do Brasil. Em to- transito “fronteiriço, Indicam 
dos os corações paraguaios f1- | Duses mais seguras para um 
cou a lembrança Imorredoura futuro promissor da economia 
da permanencia de v. excia. paraguaia, a qual será forte- 
em minha patria, que servirá mente robustecida pelos men-= 
para estreitar as fraternais re- clonados conventos”. 
lações que vinculam nossos pal- ? 
ses e para intensificar a co- 


operação em atlvidades pacifi: Ê India Defenderá 
o jornal “EI País”, comen- Seu Tarritario [:] 0 
” 1% 


tando a importancia dos acor- 
. 
Imperio 



















dos ratificados por ocasião da 
visita do presidente Getulio 
Vargas, diz, entre outras col- 
sas, “que a construção da fer- 
rovia Concepcion-Pedro Juan 
Caballero, que abrirá uma no- 
va via do nosso país para O 


— 





DECLARAÇÕES Do MAHARA- 
JAH DE PATIALA 


SINGAPURA, 7 (Reuter) — 
“Conflo em que a India atingirá 
a uma gloria ainda mator do 
que na Kuerra passada, na da- 


perto”, declarou o mahbarajah 
da Pntiala, em entrevista esne- 
etni concedida hoje 4 Reuter. 

nAlegro-me vendo as tropas 
Indús contentes e orgulhonras 
por preencherem tão importam 
te papel, na defesa do Iimperta? 
— prosseguiu o mahbarajah. “A 
India está determinada a derro- 
tar o inimigo. O dia da sua 
derrotu completa nÃo deve cm 
tar multo distante. Os tundár 
compreenderam o perigo une 
vem de Jlesto e o esforço Um 
guerra dos principes é dos pu- 
vos indús é tal que, se chegar a 
India o apslo ás rrmas, nho 
faltarão homens para respon- 
der a ela”. 


FESTAS PARA 
RECEPÇÃO 


da juventude, tendo q general 
Carmona igunlmente passado 
em revista a Legião Porli- 
guesa. , 


NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 7 (Reuter) 
— Um despacho de Puerto Bel- 
grano informa que um aviao 
nuval precipitou-se contra o 
solo, morrendo em | consequen- 
cia do desastre seus tripulan- 
tes, tenentes “Layer, Soneira € 
Marcol, 


A Ingialerra Não De: 
ve Ser Incendiada 


Pages Gerard Herllhy, da Rev 

LONDRES, 1 — A Inglaterrá 
não deve ser Incendiadu” e o 
tema da nova decisão do jo- 
vero, com respeito à lua con 
tra o: fogo nas areas : residen= 
clais. Na opinião do sr. Her 
bert Morrisson, ministro da 
segurança Publica, vw exercik 
de bombeiros voluntarios deve 
ser composto de um nuntro 
adequado e chelo de “esprit da 
corps”, o que resulta de uma 
boa organização de ireinamen 
to. 

Para conseguir esse bojetivo, 
o ministro Morrisson expediu 
instruções tornando tudos os 
homens, entre 16 e 60 anos, nox 
press vulneraveis, susceptiveis 
ae serem convucados, com €cxtr= 
ção das classes isentas do seT- 
viço. Daqui por diante 03 bem- 
beirus farão partie de uma vur- 
ganização de serviço contra ral- 
des aéreos, mas com &« vrgant- 
tação de seus proprios oficiais, 

A oompulsoria virá reforçar 
os voluntarios já existentes, mas 
não diminulr o seu numero e 
entusiasmo. Com isto, os ho- 
mens convocados, compulsuria- 
mente, para o gerviço de comba- 
te ao fogo, quando em serviço, 
ficarão com a certeza de que 
seus lares estão efetivamente 
vigiados e guardados durante 
sua ausencia. 

O ar. Morrisson sentiu que 
chegou o momento de introdu- 
uir em alto gráu 8 organização 
de treinamento para os bum- 
beiros, cujo mumero é agora 
calculado em dois milhões. O 
primeiro passo será tirar ofl= 
ciais não comissionados dos cii- 
clais já em serviço. Comeatun- 
do essas proposições, o ministro 
Morrisson declarou que, para 
sucesso do seu plano, tres colsas 
se fazem necessarias: — 1" — 
que os voluntarios que já vem 
servindo devotadamente por 
muitos meses continuem vu seu 
trabalho ;2º — que todas as 
graduações de líderes das bri- 
gadas de fogo trabalhem sob & 
mais estreita cooperação e por 
ultimo a cooperação entre us 
serviços nacionais contra o fo- 
so e & organização de volunta- 

os. 
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Serviço Obrigatorio 
Para Dehelar In- 
- gendios 


LONDRES, 7 (U. P9 — 0 
governo britanico decretou hole 
o serviço obrigatorio para com- 
bate aos sinistros em toda 8 
arca desta capital, 

A ordem do ministro do Tn: 
terlor e de Segurança Interna, 
anunciada hoje na Camara dos 
Comuns, obriga a todos os cl- 
dadãos britantcos entre 18 E 
"5 anos de idade, que vivem na 
area de Londres e nos duour: 
bios, a alistar-se para O refes 
rido serviço, para o cumpri 
mento do qua não serão exl- 
gidas mais de 48.horas por més, 


O Carvão na Aus: 
tralia 


MELBOURNE, 8 (Reuter. — 
De acordo com o novo metodo 
de controle da industria do 
carvão, o governo do Common- 
wealth assumiu amplos e i- 
mitados poderes, em -colexuu 
com o consumo € & produção 
de carvão em Lodo o territorio 
australiano, inclundo poderes 
que dizem respeito à requisi- 
ção de algumas ou de todas as 
minas, se Isto se tornar neces- 
sarlo. 

Esta noticia foi dada, hoje, 
quinta-feira, pelo si. Menzies, 
depois da reunião do gabine- 
te. , 

Fo! nomeado Comissario Ge» 
rali do Carvão de toda à Repu- 
blica, o “sr. Norman  Migneli, 
blica, o sr. Norman Migheli, 
presidente da Comissão de Re- 
pairiação, com poderes para Lo- 
mar medidas, destinadas a me- 
lhorar s produção, incluindo 
abertura de novas minas, fecha- 
mento de velhas escavações e & 
fixação de preços dos fretes. 


Camponeses Gre- 
gos Incendeiam as 
Colheitas 


ANCARA, 7 (R.) — De acor- 
do com informações recebidas 
nesta capital, as-represalias às 
atrocidades cometidas pelos 
bulgaros, os camponeses gre- 
gos, que trabalham. na “Tracia 
ocupada pelos Inimigos, cone- 
cara a incendiar as colhei- 

8. 


PrWNlW[|[D————————— 


Guerra Iminente Entre 
o Japão e a Russia 


Preparativos Febris no Territorio do Manchukuo 


BHANGAI, 7 (Reuter) — Dal- 
ren, Harbin s outras grandes 
cidades do Manchukuo apresen- 
tam-se agora um aspecto de 
guerra, segundo informam en- 
trangeiros chegados do norte, 

Realizam-ze frequentemente 
esportancias da piasauções son- 

ra | raídes aereos, nelusive | MOSCOU DESMENTE D! 
iblack-out”, cavam-se febril- QUES DE PRONTERA 
mente trincheiras e constroem- MOSCOU. 7 (U.P.) — Foram 
se abrigos anti-nereos. com| desmentidos os rumores a 
atividades febril. gundo os quais ocorreram eu- 

Quase diariamente tropas ds| contros armados entre russor e 
artilharia pesada e transportes | Japoneses na fronteira do Mand 
de fornecimentos de guerra | chukuo com & Siberla 7 , 
atravessam as ruas, com desti- O esub-comissario das Rela- 
nos fgnorados, Em  Dalren «| cões Exteriores, er. Losovsky, 
Farbin, os estrangeiros são su-| declárou que se trata de u ; 
jeitos a severas restrições. Wrt | simples fantasia dos opniao: 
exemplo tipico disso o caso | tas é acrescentou que as r e 
aque se conta de um estrange! | ções entre a Russia 6 anta 
ró que, desejando cortar e ca É: nrdoefedcadeto 
belo, dleseram-lhe que não no 
dia deixer o botel, Mandar- 





lhe-fam o cabeleireiro em cuesa 
o que fo! feito, Segundo se diz, 
varios estrangelros que se en- 
contravam em Dalran, em via- 
gem ds recrelo, não consegul- 
ram permissão para voltar aus 
seus palsea. 


informações em contrario dos 
correspondentes estrangeiros, E 









































































ro Transiberiano, que era 
ca via entre à 
tremo Oriente. 
ultimos meses 
diam muito de 500.000 toneladas 


continuam Intactas, embora as | 


Melvyn | 
famentar d 
Economica sr. 
clarou É 
muns o seguinte: 


da agressio não 
manha contra a 
a suspensão de é 
cimentos que recebia & 
do país agr 
Nenhum Eu: 
podera ser substituído - pola: Ale- 
manha com a. importação provida 
de outras fontes. 


meses, 
! 
des 


troleo. 
manganés. cromo € 
partidas 
da mesma procedencia. 
de: 1,000,009 
cluiam 
veis para a aviação. 


mais € 
rosas do Caucaso, estanho, cobre, 


e tungsteno”. 


TELEGRAMAS 


As Consequencias 
Economicas da 


Russia 


hoje ra Camara dos Co- 
* Entre os resultados imediatos 
prococada da, Ales 

Russia, figura 
todos os abaste- 
Alemanha 
ido e através dele. 


desses abastecimentos 


transcurso dos, ultimos 18 
a Alemanha tinha Iimpor* 
ado da Russia grande quan ida- 
de materinis essenciais para 
a querra, inclusive gereais, pe 
madeira de construção, 
algodão, As 
que recebia 
num tot 
de toneladas, ns 
combusbi- 


“ No 


de. petroleo, 


Tambem 


principalmente oleos AM” 
vegetais, 


Reno" a 

em Creta Forças Inc 

elesas Fazem Lutas 
de Guerrilhas 


CAIRO, 7 (R.) — às pequies 


nas forças britanicas, neozelans, 
dezas e australianas, 


que evls 
taram ser capturadas em cre- 
ta, e que estão realizando unis 


vigorosa luta de guerrilhas com- 


tra os alemães, são comanda 
das por um oficial britanico 
bem conhecido dos habitantes 
das ilhas britanicas. 

As forças em questão fe 
zam de grande Nberdade | n6 
movimentos. organizando rolds 
contra depósitos germantcas E) 
aeródromos, ao passo quo enr 
corajam os habitantes da ilna 
a continuarem & juta contra * 
ocupação alemã. Muitos crer 
tenses já se uniram nos guer- 
rilheiros, empunhando as ar 
mas que tinham & mão. Ss 
habitantes Igualmente procu- 
ram através Lodos os metos aus 
xillarem os guerrilheiros, tor 
necendo-lhes alimentos e mus 
nições. 


mr 


Os Alemães Gons- 
iroem Aerodromos 
no Territorio de . 
Noruega 


LONDRES, 7 (U, P.) — Olr- 
culos noruegueses bem Infor- 
mados dizem que os alemães 
estão construindo novos aern 
dromos através do territorio 
norueguês, ampliando, ainda, 
varios pontos destinados a ba- 
ses de submarinos, Procede-se, 
igugimente, é fortificação da 
costa que, Segundo a mesma 
tonte, indica que “Lemem uma 
possivel invasão”, 

Essas mesmas Informações 
acrescentam que ao longo ua 
costa e, especialmente, no ser 
tor sul que circunda o Skager» 
rak os alemães construlram cas 
samatas e ampliaram os portos 
de Trondhem e Narvik para 
bases de submarinos. Perto de 
Lista estão construindo dois 
novos aerodromos, alem de dis 
por de outros cint3 já terimi 
nados, sendo que um em Ber- 
gen, dois em Trondheim, um 
em Bodge e outro ao norte: 18 
Oslo. 


Em Torno dos 100 
Mavins Imobilizados 
Nos Partos Sul-Ame- 

ricanos 


WASHINGTON, 7 (RJ) — 
Um plano especial, “de gran- 
de importancia”, para por em 
serviço cerca de «100 navios 
mercantes Imobilizados nús 
portos da America Latina, nca= 
ba de ser aprovado pelo Comi- 
té Inter-americano Eenuômico 
e Financeiro, em sessão piana- 
ria da União Pan-Americana, 
realizada hole, sob a presiden- 
cla do sr. Sumner Welles, 

A resolução adotada fol Drº 
parada e apresentada pelo subs 
comité de navegação, tatbem 
dirigido pelo sr. Sumner Wels 
les e cujo trabalho foi termi- 
nado ontem. Tem a forma de 
recomendação aos diferentes 
governos interessados, 105 quais 
será agora submetida, para 
aprovação final, 

O sr, Sumner Wellos decla- 
rou 4 imprensa que ara possi- 
vel manifestar ctímismo quan= 
to & aceitação do plano, que 
descreveu. como sendo de 
“grande importancia” nara ti- 
dos os governos. Interessndos, 
Contudo, o sub-secretario Wel- 
jes se recusou a revelar os de- 
talhes da resolução, eté que 
tenha sido aprovada pelus va- 
rios governos. 





Duff - Cooper Embar- 
ca Reina Para Singa- 
nura Via Nova York 


LISBOA 7 (VP — O mr. 
Duff Canper, que devia ter wa- 
guldo, hnle, para Singaunroa, 
afim de tomar posse de seu cal- 
go de minietro hbritanteo ra» 
quelta presessão, .adlou a vino 
sem para amenhÃ, seguindo viz 
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Incessante Ofensiva da Aviação 
Inglesa Através do Norteda França, 
Alemanha, Holanda e Noruega 





Pavorosos Incendios Nas Cidades Industriais do Frankfurt, Mannheim e Karlsruhe 














Grandes Bombardeiros Britanicos Afundaram Navios Inimigos no Mar do Norte 


LONDRES, 7 (U, P.) — O melhoramento das condiçoes 
atmosféricas, registado no decorrer das ultimas 48 horas na "Cc 
gião ocidental da Europa, perimitou és Reais Forças Aereas Nan 
tor uma ofensiva Incessarte através do norte da França, Ais- 
munha, Holanda e Noruega, 

Participarum neesus açues Os aparelhos de combate britani- 
cos e os mais moderncs bombardeiros pesados. As ações INais 
tensas foram empreendidas contra Frunktort, Mannheim, K4- 
rirhue, no sudoeste da Alermanha Fol a segunda noite conseculi= 
va de ataques & essas ciuages da região industrial do baixo vale 
do Rhin. Nas 3 cidades 1eíeridas foram Jançadas grandes quan- 
tidades de bombas pesadas. Os pilotos dos bombardeiros * Btir= 
ing”, que intervicram nas incursões dizem que ainda ardiam. 
os incendios provocados durante o ataque da vespera, origi- 
nanclo-se novos sinistros. Entre os objetivos atingidos Liguram 
numerosas fábricas, entruncamentos terroviarios e instalações 
portuarias. O Ministerio do Ar declarou que apesar do meino- 
rumento que se observava nas condiçoes atmosléricas, compal4- 
cio com as condições que reinavami em tins da sement, q estado 
cio Lempo era menus favoruve: do que terça-feira passada & nol- 
te, Perderam-se oito bomiurdeiros britanicos, Juntamente com 
a reinicio da ofensiva uerea de amplos alcances, em tones uli= 
ciais britanicas destaca-ss o crescente pdoerio da RAF em sua 
batalha com & “Luttwaife”. Na Camara dos Comuns o Inihis- 
tro do Ar, sir Archibald Siuclair, declarou, hoje, que no decorrer 
dos meses de malu, junho e julio, os alemues perderam v3d avives 
e os italianos 1192. Essas cifras compreendem as atividades 
em Lodos os teatros da guerra, com exceção da frente gel- 
mano-russa. Durante o mesino periodó, segundo deciaraçoes 
ue sir Archibald, os omtanicos perderam 661 aparelhos, 

Os circulos atronauticus locais salientam que no decorrer 
desses “Lrês meses os britanicos mantiveram a ofensiva no ar, 
conseguindo, apesar diste, destruir um numero ce apareinos 
inimigos muito superior ás suas proprias perdas, 

O comentarista de essuntos aeronauticos do “ Times" de 
clara, hoje, que as incursões diarias britanicas sobre a Ale- 
manha são o dobro dos du mês de julho de 1940 e que as no- 
turnas são três vezes superiores és de então, 

Alem de atacar as tres cidades Já mencionadas, os bumbar- 
delros da RAF e os caças noturnos de tabricaçao norte-ame- 
ricana prosseguiram, ontem à nolte, suas investidas contra OS 
aerodromos do norte da França, cujas pistas foram destruça- 
das e incendiadus os hangares. Foram, igualmente, bombir- 
cerados os diques de Cnlais Hoje pela manha, entre us 11 e lo 
horas, uma grande frota de bombardeiros e caças atravessou 
o Canal da Mancha para prosseguir seus ataques contra as po- 
sições inimigas na França. 


Como fizeram ontem os bombardeiros “Beautor”, depen- 
dentes do comando costeiro, cobrifam durante sua incursão 
a zona maritima da costa da Europa ocidental, Um dos “pa- 
relhos atacou objetivos terrestres da Nulucga, lançando suas 
bombas de pequena altura sobre um aerodromo da parte C- 
ridional desse pais, Um aparelho “Seguior” alcançou cum 
um torpedo um navio norueguês. Outro “Beaulor” alcançou 
com um torpedo um navio de abastecimento que navegava 
para o norte ao logo da costa, sul de Aljesund, pussiveltuente 
com apetrechos e provisões para a campanha ha Hussia, DC- 
gundo se informa, se o nuvio não afundou licou, pelo 11enos, 
imobilizado por muito tenipo. 


ES SS aaa 


Um deserto depois das |O Mexico é um exem- 


retiradas plo de verdadeira de- 
ZURICH, | (Meuter) — Sob a pio . 
PE sito peslhe Gotiharat Meys mocracia livre 
o “Lokal Anzeiger”, unporun DA cer 
te orgão berlinense escreve em O UE ERINDO SE. RO ES 
relação é luta na frente orien- Á fe APaRA rs 
PAÍS AMERICANO 
tal: "Os que combateram saten | MEXICO, 7 (Reuter) — Em 
o que são os três “Cavaleirus | uma entrevista com o diretor do 
do Apocalipse” — a [ome, à | ensino escolar, .sr. Xavier leuza, 
peste e à mora Periperi a OlLesorçi Carole da Rural Meia 
trente dos Exércitos. Abater a , gi co Shécido pa 
potencia bolchevista ou apenas o seus valores! Das 
enfraquecê-la é uma obra M€) teriais e morais são incalculaveis. 
Hercules. É um trabalho que| E” um exemplo de verdadeira de- 
nenhuma outra pon no | mocracia livre”. - 
mundo poderia realizar, e O que 
se Esido: aos exércitos aleinhes; 
é o que eles precisam reailzar”, 
o “'Walkischer Beobachter” 
por outro lado — orgão do mil- 
nistro Goebels — dá a seus Il 
tores uma descrição das siste 
máticas destrulções russas, na 
sua retirada. A destruição e U 
deserto deixado por estes na 
cklade de Klcheney — escreve 
— é tal que & desulação que rei- 
na no resto da Bessarabia nada 
representa, Mil e quinhentos 
engenheiros russos, anunciou 
uma agencia alemã, foram n- 
cumbidos pelo seu governo as 
realizar a obra de destruição to- 
tal dessa cidade. 


ROMA, 7 (U. PP.) — Anun- 
clou-se oficialmente que os [us 
nerais de Bruno Mussolini se- 
rão realizados amanhã, em Pre- 
cânpio, depois dos serviços fú- 
nebres que serão oficiados em 
Piza. : - 

A sra. Mussolini se dirigiu 
or vin nerea ao Hospital San- 
fa Chiara, para visitar o, cada 
ver de seu filho. O primeiro 
ministro Benito Mussolini con- 
versou com os feridos. os aunis 
o Inter ram sobre os detalnes 
do acidente, . 

“Os jornais. vespertinos publi- 
cam com «destaque u noticia da 
morte de Bruno Mussolint, 

O secretário do Partido Fas- 
eista, sr. Adelchi Serena, em 
viou o seguinte lelegrama DU 
primeiro ministro: 

“No momento em que a dor 
chegu nu vosso coração pater- 
nal. os Oumisas, Negras e todos 
os iulianos estão junto de vôs 
e Inmentam a perda de vossu 
vulente filho e heroico comba- 
tente de três guerras”, 

odos os escritorios € clubes 
do Partido, icaram bandeira a 


] 


Defesa Nacional do 
O Novo Ministro da 


Equador 


QUITO, 7 (UP) — Fol no: 
meado ministro da Defesa Na- 
ctonal o coronel reformado, 
Carlos Guerrero, que ocupou O 
mesmo cargo ha 10 anos, no &9- 
verno leldro Ávora, 


ce 
As autoridades alemãs 
de ocupação multaram 
em 500 florins o bispo 
























mêlto mastro até nova ordem. 
de Utrecht MENSAGEM Dr PESAR DE 
BERLIM, 7 (U. P,) — Se- : E 
gundo 9 Jorusl Rigmio Sds BERLIM, ld O ialtio Envios 
nal Zeitung, de a, a - fi 
cia alemã aplicou uma multa uma nenem a ndo-lhe 


de 500 florins ao arcebispo de 
Utrecht, por desobediencia a 
uma ordem que lhe foi dada em 
relavão a uma carta pasto- 


seu mais profundo pesar pela 
morte de Bruno Mussolin). 


TELEGRAMA DE PIO XII 


val.” cr IRADE Pa VALIA: nt 
, = .P) — apa Pio XII en- 
PS gde dO o Orr rg viou o seguinte telegrama de 


gulr os passos do antigo Pur- 
tido Navlonal Calolico, Ro Ne- 
gnarem-se a participar na “juta 
cuntra o ateismo e bolchevis- 


mo, 
e e A 


Vão ser organizadas as 


ma daquele que passou seus bre- 
ves dins acreditando em Deus € 
levamos nossas condolencias a 
sen sna familia, com a nossa 


industrias de guerra! pencão maternal”. 
. A CURTA VIDA DO MORTO 
na Argentina ROMA, 7 tU.P.) — Bruno 
— .—— Mussolini, de 22 anos de idade. 


filho do Duca e destacado nvin» 
dor, morreu hojo quando exne- 
rimentava um novo tipo de 
avião, Bruno era diretor-geran= 
te da companhia Aerea Tranea- 
tlantlea Latl e participon da 
esquadrilha denominada “Trator 
Verdes” que fot & America de 
Sul. Lutou na guorra da Etteo- 
pla, sendo * condecorado qui 
sous: feitos, e tambem partiar 
pou nn guerra elvil espanhola 
como aviador. Combatew fznal 


APROVADA 4 VERBA DE 

BELO dO DIS PESOS PARA 
AS DESPESAS 

NUENOS ALHES, 7 (VU PP) 
— A Comara dos peputndos 
nvrovou o profeto de orgnntan= 
eo nm industrioa de KUCrrA 
vo quis, para q que se nutarl- 
"vm mn inverndo de nO mn 00 de 
pesos que quero mer mu 
fado quere HOM HOM 000 Apre- 
vom timbres mo Coamaem e prole= 


to de renrmnmento naval, dMem- mento na Crecia, durante a 
tinando-se a ele 114.000, 000 de | campanha. Italiana. 
pesos Om dois projetos pnami- Bruno Mussolinl deixa. esposa 


enm ao Senado a 2 o uma filha. Em dezembro do 





O COMUNICADO INGLES 
LONDRES, 7 (U. P) — 
Ministerio da Aecronántica dis- 
tribuiu hoje o seguinte comuni. 

cado: 

“Novos e extensos Incendios 
foram provocados ontem à nol- 
te em consequencia dos ataques 
deêsfechedos «contra Francfort, 
Mannhein e Karlsruhe, a des- 


peito do máúu tempo, que era 
pior que na tarde do mesmo 
dia, Faltam dessas operações 


nilo de nossos aparelhos e um 
das patrulhas noturnas aque voa- 
ram sobre o norte da França. 

Os aviões do Comando Cos- 
teiro torpedearam um navio 
inimigo ao lnrgo da costa da 
Noruega durantea noite e tam» 
bem atacaram um aeródromo 
nesse país, 

Ontem durante o dia, os 
“Blenhein” bombardearam um 
pequeno comboio escoltado por 
destroyers nu costa holandêsa. 
observando-se que um dos har- 
ros nfundava, envolto em uma 
nuvem de fumaça. Falla um dos 
aviões desse comando. 


O COMUNICADO ALEMÃO 


QUARTEL GENERAL DO 
FUBHRER, ? [U,. PO) — co- 
municado do Estado Maior ale- 


mão : 

“Na batalha contra a navega- 
cão “mercante | inglesa, nossa 
aviação de bombardeio na nojté 
de ontem, afundou um barcu 
mercante de 10.000 toncladas 
ao largo da costa britanica, No 
leste e no centro da Inglater- 
ra, foram bombardeados com 
êxito varios aeródromos. Os 
navios alemães de avançada 
derrubaram um aparelho brita- 
nico no Cunal da Mancha, 

Ontem à noite o inimigo lan- 
cou bombas explosivas e incen- 
diarias em varias cidades do 
veste e do sudoeste da Alema- 





Dependem do Japão a 
Paz ou a Guerra no 
Pacífico 





DECLARAÇÕES Do MINISTRO 
DA MARINHA DA AUSTHA- 
LIA 


MELBOURNE, T (U.P,)) — O 
ministro da Marinha da Aua- 
tralla, sr, Wilnam Tughes, de 
elarouy que a guerra ou a tum 
do Prelfico dependem do Japão, 
acrescentando: “A menos que 
os estadistns japoneses tenham 
nerdido o julxo, compreanderÃo 
nue nur politica do nerensão far 
nerigar & paz no Paeifico, Acre- 
dltam por acaso que a Austra- 
Ha pode contemplar os avancor 
do Japão em outros palsos, 
AVANÇOS esses que ameaçam os 
mesmos Interesse do Imperis e 
da Autsralia no Extremo Ort- 
ente, sem fazer nada?” 

“As declarações japonesas — 
acrescentou — sobre seu cerco 
são falsas. uma vez que, atual- 
mente, já se acham estabelacl- 
dos em territorios cuja aupor- 
ficie & 60 vezes malor que o Ja- 
pão propriamente dito,* 


Luto Na Italia 


A Repercussão da Morte de Bruno Mussolini 
— Mensagens de Hitler e do Papa Pio XI 








Bruno Munssolinh 


ano passado, durante a guerra 

|(da Italia contra m Grecia, cir- 
| culou a versão de que fora aba- 
tido num combate aereo, min 
assn noticia fo! desmentida 
mais tarde, Apesnr de sur pou 
cu Idade, era um veterano «da 
aviação Italiana e possula va 
ritos “records”, Em 1037, bateu 
o "record" de velocidade pura 
nviões com cargas de 250 a 1.2bh 
quilos. Jim 1938 plilotou um Gun 
três aviões do bombardeio quo 
foram ao Brasil, via Dakar, Em 
outubro do mesmo ano casou- 
ve com Ana Raberti, filha de um 
industrial de Milão, Em fere- 
retro de 19140 nasceu a sua unt 
ea filha. 


Bruno Mussolini era o tercel- 
ro filho do Duce, A condessa 
Eda Clano € a mals velha 0 o 
eegundo 4 Vittorio, tampeim 
aviador. Embora sendo (ho do 
Duce, Bruno Infctou a sua car- 
retira do piloto militar | como 
eimples estudante. Ao terminar 
à curso passou a tenente de 
evincão e pouco depois obtirina 
nas Insignias de capitão por suus 
macitou na Etlopla e na Espa- 
nona. 

MUNSOLINT VISITOT O LOCA? 
DO DESASTRE 


YURICH, 7 (Reuter) — Go» 
mintcam de Noma que os fino 
rules do capitão Hruno Masson 
acrão renlizados amanhã, U vn 
duvesr fot conduzido para a nsode 
go Faseclo transfurmada em va 
mara ardente, 

O ar, Mussolini visilou hoje 





a e “1 e e 





eu suma, 


, MONGOLIA 


CinEL, SONO 


nha. Houve varias, Vílimas en- 
tre a população civil, morren- 
do nalgumas pessoss e ficando 
diversas feridas. Os caças no- 
turnos e a artilharii anti-nereu 
dervubnram cinco auarelhos in- 


Eleses", 
O QUE DIZ O COMUNICADO 
DO AR 


LONDRES. 7 (N.) — Informa 
o comunicado do Ministerio do 


Ar: 

“Aparelhos “Blenheim", es- 
coltados pelos caças, levaram u 
efeito duns aoperições ofensivas 
sobre n França setentrional, hos 
je, Foram jogadas diversas 
bombas sobre o nerócdromo ger- 
manico, perto de Salnt Omer e 
sobre a navegação inimiga e oU-= 
tros obletivos em Gravelines, 
Nenhun) dos nossos bombardcs- 
ros deixou de regressar às suas 
bases. No curso dus referidas 
operações. pelo menos, quatro 
encas inimigos foram destrul- 
dos, Dez dos nossos aparelhos 
de ença, de escolta, não regres- 
saram, Um quinto caça inimigo 
foi destruido pelos nossos apa- 
relhos de caca durante as ope- 
rações ofensivas. em din claro, 
Jevadas a efeito ontem. Duran- 
te ns elapis noturnas contra a 
Alemanha, ontem, um dos nos- 
sos bombardeiros destruiu um 
“Junkers 88”, de caça noturno”, 
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Mapa demonstrativo da posição dos paises democraticos e do Japão no Oceano 
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'As Potencias do Eixo Falam, na Possibilidade de os 





LONDRES, 7 (U. P.) —Nos circulos autoriza- 

| dos observa-se que a iniciativa no deserto ocidental do 

Egito encontra-se de tal maneira em mãos dos brita- 

nicos que as potencias do Bixo em vez de empreender- 

rem ataques contra o Egito falam da possibilidade dos 

britanicos atacarem a Libia, Sicilia e as ilhas gregas. 

Nos referidos virculos diz-se que “nossa olensiva 

na frente de Sollum enusou tantas perdas às forças 

alemãs que se considera impossivel uma ação inimiga 
nessa região.” 

A respeito dos bolsões de Gondar e Uolchefit, cal: 
cula-se que no primeiro existem 3.000 italianos e 6, OUU 
nativos e no segundo 3.000 italianos e 1.000 nativos, 
os quais “cairão, por fim, em nossas mãos como eere- 
jus maduras, pois estão cercados e não podem obter 
provisões.” Acrescentaram que “se enviou o maior 
numero possivel de tropas britanicas ao Oriente Pro- 
ximo, pois Lemos que bloqueiar o territorio que une O 
Egito a Turquia, alim de proteger Chipre e o lra- 
que”. 

Nos mesmos circulos refula-se as “extravagantes 
afirmações do comunicado italiano” sobre a incursão 
contra o saliente de Medawar, na Região de Tobruk, 
dizendo-se que embora não se possa precisar o numero 
de baixas inimigas considera-se que estas são numero- 
sas e que as brilanicas consistem apenas em 28 mortos, 
140 feridos e 8 desaparecidos, Declara-se que 20 inimi- 


. 


gos foram mortos durante a intensa ação que se Verl- 
ficou em um posto do flanco esquerdo, 


sm, 
A RAF ATACOU A SICILIA, nhou em luta contra Lrês ink 
CAIRO, 7 (R.) — Incursoes migos conseguiu destruir dois 
noturnas britanicas contra Da- entre eles, os quais foram Vl: 
ses italianas de submarinos de tos incendiados. Um dos api 
Augusta, na Sicilia é nos por relhos destruldos foi Identáti- 
tos do Norte da Africa em p0- cado como sendo da marca 
der de italianos e alemães, são BR20, de bombardeio. 
mencionados no comunicado as | Um aparelho da força naval 
hoje da RAF, que assim es- atacou a base de submarinos du 
creve os acontecimentos. Inimigo, em Augusta, na Slcl- 
| | Ha, durante a mesma noi. 
“Bombardeiros da RAF e da | Diversos impactos diretos fo- 
Frota Aerea Sul-Africana le-! vam obtidos de baixa altitude 
varam a cabo numerosos Ga-| nor bombas pesadas, de que Fes 
ques contra os portos ocupados | smtaram incendios de oleo nv 
pelo detido a alta os ancoradouro de submarinos. 
mos, A- 
corrente mês. - Em' Benghazi, EM TRIPOLL O GOVERNA 


DOR DA LIBIA 
nossos bombardeiros acertaram Elo E 
varias bombas contra os nio- TRIPOLI, 7 (U. P.) — Che 


; gou u esta cidade O novo 4u- 
lhes de acido e ponto tim | Vernador da Libla, general Etr 
Ea Da or asro- | Vote Bastico, que iniciará uma 
aii OS Pora- | excursão pela Africa do Norte. 


bas que foram jogadas contra 
os transportes a motor do int- 
migo, oficinas e edificios de ar- 
mazens frigoríficos. Tambem 
foram atacados Gambut e Ga: | pESMENTIDA A VERSAS VPA- 
gala, onde grande mumero de LIANA SOBRE TOBRUK 

bombas foram cair sobre CAIRO, 7 (Reuter) — As In- 


general Bastico passou revista 
às tropas' peninsulares e con- 
ferenciou com os comandantes 
militares locais, 


aerodromos e em Misurata, on-| formações “extravagantes” da 
de os quarteis inimigos soire- comunicado italiano sobre um 
ataque das forças britanicas 
contra as posições inimigas no 
sallente de Tobruk, são refuta- 
das pelas autoridades milita- 
res pritanicas desta capital. 

O comunicado Italiano em 
apreço frisa que “as perdas 
inimigas foram tão pesadas que 
impossivel Indicar 
A verdade 


ram impactos diretos, alem de 
ficarem severamente danificu 
dos, 


| Certo numero de aparelhos 
inimigos deixou cair suas bom- 
bas sobre Malta, durante aque- 
la mesma noite. Nossos taças 
interceptaram-nos e 


se tornou 


um total exato”. 


um dos 
entretanto, é a seguinte: — 24 
ingleses morreram, 104 ficaram 
feridos e oito desaparecerant. 
O ataque em cninsa se deu nana 
seguintes condições: — 08 bri 


nossos aparelhos que Se mpi | 
o local onde se abateu o Es lancaram-se ao ataqua 





de seu filho, perto de Pism. Im 
eigiu-se tambem ao trospitys, 
onde saudou os despojos das ou- 
tras duas vitimas e visitou om 
membros da tripulacão que q 
vara mferidos. 

DoIs Mon'Tos E CINCO FENRT- 

DOS ALEM DE BRUNO 


contra um posto inimigo peu 
flanco esquerdo do mesmo. pe- 
pois de uma luta feroz, os ata- 
enntes conseguiram all nana- 
trar com uma coluna que, der- 
viando a atenção do Inimigo, 
movimensara o nao re ng 
: reito do adversario, n Lu, 

MUSSOLINI então, destechou terrivel fumo 

ROMA. 7 (U.P.) — Anuncia ! de metralhadora e de mortetro, 
se oflelalmento 


que. alem de| ca sando grandes perdas ae 
tirurio Mussolint, outros dntx | guns proprias forcas. 





oficinis do quadrl-motor act- Mais tarde, Já durante a nós 
tontado resultaram mortos, Qu] te, foi recebida aqui uma Inter 
outros mortos são U tenente | mação, segundo R qual euse nus 
rrancesco Vitulini e o gub-oflt | to havia sido capturado e man- 
cial mecanico angelo 'Trezab. | tido nor dols oficiais e 17 soi- 
Os 5 restantes t"imslantos do] dados, ollo dos quais sertamen- 
sTicaram feridos, 


to feridos. Tinham com eles 














Pouco depois da chegada, o 





olto pristonetros alemães. tm 
grando reforço fol então env 
do para os auxiliar, mas ense 
objetivo não poudo mer coneu 
guido em consequencia de via 
lentos ataques levados n efeito 
polo Inimigo. Não podendo matr 
resistir, os  britanicos que ue 
encontravam no posto, forum 
nbrigados a abandoná-io et 
face de sua inferioridade nunte- 
rica, 


oO COMUNICADO INGLESRS 

CAIRO, 7 (U.P)) — U quar- 
tel (ieneral Britanico do Orleu- 
te Proximo forneceu, hoje, o 
seguinte comunicado do suerriu: 

“LIBIA, Tompestades au 
areta, .da Intensidade excencio 
nal, Jmitaram temporarlamen- 
te a atividade de nossas patru- 
lhns ofensivas na gona de To- 


Britânicos Atacarem a Libia, Sicilia e Ilhas Gregas 


As Perdas Alemãs na Frente de Sollum. São Enormes 


bruk, Não obstante, uma 4e 
nossas pulrulhas ntacou um 
posto  fniímigo, Infllgindo-lha 


baixas, fazendo numerosos qpr- 
slonelros o enpturando arman a 
munições, Na região fronteirl- 

a nossa artilharia e postçõea 
de metralhadoras entraram em 
ação contra o Inimigo e uma es 
nossas patrulhas surpreendeu 
uma pequena coluna Inimiga, 
fazendo pristonelros.” 
= 0 COMIENICADO ALEMAO 

VARTEIL GENERAL UO 
FUBHRENR, 7 (U.P,) — Do co 
municado do Estado Mnlor ata- 
mão: 

“Na Africa do Norte os uvises 
alemães de bombardelo atingi- 
ram com bombas pesadas un 
deposito de mercadorias e ide 
materias primas nns Imediações 
do Tobruk e de Mersa Matruli.” 





Os Feilos Heroicos dos 


Aviadores 
Incorporados 


seu primeiro mês, fazendo par- 


“Esquadrão das  Agulas" con- 
seguiram abater seis aparelhos 
alemães — cinco caças e um 
bombardeiro “Dornier 17º, con 
forme anuncia o serviço de pu- 
blicidade do Ministerio do Ar. 


O campeão do esquadrão foi 
um jovem piloto de 20 anos que 
destruir dois caças e um bom- 
bardeiro. 


Um ex-piloto de linhas aé- 
reas derrubou mais dois e um 
foi alvejado pelo comandante 
inglês do esquadr.o Os amerl- 
canos tiveram sua. primeira 
grande luta no dia dois de ju- 
lho quando faziam parte de 
uma escolta de bombardeiros 
britanicos que foram atacar ob» 
jetivos militares em Lille. A 
medida que os bombardeiros 
descarregavam os seus explosi- 
vos, uma grande formação de 
Messerchmitts 109 contra-ata- 
couu e na luta renhida que se 
travou, os “Aguias” destruiram 
tres dos aparelhos adversarios 


O jovem piloto de 20 anos, 0 
ex-piloto de linha merea e q 


chefe inglés do esquadrão, ca, 


da um conseguiu uma vitoria. 
Um dos pilotos americanos não 
voltou mas seus colegas acre- 
ditam que conseguiu salvar-se, 
Os amesicanos ansiosos por ct- 
lebrar o dia da Independencia 
(4 de julho), lutando contra 
aviões alemães, ficaram radian- 
tes quando foram destacados 
para escoltar um esquadrão de 
bombardeiros, e apesar de ati- 
rarem oentra os caças inimigos, 
somente um obteve resultados. 
Esse atingiu um “Me 109” na 
momento em que se aprestáva 
para atacar os bombardeiros 
e despedaçou a cauda do mes- 
mo, Dois dias depois, o jovem 
cle 20 anos obteve o seu segun- 
do sucesso. “E' bem interes- 
sante derrubar esses sujeitos”, 
comentou, “O que eu ataque! 
desceu verticalmente e despeda- 
cou-se de encontro ao solo per- 
to de uma floresta, O Messer- 
chmitt deu-me a Impressão exa- 
ta de uma bomba de 250 quilos 
atingindo o chão, porque explo- 
diu numa nuvem de fumaça, 
Os outros caças inimigos fo- 
ram atingidos em chelo pelos 


te do esquadrão de priméira 1l- 
nha do comando de caças da 
RAF, os pilotos americanos do 









Americanos 
ú R. À. F. 





EM UM MÊS O “ESQUADRÃO DAS AFRICAS” 
ABATEU VARIOS AEROPLANOS ALEMÃES 


LONDRES, 8 (Reuter) — No 


vutros membros do esquadrão, 
naquele mesmo dia, 

Mais adiante no correr do 
nrs, o ex-piloto de linha ae- 
rea obteve seu segundo triunfo. 
Os seus projetis desmanteleram 
8 direção e o controle de velo- 
vldade de um “Me” que mergu- 
lhow e ficou destruido, o que 
foi confirmado, mais turde, 


O Ensino da Geogra- 
fia na América 


A CAMPANHA QUE VAI SFH 
INICIADA EM TODO O HE- 
MISFERIO 
WASHINGTON, 7 (Reuter) 
— Publicado sexta-feira — Foi 
anunciado pelo sr. Nelson Ro- 
ckfeller, coordenador dos tugo- 
cios Inter-Americanos, . inicio 
de uma campanha de educação 
destinada a incentivar o ensinu 
da Geoprafia, em todo o hemis- 

ferlo americano, . 

Uma lista de úvros etucida- 
tivos, mapas, quadros, prolessu= 
res, e programas de radio está 
sendo confeccionada e destlin 
da & auxiliar a referida campãs 
nha, assim como transmiti-la 


para o exterior dos Estados Uni 
dos, , 


Um comité de educação, no- 
meado pelo sr. Nelson Rutk- 
feller, estã procedendo à escu 
lha de 250 protessores, incutra 
bidos de ministrar o ensino «da 
nlencla geografica na; América 
Central e na América do Sul. 

Estes professores, meticulosa-. 
mente escolhidos , procurarhe 
conhecer o cabedal] de conhe 
mentos geograficos de outras re- 
gublicas americanas. 

O sr, W. Studebacker. Co- 





dos Unidos. coperando com 0 t+- 
tado comité, distribulu lustr't- 
ções a todos os superintencen- 
tes de escolas dos distritos do 
população de mais de 10.000 na 
bitantes, assim como nos direto- 
res de todas as escolas rurair 

Foram procedidas emendas ro 
orçamento paça a criação Ge 
escolas destinadas a estabeltum: 
rem intercambic com outras te- 
publicas americanas. Profesn- 
res especializados da matura 
foram admitidos para iniciarem 
uma serie de cursus esperticus, 
os mais simples possiveis. 


missario de Educação dos Esta. * 
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A REFORMA DA LEI 
DE DEBENTURES: 








; Diario Carioca 
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M 1938, o governo, tendo em vista a necessidade de racionalizar e co- 
ordenar os varios dispositivos legnis sobre debentures, encurregou O 
Conselho Técnico de Economia e Finanças de redigir um projeto de 


lei sobre a materia. 


O O. T, E. F. designou o sr. Pedro Rache para preparar 0 referido 
documento e, após longos debates, aprovou o projeto de autoria daquele di- 


retor do Banco do Brasil, 


Isto foi em setembro de 1938. Em outubro do mesmo ano, para maior 


precisão nús datas, 
da República o decreto-lei 


em 12 do referido mês era assinado pelo sr. 
781, regulando a comunhão de interesses entre 


presidente 


portadores de debêntures. O projeto do Conselho Técnico de Economia e Fi- 


nanças ficou congelado. 


Posteriormente, em 29 de junho de 1939, o“sr. 
o decreto-lei 1.392, estendendo ás empresas concessionarias 


blica assinava 


presidente da Repú- 


de serviços públicos de aguas, saneamento e energia eletrica a faculdade de 


emitirem debentures num total superior 


ao do capital social, faculdade que 


a lei primitiva reservara aos bancos de credito hipotecario, ás companhias 
de estradas de ferro, navegação, colonização, mineração, viação urbana e te- 
lefones e que os decretos 5.406, de 9 de fevereiro de 1928 e o 24.575, de 4 


do julho de 1934, haviam alargado às sociedades 


exploradoras de serviços 


portuarios e aos bancos de credito industrial. 

Como se vê, dessa ligeira sumula, a legislação brasileira sobre obriga- 
ções ao portador é uma verdadeira colcha de retalhos. 

Quando se anunciou estar em estudos a reforma da lei do sociedades 
anônimas todos acreditaram que tambem se cuidaria da modernização e co- 


ordenação da legislação sobre debêntures, 


Infelizmente a expectativa geral 


não provou ser certa e tudo continuo como dantes. 


“Seria interessante que 0 ministr 


o Francisco Campos, sem favor algum 


uma das expressões “mais brilhantes da intelligencia e da cultura jurídica do 
país, considerasse com interesso o assunto aqui focalizado, pois, assim presta- 


ria relevante serviço ao desenvolvimento 


economico do Brasil, cada vez 


mais ligado e dependente do aperfeiçoamento do mercado de capitais. 


Os capitalistas e os pequenos inversores 


de capital têm uma manifes- 


ta preferencia pelas debêntures, porque preferem sujeitar-se a uma remune- 
ração menos elevada para seus capitais em troca da maior segurança que 
aqueles titulos apresentam em cotejo com as ações. 


Quanto mais se alargar à capacidade de emissão de debentures, limi- 


tar:do-a, mesmo no caso de diversos empr 


cendimentos comerciais é industriais, 


a multiplos razoaveis do capital social, mais se f acilitará a expansão das S0- 
ciedades sob a forma anônima, instrumento valioso de progresso e de civi- 


lização. 


Na reforma da lei de-debêntures, 


em ivez de se conceder aquela facul- 


dado ás empresas que exploram determinados serviços industriais, excluindo 


as outras, seria mais conveniente outorgá-la a todas as sociedades conces- 


sicnarias, sem qualquer distinção, 
forma alguma. 


porque tal distinção não se justifica de 


Por que conceder aquela faculdade às empresas ferroviarias e negá-la 


às sociedades que, na base de concessa 
ços rodoviarios, quer os de construção, 


o do poder público, exploram servi- 
quer os de transporte? 


Por que favorecer as sociedades concessionariás de serviços hidro-ele- 


tricos e recusá-la às que fornecem gás? 


Por que amparar as empresas contratantes de serviços de abasteci- 
mento dagua e esgotos e privar dos favores da lei aquelas que se dedicam a 
obras de saneamento rural, irrigação é reflorestamento? ; 

Não seria mais logico e mais simples que se falasse en empresas con- 
cessionarias 'de serviços publicos, sem criar exceções? E 

Deixamos aqui estas observações para as quais pedimos a atenção do 


ilustre titular da pasta da Justiça. 
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TÓPICOS 


ARRECADAÇÃO 
PAULISTA 

mALMENTE expressivo é O aumento 
R quese observa na arrecadação lo 

imposto de vendas e consignações 
no Estado: de 5. Paulo. Nos primeiros sete 
meses de 1940, a arrecadação daquele trl- 
buto fol de 180.916:8355300, enquanto que, 
no periodo de janeiro a julho deste ano, 
elu sublu a 210.390:112$8700, ou seja um 
aumento de cerca de 30.000 contos de réis. 

O “record” de arrecadação foi conse- 
guido em Julho ultimo quando ela atingiu 
a 35.250:888$400, 

As clfras acima transcritas constul tem 
uma esplendida demonstração da crescen- 
te vitalidade do organismo econômico, cor 
mo do aperfelçoamento dos serviços Jar 
zendarlos conseguidos nestes ultimos mes 
Ses 





A POPULAÇÃO 
DO DISTRITO FEDERAL 

OMO ce distribuiram os 620 mil ha- 
C pitantes acrescidos á população do 

Distrito Federal no periodo de 1920 
a 1940? A perguntas não é de muito sim- 
pres resposta, em virtude da absoluta dis- 
paridade entre a divisão em circunscrições 
vigente no Rin de- 1920 e no de 1940. 

Basta dizer que, enquanto na época do 
quarto recenseamento a capital do país era 
dividida em 26 circunscrições, agora o € 
em 35 circunscrições. Como as nove clr= 
cunserições novas resultaram de desmem- 
'bramento das anteriormente existentes, 
torna-se necessario um trabalho puúnucio- 
so de confronto entre as cdelimitações vi- 
gentes ontem e hoje para que se possa ve: 
rlficar com exatidão os trechos da cidade 
que mails se clesenvolveram, 

varlas elrcunserições, como Candelaria, 
são José, Santa Rita, Sacramento, Santo 
antonio, Lagos e outras, perderam faixas 
de territorio em favor umas das outras ou 
cdle novas, como São Domingos, Ajuda, Pe- 
nha, etc, 

Dal o tuto de Inhauma, por exemplu, 
figurar no censo de 1920 com 131,885 ha- 
bitantes e no de 1940 com apenas 73,237, 
enquanto Mudureira, cujo mome não cont» 


ta dos resultados de 1920, aparece agora 
como a circunscrição mais populosa do 
Distrito Federal, com 112.241 almas. 

Santa Tereza, que demonstra um Cresr 
cimento demográfico de "21% nos vinte 
anos, isto & 60.660 contra 8.346, deve 
parte desse aumento ás circunscrições de 
Santo Antonio e Gloria. 

Nesse particular é de salientar-se que 
Lagos, tendo perdido cerca de 20 mil ba- 
bitantes na atual divisão, alnda se apre- 
senta com quase a mesma população de 
1920, Isto é, mais de 56 mil habitantes, iu” 
sultado, sem dúvida, do grande desenvol» 
vimento alcançado pelo balrro da Urca nos 
últimos anos. 


E' interessante que Copacabana não 
tenha sofrido alteração e se possa, assim, 
confrontar a atual população com a recen- 
seada em 1920, para concluir que houve 
um acrescimo real de 32.761 para "6.561 
habitantes. Com o seu crescimento se ope- 
rando mais em sentido vertical do que 
horizontal, Copacabana é hoje mais popu- 
losa do que varias capitais, como as do Es- 
pirito Santo, Golaz, Mato Grosso, Rio 
Grande do Norte, GBanta Catarina, Plauí e 
Sergipe, 

Aliás, em materia de confronto com 
os Estados, poder-se-la acrescentar que va- 
rias circunscrições têm população superiar 
& do Territorio do Acre e que Madureira 
é mais populosa do que Manáus e Maceló, 
hoje com 107 mil e 91 mil habitantes, res- 
peclivamente. 





UMA LEI 
ESQUEUIDA 

decreto 21.990, de 11 de malo de 
O 1932, que estabelece as condições 

para lançamento e arrecadação da 
taxa de beneficio, ficou sem aplicação prá- 
tica, apesar de representar a base para a 
realização de uma larga politica de melho- 
ramentos nas diversas reglões do pais. 

O objetivo daquele decreto, allás clara- 
mente expresso nos “consideranda” que O 
precedem, é assegurar recursos para o ti- 
nanclamento de obras de interesse coleti- 
vo, recursos esses decorrentes da percepção 
de uma percentagem sobre o aumento do 
valor das propriedades beneficiadas. 

Vale a pena transcrever os referidos 
“ronsteeranda” para perfeita compreensão 


! COMENTARIO 
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INTERNACIONAL 


Confiar, 
desconfiando... 


Como consequencia de suas dift- 
culdades no Oriente, os alemães não 
podem deixar de tomar novas e serias 
precauções na frente ocidental. Dal 
os boatos e rumores correntes nos ul- 
timos dias, referindo-se á intensifica- 
ção da insistente pressão feita pelo 
governo de Berlim junto a Vichy. S&- 
gundo fof divulgado, os alemães ques 
rem que os franceses lhes entreguem 
bases marítimas, nas colonias da. Me- 
diterraneo e do Atlantico. E exigem 
a entrega dos couraçados que se en- 
contram em Toulon, Bizerta e Casa- 
blanca, Esses navios seriam preciosos 
para uma ação contra a Home Fleet, 
pols a esquadra italiana não se sen- 
te com coragem de aventurar-se a 
um encontro cum a divisão do almt- 
rante Cunningham, que possue nas 
velas o sangue de Lord Nelson... 

Por outro lado, as bases de Casa- 
blanca e Dacar poderiam prestar aos 
alemães serviços inestimavels, não so: 
mente para o desenvolvimento da Ba- 
talha do Atlantico, bem como pará 
novas e subsequentes operações no ou- 
tro hemisferlo. 

Alem das noticias relativas a essas 
exigencias formuladas Junto aos diri- 
gentes de Vichy, falou-se tambem em 
noves ameaças a Portugal. 

Mas não param aí os receios dos 
chefes nazistas, que estão temenlo 
uma possivel invasão da Noruega cu 
mesmo do norte da França, tanto as- 
sim que as aguas do canal da Mancha 
vêm sendo iluminadas nas ultimas 
noites, Isso demonstra que os alemães 
temem aos Ingleses, julgando-os capa- 
zes da realização duma proeza em que 
eles já fracassaram, no fim do auo 
passado. O fato comprova tambem 
que a delicada operação só pode ser 
feita por uma nação que possua o do- 
mínio dos mares. E' essa a razão pela 
qual o Reich desistiu de fazer outra 
tentativa de assalto 4 Inglaterra, E 
alem de desistir ou de adiar para uma 
época remota essa arriscada empresa, 
os alemães estão agora muito receosos 
pelo que possa acontecer no Ocidente. 
E pensam lá com os seus botões que 
os ingleses ou os norte-americanos po- 
derão muito bem tomar a Iniciativa 
de ocupar algumas cabeças-de-ponte 
necessarias no prosseguimento da guer- 
ra contra o regime nazista, 

Para que o marechal Petain não 
cedesse ás imposições do Fuehrer, O 
governo de Washington fez ha dias 
uma enérgica advertencia as Vichy. 
Desta vez o velho marechal ficou em 
posição dificil para resistir aos ale- 
mães, pois cedeu facilmente ás exi- 
gencias japonesas. Allás, os alemães 
recorreram a esse argumento, ao for- 
mularem as novas imposições. 

Contudo, o gabinete francês res- 
pondeu á Casa Branca dizendo que de- 
fenderla Casablanca e Dacsr, não en- 
tregando essas bases ao Eixo, 

Enquanto faziam essa promessa, O 
general Weygand recitou em Argel um 
discurso de sabor totalitario, mo quel 
disse o seguinte: 

“A revolução nacional deve er 
empreendida pelos jovens. As vitorias 
alemás não foram ganhas unicamente 
pela força das armas, e sim porque 
os alemães mostraram disciplina e se- 
guíram o seu grande chefe. E agora, 
jovens amigos, procurai por vossa vez 
disciplinar-vos, polis tendes um grande 
chefe. Bigamo-lo até o fim”. 

Assim falou Weygand á Associação 
da Juventude, naquela cidade africa- 
na. E' por essas e outras que o gover- 
no americano não pode acreditar nas 
promessas e garantias do almirante 
Darlan e seus companheiros. Tanto 
isso é verdade que o ar. Cordel! Hull 
declarou ontem que a atitude dos Es- 
tados Unidos, nessa emergencia, será 
determinada pela futura ação dos fran- 
ceses — mais do que pela recente nota 
em que o governo de Vichy assegurou 
que defenderia as suas colontes. O 
Departamento de Estado certamente 
terá tomado as suas precauções, pois 
o marechal Petaln fez, ha algumas se- 
manas, & mesma stirmativa em rela- 
ção á Indo-China, que, no entanto, fot 
entregue ao Japão. Cordell Hull deve 
adotar no caso a sabia fórmula do 
nosso Floriano Peixoto, que, em Yíace 
de tais promessas e antecedentes, COs- 
tumava “confiar” desconflando.-. — | 
l A, B. 


ses cs sos porosa SS 


do pensamento dos autores do decreto em 
apreço: 

“Considerando que . o desenvolvimento 
das cidades modernas implica para que 58= 
jam dotadas do indispensavel conforto e 
suficientemente aparelhadas de acordo 
com as exigencias sempre crescentes da 
vida coletiva, em despesas que excedem as 
possibilidades da caixa ou da receita geral 
do Estado ou do município; 

Considerando que, nesses termos, é 
hoje principio corrente de administração 
municipal que todo serviço de carater lo- 
cal, produzindo beneficios Jlocals ou TES- 
tritos « uma determinada zona, deve ser 
custeado por uma taxa local especial ou de 
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Portugal e a Guerra. 








COMO O ORGÃO DA COLONIA PORTUGUESA 
NOS ESTADOS UNIDOS ANALISA À SITUAÇÃO 


NEW BEDFORD, Massachussets — (Co- 
municado epistolar da Inter - Americana 
para o DIARIO CARIOCA) — O “Dlario 
de Noticias”, desta cidade, orgão da Cos 
jonia portuguesa nos Estados Unidos +» 
membro da Camara Luso-Americana de 
Comercio de Nova York, dirigido pelo Er. 
José A. d'Oliveira, publica a seguinte cor- 
respondencia de Lisboa; 

“Longas linhas pardacentas de tropãs, 
envergando uniformes de cotim, marchar 
em revista perante o “Chefe", à mediau 
que sobem a prancha para dentro do nu: 
vio-transporte *“Mousinho” numa viagem 
de quatro dias para os Açores, onde vao 
retorçar as forças de defesa que já ali se 
encontram, 

As espingardas que conduzem são 
"Mausers” de fabrico alemão, As unidades 
de metralhadoras foram equipadas por 
Skoda, ás bandas de musica, e á maioria 
dos* recrutas foi ensinado que a amizade 
com a Grã-Bretanha é tradicional, 

Os editoriais nos jornais admitem ha- 
ver “inquietação”, mas abstêm-se absolu- 
tamente de comentar a posição de Portil- 
gal. Advertem apenas que Portugal tem 
de permanecer neutro, e frisam a necess!- 
dade de união nacional. 

Porque, não importa quão fascinador 
seja o espetaculo para um povo de tradi- 
ções guerreiras — Portugal está matizado 
com ruinas que marcam “campanhas histo- 
ticas — ou quão acostumados estejam 4 
lutas de anos de revolução, os portugueses 
conhecem a Justa medida do seu peso nes- 
ta guerra, 

Portugal tem uma das mais pequenas 
esquadras do mundo, Consiste apenas qe 
vinte e cinco navios, incluindo cinco torpe- 
delros modernos, seis corvetas modernas, 
três novos eubmarinos e um numero at 
canhonelras e outtos pequenos barcos. 


O sd 


beneficio, paga pelos direta ou Iindireta- 
mente beneficiados e cujo produto corres- 
ponda ao custo do seiviço; 

Considerando, porem, que o lançamen- 
to, e arrecadação e a aplicação dessa taxa 
especial devem ser rodeadas de rigorosas 
garantias e cautelas, de maneira que Tr- 
sultem efetivamente, em beneficios corres- 
pondentes aos onus ou sacrificios que re- 
presenta”, 

O mecanismo estipulado mo decrew 
21.390 satisfaz, plenamente, aos Interesses 
dos contribuintes, primeiro porque lhes as- 
segura o direlto de fiscalização de todas 
as operações, quer as de natureza flnan- 
celra, quer as de ordem técnica, reatizu- 
das pela entidade encarregada, do lança- 
mento, arrecadação e aplicação da taxa e, 
em segundo lugar, porque a arrecadação 
da taxa só poderá ser feita após a exe- 
cução da obra. 

E de lamentar que o decreto 21 29 
se tivesse tornado letra morta. Com os re- 
cursos que ele permite levantar poderiam 
ter sido executados, nestes nove anos já 
decorridos desde sua assinatura, melhora- 
mentos valiosos quer no setor rodoviario, 


quer no tocante a serviços de saneamento, * 


irrigação, etc. 

O princípio fixado no aludido decretu 
não é só economicamente certo, mas tam- 
bem legitimo, considerando-se o interesse 
coletivo. 

Despender uma centena de milhares de 
contos de réis muma estrada como a Rilo- 
Petropolis, permitir que os proprivtarios 
das terras marginais façam fortunas com 
x valorização de suas propriedades, valor!- 
zação para a qual não contribuiram de for- 
ma alguma, se nos afigura imoral e odioso. 

O legitimo & que cada um concorra 
com uma parte do beneficio que a ação 
aos poderes públicos lhe assegurou, porque 
só assim é possivel estender a todo o pais 
aquela ação, desenvolvendo o progresso e 
a civilização em todo o territorio nacional. 

Seria interessante um estudo minucio- 
so daquele decreto, considerando-se incltis!- 
ve a concessão de facilidades para as opt- 
rações de crédito que o neu artigo 7º au- 
toriza, 

* om A 
UM INQUERITO : 

POSTAL-TELEGRAFICO 

, EALIZAR-SE-A' na semana de 18 a 
R 24 do corrente, o inquérito postal- 

telegráfico cujos resultados serão 
incorporados aos do recenseamento geral 
ds 1940 na parte referente nos transportes 
8 comunicações, 

A operação estã a cargo do proprio 
Departamento dos Correios e 'Telégraros, 
em colaboração com o Berviço Nacional! de 
Recenseamento que forneceu os Instrumen- 
tos de coleta a dará a assistencia técnica 
que se fizer necessaria. 

Não só o fato de ser essa a primeira 
vez que se leva a efeito no Brasil uma tão 
completa indagação referente aos serviços 
de correlos, telégrafos com e sem filos e te- 
Jefones, como mesmo o volume de traba- 
lho que a operação val exigir, espectalmen- 
te nas repartições de malor movimento, ta- 
zem crer que a transmissão, a remessa 06 
a entrega de correspondencia não tenham, 
naquele perlodo e nos três ou quatro dias 
que imediatamente se lhe segulvrem, a ce- 
leridade habitual. 

Animado dos melhores propositos e 
cooperação, para bem executar o Inquerito 
que lhe foi conflado e que é um dos mais 
interessantes do plano da grande campa- 
nha censitaria do ano passado, o Depar- 
tamento dos Correlos e Telegratos se em- 
penha em reduzir ao minimo possivel o 
prejuizo das convenlencias do publico, 


Não obstante, As BUAS aguas territoriais es 
tendem-se do Atlantico ao jeste & ocidente 
da Africa, e do Oceano Indico aos Mares 
do Sul. 

O treino militar em Portugal é obrl- 
gatorio, Mas apenas uma percentagem dos 
que são elegíveis é chamada cada ano, € U 
exercito ativo é apenas três vezes mator do 
que a Guarda Nacional do Estado de Nova 
York em tempo de paz. 

portugal podia chamar ao serviço cer= 
ca de 400,000 homens treinados e 7.00 
oficiais, mas é duvidoso até que ponto po- 
derta uniformizar e equipar esse numero. 
A força aerea é igualmente pequena, é o 
numero de aeroplunos é inferior ás perdas 
das forças britanicas e germanicas em 
qualquer més das batalhas aereas no li- 
verno passado, 

A posição de Portugal na extremidade 
ocidental do continente europeu, que era 
antigamente uma garantia de segurança, 
tem agora nela um elemento de perigo. As 
considerações de maior peso no presenta 
momento são: 

1 — A costa meridional é virtualmen= 
te a porta Atlantica de entrada para Gil- 
braltar e para o Mediterraneo. 

7 — Portugal constitue um flanco €x- 
posto de qualquer potencia que controla w 
entrada do Mediterrarto. 

3 — possue esplendidos portos de aguas 
profundas, que podiam abrigar grandes es- 
quadras ou servir de bases a submarinos, 
tanto no sul como no norte. O estuario 
do Tejo prové ilimitadas facilidades em 
Lisboa e o Rio Douro desagua no mar, Ha 
cidade do Porto. - 

Os portugueses não especulam publicar 
mente nestas possibilidades, Têm esperan 
ças de poder manter a neutralidade, por- 
que, primeiro, ha poucas reservas em Por- 
tugal para prover um exercito de ocupe- 
ção — os comestiveis seriam rapidamente 
exaustos, a não ser que pudessem ser man- 
tidas comunicações com as colonias e com 
fontes de abastecimento de alem-mar, Se- 
gundo, vs seus portos fornecem presente- 
mente um melo a ambos os beligerantes, 
para manterem comunicação entre a Eu- 
ropa e os continentes da America do Nor- 
ta e do Sul; terceiro, o país não se pres: 
tarla facilmente a máquinas de guerra 
modernas, 

Ha colinas e montanhas por toda a 
parte. As estradas no interior são boas, 
mas não ofereceriam facilidades de aterra- 
gem a aeroplanos transportes. As cidades 
grandes são poucas e muito distantes umas 
das outras, Os campos de aviação não são 
numerosos, e não ha grandes reservas de 
vleo ou gasolina que pudessem [ormnecer um 
exercito de “blltzkrieg". 


As Finalidades Britanicas 
da Guerra 


De JOHN GORDON 

LONDRES, 7 (R,) — Concomitante- 
mente com a propagação de um sentimen- 
to de sobrlo otimismo a respeito do curso 
da guerra, vem-se produzindo no povo bri- 
tanico uma corrente crescente sobre as fl- 
nalidades britanicas de guerra, Essa cor- 
rente de interesse encontrou expressão re- 
centemente através de, abundantes aspe- 
ctos evidenciando a grande unanimidade 
reinante em todas as classes sociais acerce 
do que deveria ser a politica britanica de 
paz. 

A opinião sincera do cidadão inglês me- 
dio foi admiravelmente traduzida nos de- 
bates parlamentares de ontem por um an- 
tigo ministro, o laborista Jack Lawson, que, 
no seu discurso, trlbutou especial homena 
gem ano sr. Eden, dizendo que a sua ora- 
ção de ante-ontem foi “a mais comovedo- 
ra e notavel" declaração e através da qual 
traduzia os sentimentos do povo britanit- 
co e dos aliados, que lutam so lado da 
Grã-Bretanha”. Prosseguindo, "disse o sr. 
Lawson que esses sentimentos podem ser 
resumidos em duas frases: primeiro, que O 
poder militar alemão nunca terá a opor- 
tunidade de ameaçar a paz do mundo; ser 
gundo, devem ser procurados meios nara 
que a Alemanha, depois da guerra, tome 
seu lugar no sistema economico europeu, 
posto que é evidente que sua ruína eco: 
nômica serla prejudicial para todos. 

Mais adiante o sr. Jack Lawson mani- 
testou: “Depois da guerra passada a atitu- 
de da Grã-Bretanha, particularmente a dá 
movimento laborista, consistiu em deixar 
as coisas seguir seu rumo, Levamos essa 
atitude até um ponto perigoso, e aqueles 
que governaram a Alemanha deliberada- 
mente se aproveitaram disto”, A segui! 
acrescentou que o povo elemão terla a 
oportunidade de demonstrar sua vontade 





- uma vez conseguida a vitoria, frisando que: 


“deverão previamente dar-nos a prova qc 
que não mergulharão nossos filhos e uos- 
sos netos na repetição dos horrores de uma 
nova guerra”, 

Mais uma indicação do crescente Inte- 
resse que se sente pela política a seguir 
no tempo de paz foi a manifestação feita 
pelo parlamentar Thurtle, secretario dt 
Ministerio das Informações, respondendo a 
uma pergunta que lhe foi dirigida hoje na 
Camara sobre a ampla publicidade que fo) 
dada a ums carta dirigida ao “Times! 
sobre a politica da paz, assinada pelo ar- 
cebispo de Conterbury, cardeal de York 
arcebispo de Westminster e o presidente do 
Conselho das Igrejas Livres, representando 
uma fração importante da opinião religio- 


— &8 da Grã-Bretanha, 
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NOTICIARIO 








A Viagem Do Presidente d 
Republica a Mato Grosso 


0 Sr, Getulio Vargas Inspeciona, Em Cuiabá, os Serv iços Publicos = À Futura 
sivo Telegrama, do General Rondon Pedindo Quo Seja Relevada a Divida de Guerra do Paraguai. 


CUIABÁ, TIA, N.) — O ita 
de hoje do presidente Grevullo 
Vutrgas na capital de Mato Gtus- 
so lol um dos mais moviineita- 
vos da sua viggeui. Diversas das 
renartiçoes públicas do tsitaaou, 
quase todas ultimumente remo- 
deludas e reuparelhadas, foram 
visitauas pelo chefe duo governa, 
Lepois de ter estudo nu velha 
seue do 16 B,0. o presidente 
da República visitou a seda do 
terviço Nacional de Recensea- 
mento onde fez verdaudtira ui 
peçau de serviços. verlíficou, p*- 
15 informações prestadas e pi - 
ius gráficos que lhe [oram mays= 
Lindos, que vs boletins lnais 
du censo demográfico e econuviii 
“en do Estado se allidaVam pron- 
tos sendo & Diretoria i«egivual 
du Mato Grosso a primeira, exi 
todo o Brasil, a conpictar tal 
trubalno. Quando o alretor do 
serviço mostrou aco chefe do 
Guverno o boletim quo contem 
u população geral do Estado em 
numero de 434.267 nabitantes w 
presidente Getulio Vargas apos 
a sua assinatura no documea- 
to. 

a seguir o chete do Governo 
acompanhado do luLerventwr 9 
de grande comitiva visitou & 
Caixa Dagua, ainda em Ccolid- 
trução. Verilicou, então, Miutar- 
se de uma obra que, terminada 
em outubro próximo, permitirá 
uv abastecimento da cidade com 
uma população muitas vezes au- 
mentada, . 

outra visita do chefe do Go- 
verno fol feita á Secretaria ue- 
rul do Estado onde recebeu, 
tambem, uma calorosa manifes 
tação dos funcionarios públicus 
do Estado, Esteve, o presidente 
da República, nas Liretorias de 
Ovras, Tesouro, Estatística, Co3- 
selho Administrativo dos Munl- 
viplos recebendo, em todas essa 
repertições, informes detalha- 
aos sobre a vida administrati- 
va do Estado. 

A CERIMONIA DO LANÇA- 

MENTO DA PEDRA FUNDA- 

MENTAL DO EDIFICIO DO 

BISPADO 

CUIABÁ, 7 (A. N.) — O pte- 
aidente Getulio Vargas, & cou- 
vite de D. Aquino Correia, bis- 
po de Culabá, presidiu, hoje, “o 
lançamento da pedra fundameu- 
tal do edifício que servirá de 
sede ao titular do bispado. 

NA HISTORICA SEDE DU 

16 B.C. 
CUIABA, 7 (A. N.) — A prl- 


errors a erre 





produtoras. (Foto 
meira visita feita, hoje, pelo 
presidente Getulio Vargas foi nO 
velho e historico edificio, onde 
se acha aquartelado q 18.º B.C., 
que será transferido, dentro de 
poucos dias, para suês novas « 
modernas instalações. 







ag 


O presidente Getulio Vargas 
rumbá, o banquete que lhe foi 








O chete do Governo, enmo 


acentiou nas palavras com que 
se despediu do comendante do 
batalhão e de sua oficialidado 
quis visitar o velho predio, por 
tratar-se de um edificio verda- 
deiramente historico, All, real- 





Em visita » um colegio de 
6 sauda 


do por 
mente, teve sede o centro de re- 
sistencia das forças brasileira! 
aqui aquarteladas, por ocusiãu 
da guerra do Paraguai. 
Terminando a visita, o chefe 
do Governo foi saudado pelo 
coronel Filomeno de Assis Bran- 
do. Respondendo, o chefe do 
Governo aludiu ás novas imstit- 
lações do 16.º B.O., acentuantto 
que o símples fato de ter poi 
sede esse batalhão um edificio 
em tals condições, servia para 
atestar a tempera do soldadr 
brasileiro. 
EXPRESSIVO TELEGRAMA 
DO GENERAL RONDON 


CUIABÁ, 7 (A. N,) — O go- 
neral Candido Rondon enviuu 
ao presidente Getulio Vargas q 
seguinte telegrama: 

“Profundamente emocionado 
com as manifestações do herul- 
co povo paraguaio, tributadas 
ao chefe da nação brasileira, 


vo di MS jr 
quando agradecia, em Co- 
oferecido pelas classes 


da Agencia Nacional) 


jubilo da minha alma, como 
brasileiro amigo do Paraguai e 
do seu valente povo, participan- 
do da infinita alegria continen- 
tal, ante tão auspicioso gesto 
das duas patrias, expresso pelos 
seus mais altos dignatarios. & 





OS PREPARATIVOS 
DOS ESTADOS UNIDOS 





APROVADA, NO SENADO, A LEI QUE MAN- 
TEM OS CONSCRITOS NO EXÉRCITO 


WASHINGTON, 7 (R.) — O Senado aprovou o 
projeto de lei tendente a manter 08 consoritos em Sset- 
viço no Exército norte-americano, durante dezoito me- 
ses, alem do periodo do serviço ativo normal. 

AS FORÇAS ARMADAS DOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 7 


(R. 


) — O Departamento da 


Cuerra informon que o numero de oficiais e soldados 
das forças armadas dos Estados Unidos é atualmente 


de 1.531,800 homens, inclusive 669.500 


instrutores 


para serviços especializados. 


A PRODUÇÃO 


DE AVIÕES 


WASHINGTON, 7 (U. P.) — A DNP (Direção 
Nacional da Produção) revelou que foi retardada a 
entrega de uuis de cem bombardeiros medios destina- 
dos a aviação britanica, devido o atrazo que se obser- 


va na produção de helices. 


E! esta tambem a princi- 


pal vazão de que a produção geral de aviões superou 
em muito pouco no mês de julho a de junho, que foi de 
1476 aparelhos, enquanto que a produção de tanques 


acuson um apreciavel anmento. 
mes ligeiros no segundo trimestre do ano 


A produção de tan- 
anmentou 


em 1620 por cento com respeito ao primeiro, a «de 


Dr brd 


tanques médios em 551 


por cento, a de metralhadoras 


em 69%, a de polvora sem fumaça em 126 por cento e 


a de explosivo em 46%. 


No conjunto a produção de motores de avia- 
cão aivemanton em 12% em julho, pois calvnla-se em 


espra de 4,900 unidades comparada 


quuthe, 


em 4.000 em 


venho significar a v. excia. O! 


politica nacionalista do Brasil 
está de gala e vitoriosa, Para 


completar a magnifica constru- 
ção da fraternidade americana, 
o penhor presidente praticariu 
a mesma aurea justiça, que já 
inspirou incomparavel chante- 


trmãs relígiosas, em Corumbá, 


uma aluna daquele estnabeleo! mento 


ler brasileiro, com & elaboração 
final do laudo da fronteira da 
Lagoa Mirim, efetivando os vo- 
tos do fundador da República 
para o cancelamento dá divida 
de guerra, que enlutou e arrui- 
nou dois paises irmanados peia 
mesma fatalidade historica. 
Com esse ato diplomático de in- 
comparavel alcance pan-ameri- 
cano, v. excia. selaria com tim- 
bra de diamante uma politica 
genuinamente fraternal, de re- 
ciproca cooperação, que a sua 
visita & Assunção inauguroll pa- 
ra o continente sul-americano, 
ave Getulio Vargas | — Gene- 
ral Rondon”. 

CAMPO GRANDE FUTURO 
CENTRO ECONOMICO DO 
OESTE BRASILEIRO 
CUIABA', 7 (Do enviado es 
pecial da Agencia Nacional) — 
Em numerosas oportunidades, 
o presidente Getulio Vargas 
tem encarecido a cooperação 


das classes conservadoras nu 
programa de realizações dio 
Estado Nacional. Elevando| 
mesmo varias associações do 


comercio, da industria e da la- 
voura & categoria de orgãos 
consultivos do governo, 3. ex. 
ne mostra, por essa forma, 
sempre disposto a receber su- 
gestões e alvitres em conlições 
de serem utilizadas na admt- 
nistração do país, dentro de 
um liberal espirito de entend- 
mento e cooperação. 

Ainda agora, em  Campu 
Grande, o sr. Getulio Vargan. 
agradecendo o jantar que lhe 
foi oferecido pela Associação 
Comercial e pelo Sindicato dus 
Criadores do Sul de Mato 
Grosso, pôs em relevo o valor 
dessa mutua compreensão, sd 
Hentando que o pocar publica 
não pode ser exercido no vs= 
cuo, nem agir sem o concursu 
e a cooperação de todas us 
classes. 


De fato, estamos hole, feliz: 
mente, longe do personalismu 
nue só trazia odio e intranqui- 
lidade. Liberto das cadelas de 
interesse regionalista e an 
conveniencias partidarias, o go 
verno só tem um escono: ser 
vir á Patria, Depois de acen- 
tuar o alcance dessa solidari- 
dade coletiva, o chefe da Na- 
ção afirmou que a homenagem 
era daquelas que o enchlam de 
fubllo porque, entre outros 
motivos, partia de entidade 
que reavivavam, pelo esforço 
de cado din, as trilhas dos nto- 
neiros da marcha para o QOes- 
te e que, portanto, melhor am 
que outros agrupamentos, ese 
tavam em condições de vom: 
preender o seu pensamento «a 
maneira mais ampla e mais di! 
reta. Mereciam, pois, o apoln 
do poder publico visto comu, 
alem do mais, trabalhavam mil- 
ma obra comum, que é a MM 
engrandecimento do país. 


Afirmou o presidente da Re: 
publica, depois de referir-se & 
importancia do municiplo os 
atual organização politica do 
Brasil, que Camno Grande estã 
fadada a ser a canital eco- 
nômica do Oeste. AJ, os url» 
lhos da estrada de ferro, que 
vai até Ponta Porá, encontra- 
rão os da estrada quo gu 
Porto Esperança a Bauru, 
Com a construção da estrada 
to Esperança-Corumbá, Campo 
Brasil-Bolivia e do ramal Por- 
Grande tormar-se-á um dou 
centros comerciais de, maior 
importancia, pois, através dsh- 
na rede ferroviaria que, pouco 
a potico, se estende e se entre: 
laça mais intimamente, os pru» 
dutos do centro e do oeste pu- 
dem chegar até a bacia do 
Prata, à região dos Andes. ou 
go litoral atlantico do Bras! 

Tratando da mavegacão du 
rio Paragual, o sr, Getulio 
Vargas salienta, mais uma vez 
uue concederá autonomia á ad- 
ministração do Lloyd Brasilet- 
ro nessa reglão, para que pos- 
sa mais facilmente atender mor 
interesses dos mercados a que 
surve. Recorda a importancia 
dessas providencias e diz que 
a proteção nolilica de cura nata 
& o resultado lo seu desenvol- 
vimento econômico, pelo que q 
Brasil deveria ser considerado 


| 


uma nação privilegiada, 

O presidente tem Lodo o m+ 
tercsse em que as populaçucs 
servidas pela Noroeste do Bra 
ei! sejam beneficiadas pu'a 
apiteação local das rendas ar 
recadadas. 


e presidente da República 


de ensino 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Agosto de 1941 





Séde do Bispado --- Expres- 


INCORPORADOS A*' COMI'TI 
VA PRESIDENCIAL OS OFI- 
CIAIS DA F, A. B. 

O presidente Getulio Vargas 
empreenleu a aus vlagoin go 
Paragual, como se sabe, em 
aviões da Força Aerea Brasl- 
letra, Ainda em Campo Gran: 
de e antes de partir para As- 
sunção, o chefe do Governo 
distingulu os oficiais aviagorens 
que conduziram os aparelhos, 
incorporando-os oficialmente & 

sua comitiva. 

Nesse sentido, o ministro dra 
Relações Exteriores acaba dt 
enviar um Aviso ao sou cole 
ta da Aeronáutica oomunican 
do o ato do presidente da Re- 
publica, 

Os oficiais distinguldos fo- 
rum os seguintes: capilães Ne: 
ro Moura, José Vicente Faria 
Lima, Joaquim Antonio da Bil- 
va Gomes, Dionisio Cerqueira 
Taunay e Cantidio Benites de 
Oliveira Guimarães e tenentos 
Pamplona Pinto,  Feriando 
Luiz Vasconcelos, Joel Miran- 
da, Antonio Eugenio Bazito, 
Luiz de Oliveira Sampaio, Al- 
fredo Elio Neto, Rul da Costa 
Gama e Etipa Gomes kRibrliu. 


O Pleito de Ontem na Academi 


























———. 


O discurso continua neve ELEITO O SR. GETULIO VARGAS PARA A VAGA ABERTA COM À 
' MORTE DE ALCANTARA MACHADO 


tom, sem frases empolauas, 
sem expressões vagas, formado 
intetramente de periodos incl- 
sivos e claros, de afirmações 
vigorosas definindo cor segu 
rança e nitidez uma orlenta- 
ção já cristalizada vu um pro- 
graina de governo em exesução, 
Examinando com serenidade e 
clareza os problemas du 1e» 
glão, o sr. Getulio Vargas adl- 
anta que os aviltres das assos 
clações comerciais de Mato 
Grosso lam ser estudado, € 
atendidos dentro das possíbill- 
dades, referindo-se especial 
mente ás sugestões para facl' 
lidade de crédito ds classes 
produtoras, ponto abordado 
pulo orador que O sandate, 


E, concluindo, o presidente 
da Republica ergue a taça pela 
prosperidade de Campo Gran- 
de, região de solo riv) e dt 
gente empreendedora, mkrILU 
da energia brasileira plantado 
no coração do continente. 

A palavra do presidente Ge- 
tulio Vargas impressionou pro 
tundamente, pois traçain com 
edmiravel segurança o quadru 
da vida econômica («ds uma Th= 
gião tão extraordinanamente 
vasta, como mal compreendian, 
e rasgara horizontes desconli 
cidos ao progresso do Brasil é 
A politica de aproximação con 
nômica dos povos da América. 





. 


Recebido pelo Institu- 
to Brasileiro de Cultu- 
ra um eminente pro- 

fessor belga 





ACLAMADA — ENTUSIASTICA- 
MENTE A MEMORIA DO 
ALBERTO 


NEI 


Alberto 1 
O Instituto Brasileiro de Cul- 
tura, na gua sessão de terças 
feira, recebeu o sr. Nico Gunz= 
burg, eminente Jurista belga, 
professor da Unlversidade de 
Gand e uma das flguras mais 
lustres da cultura literaria e 
cientifica daquela nação, 


O sr, Raul Bitencourt, prest- 
dente do Instituto, depois de 
es roferir á personalidada do 


prof. Nico Gunzbureg, destaçan= 
do o Influxo que a sua missão 
tie mestre tem dado à formas 
cão moral da mocidade da sua 
vatria, convidou o recependia- 
rlo a vir até à mesa para ser 
«mpossado, sendo-lhe então en= 
tregue o diplona de socio cor- 
rakpondente do Instituto, 

Teve, em seguida. à palavra, 
e prof, Bent Carvalho que sau- 
dou o prof. Gunslurg, em 
francês, lendo um trabalho 
muito bem feito e erudito, 

O prof. Nico Gunzburg, asso- 
mando a tribuna, truuxe, de 
Inicio, uma surpresa ao qudi- 
torto: falou em português, 
Exaltou a Intelizendii e q cul- 
tura da Nação brasileira que O 
acolhera em nora tão amarga 
para *o imundo, tendo palavras 






expreselvas 4a admirncão prra 
a) presidente Varese Com 
zrande emocão,  vofupit-se no 
martírio atunl ta 





| 


E a e 


'Jho e João Neves 
[clá-lo à 


Trinta e Três Academicos Sufraga 








Aspecto da mtsa que presidiu a sessão e O nr. Levi Carneiro ounndo votava 


Reuniu-se ontem, a Academia 
Brasileira de Letras para O pre- 
enchimento da vaga aberta ne- 
la morte de Alcantara Machado. 

Desde cedo academicos coim- 
pareceram no “Petit Trianon 
onde havia tambem a curiosidn= 
de. dos que acompanham OR 
acontecimentos ligados às letras 
nacionais. O presidente Levi 
Carneiro, como era natural. 
aguardou quase todos os cole- 
gas. Os primeiros a chegar : 
cides Main e Olegario Mariano. 
Logo depois chegaram:. Olivel- 
ra Viana, Felinto de Almelda 
Ademar Tavares, Clementina 
Fraga, Pedro Calmon, João Ne- 
ves, Osvaldo Órico, Aluisio de 
Castro, Manuel Bandeira, Texei- 
ra da Silva, Rodolfo Garcia, 
Gustavo Barroso, Barbosa Limn, 
Mucio Leão, Ataulfo de Paiva, Ma- 
cedo Soares, Afonso Taunay, 
Cassiano Ricardo, Austregesilo & 
Felinto de Almeida, 


Na ante-sala, muitos fornala- 


tas, reporteres, escritores, que 
tinham o mais vivo interesse em 
conhecer os resultados do plel- 


to. A” última hora um. candida- 
to surgiu: José Jullo de Carva- 
vem anun- 
assistencia, Mas, as 
portas foram veladas, tendo ini- 
clo a Votação, que reclamou pour 
co tempo. O presidente Lev! 
Carneiro, ao abrir os envelopes. 
permitiu que jornalistas e ou- 
tras pessoas presentes assislis- 
sem á contagem dos volos. 
Trinta e trés acadêmicos votar 
ram no presidente Getulio Vare 
gas. Ao ser proclamado isto. 
uma salva de palmas acolheu as 
pnlnvras do presidente Levi Car- 
neiro. 

— Está eleito o sr. Getulio 
Vargas para a vaga aberta pela 
morte do acadêmico Alcantara 
Mnrhado. 

A* saida quisemos colher al- 
anais impressões entre os aca- 

êmicos, O primeiro que ouvi- 
mos foi Alcides Main, que dis- 
se, depois de considerações de 
ordem geral, em que apreciou 
a personalidade do seu conter: 
ratico, 

Getulio Vargas é um nome 
exponencial do Brasil contem- 
poranco. 


— 


| 


Evocou os seus reis Leopoldo T, 
Leopoldo I] e Alberto I, tecen- 
do pnra este um hino de glorl- 
ficação que fez vibrar do entu- 
slasmo todas a assembléia 

“A Belgica — pequelu mas 
gloriosa, pequena mas heroica 
— ha de reconquistar à suu po- 
eicão de nação livre. E, eutão, 
quando estiverem porenudes as 
pnixier, o mundo rnorderá fazól 


Belgica, justiça ao seu jovem rei”, 


Olegario Marinno. imaulrido 
respondeu; 

— Como um dos slgnntarios 
da indicação do nome de Gelu- 
lio Vargas, sinto-me orgulhoso 
com o resultado do pleito. 

Ouvimos ninda o presidente 
E Carneiro, que nos adean- 
ou: 

— A eleicão de Getulio Var: 
gos é um falo normal, Em 
qualquer pleito em que se jul 
gassem valores intelectuais em 
sa cleicão se faria do mesmr 
modo, ) 

O pnrofessor Aluísio de Cns- 


| tro, opinou do seguinte modo: 


A eleição do presidente fe- 
tulio Vargas era natural, depois 
que ele visiton a Academia, sem 
nenhum protocolo, 

Pereira da Silva, assim res- 
pondeu: 

— Por sua visão de estadista. 
faculdades nratorias, culto às le- 
tras e às artes, o sr. Getulla 
Vargos merece todo O reconhe- 


cimento e fusta admiração da 
Acndemia Rrasilelra, 
O professor Clementino Tra- 


ga tambem se pronunciou: 


— A eleição de Getulio Var- 
gas demonstra que a Academia 
está dentro dos seus Tins. 

Manue] Bandeira, apenas dis 
se risonho! 

— Que dizer? Apenas que vp- 
tei em Getulio Vargas. : 

João Neves disse: 

— A eleição de Getulio Var- 
gas é a etaná duma carteira 
sempre marcada por justos trt 
unfos. Trata-se dum homem de 
letras que não perseguiu a no» 
meada, à 

Barbosa Lima declarou: 
 -— A eleicão do presidente 
Getulio Vargas constituiu episo» 
dio normal na vida acadêmien, 
Para aqui sempre foram elri- 
tos Os nomes renvresentativos do 
nosso valor intelectual. 

Ouvimos ainda 
cêrdo: 


— A eleicão de Getulio Var 
Kas correspondeu às (justas ex- 
nectalivas de quantos a provo- 
caram. 


A Academia Brasileira apre: 
sentava aspectos fora do comum, 
Terminada a abertura das cédu- 
las e proclamada a eleição ro 
presidente Getulio Vargas. haus 
ve prandes manifestações. A 
mesa que presidiu os trabalhos 
comunicou o resultudn ao can- 
didato eleito. Muitos foram 
tambem os telegramas das nes- 
eo prerenica e dos acadêmi- 
os que felicilaram O pres] . 
te Getulio Vargas. Com Ren: 
colha a Academias  Brasileliym 
completa o seu quadro de qua- 
renta membros,  Deixaram de 
votar no nleilo de ontem, cin 
Co acadêmicos ausentes do Bra- 


Cassiano R1- 











o cs Sm e ve re e 


ram o Nome do Presidente da República 





sil alguma, e outras. como Clo- 
vis Bevilagua, que não compas 
rece nos nicilos desde muilos 


unos, Houve um único volo em 


branco. 
A* saida perguntamos ainda 
ao presidente Levi Careiro 


quem receberia ao novo acndé- 
mico. no ate ele informou: 

3" o eleito quem escolhe o 
naruninio, 

A" propósito, surgitam, então. 
os. pulpites: Olegario Mariano, 
João Neves. Macedo Soares, ou- 
tros. A posse do presidente Ge- 
tulio arkas tambem depende da 
seu descio. A Academia, tendo 
agora o quadro completo, quer 
receber o novo acadêmico, logo 
que este entender oportuno, 

e a me — 


O Bombardeio Sobre 
o Canal de Suez 


CAIRO, 7 (R.) — Em con- 
sequencia do raid aereo, Je 
vado a efeito ontem, contra o 
Canal de Suez, pela força ini- 
miga, trinta pessoas perderam 
a vida, diz o comunicado do 
Ministerlo do Interior. Acres- 
centa o documento que tam- 
bem verlficaram-se danos em 
algumas propriedades. 


Regressa Hoje dos Esta- 
dos Unidos o Presidente 


do 1. R. B. 


Por via merea, regressa hoje 
dos Estados Unidos, onde se de- 
morou em viagem de estudos, O 
sr". João Carlos Vital, presiden- 
te do Instituto de Resseguros 
do Brasil, 

O presidente do 1.R.B. que 
viaja em avião da Panair. des- 
emhprrará ás 15 e 3, no ÁAero- 
porto Santos Dumont, onde será 
recebido por autoridades e ami- 
gos, 


DENGAS METHDS0O 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. MANTAS, 40 
DE A'S 6 HORAS 


essere Ac Eqaa. 4. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8:de Agosto de 1941 
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S Cartaz |Em Benefício da Cidade 
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De das SPEA NZEM ANO: HOJE 
= RT ) “ Ad ANOS : OS Ses 
vo INIMIGO XI COM nhores: dis, Previ Carneiro, 








asa 


CLAUK GABLE bo HEDYO Leio de Aquin prof, João Acompanhado de sua espoas 
LAMA, “ BOM NA RIDE A Gonçalves Viuna. jornalista I- d. Irenc de Lacerda Pinheiro, 
MOC Pala nes Pap Cunha, Henrique gos ronresana amanhã. dim Ss. a em RISITES SS. RCY 
DADE! e Melo, Antonio Alves. Hen | ta copias num avião da carrei- 
rique de La Roque Almeida, Es-| ta da Panulr, O sr, Arlur de O CHEFE DO GOVERNO E A SRA. DA | 


As sat) tê direlt é To Suzurt, À -| Lucerd ' To. á 
Ag sátiras têm o dircio, à q | méraido de Araujo sita.” Afro: | Conselho Einheiro. membro de | GAS COMPARECERÃO AO ESPETACULO 


| 
, Q Ny ç para provocar O riso, Por do José da Mota. Werther 'Tel- mercio, ane acaba de lazer umu 
) Il, pit À tn£o mesmo nada: tem da xolra de Azevedo, Eduardo u- vianeia de aproximação cometr= 
| deglunano o “bombunrdelu ro de Vasconcelos. dr. Custilhos | cin) por varios paises da Amê- 
inpiedoso que as plúdas de Goicochen. rica do Sul e pelos Estados 
Clark Gable e Hedy  La- Senhorinhas; -— Angelina Si- Unidos da América do Norte, 
mnrr fuzem em Moscou — va Rabelo, Ester peixuto de Al- O sr, Lacerda Pinheiro re- 


a Moscou sovietica, bem de ? inelda, nresentou tambem, vecentemen- 


“CEM CONTRA UM o novo filme de Mel- 









5 7 . ba poúuco, nas cenus Irresto= Senhoras:  Maricia Simões, | te. O Brasil na Conferencia Ame- 
vyn Douglas, causara pavor e provocara muitas ? tiveis desse filme suvento 4 | Odete Wintec. Wlgn Alachado | ricuna de Associações de Comet 
7 louco, que Ji é um dos “tie Guimarães, : clo e Produção, realizada nm 
gargalhadas corda anais serlus da his- — Tyanscorre hoje o ant- Uruguai, E 
º tória do Metro e de que to= versario natalivio do Sr. Julio —— Pelos aviões da Panalr 
(por MAXIM FERRER) da a etdade Cule centre Pare Nimões. presidente do Elie! do Brasil) partiram, ontem, ui: | 
e budos; “O Inimigo No Clube, Por este motivo. seus| fa Gelo Horizonte; dr, Jnusto 


inúnicros amigos miundam "e= Carneiro das Neves, srú. Maria 
var nussa cu ação de ariçã, Murtins das Neves. dr. Aulus 
no astúr-mór da igreja de Sáu Vasconcelos, sra. Muria Claudi= 
1 José, às 9 horas, na Vasconcelos, Libero Erancia- | 
'— Fuz unos hoje O ds. | CO Antonio Leone. dr, tido, ce | 

| 





R Lcão de Aquino, figura proemi- M. Guimarães, sra,  Alde Ge 
“is nente no meio da medicina, Qn= Mugalhães Teixeira Guimarães, 
ue tem prestudo relevantes ser Julio Mourão Guimurdes, dr. 
viços à população, com elinicu | Dialima Pinheiro Chugas, Curs 
especiulizada, O aniversariante los Soares, Miguel Galo e Mer- 

será muito comprimentado em cílio Mota: para São Paulo; t- 

via residenciu, pelos seus ami- win P, Keeler, Francis FI. 

gos e adinirudores. |. Whurber e Sterling Thompson: 

[O —— Yranscorre hoje o an) para Porto Alegre:  Torbuu 
versurio muúlalício do sr. Judo tusch, guares gBoschini, dr. 
douquim Gunçalves, funcionario | Antonio de Hreilas, dr. Rodolio 








Po 
“as y municipal. Marques da Cunha, dr. Gubries 
ESA À CONFERENCIAS E Pedro Moucir. Evungelista Mu- 
1 4x Hedy Lamare Nos sulões do América, terá) io Sferra, Luiz Doliveiro Rodri- 

lugur às 21 horas de hoje. a 5º | Kues € Luiz Antonio Horta Bar | 

conferencia du serie *"CiviCO- osa: para a Cidade do Salvia- 
É O fimne, fazendo rir & va- Esportiva” «que o gremio vubro | dor; James 5. Anderson, Hum 
Lo ler, provocando gargalhadas promove pura anaior desenvol- | berto Costu, Artur Hepsold, sra, , > 
À estrondosas como poucos o viménio a propraina educuciu= paia: A Enuaoa: Thomas Pau- Um dos quadros de “Fantasia 
y imorum até agora, “bumbar- na a Juventude  Brusileira, sou char auson; para o : tens à Lerers 
: dola seriamente Moscou € Usurá da palavra o dr. Leite Recife: senhorinha Virginia B. Uim espetaculo surprseneen demonstração do st Ae 
; mms de suas “colzl- || de Casti, pioneiro, BO prasil, | Fessenden, Antonio Oliveira, |U pec seu ineditismo — como) 407 uimê nEWUMÇÃO : 
À uhastt, Tudo é felto em tuto da medicina aplicada uos des=, sra. América Xavier da Silvei=p 1.e manifestação de n!'3, € qe trusileira, 
, des ntatra, Ji se subo — mas ortus, clele do Depuarlumento ra e dr. Neslor de Macedo; e. | ag inesmio tempo, uma elegaun: «pantasta”, como já temos 


que bom que assim seja, Tédico da Federução  Melropu- | para Fortaleza; William Tiplu- ç erá, ce”! vento 
porque o que resulta de t= lilana de loothball, dissertando | dy. . Pita ps Seia dé 
do mqullo é um dIyeneiaao [ratio da punitanio temas Tio selo avião da linha interna- Lenputada estão reservadas â 
to diflel] de ser esquecido pipe u medicina reventiva aro ir= iU- ' 

€ | p iclonal da Pim American Air coritdade carioca nos p.oxitnos 


dit«, foi considerada pe'os Cir 
tivos como uma verdad» 5 rS- 
volução em materia de som, 
ds movimento e de co, puis 















j e que esti FornANdo Clare na Antigen jísica e nos | ways. purticam, puta Port) O H d é 
Guble e Hedy Lumarr nin= portes”, ; A Spain: Louis Albarrácin € Louts dias do m do mês. Wl Disne enetrou oum re 
da maly queridos! Amanhã, ASILO ANALIA FRANCO —| 5. Hosenthal: pura San Juan de Weserimo-nos & exibição de a vistáco ss então cumple- 


| Em suu sede, à ruu Figueira] Porto Rico: Luurence M. Di-|“ ja” y i 
; ' : : - gi tasia”, obra prima «o se 
n. 65, na estução do Hochu, O| ckson E sra. Kutherine S, Di- Eh de Walt Disney que será 
ar, Jd. GC. Mureira  GUimardes cksou: e, para Minmis Merric) Ee unrenlé vo go Fa- 
ari domino, às 16,30, Uma in=| A. Lewin, senhorinha Juequeli- | letbui em premiére”, £ 
| teressante palestra pura Os or) De V. Briggs e sru. Mary H.| Ué jalace, em beneflw» tá 
tuos duquele estubelecimento de | Cam bell. ; "tude das Meninas”. 
| ussistenciu social, seguindo-se Pelos aviões da Panair do O grande desenhista omeri- 
“uia testa artística no púlco do | Brasil, cheguram, de Porto Ale=| canv estará naquele dia trt 
de com a vepresentação du | gre: Joel C. Hurt e Pelera R escontando mais pla 
hiluriante comedia um 3 atos) Ulins: de Hlorlanopolis: Waller HoS acrese Eu 
“Bonequinha alemão, na qual] H. Purkens de São. Puulo: Elor 
tomam purte Os urtistus qu] Pontes Teixeira, Gastão Decot 
troupe Jusé herveiru, Maria] uv Eduardo Sanchez Munoz; de 
Martins, Rosa Cudete, Martins] Governador Valadares: Gustavo | Germaine Billict: de Belem do 
Pacheco, sidio Pereira e Ju- Reftbence, Eduardo de Azeves d, Pará: Libanio da Rocha Vaz; de 
randir Lopes, além de um ato) Alcau Guimerães de Azevedo | Nntal; José Galeão: da Cidade 
nus jado cum Os apreciados ar-| Jr.; Leon Nicoluu Nogueira qs| Go Sulvador: dr. Emar do Pru- 
Istus Antonieta ronseca, Cur-| Borba, José aAlgranti e Luiz do Torres. Paulo Rodrigues Ál- 
men pra. Heitor Redon, Curlos | Caliguris: de. Belo Horizonte: | ves. sra, Yvitle Rodrigues Al- 
Rr Abilio, Afonso e Luge| dr. José Sá Freive Alvim, era. | ves, senhorinha Martha  Hodrr 
ilho.. Ê = Aluisa Rezende Sá Freire Al-| ques Alves. Yvone Rodrigues Al- 
gpa A poetisa Viuleta Odete | vim, dr. Cassio Barbosa de Re- | ves e Grant O, lylinder: e, de 
Rós! irei diu 11. às 17 horus, nO) zende, rwing Varty, Yves Ma-=| Vitoria: José Nilo de Albuquer- 
| itorio da Assuliação Brusi=)' thieu, edan F. P, Bililet e sru. "une e William L. Johnsob, 
leira de Impreosa (7º andar) 
umu conferencia suburdinada uu 
| aus “Poesia c Beleza” sob us 


tumente desconhecido. 


K', em sintese, R mit AA 
“visualizada” que ai se rea- 
liza, abrindo ao clueima pelas 
peculvas inteiramente novas 

A' “premiere” de “Fantasia” 
está, portanto, reservado um 
grande suossso, devendo a cla 
comparecer O presidente Jciu= 
lo Vargas e sua exma, Cs 
posa. 


ET 


Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de 1 48 1 


sútudo, “O Inimigo Nº, será 
dado já na vitoriosa sessão 
chico de mela-nolte, e domin- 
go, Gesde às JU horas uu 
munkã, pole a essa hora é 
que têm Inlelo os espeticulos 
dunpnteais do querido Me- 
tiu, como se sube. 
























ANDA O SUCESSO per “o 


1) Melvrn Douglas € aUR secretar ta em “Cem Contra Um" 
LAHHÃO DE MESCLA ** 


a ed o filme polleal parece nada O am PT 
? muis vferecer de novo no espe- 
" n ctadur. O genero tem sidu ex= 
GONÇALVES DIAS plorado ao Infinito. Mus o eti= 

Rena humano não se cantu de 
a m. | misturar velhas formulas para 
A PASSAGEM DO Ma. ANA a obtenção de novus resulta- 
VERSARIO DO NASCIMENTO | «dos. O Flime “Cem Contra Um" 


a traz pnra o genero polícia] à 
DO GRANDE POETA novidade de não possulr as He | 


nhas classicas dos filmes desse 
Como nos anos anteriores, P&) po. E' muis uma alegro hlu- ! 


data do nascimento do poeta dal toria, em que o misterio vem 
raça, na classificação do sr. Ge-| de ENTRA: com Melvyn Dito 
tulio Vargas, presidente da Res gias, “bancando o super dete- 
pública, será recordada sua glo- tive, mais Interessado em por=- 
| ria com formosa festividade cl- seguir Loulse Platt que 05 pro- 


vico-literar =| prlos criminosos. 
ico-literaria no Colegio Gon “Cem Contra Um" € alguma 


| 
| 
| 
| 
| 


tuvando ontem publicamos 
ur “O Ladrão de Baxdi” 
a super-mieravilno mM tre 
an ujor da Uniled cotligui= 
rir em cartaz dit: co me 
que Um Miivids HM eecufo go 
por parte do grande publk- 
vo, |) à unstelndo e o en- 
tuslinsmo do mesmo justifi- 
va-se. Os que tiveram vpor= 
junidade de assistir esta 
juta cinematogrufica, nas te- 
jus do São Luiz, Carloca ou 
údeon — desejavam, muis 
do que nunca, vepellr as 
rsensuções que ela jhes des- 
pertara. Quanto Ros que 








ess 





uuspícios du” Socivdude de Ho- 
| mens de Letras do Brasil. 
| VESTAS 

AMÉIWICA P. CC. — Inícian 


' calves Dias no Campo de São | col - inda não tinham assis- 

: oisa Je empolgante pela stu nnada oa 

] Cristovão. A diretora dessa Cca-| trama misterlosu e perfeição o q curtosidnde nLtingira “do O programa sucial do ums 
7 *;m olimax tal wie mais ? 


p dsurrente, reuliza em sua séde, Nu 
"próximo dumingo, dia 10, pela 
manhã, mais uma animada Mar 
tinal Rubra, das 10 às 12 horas 
e à noite elegante soirée-dan- 
psunte, das 20 às 23 horas, 
* MISSAS 
AÇÃO DE GRAÇAS — Os so- 
“utos da frima J. Cruzeiro 8 Cla. 
qoroprieturios da “Gusu Cruzei- 
' rO”, em comemoração do dae 
Haniversario de sua fundação, 
imandum rezar hoje, às 10 12, 


sa de educação, d. Ubaldina técnica, “Cem Contra Um" 
Dias Jacaré, da qual é patrono agradará ao mundo juvenil, 
o vate eminente do 1-juca-pri- gos adultos e & todos que o As- 
rama, organizou para o dia 9 ip O feitura orl- 

a - a) . o sterio que preil- 
do a amanhã, uma dra- | qe a atenção do espectador da 
: ção com os versos do PpOe- | primeira a última — cena, pelo 
pe ta maranhense, intitulada *Glo-=| luxo de certos quadros e sobre- 
ria de Gonçalves Dias”. Esse tudo pelos magníficos inter- 
: inteligente arranjo em quatro pretes que reune. Por esse mo- 


. adr : tivo o fllme que revela um 
partes: Na risonha madrugada Melviy Douglas, dlirefente, 


ateunes dias de exibluião exi= 
ginm-se dos cinemas em 
apreço. Mas AGgOrA os 
“fans” podem nsgistir “o 
Ladrão de Bagui” sem atro- 
pelos: nté domingo npermãs 
necerão nas tédas do são 
Lulz e Carloca e até quar-= 
ta-fetra próxima no Odeon 
Segunda-feira, no São Luiz 
e Carlocen: “A Vida é uma 
Comedia. com Jumes Ste- 





Sempre Ha Tempo Para Rir e Para SEACANUMA IAULA DE 
WIGHEE NO FILME "os 


Amar... Por Isso Vocês Devem Ver HOMENS DEVEM SEU 


ASSIM” 





Ino Anoitecer e essa deli lona Louize Platt — é À Rocalind Russ ú DP EN talo a 
: . nova estrela da Metro — agta- vart e Rosalin ssel. «va igreju de Santo Anto us 
Um escolhido grupo de alunos | dará q CA RURTOON TRL O publico | Cores. missa em ação de gra- p.| VIDA É UMA COMÉDIA, Com os Que- 
cceroroeeoaea eee | uns q putit à assistir, convidam ., É 
ridissimos James Stewart e Rosalind Russell 





de ambos os sexos, trajados a | caricca, l 
preta | lodos 6s amigos e freguezes. 












E carater, desempenhará os diver- - “Cem Contra Um” | possue ”, . d NOIVADOS 
o e papeis daquela dramatiza- derds tas aún e an 6 Declinou do Titulo C | “está contratado o casamento : Rique poderá negar! que 9 Palacio val exibir na 
Ez . efe teebo ia apra tsefia . ta senhorinha Lica Lopes, “filha Solteiros ingenuom, moltelrim próxima segunda-feira, 
Er A testa terminará com o hino Eno AA O Ds D pá pedtab Presidente Perpetuo do ae Carlos Lupes, experientes, enposas romin= Jim Suns numerosas Cenas, 
É: — P'ra frente, 6 Brasil, sendo | Outras tragicas... Um Minie E a com o sr. Altamiro Moreira. tlenm e maridos tolerantes observa-se O interior | de 
: depois realizada a distribuição | de emoção, de “suspensão” e o EM. HERBERT MOSES BODAS DE OURO emo om ue meme ma hin- dois tribunais de Jurt, uma 
É. do premio Artur Higgins e de misterio. ACLAMADN GRANDE BENE-| O professor Manuel Cipriano Aorin ido a Eruma Cos Arado trés hoteis, duas 
nd €uua Mt - " "rs + q a y e . e Im “q 4 
N livros oferecidos pela Caixa ã AS Contra Um" € um Ema MERITO DA A.B.I. e eso senhora ea e em em tuta camas do O nro tum 
Economica. a Metro que o cinema Pathé No sua aAssembléla geral. 8! usa, comemoram “ hoje suas Por Inso, Juntamente, “4 Inboratorio clentífico e di- 
. vida é uma Comedinl, o me vereas salas em duze outros 


: rometo exibir EE: - a 
Haverá tambem cantos orfeo- pronto exibir nã próxima se-| associação Brasileira de Im-| bodas de ouro. Em homenagem 


curas /olre ” ) Apis 
A prens?, entre outras resoluções, | a essu duta, seus filhos residen= torna um enpetáculo, que Ke edificios! = 


ET A Va 






nícos, exposição de trabalhos dos 

alunos, encerrando-se a tarde : , | teve a de aclamar presidente tes nes Capital mandam vele- cena hp mes não PANTASIAS A ORNA PRI 
3 - mar hoje. às 830 minulos, no pennm por esme motivo. SPANTASTA! 4 - 
com o Hino Nacional, com mu | () Presidente da Repu-' perpetuo da instituição O sr] r-mór da mulriz de São Jose. Tambem será visto com en- DE WALT DISNEY, 





funíumino porque é a primel= SEM: ES ADA NO PA- 
ro filme cida Warner, que AE — PORQUE 08 TE- 
aprexenta Jnmens Stewnrt, O DISNEY 
perntlongo querido e um 1 Cl- 
dAnmem Stevenrto mao eompi NEMA Humm Vlden e Hertha Keller 
nhin de Hosnlind  Ruanmell! 

Unin dupla assim não xe Poucos dias nos separam Fagia muito tempo que 
forma todo o di como um Já du estréia de “Puntuslu, em nossits télias uão upure- 
enredo o de “A Vida é uma à obra prima de Walt Dis- ela um flime tão empulgui= 
Comedin", nho pode mer ex= Dev, feita em culaboração (e e diuamico como du que 
erito todo dia... Por fuso com Leopold Stolkowsky. a Ufa val janenr, segtida- 
é preciso aproveitar tuntam Issn estréia se dari na nol- Tetra, no Broadway, À mutor 
delicias vendo o mais cedo to de 23 do corrente, cm re= purle de suas celas reple- 
possivel emse Time enenntn- cita de gula, patrocinada tas de profundo vei lisino e 


" ec á Herbert Moses. que lhe vem ex- 
blica Dirige-se à A. B. 1. | crendo a presidencia há MAÁS | cas 
de dez anos. O homenageado, | ALMOCOS 

O sr. Herbert Moses, presi- visivelmente comovido pela dis- Realiza-se hole. sob a prest-' 
dente da Associação Brasileira | tinção com: que & Casa o sur-| denciua do sr. dosé da Silva 
de Imprensa em resposta ao te- | preendeu, decilnou da honra ex- dlivelra, às 12 horus, no Auto- | 
legrama que dirigiu ao sr. Ge- cepcional. embora manifestando pis ou e a do Edo 
tulio Vargas, comunicando ter! o seu profundo reconhecimento | de TO, Saúdará à Embu. 
sido o seu nome aclamado pre- pela iniciativa nascida da bon-| xuda Especial Portuguesa ane. 
sidente de honra na ultima as-| dade de seus colegas. nos vísita, o rotariano José do 
sembléia geral da A.B.I,, re-| 4 assembléia, depois de gran- Nascimento Brito e le-jão sobre 1 


cebeu de s. excia. o seguinte| de relutancia, transigiu afinal, | à “Arvore da Amizade” em Ca- 
racas. comunicação do ex-rola- 


sica e canto. missa solene em ação de Altar 
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Sessão Solene na A. B. I. Em Homenagem 
à Embaixada Esp 











ecial de Portugal 


«A História, Disse o Ministro Augustro de Castro, é a Nossa Patria Gomum, A Nossa Comum Bandeira, Destral- 


daila no Espaço, 


A séssão solene da A, B. 1., 
em homenagem é Embaixada 
Especial de Portugal, realizada 
rpós o encantamento do passelo 
a Petropolis, era o complemen- 
to necessalo e formoso do ban- 
q.cte historico do Itamara- 
ti. 

gncheu-se de um publico do 
elite o auditorlo da Cast dos 
Jornalistas, que teve oportuim- 
dude de ouvir e de aplaudir o 
malor jornalista de Portugais 
cuntemporaneo — o ministro 
augusto de Castro — saudado 
vom ecloquencia por um do 
grundes jornalistas do Brasil — 
Elmano Cardim, 

Nu mesa que presidiu a ses- 
são, tomaram lugar o embaixa- 
dor de Portugal, sr. Martinho 
nobre de Melo; general Augus- 
to de Castro; sr. Levi Carnel- 
vo, presidente da Academia Bra- 
silcita de Letras; sr. Elmano 
Cardim, e st. Antonlo Ferto e 
ar. Herberl Moses. 

Abriu a sessão o presidente da 
A. Bo Já 
A SAUDAÇÃO DO SR, EL- 

MANO CARDIM 
euudando o sr, Augusto de 
Castro, o jornalista Elmano QRr- 
dim pronunciou, então, um bri- 
lhante discursou. 

UM NUTAVEL DISCURSO DO 
DK, AUGUSTO DE 
CASTRO, MEMBRO DA. EM- 
BAEXADA PORTUGUESA 
Eur resposta ao discursn de 
samiiação do dr. Elimano Cardim, 
o de, Augusto de Castro, minis- 
tro nlenipotenciário, membro da 
Embaixada Especial Portuguesa 
e diretor do “Diario de Noti- 
clas“, de Lishoa, pronunciou o 

segulnto « nolavel discursos 

“Minhas senhoras e meus se 
nhores: 

Ao subir a esta tribuna, não 
vos ocullurci que me é exlre- 
nuimente usgmmdiavel aque o meu 
primeiro contacto com o públi- 
“o deste grande país. sela nes 


ta casa, lar dos jornalistas bra- 
sileiros, 

Diplomula co jornalista, as 
duas mrofissões — confundem-se 
sempre no men espírito .Jorna- 
Hesta — adisse-o uma vez noutra 
lugar — não é mais do que um 
dinlomuata que fala, Diplomata 
não é mais do que um jornalis 
ta que se cula, Nesta neasião, 
as dlas missões fundem-se no 
mesmo pensamento e mo mesmo 
sentimento de clnra e afetuosa 


Em Petropolis 


intimidade, Os diplomatas nor 
tugueses, quando visitam o Bra- 
sil, não são jornalístas que se 
calam pocaus não têm necessi- 
dade de cnlar,se. A sua melhot 
arma não é a discreção silen- 
closa — mns o coração que se 
confessa. Por Seu Indo, 05 Jor- 
nalistas não têm necessidade de 
ser diplomatas que falam — 
porque a diplomacia do afeto 
não tem necessidade de falar 
para se fazer compreender. 
Agradeço ao sr, Elmano Car: 
dim as palavras qua dirigiu a 
Embaixada de Portugal, de que 
tenho a honra de fazer parte, 


sob a presidencia eminente de 
Julio Dantas, Agradeço as que 
me dirigiu — e-que são ape- 


nas, na sua generosidade qes- 
soul. o resultado «dessa defor- 
mação visunl da distancia que 
atenunndo na paisagem os con- 
lornos e esfumando as cores, 
apaga nos fatos e dilue nos hos 
mens, nela mesma lei da perspe- 
cliva ns sombras e os defeitos 

Eu não sou mais do aque Uma 
voz portuguesa que vos trás de 
longe os écos de Portuga). Nós 
não somos, envindos de :Portu- 
gal, senão os emissarios de elo: 
via comum duma civilização que 
fol uma das alvoradas do mun» 
do — expressão de um ideal, es- 
piritual e cristão, que têm, nu 
universalidade do seu genio, a 
raiz e a força da sun imortall. 
dade. 


Nós não somos senão os por- 
tndores duma solidariedade nte» 
tiva, nascida da comunidade de 
sangue e dao historin, Ha um 
uno celebramos, juntos, unidos 
no mesmo sentimento familiar, 
essa identidade do Destino. Sen- 
timos pulsar nessa hora, de en- 
contro ao nosso coração, o ritmo 
ardente e filial do vosso cora- 
cão, 6 brasileiros! E" ninda a 
pulsar desse coracão, que lute, 
unisono, dos dois lados do 
ANantico que nos trás hoje jun- 
to de vás. À 


t 

A historia é a nossa Patria 
comum, a nossa comum ban- 
deira, desfraldada no Espaço. é 
o Mar que nos envolve — Fla- 
mula, ondeunte c imensa, cuja 
sombra sobre dois continentes. 
E ainda Patria alguma de terra 
elevoy mais perto do céy a sua 
bandeira que fem em Portugal 
o verde reflexo da esperança e 
tem no Brasil o cintilar inquie- 
to das estrelas. vosso emblema, 
vosso resnlendor e vossa gri- 
nalda de ouro! 

E cessa imagem única, feita 
das duas Íulgentes imagens so- 
brenpostas, trouxe-n, viva, real, 
palpitante, nos mens proprios 
olhos, desde a hora em que dei- 


xe! Portugal, até ao momento 
em que, comovido. pisel, pela 
rimeira vez o solo brasileiro. 
oi através dessa imagem que 
viajei. e é essa suprema visio, 
que iluminou os quatorze dias 
nue me trouxeram aqui, que 
cuero oferecer-vos, como resu- 
mo do sonho lusiuda aque nos 
simboliza, antes de vos falar das 
realidades que nos ligam no 
presente. | 

Para cada um de nós, portt- 


queses, ao despontar da suA 
conciencia literaria, o Brasil 
apa como uma distante e 


radiosa exaltação da nossa pat 
engem e da nossa propria alma 
operada pelo prodígio da na- 
tUreza, pelo milagre dos ho: 
mens. pela gloria e pelo genio 
da raça, 

Para todos nós, quando o so 
nhamos, o Brasil é um outro 
Portuga), feérico e giguntesco 
povondo de torrentes, de floves- 
tas misteriosas — em que a luz 
se abre, como uma flora de pur 
pura, o céu se tinge de esputs 
sos ardores. as cldudes nascem 
como jardins. sobre colinas, à 
beira dos golfos e na luminosa 
fecundidade dum solo imagina- 
vio e virginal, a vida se reno: 
va. sob o olhar complacente 
dum Deus que ama e juventude 
e o esplendor da terra. 


Essa visão, que foi a dos meus 
primeiros remotos anos, não me 
nbandono; desde que. ao del- 
xar Lisboa, de meus olhos se 
sumiu, na linha ondulante do 
mar, a orla, verde e ouro, dos 
costas portuguesas, Diante de 
mim, nlongava-se a perder de 
vista a estrada do Allantico, a 
nossa estrada de qualro séculos 
Para trás ficavam as monta- 
nhas doces como canções. os rh 
beiros escondidos entre verdu: 
vas, as agzenhas e os pomares. 
os milharais e as prilas do meu 


Portugal que, sunvemente, se 
tramsformava. no horizonte, 
numa mancha Indistinta e mi 
núsecula, 

Belem. Loda branca, dizia 


udeus sobre o Tejo que me es- 
tencdia alndo os seus bracos dé 
agua, de beleza, fulava-me de 
tudo que a despedida inventar 
para dizer nos corações dos qte 
parlem: Jenços coloridos de cu 
sas, acenundo no crepusculo:; re- 
cordações, passado, lodas as vus 
zes das coisas que fienmy certa 
monte em que nunca reparara e 
que, na dislancia, se punha ent 
bicos de pés pura que eu melhor 
o visse: a nevoa do céu,a caricia 
da úilima brisa vinda de lon- 
DIS do solo e do céu, como um 
setio maternal, 


O navio afastava-se. Agora 





os Membros da 


Embaixada Especial de Portugal 








0 Almoço Oferecido Pelo Interventor Amaral Pesoio: a Julio Dantas -— 
Passeio Pela Cidade — Visitas á Catedral e ao Museu 


Dentre o programa organiza- 
do pelo Ministerio das Relações 
Exteriores para a Embaixada 
Especial de Portugal, figurava 
um paesselo a Petropolis, Este 
to! ontem realizado, num belo 
elin de sol que deixou á subida 
da Serra multo nítida aos olhos 
encantados cos visitantes, 

Antes mesmo de ser atingido 
n centro da cidade, numa larga 
cinreira em Quitandinha, em 
bondelrada e enguirlandada, es- 
perava a comitiva um grupo ds 
alunos e professores das esco- 
lis municipais que, mais tarne, 
no som da musica executada pa 
ln 1.º Batalhão de Caçadores 
cantaram, o Hino Nacional, 

à chegada dos membros da 
embaixada, após vivas à naçau 
portuguesa, foi ouvido o Hinu 
Português, Deante do numero- 
sn publico que ell estava, o pre- 
foito de Petropolis. sr. Cardoso 
de Miranda, em discurso de sau- 
rfacão à comitiva, entregou ao 
seu dirigente, embaixador Jullo 
Dantas, a chave de ouro da 
cade, Em breves e calorusas 
unlavras de agrauecimento, o es- 
eritor Julio Dantas respondeu a 
oração, 

Estavam presentes, entre ot- 
tros. monsenhor Gentil da Cos- 
ta, vigario de Prcropolis, monste 
nho Uchoa, governador do Dij- 
pado, sr. Cardoso de Miranda e 
senhora, sr. Matio Noronha 
Brito, vice-constj de Portugal, 
sr. Jalme de Brito, do Ministe 
rio das Relações Exteriores, st. 
Púulo Afonso de carvalho, dl: 
vetor de Educação e Cultura da 
Petropolis, coronel Lamurthna 
Pais Leme, comapnante do 1.º 
B.C., represenvintes da Ass- 
clação Portuguesa. da Prelelus 
ra e do comercio totais. 
PASSEIO PELA CIDADE E VI 

SITA Á CATEDRAL 

Depois de um passeto pelne 
recantos mais votutos da cida 
ne. visitou a embsixada, sou | 
orientação do nonsenhor Gon 
til da Costa, a imponente caLs- 
dral gática de rermopolis, cujas 
obras ce construção começaram 
em 1884, foram nmiterrompidas 
com o advento da República e, 
de novo, mais tarde, reinicia 
das, até a sua conclusão, 

Os ilustres visitantes estive 
ram po mentonn quê guarda da 
restos do imperador Pedro TIL e 
Oo bosmevatrjo Popava cristina 
O AUMACO OFERECIDO PELO 

ENTERVONTOR AMARAL 

PEIXOTO 

O Interverntor do Estado do 
Ein e senhora Ernani do Atera 
P ento ofereceram ao ainbaixa- 
dor Julio Pentes my almágo tie 
timo, que teve lugar no suntuo- 
so palacio Prankly sampnlo. 

oO eimbejuodas Tolo quantas pn 
o professor Reinaldo Santos e 


ns: 


E 
a 


ea a on 


Vingrunte colhido no 







E 
da 


Museu Im periali geu diretor coamprimen- 


tando o embaixador Julio Dan tas te um aspecto do almoço no 


pnincio de 


senhora foram recebidos no ball 
do majestoso edificio pci chan- 
celer Osvaldo Aranha, que fez n 
apresentação dos flusiras visl- 
tantes ao interventor [lininen- 
se e senhora Amaral Paixuto, 

Antes do almoço, enquanto & 
senhora Alzira Vargas d) Ama- 
ral Peixoto conversava com &s 
senhoras, o chanceler Osvaldo 
Aranha mostrava ao emoaixa- 
dor sullo Dantas e ao p ofessor 
Reinaldo dos Santos as preclu- 
sas coleções de obras de nrte e 
de vallosas recordações do se- 
gundo reinado, que enchem us 
salões do palacio ane lã anos 
se hospedoy o rel Alberto, da 
Bélgica. 


Tomaram lugar à mesa. que 
estava enfeitada de camenas, as 
seguintes pessoas: interventor 
do Estado do Rio, senhora Er 
nan! do Amaral Peixoto; miuis- 
tro Osvaldo Aranha, embaixa ior 
Julio Dantas, ministro José Ro- 
berto de Macedo Soares e se- 
nhora: embaixador Regis de 
Oliveira, sr. Paulo de Biten- 
court, embaixador Luciilo Bue- 
no, professor Reinaldo dos Suri» 
tos e senhora, comandante Fla- 
vio de Medeiros e senhora, dr. 
Antonio Leite Gavela, sr. Ladis- 
tau de Abreu. senhora Loures 
de  Posemiego , comandante 
Avemusto do Amaral Peixolo € 
senhora. 


Hintarai 


O ALMOÇO NA PREFEITURA 

Os demais membros da Em- 
baixada Especial almoçaram no 
Palacio da Prefeitura, 

Oferecera esse nimoço o pre- 
feito de Petropolis e senhora 
Cardoso de Miranda. 

á mesa, em forma circular, 
tomaram lugar oitenta convida- 
dos, Entre outros, notamos o 
embaixador de Portugal e se- 
nhor» Nobre de Melo; o minis- 
tro Aumusto de Castro e senho- 
ra: o almirante Gago Coutinho, 
o marquez e marqueza co Pom- 
bal, o divetor geral do DIP e 
senhora Lourival Fontes. n con- 
de e condessa de Pinheiro, Ole- 
gario Mariano, barão e barone- 
za ce Saavedra, dr. Alcindo 
Sodre, vice-consu] de Portugal 
e senhora Noronha. 


VISITAS AO MUSEU EF 4 BE- 
NEFICENCIA PORTUGUESA 
Depols dos almoços, todos os 
membros da Embaixada se reu- 
niram novamente no Museu * 
perial, que visitaram demorada- 
mente, vendo, com interesse, to- 
dos os objetos historicos e ar- 
tisticos que evocam a época da 
moneraouia. brasileira. Do Mu- 
seu foram todos os viajantes 
ilustres ao maenífico sanatorio 
da Beneliencia Portuguesa, 
peneB at em seguida, pata O 
ne 


ecra apenas o ocenno — pêno de 
fundo. imenso. Igual, mobil, Q 
mar encerra em Sl o maior ge- 
nio da crinção; abismo fremen- 
te em que tudo cabe; jardim 
magorlas: solidão que a nossa 

ogorias: solidão que a nossu 
Imaginação povoa e tem o mis. 
terloso poder de dilatar as cot- 
sas e as almas, de transformar 
n espaco e o lenno em infinl- 
ta: fera c divindade, planície e 
montanha, principio e fim de tu- 
do O que não comeca e não aco- 
ba — mar, espelho de Dous, ber- 
co e senulcero da Terra! 

E, a povco & pondo diante dê 
mim, começou a surgir um pro- 
motario encantado, que avanca- 
va sobre as vagas, enchia o ho- 
rizonte, se desenhava em vul- 
to e em cor. Como uma torna 


é 0 Mar Que Nos Envolve -- Flamula, On daante e Imonsa, Cuja Sombra Gobre Dois Continentes” 


jornal que conversam, Por mais 
familiar que seja, por mais inti- 
mo que se torne, o livro é sem- 
pre tina visita, Só se recebe 
ouando estamos a isso dispostos 
— e à hora que nós fixamos, 
O cinema, como a conferencia, co- 
mo o museu, são visitas que nos 
fazemos. Tem hora marcada e o 
seu ambiente proprio, Todos os 
outros instrumentos de comunica- 
ção humana constituem. para. os 
povos, como pata os homens. de 
hole, uma convivencia, mais ou 
menos extensa, mais ou | menos 
frequente, segundo as afinidades 
coletivas e AS curiosidades pes- 
soais — mas sempre “gente de 
fora", que Eae parte dos nossos 
habitos que nos podemos evitar 
ou procurar conforme a nossa 
vontade. cue exerce sobre nos 


cão clelópica, nascida da vege- | uma influencia maior ou menor, 
jação das aguas. Brum monta | mas que, em geral, nós proprios 
nhas e rlos caudalosos. baias | regulamos, 

azues, melrónoles grandiosas € O jornal, esse, é múis do our 
coloridas. brilhando so soh) ha- [o Veltanteo OUL O. aiiRO SEO 
bitadas por uma humanidade! companheiro domestico, que se 
nova e ardente. Eru O lntelar | instala tiranicamente, logo que 


de seivas misteriosas. a marcha 
heroica dum solo parmilisinca 
uma alelui espniendida, em que 
o iris das nuvens se confundi 
vom o clamor triunfal da na- 
tureza. A 

E toda essa visão, Incompara- 
vel. caminhando sobre o mur, 
tomava no espaço a forma sos 
brenatural duma não balida pes 
a vento — e à nroa dessa náu 
mensa, uma eivindude, de ca 
belos, de flancos nervosos 
vamando luz em suas pupilas de 
fogo. eulúva, sobre a espuma 
q sulco desse mundo de promis- 
são, Chúmava-se essa Deusa u 
Juventude, 

E foi então, por um estranho 
arrebatamento dos meus sentl- 
dos, que as duas visões se con: 
fundiram. A doce e esbatida nes 
von da Patria que cu deixava 
com Seus vergeis. pequenos 
entantes como  finhos, seus 
uçudes, nzns de agua 1 
na melancolia do crepúsculo, 
suas cidndes, em que as velhas 
pedras lêm Voz, Suas prútas 
suas ermidyus e seus senuleros 
unia-se do clarão ofuscunte des 
se agiguntesco novo múndo que 


lentamente cobria, enchia « 
ocullava o mar. 
Entrelançavam-se na minha 
imazinação ps duas terras, aque- 
in em que. diante dos meus 
olhos, o sol não se apagava, 
numa maravilhosa e perpeçua 
manhã — e a oulra, em que q 
sol vepascia em Cada sombra, 


Uma er a vossa terra, 6 bra- 
sileiros, que me aparecia, m 4 
upoteose incomparavel do ex 
apoteose incomparavel do es- 
cidade, dos seus tesouros, das 
suas selvas e dos seus rios, 
Erundes e profundos como ma- 
res. 

4 oulra era a minha terna e 
clura, azul e velha patria, fa 
rol da Europa: sobre o ocean, 
varanda do Atlantico, pulria «e 
ruto selo imortal e heroico nas- 
cou uma idade nova, solar de 
novos conlinentes, mãe prodi- 
giosa culos filhos se espalham 
sobre a fecunda imortalidade 
de dois hemisferios. gloria ma- 
terial que só mo vosso Brasil, 
sob as estrelas do vosso céu € 
da vossa bandeira, nós. nortu- 
Eueses, podemos sentir em lo- 
da a sua milagrosa plenitude, 

E foi assim, sobre esse mar, 
rota das nossas caravelas e dos 
nossos galeões, que as duas ima- 
gens. a do Portugal. que se des- 
pedia e a do esplendor do Bre- 
sil, que me soudava, se fundi- 
rim na mesma apoteose inolvi- 
davel, E foi com essas duus 
imagens reunidas, ligadas. con- 
fundidas sobre um mar que se 
tornara, ele proprio, lerra nos- 
sa, que desembarquei no vosso 
porto em festa — € avistei, pe- 
a primeira vez, tocando, com o 
meu coração fremente, us vossas 
costas em flor, a vossa cidade, 
corola de ouro e nacar pousada 
sobre o mais belo esCrinio de co- 
linas e nguas que a prodigali- 
dade e a alegria de Dcous jamais 
ofereceram à Terra. ; 

De todas as viagens que te- 
nho feito, de todas as viagens 
que eu faça, nenhuma igualara 
esta jornada sem par cm que 
dois mundos vieram. no deslum- 
bramento duma radiosa visão, 
ao meu encontro — e em que 
pude subir, no tempo e no es- 
aço, h alma imensa que nos 
igu:; sentir. no mesmo ritmo, a 
ideut palpilação do nosso co- 
muim destino; abranger, no es- 
plendor do infinito, 4 elernida- 
de que nos completa! 

Foi esta funtúslica evocação 
que vos trouxe, ao desembarçar, 
E* esta alvorada, que nunca se 
extinguirá nos meus olhos e “fi- 
cara pira sempre colada à mi- 
nha memoria, que vos deixarci. 


viverá em mim. enquanto uma 
Bota de sangue animar meu in- 
quieto coração de português 
Minhas Senhoras : 
Meus Senhores, 

- Desculpem o devaneio da minha 
jornada ideal através do Atlantico, 
de que Deus [ez o ijnrdim que 
nos separa, E" tempo de vepgres- 
Densamento que me inspira a vi- 
penasmento que me imrrarr a vi- 
dita que hoje vos faço e a recep- 
ção que nos dispensais — pensa- 
mento que julgo util exprimir. ao 
saudar-vos, Porque estamos numa 
nebre casa de jornalistas, porque 
o meu eminente confrade sr, =dt)- 
mano Cardim me deu a honra de 
lembrar que eu sou jornalista, [a- 
lenius um pouco da profissip e, 
sexuindo as esleiras das palavras 
dos ilustres oradores que nos re- 
ceberam. com a eloguencia da sua 
grande e gencrosa palavra, f(ale- 
mos um mnouco de nús proprios. 

Estou de acordo convosco, sr. 
Elmano (Cardim. Penso que um 
verdadeiro intercambio cultural, 
literario, artistico. e cientifico — 
c alrrés dele. o entendimento 
de espinto e a comunidade de 
conciencia que estão nas exigen- 
cias da sangue e da tradição lusos 
brasileira, só podera ser efetivo, 
só podera ser fecundo e atraente, 
se se fundar nessa colaboração de 
coinião publica. nesse contacto, 
permanente de valores, nessa in- 
Lerferencia diaria de inteligencia 
que 50 o iornalismo cria, 

s povos. como os homens, jns- 
truem-se, entendem-se através 
livros dos museus das 
des da literatura. do 
radio. da politica e da econenuia 
clas relações qullurate o de qi 
resses — mus é pelo tornal e no 


dus 
universtela- 
cinema, du 


der=| 


batendo | 


quando partir. 
nessa evocação e nessa uco. 
alvorada. que a alma do Brasil | feio pon 


se abre a ( 
fecha a porta do estritorio — & 
que se estende ao nosso lado par 
ra recomeçar cada dia, a contar- 
nos inna nova historia — que é, 
afinal sempre a mesma historia, 


roruue é a vida que se renova € 


ne repete. No fim das contas, 
é nele aue confiamos. Pode, a 
“radio” dar-nos umu noticia, 


Sem que o jornal no-la confirme, 
a noticia fica nos dominius da in- 
formução. não entra na realidade. 
O homem elvilizado do nusso tem- 
| Do tem necessidade da verdade — 
ou da mentira — “visual”, 

A noticia “ouvida” só tem à 
sua carta de credito quando se 
transforma em noticia “lda”, Se 

o prudente S. Tomé fosse vivu 

não diria hoje, como aconselhou 
no seu tempos; “ver mara crer 
mas proclimaria a formula 
moderna que é. meus senhores, O 
nosso evangelho de. jornalistas: 
“ler o jornal para crér", 

O jornal é de fato a base de 
todo o convívio humano, Vodas 
as outras formas de cooperação 
espiritual coincidem com ele, nas 
nenhunia o dispensa. A prova É 
que nem a exnunsão prodigiosa do 
cinema ue exulora as suas alua- 
lidades, nem a concorrencia «a 
“radio”. exerceram a minima in- 
fluencii sobre as prandes tiragens 
e sobre a força de proselitismo e 
a vida industrial da imprensa. + 
noticia, a reportagem, a preleção 
radiodifundidas são jornalismo ou 
literatura engurrafados. Faltam- 
lhes as vitaminas da letra impres- 
sa e fresca, AjZ= 

Nenhuma força de infiltração e 
de comunicação mais, forte do 
que vu jornal — que é no tundo, 
o indice, e a imagem duma cul- 
tura. Se queremos realmente dar 
um sentido e uma projeção a plo 
riusa tradição de espirito, que faz 
de Vortwsml e Brasil uma patria 
histotica comum, precismuos, aci 
mu de tudo, de conviver, de nos 
reconhecermos, de transformar- 
mos em expressão, em ideais e em 


coluburação aquilo uue entre Us 
nossos dois povos é instinto de 
raça, afinidade de inteligencia ou 


de sentimento, reciprocidade de 
interesses, proximidades de cou- 
ciencia. so o intercambio jor- 
nalistico luse-brusileiro, que mau 
existe pode criar e desenvolver & 


pussado nos linpõe, O presente nos 
acunsella e o futuro se destina. 
E" preciso que, atraves dos jur- 
nais os valores brasileiros se naã- 
wiralizem portugueses; que os va- 
lores portugueses encontrem no 
Brusil o seu horizonte familiar e 
quuLidiano. Pensemos, um segun 
do, na imensa projeção que, pelo 
contucto c pela, pusse de duis 
mundos, dominados pela esuia 
ingia, o Lrasil e Portugal podem 
Wssexurar à essa vocação e a essa 
uupacidade de universalidade que 


suo a propria essencia da nossa; 


tomentaremos um mercado prulE- 
tedor de nielhores perspectivas 
materiais; criarenos Feciprocu= 
mente um entreposto europeu pa- 
ra a projeção mental brasileira 
um entrepusto ulnericuno para O 
esbirito  purlugucs, 

Houve um lempo em que os css 
critures portugueses eram culabu- 
radores assiduos du imprensa bLia- 
sileira. Foi o temvo de Pinheiro 
Chagas. de liça, de Runalho que, 
pelo fato de serem 
literatura brasileira, nunca det 
de ser gruúndes escritures 
Houve um Leunpo em 
que, alruvés duma  catmaridipent 
intima, os escritores  Lrusileirus 
não precisavaia de pussanorie pi- 
1a livremente circularem na Mm- 
prensa portuguesa, Lui nos 10F- 
nais portugueses uue! cu conheci 
Coelho Neto e Bilac, 

Essa tradição perdeu-se, a pon- 
Ficaram alguns cul=- 
cada vez mais reduzidos 
indispensavel renovar tua 
estreita vizinhunça essa intimida- 
de. realizando, primeiro, o Lun- 
uresso Luso-brasileiro da hupret- 
sa. que é uma excelente. ideia e, 
celebrando o prande 
i fuvoreça O 


cidadãos du 


xurdm 
porLugueses, 


dorm. Alarzareuiys O esfato tutal 
que hã quitro seculos nos une, 


Lactos, 
lulgo 


em seguida ce 
acordo jornalisfico que 
desenvolvimento duna  uproxiud= 
cão espiritual que longe de pre- 
judicur. so pode fomentar u, ori 
a projeção das duas 
autonomias, criadoras e cultures. 
da forte inteligencia brasileira «e 
da inteligencia  porlupuesa no 
mundo. 

Meus Senhores! 


cinalidade e 


Creio que a grande trazedia do 
nosso temno, que Vivemos  todus 
na ansiedade e no saligthe, Urti- 
veio sobretudo do dramatico e ine- 
vitavel choque entre q germthar 
dos vivlentos nacionalismos  polt- 
ticos. que fecharam u vida tnicr- 
pacional em antagonisinos  suciara 
e economicos irredulíveis e a Fur- 
va crescente da exnansão e da far 
pilez: das comunicações entre us 
homens, O nossa tetapo criou car 
se paradoxo: farinidavel: ao. pass 
que um caminha sobre o phanelas 
à velocidade do avião: o ritmo das 
idéias dos interesses ativi» 
dades hunuimas. sofreu colus 
dso aterrador, 

Entre as sombras: desta: lrastea 
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um 





janela do quarto ou se 





Jean Manzon e sua privil 


| 


4 











& BR no 
cgiada máquina fotográfica 


À Exposição de Reporiagens 
Folograíicas de Jean Manzon 





SUA INAUGURAÇÃO, 


HOJE, NA A, B. 1., EM 


BENEFICIO DA “CIDADE DAS MENINAS” 


Será inaugurada hoje, ás 17 
horas, na Associação Brasl- 
leira de Imprensa, a exposi- 
ção de reportagens fotográfi- 
cas de Jean Manzon, cuja ren- 
da, parcialmente, reverterá em 
beneficio da “Cidade das Me- 
ninas”. 

O ato terá a presença da sra. 
Darci Vargas e será presidido 
pelo sr. Luurival Fontes, dire- 
tor geral do Departamen.o d> 
Imprensa e Propaganda. 

Jean Manzon nos ap.esenta- 
rá reportagens verdadaicamea- 
to notaveis, quer vistas pelo 
angulo puramente  extístico, 
quer vistas dentro do espirito 
que orienta o jornalismo no 
derno, O expositor de huje, 
que desempenhou 
missões de reportagem em qua- 
se todos os paises da Europa € 


Importantes 


que se encontra atualmen'e 
trabalhando no Brasil, foi um 
dos melhores reporteres foto- 
gráficos do “Paris Soir”, cu: 
laborando aínda em revistas de 
fama mundial como “Life” e 
“Match”. Jean Manzon de- 
sempenhou as funções de ci- 
nematografista da Marinha de 
Guerra do seu país natal, du- 
rante a ultima guerra na frene 
te ocidental, filmandu herolcu- 
mente toda a retirada de Dur- 
querque e o bonibardeio de 
Namsoe, na Noruega, receben- 
do honrosa citação do Estado- 
Maior francês. 

A exposição que Ins se 
inaugura deve ser vista por to= 
dos aqueles que se interetsaia 
pela arte e pelo jorna:l'smu, 
pois realmente apresenta tra- 
balhos de valor. 





A Morte De. 





Rabindranath Tagore 





BERNARD SHAW E H. G. WELLS PRESIDIRÃO 
UMA CERIMONIA FUNEBRE QUE SERÁ REA- 
ação nrolicua. lise dessa gunctl LIZADA EM LONDRES NA PROXIMA SEMANA 


LONDRES. 7 (Router) — 4 
“Society of London". em nene 
sugem de condolencias envinda 
à Unlversidade de Santinele- 
tan, proximo A Bengala, por 
motivo do falecimento de Ra- 
hindranath Tagore, disse que a 
morte de Tagore "é uma gran 
de perda para o mundo e q 
mulor perda que pode sofrer a 
Tudla”, Na proxima semana 
será realizada em Londres uma 
eerlmonia — funebre presidia 
pelos srs, Bernard Shaw, H, 13. 
Wells, J. B, Prlestly e Aldoyn 
Huxley. Na ultima mensaeem 
que dirigiu á Soclety of Iaul- 
on, dizia o poeta; 

“O malogro da humanidada 
no ocidente, em preservar o va- 
lor da civilização e da diguida 
de do homem, que elu leviuy se 
culos a construlr, tortura-me a 
mente coma um pesadelo, Paru 
mim, é mais do que evidenta 


que esse malogro fol devido Ho. 


repudilo, pelos homens, dos va- 
lores morals na direcião des 
seus negocios macionnis e n 
vrença de «ue tudo é determi 
nago nor uma mera cudela TI- 
Blca de acontecimentos, O prt- 
memo experimento nessa fo dias 
bolica fol realizado na Minis 
churta, Nemesis mostra-se vada 
dita mais Iimpledosa”, 
Pertencente á familta Tagore, 
muito conhecida nos etrentos l- 
terarlos e sociais de Caleuta, 
o poeta fundou em Tij a qnt 
versidade chamada “Viena lr 
“uti” em Santineketan, nerta ce 
Bengala, Realizou, gesra ma- 
nelra, um dos mais caros vo. 
nhos da sua existencia, quarnma 
reuniu criancas de ambos om mm 
xos para proporelonnr-ines ne 
heneficios de uma vida em cm 
mum na peguena  comunianau 
de Santineketan. A escon npm 
eurava desenvolver nos estu 
duntes o amor pela existe a 
sã ao ur lívio, e ensifnnva Item 
H retirarem na suns Jícoea o 
Inspiracões da pronria martires 
EN O que constitnia uma proyn- 
lução mo sistéma educacional, 
| nas Indias. 
+ Tagore transformou a essots 
numm esporle de quiversitiua 
Internactonalo que atratio núme 
rosus snbins e pessoas de renu 
me de todas ax partes do ma 
|. Considerinda-se antes du 
tudo mim poehit e um retornam 
dor socio Rabtudeanaftho Tava 
re depois de aleumas tontutivis 
de Incunesão no terreno prot tera, 
afastou-se dos polfilens quality 
nus CriHemigyrnas meavlimentas ra 
voluetonarins em termos vap 
mentes e tentou em variitm ee 
slões, mas sem exito, coneres! 
zar cessa completa união entrm 
indós e muscilmanos que ca 
sldevava sor a unteo remedta 
nara “pepbriniecos imalom qua 
podem aenrretar Anfartynto o, 
erontneo parta a miinido tesfu" 
Says tbrlbuntes dotes do om 
eritor fizerameno um dos mirim 
festejados embalxaderus 





Indiano distinguido com o pre- 
mio Nobel de literatura, que lhe 
fol conferido em 195% dopuiu 
da publicação, em fnzlês, vo 
“Gitangali” e “ONnttn", ohram 
que causaram seneacdn, 19 
10 o rei Jorge concedeu-lhe q 
título de cavaletro, 

Ao completar o soy 840% anl- 
vermirio, au Quiverstdudo cuti- 
fertu-lhe o titulo de Doutor em 
[Ilteratura, em reunião espec 
| — & primera venlizada fora mu 
Inglaterra — vennlão essa! vte- 
tuada na aldeia Jo Santinotros! 
tum, Tagore era um homen de 
nenpecto excessivumente vensra- 
vol, vrobustamente counstrutdo, 
de cuhelus brancos que lhe 
var polos dois Judos du calm 
tur cm cichos posadus, e de Juil- 
gu burba brinca, Possula nr 
bela voz e um poder frresisti- 
vel quando fuluvir, A enbima em 
bondade jreneia veio da sumo qew- 
nom. | ninguem o via mata à 
vontade do que quanto enttvi 
entre us crianças — indianas, 
Inglesas, chinesus ou Jajionamur 
- todas elus cunquistudas pelo 
| seu mag golisime pelo antor 
que lhes dispensava, 








Came 


' Nomeadas: comissões 
de alemães para requi- 
“sitar as colheitas dos 
passes ocupados 


CAIRO, 7 (Do correspundenta 
de AFI, pure: Reuters) — Se- 
* gundo noticias: recebidas pelus 
| civeulus lugoslavos do Gallu, eu 
| missões especiais [uam sumea- 
«das pelas autoridades ceruman- 
: cas, na Creucia, Hungara e Rú 

mana, para tequisição das co- 

lheltas, A medida am uucicbn 
“Tot tomuda eim face ds Dpruuriu 
de cereais e pelo fato de estarem 

Us ecuimponeses edissimu mid que 
[Ss colheitas foram, qattisilay- 

mente, diminutas cove ano, Es- 
| Ses Lrês paises não sam de d- 

alimente, suprir as necesarintra 
das suas Proprivs PuJadeus 
Depuis cus requisigõos: nó tica 
restará o que Us diEuldes Mu) 
zerem deluiur. De quem pa to 
estes poquenos estudos Just Jt- 


Dos vivem em contflico ori 
nente e a Alemanha enttsiçim 
essas divervencias aline ancim 
as alim de Impedli qts Os urs- 
mos se liguem entre si para a 
delesa dos seus intçresses emo 
nomicos em comum. Assiih nos 
ulLimos clus as Lupas hungeras 
mussacraram populações croates 


crise | arua. ç us é las ro 4 À 4 - 
EN UA li a umtrade Indiuna, na Inglaterra, | DE roRlão iugosiava ce Medj 
ta a formar-se uma idade nova CADA eta China ninareo ou | muriet . tendo praticado uy 
que se caracterizará visivelmente | ga qasa gebdi Ae da ocupação de mars. sem quis 
pelo nascimento de formas de tl | mensagem nos seua compara quer direito político mim etti- 
vilização continentais. em subsli= | tas condenando a “barbariduste | CO, O governa [antóche de Pi 
tuição das expressãos de Citi- | dos jinoneses nos seus atos, ma | “elich protestou contra Est 
lização continental que o seculmi China”, Bi ucupacã "ONE ; indlsiiaçde 
jo criou 2 que reserant durante Em 1939 fol calhrozamente-ra JCupação q CONLra ns ME sarna 
mude aeligr cepa ao vitela! midia] cebide na Universidade do Vute mas (O governo biimato mér ve 

Ectn  emevrm, mens senhoves, | durante uma exenrcão arm pie | HAL pie eder tua pesqui 

tConelue nm 15 pune.) pra os Unidos Pol o qrimeiro (la A tals prolectos, 
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DO RIO GRANDE DO SUL 
TEM CARATER TEMPORARIO O RA- 


CIONAMENTO DO 


OLEO DIESEL 





Demarches Para a Instalação de Uma Modelar 
Colonia Agricola de Caça e Pesca — O Movi- 
mento Exportador do Estado — O “Record” 


Estabelecido Em Julho 


PORTO ALEGRE, 7 (A, N.) — Informa a Comissão de 
"rabelamento que o racionamento do Oleo Diesel, ontem ini- 
ciado nesta capital, tem carater temporario, pois varas provi- 
cdenclas já foram tomadas no sentido de sanar, quanto antes, 


a talta: do referido produto, 


PROTEGENDO A POPULAÇÃO 
DAS ILHAS DO GUAÍBA 


PORTO ALEGRE, 7 (A, N.) 
— O governo do Estado Iniciou, 
ontem, as demarches para & 105- 
talação de uma modelar colonia 
agricola, de caça e pesca, na 18- 
zenda “Flor do Conde”, sitia- 
ua à margem direita do Guaiba, 
unde serão localizadas cerca de 
rrezentas famílias que habitam 
às ilhas fronteiras ú cidaúe. 
Esta providencia será Lomdud 
om consequencia das constantes 
chelas daquele rio, que quase 
anuglmente desabrigam a popu- 
lução das ilhas, 


O “RECORD” DE EXPORIA- 
ÇÃO REGISTADO NO MES LE 
JULHO 


PORTO ALEGRE, 7 (A, N.) 
— Continua intenso o movimen- 
to exportador do Estado ptio 
porto local. Durante o mes qe 
julho, de acordo com & gatAtio- 
tica fornecida pelo pepurtambt- 
to de Portos e Navegação, deu- | 
xuram Porto Alegre para dite- | 
rentes mercucos nacionais e es- 
trangeiros mais de 6U milhões | 
rle quilos de mercadorias, ciira 
que constitue um “record”, pois 
jumais, nem mesmo durante q 


meme o Aero Clube Fluminense 


Grande do sul. peio porto da, 
sua capital, conseguiu exportar, 


— Diversas Noticias 


no Brasil, na proxima 2.º tel- 
ra, 11 de agosto, no salão no- 
bre da Faculdade de Direlto rea- 
lizar-se-ã identica solenidade, 
Esta festividade, que se iniciará 
20,30 horas, reveslir-se-á 
certamente do máximo brilhan- 
tismo, Uma comissão de acar 
demicos deverá fazer convite ás 
altas autoridades federais, esta- 
duais e municipais para as so- 
lenidades, cabendo ao arcebispo 
celebrar o ritual religioso. 


A SEMANA DA PATRIA 

PORTO ALEGRE, TIA. N.) 
— O Departamento Universita- 
rio da Liga da Defesa Nacional 
vem ultimando a organização 
das normas para o concurso de 
oratoria universitaria que terá 
lugar durante os festejos da Se- 
mana da Patria, Tambem para 
a Semana de Caxias foi elabo- 
rado vasto programa cívico. 


DO ESTADO DO RIO 
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À Situação Econômica da Baía 
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DE GOIAZ 


“ANGUSTIOSA 


A Situação dos Exportadores de Arroz 
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CAUSAS QUE DETERMINARAM A DEPRESSÃO DOS SEUS MAIORES 
PRODUTOS : O CACAU E O FUMO — O ESFORÇO DO ATUAL GO- 
VERNO E AS GRANDES OBRAS QUE TEM REALIZADO ( 


o — 


Construção de Estradas de Rodagem, Incentivo á Agricultura, Desenvolvi- 
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GOIANIA, 31 de julho de 
1942 «Do correspondente do 
DIARIO CARIOCA) — A cul 
tura do arroz em Golaz cuns- 
titue uma das mais poderosas 
fontes de riqueza popular do 
Estado Mediterranco, especial: 
mente na região sul, onde O 
plantio desse cereai au venta 
de ano para ano, em escala 
consideravel, 

A safra de 1940 deve, pelo 
seu vulto, haver attaztdo mi- 
lhão e meio de sacas. Esic uno 
ela se apresenta muito mei 
volumosa, concorrendo para 
este fato a abundancia L a 1e- 
gularidade das chuvas huvidas 
durante o ciclo vegeiativo da- 
quela preciosa graminer, en- 
tre nós. 


Acontece, porem, que a sl- 
tuação dos exportadaras de aF- 
roz no Estado se apresenta, Dt 
momento, angustiosa, pela Jal- 
ta quase absoluta de transpor 
te na Estrada de | Ferro de 
Golaz, a unica via ferrea que 
possuimos para o escoamento 
de nossa produção. 

Enquanto ha fome desse pro- 
duto nos mercados consumido- 
res do Rio Grande do sul, 
Belo Horizonte, São Paulo € 
Rio, os nossos armazens, AS 
margens da E. F, de Golaz, es- 
tão superlotados de sacas de 








arroz, por falta de exportação. 

Esse estado de colsas, somo 
se percebe, tem prejudicado 
visivelmente a economia gola- 
na. A esse respeito já foram 
teitos relterados apelos ao en- 
genhelro Galoso Neves, diretor 
daquela importante ferrovia, 
pedindo para o caso medidas 
imediatas e solucionadoras. 

Agora, ao que se sabe, aquela 
autoridade autorizou o embar- 
que de arroz em casca, flcan- 
do assim o produto beneflciu- 
do aguardando oportunidade 
de transporte, 

Essa medida velo, como é fa- 
cll verlilcar, prejudicar gran- 
demente á industria beneficia+ 
dora do arroz em nosso Esta- 
do, que se vê na contingencia 
ce paralisar as suas máquinas, 
deixando, assim, sem trabaiho, 
centenas e cenenas de opera- 
rios, enquano durar tal com- 
gestionamento, 

Ao que fomos informados, us 
prejudicados vão pedir provi 
dencias ao presidente Getuino 
Vargas e no interventor Pedro 


Ludovico, aos quais o Estadão | 


de Golaz já deve serviços re- 
levantes, notadamente no que 
se refere ao desenvolvimento 
das forças propulsionadoras da 
riqueza e vitalidade economica 
desta futurosa região do Oeste 
brasileiro. 


Mais Dois Aviões Para 





vim apenas trinta dias, tão vo- 
luliust quantiduue qe produtos, 
leve-se acrescentar, para ex- 
pressar elogquentemente a aus- 
jitiosa situação du economia 1€- 
gional, que os portos de Kio 
Grande e Pelotas trabalham 
tambem ativamente, exportando 
volumosa carga. 

Para os portos nacionais ex- 
portam-se em melor quantidaue 
produtos pecuarios, cereais & LO- 
da sorte de produtos alimenti- 
elos, produtos manufaturados, 
fazenda, fumo etc. Para os mer'- 
cados estrangeiros o grosso das 
nossus vendas são produtos de- 
rivados do boi'e do porco, 

O ANIVERSARIO DA FUNDA- 
ÇÃO DOS CURSOS JURIDILUS 
NO BRASIL 

PORTO ALEGRE, 7 14A, N.) 
— Logo à seguir à envrunização 
da bandeira nacional na Esco- 
la de Engenharia desta cepi- 
tal, q 10 do corrente, comemo- 
rando mais um aniversario da 
fundação dos Cursos Juridwus 





jor Helio de Macedu Soares e 
presidente daquela agremieção, 
mesma contará, brevemente, 
doações já foram prometidas, Ao 
ventor federal e & sua 
Filho, ali prêsentes, ajuntou que 
tos, seria dada, nessas máquinas, 
reas brasileiras, para esse fim 


ATOS DO INTERVENTOR 
— FLUMINENSE 

0 interventor federal no Es- 
tado do Rio usslnoy ontem, us 
segumtes ulos; nomenndo Ni- 
colúu Antonin Noé primo UNCE= 
cer, interinamente, O cargo ae 
médico legista do Instilulo de 
Criminologia: Muria Sninell e 
Tsuura Vargem como professoras 
do ensino pré-primario e pri- 
murio, tambem Juterinas:; Amel- 
du de Burros  Burreiro erra, 
pura as tunções de mestra «le 
Artes Domésticas da Escola 
“Aurelino Leal”: nposentiudo 
Idalina de Azevedo Sunres, DrO- 
fessora primaria, com os nro= 
torem anporlunaimen- 


| 


DR. EMYGDIO F. SIMÕES 


Diretor da Casa de »aude || Ventos aque y 
Dr. Pedro Ernesto S/A to fixados polo Denartaimento do 
Vias Urinarias — Molestias 8 | AUXILIO A UMA INSTITUIÇAU 
de Senhoras — Partos DE CARIDADE 


Consultorio ; 
Rua da Carioca, 6-4.º andar 
Das 16 ás 19 — Tel. 22 4774 
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DE ALAGOAS 


.— 


A “Semana de Ca- 
“vias”, Em Maceió 


ORGANIZADO O PROGRAMA 
DAS SOLENIDADES 
MACEIÓ, T(A. N.) — A “SP 
mana de Caxias” obsaecera sa 
seguinte programa, dia 12, pna- 
lestras civicas nos grupos sto: 
lares, acompanharas de cant 
cos patrioticos; dia 14. palestias 
cívicas nos colegios parítcuial 35, 
concentração de tidas as asse 
ciações de classe u sindicatos 
falando o delegado do “frabalho 
e o tenente Teles de Menezes 
Neto; dia 20, festa esportiva n 
Neto; dia 20, festa esportiva no 
vica no Instituto de Educaçãa, 
sendo conferencista o “adie Me- 
deiros Neto; dia 31 — concens 
tração de todos os colcglos da 
napital, falando o capitão Du- 
raingos Lino, desfile escolar em 
continencia no interventor; dia 
“2 — sessão civica na sociedane 
ce Perseverança e Auxilio, dedi- 
cada aos comerciantes e comve- 
elarios, sendo conferencistas a 
er. Joaguim Leão e o tencito 
Aloisio Alcantara; dia 24 — cot- 
vida rustica, por atletas civis e 
múlitnres, dedicada à imprensa; 
dia 25 — alvorada e tormattia 
do destacamento do Exército e 
dr Polícia, o qual será pessado 
em revista pelo comandante da 
crunrnição, desfile miiitar em 
continencia Às autoridade 3 








grande sessão cívica no Tcalio 


Deodoro . 


DM em 


o dc dd dd 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico - Cirurgica 


Consult. R. Visconde do Kio 
Branco, 31 — Vel, 22-2449 
Diariamente das 16 as 19 hs. 
Res. Rua Paulo de grontin, 
103-2.º — Tel. 22-7804 
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A Cuixu dos Pobres de Null- 
vidade solicitou uo governo do 
Estado do Rio isenção do pasa 
mento da tuxa do consumo de 

ergia elétrica. ApÓS examinar 

pedido, v interventor Amaral 
Peixoto declarou uão oder 
atuenciê-lo, para não perturbar os 
serviços do Estado, resulvendo, 
porem, conceder um auxilio de 
cinco contos de réis. Nesse sen- 
tido. assinou ontem um ato. 

PROFESSORAS PRIMARIAS 

BUBSTITUTAS 

O interventor tederul do Es- 
tado do Rio udmitiu, em despa- 
chos de ontem, as seguintes 
protessoras primuris substilU= 
tus, para diversos municipios 
[luminenses: Marin” da Glorin 
Castro Olivelra, Muria  Apareci- 
da Rezende, Marin de Lourdes 
Azevedo, Aluir Soares de Men- 
donça, Anita Soares Pinto, pe 
ne Freire de Rezende, Inu . 
ves de Freitus, blita Pais da 
Cunha, Neli Moreira, Dulva Me: 
lo, Romilda Pinto, Odete Sunta 
Rosa, Maria Nulividade Zum- 
brotti, Mura América Rungel. 
Flen pereira Dias, Maria do 
Carmo Monteiro. Alda de Ft 
gueiredo Macedo, Jurema Bur- 
bosu, Maria das Dures Rodrigues 


é Delta de Souto Pinto. 
NOTICIAS DE FRIBURGO 
TRÁFEGO URBANO — “Lur- 


na-se necessario q aumento gos 
inspetores de veiculos, pois, de 
vido uo grande número de uu- 
tos que nos visitam, já tem ml 
do verilicudos Inmentuveis des 
sustres. 4 

ESTÉTICA DA CIDADE — Go- 
mecaram a ser demolidos os 
predios condenudos pela coms= 
não nomeada ha pouco pelo st, 
prefeito municipal. Estu medi 
du está sendo bem recebida pelu 
totalidade da população desta 
linda cidade. 

PREDIO DA PREFEITURA — 
Está passando por grunde refor- 
ma interna o edificio onde tum 
ciona a Prefeitura Municipal, o 
sulão du contudoria foi larga- 
mente aumentado, para, desta 
forma, poder atender a suu th 
nalidude, uma vez que o volu- 
me de servico tem se desenvol 
vido extráordinariamente, 

PRAÇA 1b DE NOVEMBRO = 
Este belissimo logradouro py- 
blico, está se preparando pura 
receber no verão uue se apro- 
gbnaço grunde público das car 
pitais do Estado e da Mepubll- 
Ca, que nos honra com as suus 
costumudas visitas, Os vantel- 
ros estão uma beleza c ugora 
vai chegur a vez dos elegantes 
pintura confiada ao pincel de 
santos que vão receber artistica 
um artista que presentémente 
reside em Friburgo, h 

PONTE PARA PEDESTRES 
-— AS duas pontes que atraves- 
sam o rio Bengalas, que Corrs 
entra as elegantes «a extensah 


















“ararigboia”, primetro 


Silva, secretario de Viação e 
anunciou em discurso que & 


com mais dois aparelhos, cujas 


comunicar esse fato ao inter- 


esposa, bem como ao ministro Salgado 


a instrução dos futuros PilO- 
por um olicial das torças ac- 
especialmente designado pelo 


ministro da Aeronautica, ao qual agradeceu então, 


avenidas Conde Biltencourl e 
Rui Barbosa, e que sc destinam 
a pedestres, estão quase con= 
eluldus e serão inauguradas con- 
juntamente com at artistica pon- 
te já concluida sobre O rio Cos 
nego, ussim como inúmeros our 
tros melhoramentos prestes 
serem terminados, 

Nova Friburgo. à de agosto dr 
4141 — Arnaldo Correia, corres 
pondente. 

A RECEITA DO MUNICIPIO Dk, 
REZENDE ' 

REZENDE, 7 (A. N.) — O or- 
camento municipal, elaborada 
sara 942, estima a receita em 
dy contos. uliás sem olimismea, 
de vez que às rendas do muni- 
cípio vão crescendo. à recei- 
ta de julho foi alem de 80 com 
tos, O que aconteceu pelu pri= 
meira vez. 


PARA A CONSTRUÇÃO Du 
JOCKEY CLUS DE CAMPUS 
CAMPOS, 7 (A, N,) — O des» 
prcho do interventor  Antural 
Peixoto uuturizando a Preleilu 
va Municipal 4 promover a desa- 
propriação de um terréno per- 
fencente à Usina Santa Crus 
. A. para o Jockey Club, des= 
tu cidade. teve grande repercus 
são nos meios turfistas, A re- 
ferida agreminção está reunins 
do o ynlor das ações subseri- 
tas, para que a idéia seju con 





ATOS DO INTERVENTOR — ADMISSÃO DE PROFESSORAS PRIMA- 
RIAS — O QUE VAI POR FRIBURGO — NOTICIAS DO INTERIOR 


No almoço realizado em Niteroi, após o batismo prla sra, 
Alira Vargas do Amaral Peixoto, do 
hidro-avião da flotilha do Aero Clube do Estado do Rio, o mã- 


ecntizada o muúis breve poss» 


vel, 
DISTRIBUA Dr MUDAS DE 


CAWPTOS - 
ITAPERUNA, TUA, k 
Horio Florestal do municipio 


iniciou a distribuição de mudaa 


de evestiptis aos africultores 
A distribuição orcu em 800 
mudas. 

A FUNDAÇÃO DO AERO 

CL'T= DE PADUA 

SANTO ANTONIO . DE PA: 
DUA. TIA NJ — 
nota de exaltncão cívica a Tum- 
ilação nesta cidade do Aero Clu- 
he do municinio. A 
compareceram ns elementos re- 
prssentativos das classes eul= 
turais e econômicas que aciâma- 
ram a primeira diretoria, fazen- 
do uso da palavra diversos oru- 
dores. que enalteceram a inicia- 
tiva. focalizando a nersonatida 


de do Inlerventor Amaral Pei- 


xolo como grande. incentivador 
da aviação nacional. a data du 
fundação do Aero Clube de Pn- 
duu coincidiu com o balisme du 
primeiro avião . do Estado do 
Kio. na cidade de Nilerói, 


AGRÍCOLAS 'EM BARRA. 
PALESTRAS SOBIE. ASSUNTOS 
DO PIRAÍ 


BARRA DO PIRAL 714. N) 
— Sob q presidencia do prefel- 
to municipal, tenlizou-se nesto 
cidude, com 4 presença de pro- 
fussores e glunos das escolus 
estaduais e municipais, a pri 
meira serie ) 
assuntos agricolas e pastoris., 
A Iniciativa dessas. palestras 
coube à Inspetoria Agricola « 
tem por fim levar acs alunos 
dus escolus típicas rurais ensi- 


du terra. A próxima palestra se= 
rá no município de Santa Te- 
rezo. 
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DA BAÍA. 





SERA" CONSTRUIDO UM GRANDE HOTEL 





Próximo á Cachoeira de Paulo Afonso 


Importantes Melhoramentos Em São Salvador 
SALVADOR, 7 (A, N.) — Sobre o propósito do governo Go 


Estado de mandar construir, 


próximo á Cachoeira de Paulo 


Afonso, um hotel para acomodação de turistas que pretendem 


visitar este belo recanto do 


da seção da Baia, do Touring 
pressivo oficio ao interventor 


se pela auspíciosa iniciativa, 
MELHORAMENTOS NA 
CAPITAL 


SALVADOR, 7 144. N.) 
Au preteito da capital encami- 
uhou o interventor federal interes- 
suntes sugestões ao uluno urba- 
uístico já estududo e projeuulo 
pela seção competente da Precfi- 
tura de Salvador, A primeira, 
por solicitação dos moradores do 
“Corredor” e do Largo da Lapi- 
nha refere-se a melhoramentos 
de ha muito projetados, compre- 
endendo calcamento à paralelepi- 
vedus rejuntados e passeios, late- 
rais de trés metros e arborizados 
com acacias. Obedecendo ao novo 
nlano, a linha de bonde para 
aquele local contornará a práça, 
em vez de corta-la. como atual- 
mente, A segunda obra sugerida 
pelo ciicte do governo baiano ao 
prefeito Neves du Rocha é a 
transformação do velho largo do 
Tanque puma praça monumental 
que seja porta de acesso do sis- 
tema rodoviaria deste listado, que 


ali comeca. As obras de lerra- 
planmecim. vãs rc saneamento, Do 
Tanate. alem da ampliscão da 
área da praça farão da mesma 


unia das mais belas dentre os de- 
mais logradouros publicos da ei 
dade, Pipes , 
COTAÇÕES DA BOLSA DE 
MERCADORIAS 
BAIA. » (A. N.) 3 Bol. 
«a de Mercadorias abriu hoje com 
as seguintes cotações: cacau su 
perior, arroba comprador 
=> 8:00. vendedor não cotado, our 
rioos não cotados. mercado 


tros 


territorio nacional, o presidente 
Clube do Brasil, dirigiu um €X- 
Landulfo Alves, congratulando- 












firme: mamona: tipo comum, des 
quilos, comprador 78500, vendedor 
não cotudo mercado firme; café 
tipo sete, dez uquilus comprador 
z25000, vendeilor não cotado, nier- 
cado firme: fumo e algodão, pa- 
rulizados. A A, 
VAL REALIZAR UM ESTAGIO 
EM 5 LO 


EM 3, Es 
SALVADOR, 7. (A. NJ) 

O secreturio da Agricultura des 
te Estado designou o sr Anisio 

Carvalho “Ferreira. 


o Servico de 
Fomenty c Produção Vegetal do 
Departumento de Aprononia, tara 
realizar um estagio em Pau- 
lo, afim de estudar ali assuntos 
relacionados com os, mecanisnios 
das usinas de beneficiamento e cx 
trução de oleo de caruco de alio- 


Ugo. 
CORRIDA DE REVESAMENTO 
ENTRE AMARALINA É 

a BARRA 

SALVADOR. 7 (A. No) 
rossewuindo em seu calendario 
alletico, a [Federação Baiana de 
Anetismo fara realizar no prox 
mto dia >s a sétima disputa da 


— 
P 


te Recife nara a vinda detse ultimo 
a esta capital eim de, Apa 
acui a temporada de futebol. 
REUNE-SE A SOCIFDADE DE 
PEDIATRIA 
SALVADOR, 7 (A 
Reunit, ontem, 


N.9 


Ny—0 


Constitui 


reunião 














de palestras sobre 

















nêmentos uteis sobre o amanho 


corrida de revesamento: de quatro. 
ter dois mil metros entre Ama- 
rotina e Burra intitulada * Clas- 
sica Beira-Mar" Continuunt ds 
entendimentos entre as diretorias 
do Ipiranga desta capital e Espor- 


— | ha 
à noite, a Socie: | mingos Machado. 


mento de Colonias Agricolas, Tod o Um Conjunto 


de Realizações Que 


Honram Uma Administração 


O Estado da Baia, sob a ad- 


ministração do sr. Landulio Al- | 


ves, tem progredido considera- 
velmente, em varios aspectos das 
suas atividades, É, entretanto, 
debaixo do ponto de vista eco- 
nomico-financeiro que a gran- 
de unidade da Federação tem 
sentido o influxo da capacida- 
de e da visão administrativa do 
seu atual interventor, E isso se 
pode facilmente verificar do ul- 
timo relatorio financeiro do sr. 
Landulfo Alves, que inclue os 
periodos referentes aos anos de 
1938, 1939 e 1940 (até julho), 

Nesse documento os alguris- 
mos falam mais alto do que 
quaisquer outros comentariua 
que se possam fazer. Em geral, 
esses relatorios oficiais não + 
teressam o grande publico, que 
não os lê, porquanto as esta- 
tisticas e as exposições mume- 
ricas só atraem a atenção dos 
técnicos. Hê, porem, nesse fo- 
lheto do interventor baiano um 
t2l poder de sintese na esplana- 
ção dos fatos que & sua leitura 
te impõe a todos que se interes- 
sam pela orientação elevada que 
o atual regime está imprimindo 
aos negúcios publicos. 

Para que se possa, realmente, 
avaliar do esforço sistematiza- 
do, da tenacidade e da vigllan- 
cla do interventor baiano na dl- 
veção dos destinos da Bala, de- 
vemos apreciar a situação an- 
uustlosa criada por varios fatos 
res jnevitaveis e pela guerra, 
pondo em dificuldades imensas 
4 expansão economica daqueles 
Estado, com a perda dos maio- 
res mercados para os seus pro- 
dutos, como sejam O catau e q 
tumo e & seca que reduziu a sus 
fra cacaueira de 1939-40, 

Em 1936, ocacau conseguiu a 
preço magniíico de 455000 a ar- 
rova. Em 1997 sublu a 504000 « 
em 1438 calu a 2558000 e depois 
& 173300. Como se vé foi espan- 
tosa a cliferença e é facil cal- 
cular a depressão que o [enome- 
no causou na economia interna 
do Estado, prejudicando a sus 
receita orçamentaria. O fumo, 
por sua vez, experimentou o rt- 
fixo da crise. Depois de atm- 
gir preços elevados estes “bai- 
xeram até atingir cifras dese- 
nimadoras, ultimamente”. As 
secus trouxeram desastrosas 
consequencias, “Não eram so Us 
animais que morriam á inliigua 
de recursos de alimentação +« 
agua, mas o proprio homem que, 
em numero apreciavel, sucum» 
bla aos efeitos da terrivel vala- 
midade”, 

“Não obstante isso — diz 4 
sr, Landulio Alves — c gruçar 
às providencias de ordem [sf] 
aciotadas pelo governo, Ge uniu 
receita orçada em 1939 em .. 
116. 120:0008000 verlficou-se uma 
arrecadação de 106.844:469$Uuu 
registando uma arrecadação 
apenas de 9.275:53154U0 sobre 
o orçado, o que representa inul- 
ce de vigor, de capacidade eco- 
nomica e produtiva da Baia, 
num dos mais terríveis anos du 
sue historia economica ”, 

Para agravar mais a sitttação 
velu a guerra europeia, e « qua- 
dro atual é este: 

“Não se verificou senão un 
exportação ce 459.258 sacas qr 
cacau, contra 1.044.709 em igual! 
periodo de 1939, 950.509 em 1938 
e 602.934, em 1937. 

A safra de mamona que st 





DE PERNAMBUCO 


——— mm som et 


2.000 Contos Para a 





“Campanha Gontra o, 


REUNE-SE | A COMISSÃO DE] 
CONTROLE dns COMBUS TI 4 


RECIFE, 7 (A. N.) — O ln- 
terventor Agamemnon Maga- 
lhães encaminhou ao Departa- 
mento Administrativo do tisia- 
do um decreto-lei, abrindo 0 
crédito especial de dois mi 
contos de réis para O prosse: 
guimento da “Campanha con- 
tra. o mocambo”, saneamento 
dos alagados, construção de 
casas populares, indenização € 
penteitorias das areas que fc- 
rem sendo aterradas, auxilio à 
Liga Social Contra o Mocam- 
bo”, ao Abrigo Cristo Reden- 
tor e a instituições que coope- 
ram para a Cruzada de extlb- 
ção ao mocambo ou procurem 
melhorar as condições de vida 
da população pobre, O decre- 
to autoriza, ainda, o governo 
do Estado a desapropriar 65 
terrenos que forem necesoAtius 
á campanha e a aplicar purte 
do referido crédito no serviço 
de agua e esgoto, nas vilas 
populares, 

CONTROLE E COMBUSTI- 
EL 


RECIFE, 7 (A, N.) — Efe- 
tuou-se, ontem, a primeira re- 
união da Comissão de Contro- 
le de Combustivel Liquido, sb 
a presidencia do secretario da 
Agricultura, st. Apolonio Sales, 
sendo tomadas as providencias 
iniciais para resolver us pio- 
blemas criados com a redução 
do consumo de oleo, 


dade de Pediatria da Baia, apre- 
sentando trabalhos ali os médicos 
Alvaro Franca Rocha, .losé Pero- 
Braulio Xavier Filho e Do- 


ri e e e e 


de fevereiro qe 1999, pós esta 
interventorla feriu à criminosa 
prática, quando já montava vn 
8.446:0165500 o saldo existenta 
naquele Bancu para atender '1 
um Ser" "Go de Wiyion publica que 
s. aproximava de 6.BUU;U0USil 
Grs semestres & venceram cia 
“ulho e decémbro daquele ana 
(1939), durante os quais nova, 
e vultosus quantlis das renaus 
públicas; entrariam para o Bau 
co, não fosse a providencia tu- 
anuda pela inLervestoria. 

Por meio ve entendimentos 
conseguiu uv st. Laudulo Alves 
encerrar o Jetivo do Estado au 
“Comité Londrinc”, que se eli 
vada a 460,230 €.US620, em Ltu- 
los aceitos sen, resgate e Juruti 
acumulados, : oilvida rol liqui+ 
dadu por 14 66€ contos de véls. 
com “plena, E'ia, e arevoravol 
quitação, 

O patrimonio material no &s- 
tado se enriqueveu bustante po 
periodo de 1938-39,.E ml9ãs «9» 
ram construidos 37 quilometros 
de estradas de rodusem c tm 
1939, 353 quilomueios, do vala 
de 15.132:0008000 .orais enns: 
truldos predios para o Institu 
to de Educação, Hospital Sant 
Terezinha, varias escolas, repu- 
ros em outros, adquiridos upe- 
trechos e máquinas para a la 
voura, construção de casas para 
colonos e varios + ucleos culo- 
ninis, nguisição de terras pera 
expansão agricola, material pu- 
ra beneficiamento de prudutua 
"da lavoura, etc, 

Seria longo enumerar todos 
as providencias tomadas pelo ui 
A de couros e peles, alcançando | (erventor Landulfo Alves no sen 
| preços infimos no momento, es» Utido de proporciunar ao Estans 
“tá igualmente, paralizada”, da Baia um grande e notave! 

ass surto economico, capaz de fazer 

Ante esse panorama desaleu-| face às consequencias depressi. 


calcula. em 1.200.000 sacas, já 
em fase de colhcita. está quase 
paralizada, á espera de comprar 
dor, Á de fumo não se Leser- 
va, pelo menos ns condições 
atuais do mercado, sorte mésior 
















Std 
co pumbuito Alvem 





| tador é que se pode calcular «| vas da terrivel calamidade euru- 


atuação vigorosa do sr, Landul- 
| fo Alves à frente dos negocios 
' da Bala. São do proprio intei- 
| ventor as seguintes Informações: 
aaa obstante essa situação de 
| extrema penuria de mercados, 
a aconselhar ação imediata, 
mesmo do Governo Federal, no 
amparo des principais lavouras, 
a runda do Estado, orçada para 
1940 em 110.001:0008000, exclui- 
da a receita dos Serviços Indus- 
triailzados, estimada em ...... 
18.899:0005000, e orçada à parte, 
te acordo com ucilberações do 
| Governo Federal, Lei 1.804 de 
94 de novembro de 1939, produ- 








péia que tanto prejudicou us 
seus maiores produtos. 

O Estado vai cumprindo rigo. 
rosamente tndos os seus coni- 
promissos, A arrecadação se 147 
com regularidade, a despeito da 
crise economica que pesa soDIE 
todos os setores da vida univer- 
sal, E para terminar este cos 
mentarlo a seguinte demonstra» 
são é sutlciente para compru- 
vor a elevada orientação admi- 
nistrativa do atusl governo da 
vala e dar um ldéta mais pre- 
cisa da arreendnção em 1940 in- 
vlusive o mês de julho: 
Receita. olçamen- 





2iu até julho último: tarla + 0. 59.516:0008U 
Janeiro .. «e -«  10,005.8088100 | Serviços industria- as 
bb Ure lizados (apro- 

Março se. 8.020:75IS300 | ximado) :. Eno 
[abril io. 2 7.780 OU6EGOO clama 10,800 - 00090 
Maio .. .. .. +» -960.9575200 RE 
Junho .. «. -.  6.606:4H45000 | Receita geral em RO DADA UDO 
palio cre vo 11.865:8265600 | igual] periodo 

7 t SOTO TIS 
fa so s16:1oosadt | 198 57.047 ,80040 





O interventor muditicou q 
contrato do Estado com n Pun- 
co Economico da Bain, acavan. 
uo com a “crimuissa prática” 
agotada, durante longos ans, 
ut não renderem furos 25 sal 
vos a favo: aq Ertutu e sem cur 





Diferença para 


mais em 1940 . 12.063:20080 








Deí o ter sído possível fazer- 
se o pagamento dos “Restos a 
Pagar” nue, na importancia qe 
11.576:6725000, passaram do ex- 
ercício de 1939 pata n de I44u, 


E, retivar do centro da cl- 


uv governo deles pudesse dispni 
Por Decrcu tu. 11.253 de 24 


| 
DE SÃO PAULO Para Atenuar os De- 


e a 


DeZes, lá se pagaram, e 940, 
10.993:000$000, do 








“0 Onibus Subiu na | sastrosos Efeitos da 
Calçada, Atropelan- Guerra | 
do Cinco Pessoas | BUENOS AIRES, 7 (R.) — 


Mau grado as reservas d . 

TR culos oficiais, sabe-se BRA 

governo está ultimando us! 

preparativos para adotar me- 

didas destinadas a facilitar u 

exportação dos produtos argei- 

tinos para mercados diversos 

alim de afenuar os desastro- 
sos efeilos da guerra, 


Segundo informações colhl- 
das nas esferas chegadus ao 
governo, já se terla resolvido 
adquirir ou arrendar navios 
mercantes num total de apru- 
ximadamente 140.000: tonela» 
das. As negociações em tomo 
desse assunto Lerlam sido un 
taboladas ha varios meses |4 
pela comissão nacional) de ma 





O DESASPRE VERIFICOU-SE 
NA AVENIDA CELSO GANCIA 


s PAULO, 7 (A, Nº) — 
Ná Avenida Celso Garcia, hoje 
às 10.94 horas, o ônibus da JH= 
utia “Vita Guilhermina! quando 
procedla a manobra, perdeu os 
freios, em consequencia do 
que sublu à calqada, utrope- 
tando vlnco pessous' que all se 
jachavam esperando o bonde e, 
em seguida, foi de encontro au 
muro, As vitimas foram sos 
corridas: pela, Assistencia Pu- 
blloa. Trantu-se de Givcondo 
LBeotarii, Iolanda Cortasslo, Ma- 
fria José Silvelra do Amaral o 





eu filho udotivo dost Carlos | Tr | q E 
Barbusa e Ana. Rosa Oliveira, da pia ARO 
ES LORTACAGNINDAES vios de nações beligerantes an» 
GAS corados em putos argentinut 
e com empresas armndores de 
SU PRULON TCA NO) ce outros paises do continente. 
Informa um vespertino. esta Os preços exorbitantes 


capital que, em consequencia | erum pedidos pela v a 
de STA (Que 48, eo, | pelo artendamento dessas un 
Mc de nando AEE GIGA dades dilataram as negocia: 
ra, devendo à primeira remos- | S0es. Nestes ultimos dias, en 
gar da ceron da IDEA tretanto, soube-se que tals em 
prev na presas haviam aceito uma cou- 
traproposta baseada em pre- 
ços razoaveis, moiivo pelo qual 
u comissão acima citada, pra» 
sidida pelo almirante Francis 
co Stewart, submeteu ao exu. 
sutivo as propostas elaborarint 
que foram favoravelmente re- 
cebidas pelo Ministerio, 


O que não se poude , 
eluciciar até hoje E 3 ca 
ferente à transferencia cde fat 
delra, motivo por que a opera. 
cão poderá apreseritar o ceare- 
ter de compra, em se Lraltan- 
do de navios de paises neutra 
ou de arrendamento, cuso as 
unidades em lide pertençam A 
países belizerantes. Ha assim 
perspectivas favoraveis para 
que essas unidades possam en. 
trar em uso com 
urcentiva, depois de Incorpu- 
radas à marinha nacioni] 
virtude de um convento 
vias de realização. 


( fardos, 
próxima semanu, 


-———e— sem 


UMA DELEGAÇÃO DE MN'DI- 

cus EM 8. PAULO 
8. PAULO, 7 (A. N.) 
A convite do Instituto Minel- 
ro chezou a esta cupital uma 
delegação de médicos .que de= 
verão realizar | varins visitas 
nos nossos principais estubele- 
cimeitos. científicos, 
vana é integrada pelos ses, 
telita Lins, Mauricio 
Maurício qudin e 
tana. 


A CArA- 

Es- 
Melo, 
álvaro San- 


SENÃO REFINADOS DO CEN- 
RO DA CIDADE OS BALÕES 
DE GA'S 


8. PAULO, W (4, N9) 
A Prefeitura desta capita) pres 


dade os balões de gás sitiados 
nus imediações do parque Pe- 
dro WU e Avenida do listado. 
Os gurúmelros deverão ser lo- 
calizudos em púlitos não 
detales, . 


a bandeira 


4) 


resi- eum 
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RAMA: COMP. NACIONAL 


Vêm uma chance ao 
"diabo e ele fara das 


CUMMINCS - 


SEGUNDA FEIRA 


——— 


Direção 
SAM WOOD 











CHARLES : 


COBURN 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





À Escola Preparatoria de Cadetes Vai 


Tomar Parle No Grande Desíile Militar, 
de 7 de Setembro | 








Oficiais Chamados á Diretoria de R ecrutamento — Visita Aos Corpos de 


Tropa Pelo Representante do Exérci to Portugues — O Sr. Gustavo Capa- 
nema no Gabinete Ministerial da Guerra — Notas Diversas 


A escola Preparatoria de Cude- 
tes de Duo Paulo, sob o coman- 
dy do coronel saidanna Mazu, tU- 
mara parte na parada de 7 ue Dde- 
Lembro, com todo seu efetivo. 

O SK, GUSIAVU CArAaNLMA 
AVISTOU-SE COM U CURO- 
NEL LURIGU DUlkA 
O ministro da Guerra recebeu, 
entem, em demorada conterencia 
o seu colega dá pasta da Lduca- 
cao é Saude, E 
VAL LMLARCAR O | GOVER- 

NADOR DO ACRE 

O capitão Úscur Pussos, 
acaba de ser nomeado governauvr 
do Acre que vem Lomando nest 
cupital importantes. 
lizadas à nova comissão que vii 
exercer, imarcou o seu embaryue 
Lata o proximo dia 16 du corren- 
te, em avião que será posto a sua 
disposição. O chefe de policia da- 
mucle Estado, canitao Hunverto 
Guimarães de Almeida, segura 

14, lambem do corrente, 
por via 


aerea. 
VAU SEK DEMITIDOS DA 
KESERVA DO EXERCITO 
O ministro da Guerra subme- 
Leu à assinatura do chefe do go- 
verno, entre outros decretos, o 
cue demite da reserva da segun- 
da classe do Exército de primeira 
tinha, us segundos tenentes Dene- 
dito Flavio da Silva Ciriaco É 
Antonio Pinto de Miranda Fi 
lho, que em recente inspeção de 
súude para efeito de SA em pr 
ao serviço ativo, foram julgudos 
incapazes definitivamente para O 
serviço das armas. k 
OFICIAIS CHAMADOS A” Dl- 
RETORIA DE RECRUTA- 
MENTO 


no dia 


Estão sendo chamados com ur- 
rencia à Diretoria de Recruta- 
mento (1º seção) os seguintes Oh- 
ciais da segunda classe da reser- 
va de primeira linha: tenente-co- 
ronel Carlos Luiz de Andrade Ne- 
ves, primeiros tenentes Ari Ba- 
tista de Oliveira, Aristoteles Me- 
sezes dos Santos, Atalibio Sobre- 
xa de Rezende e segundos tenen- 
les Aristides Fernandes Ramos, 
Armando Pego o Amorim, Arnal- 
do Alves Bezerra Cravo. Breno 
de Abreu Sodré Caio Mario de 
Sá, Carlos Afonso Botelho Filho, 
Celso Monteiro, Custodio Fernans 
des Tinoco, Daniel Gomes, Danil 
Perestrelo Camara, Dario Gomes 
de Arauto, Armando Augusto 
Bordalo, Altamiro Martins Ferro, 
Antonio Marcos Mozart de Morais 
e Alberto do Amaral sorio € 
bem assim os capitões da 1º clas- 
se e da 1º linha Graciliano de 
“abreu Gonçalves e Antonio Jose 
Fernandes. 

NA DIRETORIA DE 
SAUDE DO EXERCITO 

Apresentaram-se. por - diversos 
motivos, os seguintes oficiais: cu 
pitão dr. Cicero Pimenta de Melo, 
e primeiros tenentes drs. Rafae 
Tobias de Morais e Barros € Ed- 
mirton Artur Pereira de Gouveia. 
Foram transferidos do extinto 22 
B. CG. para o 15º R. 1. o capitão 
dr. Valdemar de Matos Crisosto- 
mo, o 1º ten. dr. Oldano Amos 
rim Pontual e o 1º tem. farmA- 
ceutico Oscar Maria de Godoi. 
Assumiram, interinamente, as cher 
fias da a* seção e 3! sub-seção da 
mesma seção o major dr, Lino 
Rodrigues Machado e o capitão 
dr. Valdemar Macedo Rocha, res 
pectivamente. 
O USO DO TECIDO * RAYÃO 

ICARO” : 

O ministro da Guerra, em avi- 
so de ontem, endereçado ao dire 
tor de Intendencia do Exército 
autorizou, a titulo facultativo. O 
uso e tecido — Rayão Icaro pe 
ra uniforme branco e o 1º BIS. 

E DE MEDICOS 

O general Silva Junior, coman- 
dante da 1º Região Militar, em 
data de ontem, deferiu os Teque- 
rimentos em aque os médicos €i- 
vis drs. Toão Mafalda de Carva- 
lho, João Batista Furtado Leão € 
New Lanes de Oliveira pediram 
inoresso na reserva de segunda 
elisse go denúiso de Saude como 
segundos cnentes estagiários. 
PROGRAMA DAS SOLENIDA- 

DES EM HOMENAGEM À 
MEMORIA DO DUQUE DE 

CAXIAS 


A «º Região Militar acaba 
de organizar O programa para as 





providenciis | 






solenidades em homenagem à nie- 
moria do Duque de Caxias, a reu- 
lizarem-se no dia 25 do córrei- 
te, Esse, programa foi distri- 
buido ontem aos corpos de trupa 
que vão lomar parte uús reteriuas 
solenidades, 
CHtuUl UMA BATERIA DE 
[ULIZ DE FORA 
Encontru-se aquartelada no 
Grupo de Arbiiliuria de Dorso, 5e- 
diado “no Cumpinho, uma Datetita 
do 2º Grupo de Dorso, que velu 
sob o comando do capitão Joe 


VISITA AUS CORPOS DE 
TROPA DO REPRESEN LAN IL 
DO EXÉRCITO PORTUGUES 
O major Carlos Afonso dus 
Santos, representunte do lixerci- 
to portugues, junto à limbiuixada 
Especial de Portugal or em 
nosso país, iniciara hoje, velo 1º 
Regimento de Cavalaria  Divisio- 
nario, uquarLelado em São Cris- 
tovão us visitas que us nossas au- 
toritlades múlitures lhe proporcio- 
narão aus corpos de tropa, esta- 
belecimetitos e repartições do nus 
so Exército. Em seguida, o visir 
tante rumartá as 8 horas, para 
a Escola de Educação Fisica do 
Exército: às q, para o Forte de 
São joão: às 10. para a lscola 
de Estado Maior e por ultimo 
Secretaria Geral e à Biblioteca 
Militar às 15 horas, O 
Carlos Afonso, apos deixar 


Que pie Santana Marques Neto. 


mrior 
a Es- 


cola de Estado Maior visitará 
tambem o Munumento dos Heróis 
da Laguna e Dourados, que fica 
fronteiro a esse Estabelecimunto 
de ensino técnico. 
IYNOQUERITOS POLICIAIS 
MILITARES 


Pelos comandantes da 1º R 
DVD. e 1º Grupo do Regimento 
de Artilharia Anti-héca de Deo 
daro, os primeiros teneates, Fer- 
nando Vasconcelos Cavalcanti de 
A Punuerque e Jodo Quiva € 2 
dito Humberto Luce Tito trava 
Fosiccarrero daqucie Grupo 


NA DIRETORIA DE EN- 
GENHAR à 
Ap.esentaram-se ontem Os Se- 
gumto oficiais: mujo-ss Jos: ua 
“usa Nogueira e Lio Stem Fer: 
rei, este por ter dassito alo 


resto do transito « vecullor-se sm 
utartel do Batajiio Ferrovia 
rio. v aquele, por ter viudo dá 
2 Revião Militar + so vico mi 
tor Manuel da Silva Selos, do 2º 


1º 





| teiro 'Tourinbn 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Agosto de 1941 
et 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCACÃO 


=P" TIDO Dema 


VARIOS DIPLOM 


AS REGISTADOS 


OS EXTRANUMERARIOS SERÃO PAGOS HOJE 


O sr. Abgar Renault, dire- 
tor geral da Departamento Na- 
yclonal de Educação, concedeu 


tegisto Aos diplomas do Agrt- 
mensor Lucio Jacau'na de Car- 
valho Mala; dos médicos 
Eduardo Zacaro Foraco, Geral- 
do Cesar Fernandes, Oscar Mar- 
tins Franco, Breno Soares Mala, 
Curmo Mazza, Geraldo Caeta- 
no Correia sobrinho e Adoly 
Edmundo Lauffer; dos Cirur- 
giões Dentistas: Antonio Fer- 
raz Pacheco, Súvio de Sant'Aum 
Rels, Olo da Cunha Gavalcan- 
ti, Cicero Alves da Bilva Córa 
Fontoura e David | Malinsky, 
dos Farmaceuticos: José Rafael 
Cota e Antonio de Araujo Frr- 
tas; cas Enfermelras: Maria 
de Lourdes Soares de Andréa 
Pedroso, Balbina Barbosa du 
Espirito Santo Rodrigues, Ju- 
raci Ribeiro de Assis, Iolancdo 
Martins da Costa e Maria de 
Lourdes Garcia de Andrade; 
dos Bachareis: Francisco nie 
Magalhães Caiml, Dilon Gomes, 
Jeremias Nogueira Pereira da 
Silva, Salvador Pereira Rocha, 
Agripino Nazareth, Vilmar Du» 
tra de Moura, Wilson Alves de 
Carvalho, Carlos Alvares da 
Silva Campos, Livio Costa, 
Lauro Fonseca Viana, Lacar- 
daire de Souza Azevedo, Helvin 
Fontana Pacheco, Digenes Mou 
Filho, Arelatar 
Vaccani Levy, Marcio Soleru, 
pagoberto CGorletto Midosi da 
Mota, Aristides Procopio de Am 
Gis, Fernando Carvyaia.. vison 
Machado de Sant'Ana, Carmin- 
do Ferreira da Sllva, Antonio 


Gonçalves de Oliveira e Fran- 
cisco José de Almelda Brant. 
e da pianista Ana Gertrudes 
Batalhão Ferroviário e capitão | Brlesler, 
Antonio Alberto de Oliveira | PAGAMENTOS DE EXTRA: 
Abrantes, do O. o primei u NUMERARIOS 


por ter passado as obras da Es- 
cola Veterinaria do Exército. da 
qual era o encarregado e o ultimo 


por ter recebido us referivas 
obras. O ministro da Guerra 
determinou que o ten, cel. Valde- 


mir Aranha Meira de Vasconce- 


los fique inteiramente à disposi- 
ção do encarregado do inquerito 
policial militar a que responde, 


com prejuizo do serviço, Assty- 
miu anterinamente o. comando va 
3º Cia. Ind, Trans, o 4º tenea- 
te Ito Martins Ribeiro. o 

FRANQUIA DE MAPOTECA 


O diretor da S.cão de Segura | 


ca Nacional do Ministerio da Via- 

cão e Olwas Publigis comunicou à 

Diretoria de Eungenharia que o 

titulur daquele Ministerio  resol- 

vei franquiar, mara a comsultá, às 
repartições do Ministerio ela Guer- 

va e os demais orgios vficiais, à 

mapoteca dnquela Secão. durante 

as horas do exnediente. achanio- 
ce à disposição dos  constulentes 
um funcionario da referida Seção. 
PROSSEGUIMENTO DF 
OBRAS NA REGIÃO DE 
PERNAMBUCO Ê 

O ministro da Guerra antorizou 

o comando da 7º Região Militar, 

a prosseguir as obras do quarto 

de Olinda, que tinham sido man- 

dadas paralizar por se tratar- de 
construção de emerzenci” e que 
precisa ser ultimada o mais breve 
nossivel, devendo. entretanto, os 
projetos. e orçamentos respectivos 
ser desde logo submetidos ao exa- 
me da Diretoriu de Engenhnria, 

"REGRESSOU O CORONEL 

SCHLEDER 
O coronel Silvio Lourenço Sch- 
teder, que hã dias se encontrava 
nesta Capital a serviço  regres- 
sou ontem a Piquete. onde vai 
reassumir a direcão da Fabrica do 

Exército ali sédinla, 

NA SECRETARIA GERAI. DO 
MINISTÉRIO DA - GUERRA 
Toi designado o 1º tenente 

Amancio Alves de Carvalho, nara 

membro da Comissão Fiscalizado- 

ra do Resinurante do Edifício da 

Guerra, Apresentou-se o canitão 

Norival de Lemos, por ter sido 

nomeando para a comissão encar- 

regada de organizar o programa 
de inauguração da Crinta do Mo: 

numento dos Herois de Lazuna e 

Dourados. 





A GUERRA SINO-JAPONESA 





'Uma Grande Vitoria Chinesa 
na Cidade Murada do Ichang 


|, CHUNGKING, 7 (Reuter) — 
Depois de uma luta desespera- 
da, as colunas japonesas tive- 
ram que recuar, deixando no 
campo de batalha 1,700 mor- 
tos, nes proximidades da cida- 
de murada de Ichang, no Rio 
Yengtse, declarou hoje um por- 
ta-voz militar chinês, 

Os chineses capturaram gran- 
de quantidade de armamentos 
e suprimentos. 

As forças japonesas, nas pro- 
ximidades de Ichang, Jançarain 
tres ataques, todos Sem resul- 
tado, pretendendo dispersar ns 
consentrações de tropas chine- 
sa naquela 
porta-voz. 

POSTO EM LIBERDADE 

O GENERAL CHANG 
- LIANG '' 

SHANGHAI, 7 (Reuter) 
O marechal Chang  Hsuen 
Liang, uma das principais fl- 
guras no golpe de Estado 0cor- 
rido em 1936, durante o qual 
o general Chiang Kal Shek foi 
aprisionado, será brevemente 
posto em liberdade, afim de 
comandar as forças chinesas de 


a 
Radio Reconsiruidos Com Garantia 


de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO -—— G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada Sem 


—— 


fiador — Em 'U meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


ET 


região conclulu O, zar essas forças nas 


guerrilhas, na Mandchuria, se- 
gundo informa a imprensa lu- 
cal chinesa, citando  declara- 
ções de circulos militares ds 
Chungking. 

O general Chang Hsueh Liang 
achava-se preso na capital da 


provincia de Kwishow, desde 0: 


ano de 1997. 

Cerca de 300.000 guerrilheiros 
chineses estarlam ativamente 
em ação na Mandchurla, rece- 
bendo suprimentos de querra 
do governo de Chungking, para 
suas operações atrás das linhas 
japonesas, Estão em progresso 
as preparações para reorganl- 
províncias 
septentrionais, 





O Brasil na Exposição 
de Toronto 


O ultimo numero do boletim 
do Escritorio de Expansão Co- 
mercial do Brasil em Nova Yotk, 
remetido no Ministerio do Tra- 
balho, informa que o ministro 
João Alberto, representante do 
nosso país no Canadá, está ul- 
timando os preparativos da par- 
ticipação do Brasil na Exposi- 
ção Nacional de Toronto que se 
abrirá no dia 15 de agosto ccr- 
rente, 

Os “stands” do Brasil apre- 
sentarão amostras de produtos 
e materias primas enviadas es- 
pecialmente para o certame, 
alem de mostruarios, fotografias 
e impressos confecionados por 
aquele Escritorio, colaborando 
tambem, o Departamento Na- 
cional do Cafe, o Instituto Na- 
clonal do Mate e o “Brazil Nut 
Advertising Fund. (Associação 
dos Propagandistas da Casta- 
nha do Pará), por intermedio 
dos seus representantes em No- 
va York, 


— a e 


Caixas 
Pensões. 


A Tesouraria do Ministerio da 
Euucação, tendo terminado on- 


tem o pagamento dos funcio 
narios, pagará, hoje, os extra 
uumerarios das seguintes re 
nartições: Esnola Nacional de 
Musica, Divisão do Ensino Su- 
perlor, Divisão do Ensino Se 
cundario, Divisão do Ensino 
Industrial, Divisão de Ediucas 
ção Extra-Escolar, Divisão do 
Ensino Comercial, Divisão ie 
Educação Fisica, Diretoria Ge: 
ral do Departamento Nacionnl 
de Educação, Comissão do Pla- 
no da Universidade do Brasil, 
Comissão de Eficlencia, Biblio- 
teca Nacional, Conselho  Na- 
clonal de Educação, Serviço de 
Patrimonio Historico e Artisti- 
co Nacional, Serviço Nacional 
de Teatro, Serviço Nacional de 
Fiscalização da Medicina, Set 
viço de Documentação, Servi= 
ço de Comunicações, Observar 
tnrio Nacional, Instituto Nacto 
nal do Livro, Instituto de Psl- 
cologia, Instituto Nacional de 
Estudos  Pedagogicos, Serviço 
de Belas Artes, Divisão do Pes: 
soal, Divisão do Material e Es- 
cola Venceslau Braz. 


O pagamento 
durante o periodo normal do 
expediente da repartição, ondt 
o extranumerario assinará a 
folha e o cheque, O encarrega: 
do de ortentar a assinatura das 
folhas e cheques, na propria 
repartição, dará instruções so» 
bre se o pasado estará na res 
partição, à hora em que comya- 
recerá para o pagamento, ou 
se este, por ser diinínuto o nau- 
mero de servidores, se fará na 
séde da Tesouraria do Minis- 
terio, à Avenida Almirante Bar- 
rogo numero 72, loja. 

Nenhum extranumerario de- 
verá deixar sua repartição dn- 
tes de receber a necessaria cn- 
municação do «referido encar- 
regado, 


eres 


Justiça do Trabalho 


a REUNIÃO DE ONTEM 

Reuniu-se ontem, em sessão 
ordinaria, uv Conselho Nacio- 
nal do Trabalho, sob a presi- 
dencig do sr. Francisco Barbo- 
sa de Rezende. 

No expediente, o sr. Luiz 
Augusto da França teve opor- 
tunidade de se reterir e exami- 
nar a entrevista publicada em: 
um vespertino desta capital, 
concedida pelo sr, Alencastro 
Guimarães, diretor da Estrada 
ae Ferro Central do Brasil, Wu 
respeito de processos de apo- 
sentadoria, não  stiucionados 
pela Caixa de Pensões dos Fer- 
roviarios da mesma Estrada, u 
que considerava irreguiar 
prejudicial à bou administração 
aa nossa principal ferrovia. 

Secundando us palavras do 
sr. Luiz França, tambem far 
lou o sr; João Duarte Filha, 
tecerdo considerações sobre o 
assunto, para requerer à presi- 
dencla do Conselho fosse for- 
necida uma nota & imprensa, 
sobre quais as providencias to- 
madas para esclarecimento dos 
fatos alegados na citada en 
trevista, 

Depois de declarar que o Aas- 
sunto já estava merecendo O 
estudo da presidencía do Con- 
selho, o sr. Barbosa de Rezen- 
de fez sentir ao Tribunal que 
já tomára as providencias exi- 
gldus pelo assunto, com a au- 
diencia da Caixa para postt- 
riormente serem prestados Os 
necessarios esclarecimentos ao 
ministto do Trabalho, 

Nada mais havendo a tratar, 
foi a sessão encerrada e comu- 
nicado aos conselheiros, que, 
na proxima sessão,  quin- 
ta-feira, serla relatado pelo sr 
Abelardo Marinho, o ante-pro- 
jeto relativo é estabilidade dos 
empregados nos Institutos € 
de Aposentadoria e 


Dia 15, o Grande Con- 
| curso de Oratoria Para 
Universitários 


O Grande Concurso de Ora- 
toria que o Diretorio Central 
de Estudantes promoverá, é, 
no momento, um dos mais ab- 
sorventes temas universitarios, 
Que o certame destina-se a um 
êxito excepcional — prova-o,'de 
maneira bem significativa, a 
afluencia de candidatos que 
avulta, à medida que se apro: 
xima a data de sua realização. 
As bases, em que se fixa o con- 
curso, já foram amplamente 
divulgadas. Cada um dos ora- 
dores falará, pelo espaço de 1U 
minutos, sobre um de tres te- 
mas sorteados na hora e, em 
seguida, deverá responder, num 
i periodo de 5 minutos, a per- 
guntas formuladas pela. Co 
missão Julgadora acerca de 
conceitos emitidos pelo candi- 
dato, no seu discurso, O cer- 
tame, como Já  anunciamos, 
terá lugar no salão nobre da 
Faculdade Nacional de Direito, 
no próximo dia 15. Integrarão 
a Comissão Julgadora os eis. 
| professor Pedro Calmon, Lavi 
Carneiro, Geraldo Mascarenhas 
| ga Silva, Peregrino Junior 
| Helio de Almeida. 





e 
| 


O Conflito Entre o 


será reolizado: 


Peru” e O Equador 





O PRESIDENTE PRADO E O 
CHANCELER SOLFYMURO 
AGRADECEM AS CONGRA- 
TULAÇÕES RECEBIDAS POR 
QCASIAO DA CESSAÇÃO 
DAS HOSTILIDADES 
WASHINGTON, 7 (R:) — Q 
presidente do Peru', sr. 
nuel Prado, e o ministro 
Exterior daquele país, sr. Al- 
fredo Solfymuro, em telegra 
mas enviados respectivamente 
ro presidente Roosevelt e nO 
sub-secretarlo de Estado, 
Sumner Welles, então secreta- 
rio de Estado em exercicio, 
ugradaceram as mensagens de 
congratulações recebidas put 
ocasião da cessação das host 
lidades na fronteira entre « 
Peru' e o Equador e assevera- 
ram que o governo nernano sé 


sr. 


o Equador, e estava disposta 
a tudo fazer para a manuten- 
ção da paz na Américu, 

O texto dos telegramas, di 
vulgados hoje pelo 
de Estado, 


sec etario 
são os seguintes: 
Do st. Manuel Prado ao pre- 
sidente Roosevelt: “ Deseja 
manifestar a minha apreciação 
pelas calorosas congratulações 
que me foram enviadas po 
v. excia., por motivo Ga sus- 
pensão das hostilidades na 
fronteira entre o Peru e qu 
EE O meu governo não 


poupará esforços no sentido de 
restabelecer a normaiidade nun 
nuas relações com O governo 
do Equador e de manter mmu 
atmosfera de paz e de estret- 
ta colaboração com ele. ftugu 
aceitar os meus sincercs votos 
pela felicidade do povo norte- 
americano e pela felicidade 
pessoal de v. excia.” 

O telegrama do ministro do 
Exterior dizia; “Sinto-me 
muito grato pelo telegrama a» 
congratulações que v. excia 
me dirigiu. E' meu priviicgie 
assegurar a v. excla, que vs: 
tarei sempre disposto a voupe- 
rar efetivamente para a mia: 
nutenção da paz americana + 
o esforço da solidariedade vun- 
tinental, bem como para men- 
ter relações pacíficas e cordiais 
com o Equador, o que a sulu- 
ção feliz das nossas dive:gen- 
cias tornou possivel”, 


O qa 0 q, 
Renunciou o gabinete 
do Peru” 


O PRESIDENTE MANUET. 
PRADO NÃO CONCEDEU A 
DEMISSÃO 
LIMA, 7 (U,P.) — Urgente- 
O gabinete peruano apresentou 

hoje a sur renuncia. 

Não se trata, porem, de uma 
orise politica e sim da realiza- 
cão de uma tradição que obser- 
va o governo peruano, Todos cn 
anos o gabinete apresenta a 
sun demissão, após as comemo- 
rações da Independencia, matr 
ou menos na época em que a 
nonvocado o Congresso para ar 
sessõos ordinarias. 

A renuncia do mablneta visa 
unicamente dar wo presideiste 
a maxima liberdade para cs- 
elgnar os seus novos colabora- 
dores. 

NEGADA A DEMISSÃO 

LIMA, '? (U.P.) — Urgente— 
o presidente Manuel Prado não 





ei Na vota Rio-São Sulvador, nos 
dias 13, 13 e 15, como piloto e 


esforçaria para restabelecer v 
manter relações nmoimais com 


aceltou a renuncia do gabinete. que me concedeu e quanto esli- 
ns ioidin ti ato 


«SF GB presen 
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HNRASESSÃO fr, iztonias reger: ei mero do | 
A Va NO | TE ! tante um ano, a não ser no Cine Metro! 
mo CINE-JORMAL BRASILEIRO (DO D.A.P.)m. 5 


O IT 
NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


INCORREU EM PENALIDADE O INS- 
TRUTOR DO AERO CLUBE DA BAFA 


Foi, Por Isso, Multado Em Dois Contos — Esca- 


las Para o Correio Aereo Nacional — No Gabinete 


Havendo o diretor do Depar- 
tamento de Acronúutica Civil 
suntictia uu sr, Sa láado Filho 
o inquérilo a que mandou pro- ) 
ceder ulim de apurar um aci- DISTINGUIDO PELA UNION 
dente de uvisção ocorrido mo SOCIAL AMERICANA DE 
din |º de fevereiro do corrente + BUENOS AIRES 
uno, no aeródromo de São Sal-| Esteve ontem no. gabinete do 
vador, Búia, e tendo ficado pro- ministro da Acronáulicu, o sr. 
vudo que o piloto du acronave Antonio Carlos Ferro, que fez 
acidentado — Sr, Cnrlos Dantus | entrega nO sr. Salgado Filho do 
Mendes de Oliveira, instrutor | diploma de socio honorario que 
do Acro Clube du lulu — ete-| lho foi conferido por aquela 
tuou vous de ncrobuciy e cvur instiluição da Argentina, 8 tam= 
luções perigosas sobre agiome- 
ração de pessoas, ulem de Ler 
pi Pig u RETO DANE sem esa É distinção 
vivulidado O vespeclivo certiti ão, E 
cado de navegabilidade, e tripu- NO GABINETE 
tudo uvião para cujo tipo não Estiveram ontem no gabinete 
possuia à necessaria liceuça, « do ministro da Avronáutica, os 
ministro deu ado processo o se: coroneis Dias Costa, presidente 
guinte despacho: “ Anlico a mud- | do Acro Clube do Brasil e Pj- 
t4 de dois contos de reis, As in nheiro Andrade. comandante da 
frações sobem de gravidade uus | Escola de Especinlistas de Acro- 
vralicados por um instrutor”, | Náutica: capitão de mar e guer- 

CORREIO AEREO NA- va Braz Dias de Aguiar, chefe 

" CIONAL tn Comissão de Limites no setor 


Oonama 
anta 





tenente Jorge Proença e Sargen- 
to Luuto João Scblichliug; e, 
os sargentos Hilton Machado e 
Laureci Fontoura Pires. 


com o nome do homenageado 
O sr. Salgudo Filho agradeceu 


none: midors : Epaminondas 
estã : J ; manja ec Paulo Lones € o sr. 
Estão escaladus para fazer 0] Ts Tavares Ê 


Gorreio Acreo Nacional, as se- de Oliveira Ju- 


' - do rh da ta nior. 

guintes equipagens : O ministro den audiencia pú= 
blica, atendendo numerosas pes- 
sous. e recebeu a visita do co- 
mandante Temple, da Missão 
Nuval norte-americana. 


MINISTERIO DA 'AERO- 
NÁUTICA 


O ministro [ez-se representar 
ma sessão solene do 98º aniver- 
sario do Instiluto da Ordem dos 
Advogados: do Brasil. pelo seu 
ajudante de ordens, 1º tenente 
Ewerton 


observilor, respectivamente; 1º 
tenente aviador Nei Gomes da 
Silva e mujor avindor Benjamin 
Manuel Amarante; cupitáãcs 
uvindores Hourlêncio Pereira «de 
Brito e Dirceu de Paiva Guima- 

vãos; e 2º tenente aviador Pe- 

dro Pessoa de Almeida é major 

aviador Gabriel Grun Moss, 


Na rota Rio-Vitoria, nos dius 


À 1 ristch e n 

12, 14 e 16, como piloto e ob-| realizada de A, E R CE 
RaRvRdiO re respectivamente; sub-| baixada Esneciul de Portugal, 
oficiuis nvindores Aldemar Mo-| nelo sr. Alfredo: Bernardes Ne- 


relra Pinto e Hermes Gama; 1º | lo, seu oficial de gabinete, 


O Colegio B. de Cirur- 


“champagne”” de 
premio 


A ORIGINAL 


de Urologia Vão Home- 
nagear o Professor Rei- 
naldo dos Santos 





RECOMPENSA 

OFERECIDA PELO COMAN- 

DANTE DE UMA BRIGADA 
MINDI? 


SIMLA, 7 (Reuter) — Tropas 
hindôs têm estado em ativida Cera ugar na Spróiima ses 


de no deserto ocidental, onde q gunda-feira. ás 21 horas, na 
quurtu divisão do exercito a Academia Nacional de Medici- 


diano se cobriu de gtorla, no In- a reunião do Colegio Bra- 


Uma garrafa de 


verno passado, declara o otmer- | Slleiro de Clrurglõe Sorte- 
vador militar indú, em dade Brasileira do DEDiodiE 
Rae, etau ita hoje aqui, para, em conjunto, receprtona- 
e du brigada re: | tem 0 d < Pts 

cem-chegada nferecey cumo to o dr. Reinaldo Santos, no- 
compensa, pelo primefro alemão | tavel urologista português, ora 
trazido para aí, morto ou vivo, | em nossa capital, como mem 

bro da Embaixada Especial en- 

viada por Portugal, Durante a 
cerimonia que aquelas duas as- 
suclações cientificas proinovo- 
ro, o ilustre homenageado re- 
ceberá o diploma de Socio Ho» 
norario de ambas as entidndus 
devendo falar em nome da So 
cledade Brasileira de Urolugia 
o seu presidente, prof. Esteiltu 
Lins. 

O dr. Reinaldo dos Sentos 
é médico de renome, cirurgião 
e professor da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, 'tendo si- 
do delegado português na Con- 
ferencia Chirurgiale Inter Du- 
ce, durante a Grande Guerra 
e nas Socletés Internacionalen 
de Chirurgie e Urologie, e ri 
varios Congressos científicos, 
na França, Alemanha, Tlalia, 
Belgica, Austrla e outros puts 


meaod- 


uma garrafa de “champagne”. 
O premio foi ganho pela guar- 
nição do posto de Mahrattah, 
dertro de vinte e qualro nocias, 
Um automovel 
motorista perdera evidentemen- 
te o sentido da direção, pusseu 
por aquele posto e fol imedia- 
tamente capturado, 


A Visita dos Jornalistas 


Portugueses ao Brasil 


A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu do sr. Joa- 
quim Manso, diretor do “Diario 
de Lisboa”, em resposta ao con- 
vite para visitar o Bras], a se- 
guinte carta de agradecimento: 
— “Sr, Herbert Moses, da mi- 
nha maior consideração e ad- 
miração. Recebi o convite que 
a Associação Brasileira de Im- 
prensa, de que Vv. excla, é mui 


inimigo, culo 


e 1 e e 


ses 
ilustre presidente, me dirigiu, 4 
afim de visitar o Brasil, nesta | PR pd da Academia 
ocasião. A minha saude, porem, nal de Belas Aries, as 


Quinta Sessão du Junta Nacio- 
nal de Educação e da Assorlu- 
ção Portuguesa de Urologia. e 
membro da | Academia tspu- 
nhola de Medicina, Socict2 
Chirurgie de Paris, Academir 
Royale d'Archeologie de Brlpt- 
que e Academia de a uwliz. Pns- 
sue as condecorações: Oírcial 
da Legião de Honra, Grã Ornz 
da Ordem Militar de Sunilago 
da Espada, Comendador da 1% 
Ordem Civil de Alonso LIT. 
Distinguish Service Order e 


não me permite sai de Portu- 
gal, sinão mais tarde. O meu 
médico não sofie que eu deso- 
bedeça aos rigores dum, trata- 
mento demorado. Jbuto des- 
embercar, no Rio de: Janeiro, 
em maio do próximo suo Que- 
ro ver, sentir e compreender o 
Brasil como ele é e consagrar- 
lhe atenção sem culiados, Se 
fosse agora, não seria essim, 
porque à cada passo havia de 
posar os efeitos da midança de 
clima e o consequente mal-es- | outras multas. - 
tar que isso acarreta, Apresen- | balhos unicas doi 
to, pois, à v. excla. o meu pro- 


tundo reconhecimento, pedindo-| mo a obra que realiza, a favor 
lhe que transmita ao jornalismo | da aproximação luso arasileira. 
brasileiro quanto prezo a honra | Dedicamente (a) Joaquim Mati- 


so” 
a 
a 


[4 pa 
Pt 








Os homens devem ser assi 





bem. de uma medalha de oure | 


giões e a Sociedade B. 
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Uma Reprise do Grande Premio 'Brasi/V,a Corr 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Agosto de 1941 














TURF 


orrida 


de Domingo Proximo no Hipódromo Brasileiro 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





A Reunião de Sábado | O Classico “Marciano | À Reunião de Domingo 


MUNTALIAS PHUVAVEIS 
1º carreira — Classico “Mare 
clano Aguiar Moreira" — A's 
Llé,oU hures — Uuuvvê (Pigta 
de grema) — 1.600 metrou, 


J. 
V. 
J, 


Mesquita. 
Andrade, 
Canales 


1-1 Crlolan, 
U-—u spltilre, 
(tã Paranista, 


3| 
(4 Peão, XX 
pé Carducci, 
4 
( Carpincha, 


a 

57 
56 
53 


ba 
b6 


3. Zuniga . 
D, Ferreira 
2º carreira — Premio “lolan- 
au” — A's 14.20 horas — 1,200 
metros — 10:0006. 

(1 Curtaln, J. Zuniga .. 


(2 Cuscla, XX co cure vs 


(3 Embuá, XX (ca sem 6D 
3| 

(4 Reclta, A, Rosa .. ns 63 
(ô Ucase, A, Gut. .. «us do 
(6 Elenita, G, Costa ,... 6d 
(ti Alcione, P. Costa ,. «+ ba 
4:3 Watura, J. Morgado . 53 
('* Mildora, P. Blmões ,. 63 


v* carreira — Premio “Raio 


do Luar” — A's 14,50 horas — 
1 ZUU metrus — 7:0008, 

És. 
(1 Muratá, A, Araujo .. 54 
Te Pita IM Sn pin! 100 68 
(3 Lislu, J. Mesquita .. 64 
(2 Beguin, A. Molina .. 5% 
(4 Cabuassu, P, Simões, 56 
2 
(à  Aliguirl, XX .. cv. sc. 54 
(6 Quinzinho, O. Cout, . 66 
(7 Zamiel, J. Nascimento bb 
(5 Orlontal, A. Brito .. 55 
(4 Neroldes, J, Santos .. 56 
ã 
(10 Quatial, C. Brito ,,. 56 
(Il Upalfa, J, Canales .. 51 
(13 Brava, XX o co 4 
(ty Dollta, G, Custa «so 4 
“4º Dalma, R, Freltas bt 
4 
4º carreira — Premlo “LOo- 
bo” — A's 15,26 horas — 1,500 
metros —- 5:4003. 

Ka. 
(tt Divertido, O. Coul. 52 
(3 Urussanga, RR, Freitas 58 
ty Axum, V. Cunhy bo 
8 | 
 GngO XX ass es 58 
(5 Sugun, MR, Urbina , bo 
Sh Bguco, R. Silva .. 50 
(7% - Náveco, SN ce ss co 48 
(5 Sonata, XX ,, co cs SU 
eU Vitorioso, A, Rosa .. Si 
(” Núcnvo, XX ., 44 


Carreira—Premlto “Inp6”— 


+ 
A's | horas — [400 metrys— 
Suuvy — Betting. 

Ke 
(1 luml, A, Aruujo,. ve. 5a 
1/2 Niutan;, S. Batista .. dl 
(3 Galantro, A, Henr,.. 57 
(4 Palal, Jd. Canales ... 54 
(tô Glorista, O. Schn, «, 65 
2 
(6 Quevi, E. Silva so. ss 7 
ty M. Dozo, R. Silva .. 40 
(8 Jardim, A. Auttan « 1 
ty Marabout, KR, Urbina 61 
Ny) O rdi 
(10 Igarité, A. Dlas .... 53 
t1 Taipu, Jd. Mesquitaç, 51 
(12 Napolitano, HH. Mol., 51 
tiã Asdo, NX se ves. o. 56 
4 
(14 Manlaco, XX .. b 
t" Gandala, A, Brito 51 


e carreira — Premio  “Qu- 


lan” — A's 18,40 horas — 1.504 
nictros — 5:000$ — Beltny 
Ka 

(1º Lilite, V. Lima ,. dB 
(2 Dominó, H. Soures ., 49 
1 ] 

(3 Plumazo, J. Sola ..,. 58 
(4º Usolar, E. Silva ., .. 50 
tô Nandolin, A, Araujo. + 
(6 Sollerona, L. Ben, .. dº 
(7º Obs, R, Freltas .. 5 
18 Jaraundina, R. Silva. à 
(4 Vitamina, A, Autran, 4% 
(10 Blenvenue, R, Urbina. 45 
8: 

(11 Esplon, P, Vaz ,,.,. 51 
(13 Bonaldo, J, Mesquita às 
tt3 Nicodemo, S. Godol, as 
AM. Funy, O. Cout;,, 49 
4 

(15 Odax, S. Fatista .,, 50 
('" Ubalbás, A, Molina. Sã 
7º carreira — Premio “Bu- 
guul! — A'a 17/20 horas — 


J.W])U metros — 7:0008 — Bet- 
tum. 


t1 Egalo, A, Rosa .. ,. 57 
1 2 Alarme, O, Coutinho . 48 
(3 Opulenecla, O, Serra 18 
(4 Sitran, J. Sola ,, .. hs 
2'5 Tenis, V, Cunha . 48 
(6 Albarran, V, Andrade 5h 
(7 Monita, KR. Fritas Rs 
3'sS Indaiatuba, NX .. .. BO 
(9. Vihuela, VXX PESO Ros 
(10 Aratau”, SJ. Canalos , 49 
(11 Barthou, J. Zuniga .. hl 
4 t 

(12 D. Estela, A, Brito, 48 
(13 Canoa, A, Tucllo ,, ,, 48 


| 





| o RR | 46 
Placé Em “Moinhos de :, 


La] 


| 
| 


Lleiro e Tocosuca 


de Aguiar Moreira” Em 


1940 


O classico "Marciano de 
Aguiar Moreira", que será cor- 
rido mais ums vez no proximo 
sabado, Leve na temporada pas- 
suda o seguinte resultado Lec- 
nico; e 

Em li de agosto de 1940 — 
Premio “Classico Marciano de 
Agular Moreira Animais 
nacionais de 3 anos, filhos de 
pai ou mães nacionais — Pesos 


da tabela — 1.600 metros — 
Premios: 20:000%,  4:0008 é 
1:0008: 
BAGUAL, masculino, casta- 
nho, 3 anos, 5. Paulo, 
Sin Rumbo e Huran, do sr. 
Renato Junqueira Neto, 
55 quilos, Julio Cana- 
E Tia ASS Ps O ty Ur ão EU 
Bandido, 55 quilos, A, Mo- 
INE Co ia aum ease cognlos qa 
Yankee, 55 quilos, R. Frel- 
Buscapé, 65 quilos, J, Zu- 
DISC Soto se or pros Do o LAY 
Gunho por dois corpos; do 


segundo ao dJº, varios corpos. 
Rateiis: 215500, em 1º; dupla, 
245000, places; Não houve, 
Tempo; 100”, 
Total das apostas: 43;010$. 
Criador, Lineu de Paula Ma: 
chado, 
“Trutador; 
Total geral uus upustus; 
oito carremwes, — DSL: VOUS, 
Yotal geral dos concursos; — 
LIS;340S. 
Pista de gruma: pesada, 


CEPE 
O Primeiro Produto de 
Vitoria Régia 

A egua Vitoria meúgia, que 
atuou com destugue cm nossas 
pistas e que faz parte do plan- 
tel da granja “Carioca”, açca- 
ba de dar & luz um proauto 
masculino, tllho de Conjurado, 
e que nasceu, justamente, no 
dia da realização do G. £. 


“Brasil”. 
E 
4s Transferencias no 


Stud Book 


No stud Book Brasileiro fo- 
ram feitas, ontem, as seguln- 
tes transferencias de proprie- 
dade: 

FACETA, do nome do er, 
Justo Perez para o do criador 
Kurt von Pritzelwitz, 

IOCOSUCA e BOUGAIN- 
VILLE, do nome do sr. Lineu 
de Paula Machado para o do 
sr, Antonio Pinto de Ollvel- 


Manoel Branco, 
tem 


va, 

Bougalnville ainda disputará 
carreiras no Hipodromo Brasi- 
serê enviada 
hoje para o Recife, 


Vento” 


Na proxima reunião do 
Prauo de “Moinhos de Vento”, 
será iniciudo o jogo de place, 
Hu modalidade de apostas Já ha 
tempos institulda em todos os 
hipodromos sul-americanos, 

o dh 


Inácio no Rio 


Encontra-se desde ontem, em 
nossa capital, vindo de São 
Paulo, o jockey Inacio de 
Souza, 

C provecto bridão 
velo & nossa capital especial- 
mente para dirigir o cavalo 
Awme, no Premio “Embaixador 
Especial de Portugal", prova 
essa que encerrará a reunião 
de domingo, na Gavea. 

álém do filho de Atropelo, o 
Inacio de Soiza deverá pilotar 
na epua Barreira, ' 


paulista 


Não vos esqueçais de que os cê- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
24 de Maio n, 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 








Em seu numero desta semana 


“DIRETRIZES” 


“A VIDA DOMÉSTICA DOS ESCRITORES BRASILEI- 
ROS” — sensacional reportagem em torno dos mais fa- 
mosos escritores brasileiros. José Lins do Rego, Marques 
Rebelo, Alvaro Moreyra, Joracy Camargo, R. Magulhães 
Junior através de grande reportagem social. 


“UM BILHÃO DE LIBRAS-OURO !" — grande reporta- 


gem sobre o centro em que se fabrica quasi todo v 


nieciro do mundo, 


di- 
1 


“ATINGIDO O PONTO CULMINANTE DO BRASIL” — 
a renortagem quê descreve mma arriscada excursão, que 
escalou o ponto mais alto do Brasil, 


nal de RICHARD CENTNSON, n crande jornalista tran- 
cês — exclusivo de DIRETRIZES, 


“FIDELIS, O PORTEIRO DE S, PEDRO" — sensacional 
reportagem com as revelações Inéditas da norteiro que 
serve « mais de 20 anos a Academia Brasileira de Letras, 


Leiam “DIRETRIZES” desta semana 
e todas as quintas - feiras 


PNR O O aa 0d do DO SR DR DRA RCA O DRA A lo det 8 da Gde DRA A dd di dos A A ÃO did é 


“AS NRFRAS DE ARTE NOS CAFÉS POPULARES" . mn- 
tavel estudo sobre a arte popular nos cafés do Rio, 
“A BLITZKRIEG EM PANNE” — comentário intermario- 
o: 


+, 
+ 
2 





MONTARIAS PROVAVEIS 


“Viga 
ta. vo 


|* carreira — Premio 
conde de Morais" — A's 
bouras — 1,600 metros -— 


1535.0003, oferta ds Senbra 
& Cla, ; 

Ks. 
(1 Ofirlio, J. Canales ... 65 
(2 Clelone, A, Rosa s... 5 
(3 Nobel, XX ,. cor. By 
2 
(6 Indio, PNXUS. os co 00 186 
(5 Lumlnoso, L. Acuna .. 56 
2/5 Chimarrão, V, And, .,. 56 
(7 Capelo, E. Bilva ,. «. 665 
(8 Balaclana, J, Mesq... 64 
49 Blapleu, P, Vaz ., .... 66 
(" Bulandi, P, Simões .. 5% 
2* carrelra—pPremio “Comer-= 


colo e Industria"— A's 13.35 hs 
-— 1,A0() metros — LBIQUUS, nfer= 


ta da Cla, América ace 

“ o 7a 
(1 Urualé, P, Simões ..,. 66 
11 

(" Cururipe, Jorge Morg. 69 
(2 Bufalo, J. Mesq . B6 
2 | 

(3 Aventureiro, V. Cunha 565 
Pe Conduru, &, Bautista .. 56 
| 

(5 Tiberlum, C, Morgado 56 
(6 Barbara, E. Gonçulves 61 
4/7 Barreira, J. Zuniga . 54 
(”" Buriti, 1. Souza +. «. 56 
2" carreira — Premio “Zefe- 
rino de Ollvelra” — A's 14 10 
horas — 1,406 metros — 4...» 
15:0003, oferta do Moinho da 
Luz. 

Es. 

(1 Angal, J. Zunlga .... 62 
€(" Amilcar, A, Molina .. 65 
(2 lataguno, J. Nasc. .. 63 
“» 

(3 Gaíbu', J. Mesquita .. 58 
(4 Pataviua, J. Morgudo. 54 
81 ' 

(” Itacuutl, P, Simões .. 51 
(6 K, Gallubad, NX .. ,. 66 
4/5 Azteca) NX .. ses. 56 
( Komal, J, O, Sliva 53 


4* carreira — “Premio “Con- 
de Dias Gurcla! — A's 14.45 
horus — 1.00U metros —,... 
M. C. Dias 


L5:0(0$, oferta de 
Garcia, 
Ke. 

(1 Zepelln, A, Rosa ,. «. 62 
0) 

(3 Carocho, XX. «e «. vo 52 
(3 Voltalre, J. Mesquitn.. 56 
2! y 
(4 Bracobl, S. Balista ... 50 
(5 Bolido, J,. Zuniga .. 5a 
8 | 

(5 Tambor, J, Cunales 52 
na Tipoia, XX .. . .. bo 
4 - 

(" Zoroustro, P. Simões." 56 


5º currelra Premio “Jato 
Reinaldo de Furia — A's 15,20 


horas — 1.4 metros — 4... 
I5suvUus, oferta do Comendador 
Pereira Inacio — Betting. 
Ixs, 
(1 Circeu, C, Pereira ER 
(2 Ará, A. Araujo .. 54 
1| 
(3 Ttavila, J. Canales .. 5t 
(4 Salonara, XX .. coco 54 
o Palhaço, H. Soares 56 
Apache, d, Mesquita,., os 
(1 Trata, XXI sor oerimo ue SR 
(BR C. Kocu O, Serra . 54 
(1 Ambar, R, Urbina ., du 
(10 Darte, Fellx .. s. ,. 50 
31 Zaldinha, SS. Butista , 61 
(13 Iucoi, J. Morgado .. 5! 
(Jt Malisana, O. Cout.., 5! 
(14 Thankerton, P. Simões 55 
(15 Amapola, L, Leig. .. 541 
116 Araporé, V. Cunha .. 56 
(17 Valerlus, R, Olguin 56 
(IS ATA, XX e sis srrasao 54 
f* carreira — Premio “Ban- 
earjos” — A'sg 18,00 horas — 
1.600 metros — 200008, ofer- 
ta do Banco do Brasil — Bet= 
ting. 
Ks 
(1 G. Fift, V. Cunha ., 54 
0] 
t2 Coml, G. Costa ., «. 53 
(3 Midas, S. Batista ,. dl 
2º |4 Simpatico, P, Vaz ,.. 7 
(5 Wlete, V, Andrade .. 58 
(6 Cumões, A, Hosa ., «. 50 
37 Favlus, P. Costa .... 61 
t8 David, O, Coutinho... 57 
(º Ballador, O, Serra .. 49 
4110 Atleta, J. Zunlea +. 53 
(” Batuira, J. Mesg. 52 


7º carreira — Grande Premio 
República de Portuga|” — A's 
(14.40 horas — 2.400 metros — 
"1J00MIDNS; uma taca no proprie- 
ptario e um ojeto de arte no 
i joquel e tratador do anfmal 
vencedor, oferecidos pela Cla. 


Progresso Industrial — Bete 
ting 

Ke, 
( Changal, L. Benitez 5s 
| 
(2 Mississipl, R. WFreltas,, 56 
(3 Pnulista, P. Simões .. 50 
“ 
(4 Resaláu, J, Sola 58 
(5 Zurvun, A. Mosa us 57 
| 
(8 Polux, V. Andrade .. 63 
(7 Bandurrio, J, Canales &S 
48 Quntl, J, Zuniga .. .. 53 
(” Apolo, D, Ferreira 53 
So pareo — Premlo | “"BEmbal- 
sanada Especlal de Portugal” — 
A's IT.20 horas — 2.000 me- 
tros — “SÍTUVOS, 

ka. 
(ISuez, L, Benitoz 53 
11 
(2 Riviera, A. Mosa v. cc 58 
(3 Albatroz, 3 uniga .. &19 
“| 
(E Atis; E oNVEZ cunios ht 
(5 Haui, JJ. O. Silva nt 
$| 
CE NAOLD SEN O carrapato un 
(7 Soloma, Li. Leghlon co. nO 
ES Bonheur, d. Mesquita, 5º 
(* Alone, 1. Souza E) 


| Advocacia Trabalhista 
Napolcão Fonyat 
e 
Haroldo Aguinaga 
“ethro Prestdente da 3º Jun- 


mede O, e J e ex-Fisenl do 
Trabalha 


AY DAHROSO NA 
mtu no Ped: (2 tiaso 


sm 


- 









CONHEÇA 
CAFÉ, 
PROVANDO-O 





EXPERIMENTE 


CAFÉ PAULISTA 
E ELE SERÁ O SEU CAFÉ 
















PELA SUA 
EDENCIA 


6 Sempre o mesmo, graças 
q sua mistura uniforme de 
cafés finos, o Café Paulista 


Eb o Ab Lea 
conquistar o Público, - 









Suava Mistura do Cafés Finos - 
Marca Registrada sob n.º 59.561 
Torretação 4 Moagem: R. Consiituíção, 25-A 
e 4, Le a, A, Mao z 


ES E 


il 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 





“Um Ante - Projeto 


Sobre a Transte- 


rencia de Segurados das Instituições 
de Previdencia Social 





s' NO GABINETE — NOVAS PATENTES DE IN- 
| VENÇÃO -- REQUERIMENTOS DEFERIDOS PE- | 


LO TITULAR DA PASTA -- OUTRAS NOTICIAS 


A comissão incumbida de es- 
tudar ns lransferencias de se- 
gurados das Instituições de pre- 
Videncia socinl nnresentou no 
ministro do Trabalho um anLe- 
protelo de decreto-lei sobre o 
assunto, 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do eme responde pelo expedien- 


te da masta. mandou que se 
aguntdasse oportunidade, . de 
acorda com o parecer jurídico 


do Ministerio, o qunl esclurece 
eue o mencionado ante-projelo 
deve ser snbrestado alé apre- 
ciacão final do ante-projfeto so- 
bre unificação do plimo de he- 
nefícios das aludidas institui- 
ções. no qual tamliem se prevé 
assunto relalivo à transferencia 
de segurados. 


No GABINETE 


O sr, Dulfe Pinheiro Macha- 
do que responde pelo expedien- 
te do Ministerio do Trabalho 
q Frecbeu. ontem em seu mabine- 
te; os representantes dos Sindi- 
tentos dos Ensacadores de Arma- 
zens e Trapiches e dos Traba- 
lhudores em Carris: Urbanos e 
o delegado sindical de Carun- 
gola. Tambem foram recebdios 
os srs. Leonidas de Oliveira, 
José. Marin Campos, . Manuel 
Brundão, Francisco Limongi. 
Delfim Moreira Junior e a sra, 
Costa Leite. . Ê 

Em audiencia pública, o t- 
tular interino do Trabalho re- 


cebeu todns as pessous que O 

procuraran. . E 

ESTABILIDADE PARA O PES- 
SOAL DOS INSTITUTOS 


E CAIXAS 


O projeto de lei sobre esta- 
bilidade dos funcionarios dos 
Justilutos e Caixas de Aposen- 
tudoria ec Pensões, elaborado uu 
antiga Camata dos Deputados. 
foi remetido uo Conselho Na- 
cionul do Trabalho, após audi- 
cela us Comisão de Legislação 
ocinl. 


Devidamente estudado e 
acompanhado do parecer do res- 
pectivo relutor, o projeto en- 
lrará em, discussão nu dº sessão 
Rare na ar Conselho Nacio- 
nal do “Trabalho, 
REORGÂNIZADA A SEÇÃO DE 

SEGURANÇA NACIONAL 

DO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do que responde pelo expedien- 
te do Ministerio do Trabalho, 
resolveu reorganizar a Seção de 
Seguranca Nacional daquela 
pasta, tendo nomeudo para in- 
esrá-la os srs; Luiz Augusto do 
tero Monteiro, diretor do De- 
puriamento Nacional do Traba- 
lho: Francisco de Motira, Bran- 
dão, diretor interino do Depar- 
tumento Nucional de Imigração; 
engenheiro Antonio Garcia de 
Miranda Neto, Dermeval de Sá 
Lessa e Silvio Fróes Abreu, 

Pura diretor e secretario, fo- 
ram designudos, respectivamen- 
te. os srs. Rego Monteiro e 
Moura Brandão. tendo sido de- 
signados pura uuxiliaves da Se- 
cão o dr. Péricles de Carvalho 
8 o eseriluravio Lucia Falcão de 
Holanda Cuvaleanti, do gabineo- 
te do titular do Trabalho. 
FUNDADA EM SÃO PAULO 

UMA ESCOLA DE FORMA- 
ÇÃO SINDICAL 
O padre Roberto Saboia da 
Medeiros, presidente da Gomis- 
são Permanente de Ação Social, 
com séde em São Paulo, comu- 
nicou ao sr, Dulle Pinheiro Ma- 
chudo. que responde pelo expor 
diente do Ministerio do 'Lraba- 
lho. haver sido fundada na ca- 
pltal paulista n Escola de For-= 
mação Sindical, 


REONERIMENTOS DEFERIDOS 
PELO MINISTRO INTE 
RINO DO TRABALHO 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, «ue responde pelo expedien- 
te do Ministerio do Trabalho, 
deferiu, de acordo com o nare- 
cer do diretor do Denartamen- 
to Nacional da Propriedade In- 


dustrial, os seguintes  vequeri- 
mentos; 
De Aurelino Pequeno Nafaci, 


pedindo para eleluir. o puga- 
mento do 2º trienio da palen- 
te de modelo. industrial n, 77: 
de Manuel Branu Rivas, nedin- 

O restauração do processo re- 
lntivo a “um aparelho esterii- 
Zudor de pertences ade enbejei- 
reiros e congeneres”: de Alfre- 
do Augusto Mendes Franco, pe- 
dindo permissão para efetuar q 
pagamnto de anuidades relali- 
Vus à patente n, 20.967, 

NOLAs PATENTES DE 
. + f 

(O diretor do Deparlamento 
Nucional da Propriedade Indus- 
rial, em Francisco Antonio 
Coelho. expediu as 
pulentes de invenção; 

A, Francisco Bueno, para “dis- 
positivo aplicavel em veículos 
para a vegulnção aulomálica e 
ixa da velocidade limituda”: a 
Agenor Machado. pura “mira 
estadimétrica de precisão”: a 
Jorge de Arruda Castanho, pa- 
ra “novo modelo de elementos 
pura a construção de muros ou 
vrades, ou de paredes”; 
cisco Campamille, para “aper- 
feiconmentos em mocnudas para 
cana”; a Lauro Glrardelh, para 
“anerioicoamentos. em tornei- 
ruas”: a Salvador Passarelli. pa- 
ra ce gi Ed introduzi- 
dos nos moinhos de cefé”:; q 
Ollo Strauss, nara “um dispost- 
tivo para abrir e fechar jane- 
las. venezianas, portas, toldos e 
semelhantes, e pára estacionar 
essas peças na nosição deseja- 
da”; a Luiz Henrique Laplacel- 
te, pariu “aperfelçosmentos em 
amoelas de vidros para medi- 
camentos e outras substancias": 
r Radio: Corporalion of Améri- 
ca, pru “aperfeiçoamentos nos 
registos de impulsos de corren- 
te alternativa": a Franklin E, 
Smit e Robert O. Truvers, pa- 
m  “eletro-diferenciador”: n 
Ghemische Fabrik von Hexden 
A « para “processo de prepa- 


ração de N-Sulfonilurda”: 





O POVO RECLAMA 





O MATAGAL E OS' BOEIROS 
IMPEDEM O TRANSITO NA 
RUA BELISARIO PENA 


Os moradores da rua Bullsa- 
rio Pena, na Penha, pedem-nos 
reclamar ás autoridades conti- 
petentes providencias afim de 
que seja mandada fazer um 
limpeza geral naquela via p' 
blica, dado o estado de com- 
pleto abandono em que a mies- 
ma se encontra, tomeda por 
denso matagal e com um gran- 
de numero de boeiros que im- 
ga totalmente o trynsito 
all. =» 

Nem pedestres, nem veículos 
podem transitar na rua Balisa- 
rio Pena, aliás inteiramente 
edificada, desde a estação ate 
o fim, junto ao manguc. 

Será Justo, portanto, que as 
autoridades municipais tomem 
uma providencia. 


—— ma eee Seis 





ESA SR e ES nn ns st 
JOCKEY CLUB BRASILEIRO 
A corrida de domingo, prestigiada com 
a presença das altas autoridades do país, se- 
rá em homenagem da Embaixada Especial de 


Portugal. 
É Chegou o seu momento 
tia acumulada para o 


58:684$000 é a quan- 
betting duplo de saba- 


do. A probabilidade é de levantar mais de 
200:000$000. Não hesite. Faça o seu betting 


nas agencias, na séde ou amanhã no 


HIPODR 





OMO DA GAVE 


A 


E: 


segulntes | d 








O BANCO GIRAVA COM GAPITAL FIGTIGIO! 





Denunciados, Ontem, Perante a Justiça Especial, 
os Viretores do Banco da Lavoura de Iguassú — 
Como Está Redigida a Classificação Apresentada 
Pelo Procurador Gilberto Goulart de Andrade — 
Requerida a Abertura de Três Inquéritos Policiais 


U procurador rilberto Groulári 
de Andrade avaba de apresentar 
ao ministro Barros barreto, pre- 
sidente do Tribunal de Segurança, 
mais uma imporiante denuccia, 
Desta vez forau colhidos wu. uta- 
las da tustiça especial ue, di- 
gu-se de passagest, não tem puu- 
púdo esforçus ua repressão  lUus 
crimes contra d economia popular, 
vs diretores Ju Jínicy da Lavou- 
ra de lIuuassu”, : 

QU referidu estabelecimento Lun- 
cario, contra 2 qual já do ulgum 
tempo vinha correndo inuerito, 
pura a elscuução de crav=s ar= 
regularidades, sue ali se comathaims, 
em detrimicico de pobies luvriido- 
res da região dc Nova Iquuss 
no lstado du Rio, e no momento 
dirigido pelo dr. Alonso Gultes 
Las uia articipiição nus 
delituosos: fui, desde imicio, 


cluida, 
Aa DENUNCIA j 
A classiticação do crime abrir 
Luldo uus diretuies do laico tua 
referencia à perícia levada q eles 
to ma escrita do iesumu, pela qual 
se evidencia Claraticite d tespuns 
aubilidade criminal dus reus, 
Lraliscrevenios, na qulenra, a des 


| ando 

“Alonso Gomes Las, atual 
“presidente do Bauco da Lavoura 
de Iguassu reuuereu do delegado 
de policia de Nova luuussu”, dos- 
tudo do Rio de Janeiro, imstuura- 
cão de inguerito our apurar ad 
responsabilidade dos auciubros da 
diretoria anterior do Lunco vete- 
vento a “irregularidade ue apli- 
cação, distribuição « escrita do 
cupital realizado pelos sucius-uuo- 
Listas", 

Iniciudo o inqueriro vuvidas nu- 
nicrosas pessoas, entry as UMuis 
os acusados, procedeu-se do exa 
me pericial de fls. 27 que con- 
clusu pela procedencia da quesa, 
ufimando em tespostu vo tereci 
ro quesitos, lixistem diriemularida- 
Gea pa escrita e aplicação do cus 


ulus 
escla- 


vital realizado pelos aulims "ijtto= 
tistas?" Respostá, Sihyy pelo ate- 
xo n. 1 verifica-se que. em data 


dz 41 de uuio de 1940, ds pags. 
187 do livro diário, foi feito um 
lançamento de exteito, re(erente 
a various associndos que linham 
realizado purte de suas quotas de 
forma irregular, pois esses asso- 
ciados não depusitarum em conta 
corrente movimento niierario su- 
ficiente à cobertura dos lançunicil- 
Los fetos, E uquanio à uplicução 
do canital, us peritos declaram 
que, a seu ver, huuve excesso ne 
enstos na organização du socieda- 
e. cuja importancia ascende de 
1z;z10$800, conforme  Junçamen- 
tos sob os titulos * Despesas de 
propaganda”, * Despesas de Ins= 
talação” “e “Despesas Gerais”, 
os quais foram suprimidas elos 
titulos de * Despesas de Organi- 
'zação”. reduzida esta pura .... 
14:756S800, em virtude do rece- 
bimento de joias de varios assu- 
ciados ", 


FICLILIU U LAPLLAL] - PENA 
E 3 A 10 ANOS DE PRISAQ 
É MULIA DE 10 À 50 
CONTOS 


Prosseguindy. deciuram os srs, 
peritos uue (fls, +48) ucham que 
o uLo praticado, indicando q ti 
cticiu realização do capital, visuva 
incutir do espiriio de terceiros 
tuna siluação rão verdadeira do 
estudo eeconouiico-lindilceiro do 
Banco”, É 

Loses altos ilegais, tiveram co- 
mo vonscuuencia 4 penhora levas 
du a eleilu nos moveis e utensi- 
Hus do Uunco, promovida pes 
Caixa Economica Wederul, para cu- 
bratica de uma divida, 

Presentes me foram 
pela priticira vez, em 
neto do cuirente uarv, exares A 
promoção de tis, su, para que 
uixisscim a Delegaçia de Puli- 
cia oriminária. de maneira a st- 
teia qualilicados e ouvidus os der 
nitis atidiciados, apurando-se. tai 
ben as irregularidades ucasu exis- 
tentes da atual diretoria do Dan 
co, Cumuriu-se em parte a pio 
tHução, Cumo se veritica de ts. 
vo a ye vollando-me us autos to- 
vamente em 27 de wmuúrço, quando 
reuucri. à fls, q4v., Que, em vis 
w das divergencias nas declara- 
ques dos indiciudos, Uitormussens 
os srs. perilus, em face da escil- 
ta do Diico quais us respultad- 
veis pelus irregularidades apouiu- 


os autos, 
zu de ju 


das, Assim se procedeu, uutio 
custa do laudo de fls, 105, uu 
qual se apontam os nomes dus 


acusados adiante enumerados, luu- 
o que. em combinação e cunio 
complemento do de dis, 27, deve 
ser considerado como elententu uu= 
sico dit elussiticação do delitu, 

Pelas razões expostas, conte 
portanto, que Leúclides [etrui- 
ra Gomes, Ávelino Jusé Bilun- 
dr, José dus Cainpos Mii- 
Deoclccio Lius  Machavo, 
luão de Assis Lopes Martins, Lia- 
poldo José de Melo Vaz, Thucy- 
dides de Melo Arauto Leon Garmi- 
le Lezay. Antouio Pinheiro Qul- 
marães Vilory. Eugenio Mariiis 
Moreira, Antonio Jose Bitenvos vt 
e Cuslodio Jose da Silva esuu 
Hicursos no artigo 2º, MiCiso +... 
do decreto-lei n. 860, de 18 de 
novembro de 1938, sujeitos, siim 
à pena de 3 a to anos de prisint é 
multa de 10:000$000 a s0:vovs. 
+ INQUERITOS POLICIAIS 

— REQUERIDOS 

O ministro Barros Barreto, pur 
destaco de ontem requisitou «is 
autoridades policiais abertura ue 
inquerito, para apuração de cri- 
mes de competencia do Tribunal, 
relativamente às seguintes duel: as 
apresentndas aquela presidençii: 
losé Ferreira Anacleto contra 
losé Rodrigues Bago e sua mu- 
lher: Elvira Candida de Olivii- 
ra contra Antonio Goulart de 
Souza e José da Costa Azevelo 
ou 1, €, Azevedo contra à firma 
Hamilton Melo & Gia, todas 
procedentes desta canital. 


se, 


cuurt 
nhães, 





NOTICIAS DO D. A. S. P. 





Aº Disposição dos Candidatos as 
Provas dos Concursos Para Assisten- 
le de Pessoal e Auxiliar de Ensino 





CHAMADAS AO S. B. M. — INSCRIÇÕES 
“ABERTAS E ANUNCIADAS -- OUTRAS NOTAS 


As provas do concurso de 
Assistente de Pessonl (istetan 
á disposição dos candidatos na 
próxima segunda-feira, des 13 
as 17 horas, na Nivisão de Be- 
leção do DASP, O criterio em 
tabelecido para julgamento ea- 
tnrá afixado no local das ina- 
crições, a partir de amanhã, 

AUXILIAR DE ENSINO 


As provas de habilitnção de 
Auxiliar de Ensino da Escula 
15 de Novembro estnião 4 dis- 
posição dos candidatos das 12 
&s 17 horas na Divisão «da So- 
leção do DASP, ma próxima 
terça-feira. O criterio eslabe- 
lecido estará afixndo no local 
das inscrições a partir de 
hole, sexta-feira, 

CHAMADAS AO S. B.M, 

Os candidatos ao concursu 
para Inspetor de Previdencia, 
cujos numeros de Inscrição re- 
Inclonamos adiante, são convi 
dados a comparecer ao Servi- 
ço de Blometria Médica do Ins- 
tituto Nacional] de Fstudos Pe- 
dagogicos (praça Marechal An- 
cora), afim de se submeterem 
& prova de sanidade e capacl- 
dade fisica, 


Dia 11, ás 11 horas: , 

1— 4-—- 5-8 
T- 9-1 —13=-14=18 
16 — 17 — 19 — 20 

&'s 13 horas; 
21-2-3-M=-95 —mM 
- 83 


7 
INSPETOR PRATICO DE LA- 
TICINIOS 


&4 parte escrita da prova pa- 
| ra Inspetor (Prático em Lati- 
cintos) será efetuada és B.30 
horas de amanhã, no Instituto 
Nacional de Estudos Pedagó- 
gicos. 

INSCRIÇÕES A SEREM 
ABERTAS 

Berão abertas, dentro de al« 
guns dias, inscrições aos se- 
Eulntes concursos e provas: 
Inspetor de Alunos, de qualquer 
Ministerio; Inspetor de Ensino 
Secundario, do Departamento 
Nacional de Educacão: Inspe- 
tor de Imigração, do Ministe- 
rio do Trabalho; Coletor, do 
Ministerio da Fazenda; Escr)- 
vão de Coletoria, do Ministerio 
da. Fazenda; Postalista e Ofi- 


clal Postal Telegráfico, do MiI- 
nísterlo da Viação e Obras 
Publicas; Naturalista, da Divi- 
são de Caça e Pesca, do M!- 
nisterio da Agricultura, 
INSCRIÇÕES ABERTAS 


Acham-se abertas, no DASP, 
Inscrições aos seguintes con- 
cursos e provas: 

Inspetor de Previdencia (con-= 
curso) até hoje: 

Tecnologista Auxiliar XII, qo 
Instituto Nacional de 'Tecno- 
logia (prova), até o dia 18 do 
corrente; 

Topógrafo, dn Descrtamento 
Nacional de Obras de Sar 
mento (prova), ate 18 do cor- 
rente; 

Observador Metevrológico = 


Fes aglieo!; até 19 do corren= 


Escriturario (concurso), ata 
28 do corrente; . 

Monografias (concurso), até 
8 de setembro; 

Conservador de Museus, do 


Ministerio da Educação e Sau- 
de (concurso), até 18 de serem- 


bro: 

Técniso de Administração 
fconcurso), até 19 de setem-= 
bro. 

Qualquer informação a Tes= 
peito desses Fscsdo raia e DOT 
poderá ser obtida na Divisão 
de Selecão do DASP, & praça 
Marechal Ancora (antigo edi- 
fício “da Imprensa Nacional). 
INSPETOR VETERINARIO 
A parte escrita da prova pa=- 
ra Inspetor XIV (Veterinario) 
no o ás 8.30 horas de 

e, mo Tnstitnt 
Estudos PARAN on a ss 

DIPLOMATA 


As inscricões ao concurs 
so 
para a carreira de Dinlomata, 
do Ministerlo das Relações 
MteMo ra estarão abertas de 
o corrente a 9 Y 
Eres de outubro 
IDENTIFICADOR, 
Os trabalhos feitos 
candidatos á prova pa 
Hificador poderão ser 
dos hoje, das 14 ás 
ho local das Insericr 
fi da Divisão 
acha-se afixado o eriter - 
tabelecido pela Baneg so Da 


nesora bara correção das pro- 
'as. 


pelos 
ra Iden- 
examina- 
17 horas, 
º5: No sa- 
de Solerão 








- FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Agosto de 1941 -M 
1111112 


diado Mais Uma Vez o Julgamento 
Do Caso Leonidas - Flamengo 


DME TT ES CE SEN SIE RT TA 
o | . ESPORTE ENTRE OS UNIVERSITARIOS' 
Inaugura-se, Hoje, a Parte Final do sus cio raros 


Campeonato Carloc q de Basketball GENHEIRANDOS CARIOCAS VENCERAM OS |" 


PAULISTAS NO INTERESTADUAL DE TENIS 
já foi amplamente 

Riachuelo x Fluminense e C. R. Botafogo x Vasco, os Dois Grandes Jo- 

gos da Rodada de Abertura -- A Resenha da Noitada Cestobolistica de Hoje 





— 

















ee... 














Conforme 


Depois dos jogos, que se des 
noticiado, 


senrolaram ntúma atmosfera Ie 
vibracão e cordialidade, os es- 
tudantes paulistas visitaram a 
Diretorio Central de Estudan- 


a Diretorio (Gentral 
de Estudantes, em coluboração 
com a A. O. M. val promover 
uma grande campanha univer= 
siluria de aprendizagem de na- 
ratu-se de uma Inicin- 

















Floriano, “centro” do Riachuelo 


Com & participação de nove 
clubes será dedo inicio, hoje, a 
parte final do campeonato ca- 
rioca de basketball. 

A rodada inaugural apresenta 
dois jogos de sensação, avultan- 
do em interesse O que será efe 
tuado no rink da rua marechal 
Bitencourt entre as representa- 
ções do Riachuelo e Fluminen- 


se. 

Justifica-se a enorme expectã- 
tiva reinante em torno deste 
jogo o tato de controntarem- 
se dois quadros reconhecida- 
mente fortes e de credenciais 
bastante para garantirem um 
belo espetáculo cestobolístico. 

Dotados da mesma força e 
contando em sua defesa com 
elementos de grandes valores, 
Riachuelo e Fluminense encon- 
tram-se em condições de dispu- 
tarem uma partida em que de- 
rerá predominar O equilibrio de 
forças e o entusiasmo das jo- 
gadas. 

Por certo, as dependencias do 
simpático gremio da estação do 
Riachuelo serão pequenas para 
a numerosa assistencia que eli 
acorrerá alim de assistir o sen- 
sacional choque. 

As duas equipes deverão for- 
mar assim constituídas: 


Esclarecendo Uma 


os crusmaltinos encontra-se 


boa performance, dai acreditar- 
se que a luta deverá propolcio- 


Picolé, Floriano e Chico. 

FLUMINENSE Baiano € 
Cezar, Frota, Pacheco e Age- 
nor. 


RIACHUELO — Rul e da 


Reveste-se tambem de gran- 
de interesse a partiua a ser ele- 
tuada na quadra do Mourisco 
entre as equipes do C. KR. Bo- 
taitogo e Vasco, 

Tanto Os botatoguenses como 


preparados para desenvolverem 


nar um decorrer movimentado, 
farto qe lances de sensação € 
fases empolgantes. 

O match compiementar da ro- 
dada de hoje reune os queuros 
do Vijuca e Carioca. O jogo & 
ser realizado no estadio da rua 
Conde de Bontim apresenta 
menor interesse, dado q clube 
local, bem superior ao antago- 
nista, apresentar-se como prO- 
vavel vencedor da contenda. 

A resenha dos três jogos é & 
seguinte: 
RIACHUELO x FLUMINENSE 

Quadra da rua Marechal 
Bitencourt 

arbitro do 1.º e lscal do 2.º 
jogo, Aladino ASLULO; árbitro do 
2.» e fiscal do 1.” jogo, Hubem 
A. Coutinho; cronometrista, 
José Jorge Marques; apontador, 
Alair G. de Oliveira e delega- 
do, Antonio O. Braga. 


C. R. BOTAFOGO x VASCO 
DA GAMA 


Praia de Botafogo, no Mourisco 


Arbitro do 1.º e fiscal do 2.º 
jogo, Haroldo oest; arbitro do 
2.º e fiscal do 1.º jogo, Luis 
Mergulhão; cron ometrista, 
Orestes Montenegro: apontador, 
Fernando M. da Silva e dele- 
gado, Rubem Rocha. 

TIJUCA x CARIOCA 
Hua Conde de ton 

arbitro do 1.º e fiscal uo 2.º 
jogo, Alonso Lelever; AtroiLro 
ao 2." € siscal do 1.º Jogo, J 
A. Cerqueira Lima ;cronomeris- 
ta, Vitor Castel Ruiz; apontador 
Kubem Cerqueira Lima € dele- 
gado, Juvenal M. Costa. 


— quit; gusvêmal Mo Goto — 
Situação Duvidosa 


O ae 


Como Se Processará o Campeonato Carioca de 


Football Após o 


Termino do Returno — 


O Art. 92 


Provocando Celeuma -- Quais os 2 Clubes da 2º Di- 


visão Que Participarão do Torneio 


O 


Quando 


Complementar? 


eres 


surgiu & nova regulamentação do Cimpfona - 


to CGarloca de Futebol verificaram-5e varias modificações, 
no processo de dcsenvolvimento do certame maximo da 


F.M.E. 

Acsim é que, 
classilicando-se us Se 
terceiro turno. 


PN modificação, conforme se esperava, 
Lendimentos, 
toima o seu clube será crNpeBO, 
de esclarecer O 
em seus 
uinte 
—- O campeonato da É 
tado em duas etapas consecurivas, com 


ÃO VutiOs Geser 
sabem de qua 
No intuito 
cuntar que us Estatutos, 
respeutlvasueute, G seg 
Art, 88 


uma, participardu aa 


a) — 1.º 
goria; 
bb — 2. 


seis primenas cuucações no 


etapa; 

Varágiafo úb: 

seguimento da 2) 

parem CU uerãa 

entro ublidos. 
ArL. 3 — O 


Divisão due DO 
vertimn volutação 
a segunda euapa, 
timido 1º 


De quorau 
farlom conipánhia aos 
para dtsputerem ui cum 

ACONLECL que Lt E 
em 


interior, Gurtudo, 


tados por du lbciavkt dus mentores da E. 
é o unico ue tem) sub sILUEÇÃO 
«se & participação do GUIpuvnaLo 


sibluitara dt candidatar 
complementar, 


OUIROS CANDIDATOS COMPARECERÃO 


Surgindo à 
acinia, varios € 
atimy cle assegurarent uma 
artigo 92. 

Assim € que. 


lubes estão 


alem do 


candidato Nutneto Util, ap 


Sunipauo e Portuguesa, 
Cunlorme ApNuriInoS, 


lecionar os dois quelhures. 

âgura E 
Sampulu t ] 
pm F.? Cony decidira 


mentar ? 


dez clubes disputaria 
is primeiros para intervirem num 


epa. todos os clubes da primeira caie- 


* etapa; os seis clubes que tenham obtido à5 


co — Sendo a segunda etapa eim pics 
Lira, OS seis CIUDES que 
j. cialmente com todos 


Torneio para classil 
gols 3erP cieLuado em dóis tULNOS, 
resultado Lina) da 
que lhes asseguie O 
e pelos dois ci 
“visau uue alcançarem 
cações vo respecus (* campeonato, 


ONDE FICARA O OLARIA 7 


mm c art. 92, dois « 
quatro gretius descidssuitátivo, 
peonato aparte. 

alste E 
curnsequencia q jmexistencia de Clubes ue Cultguila 
na a cessar que dos gredtivo dias 


possibilidade de participarem do Torneio 
se muvimentando gaLivVamente 
das duas vagas design 


Olaria, que se apresenta Geo 
arecem o Andaraí, Catiuca, 


na hipotese de surgi! GULCUI- 
dades, a lHederução metropolitana realiwita um LOFUIO 
pJpuinaLorio com & participação destes ulubes, alii 


xtguntúmos nos — Se O 
vurtuguesa não satistiserem us 
a entidade do Ed. Cineac para 
designar os duls outros concorrentes ao Torneio Cumpie- 


mn dois UNOS, 


esta provocan- 
pois mtullus “Le agora NAO 
pubsico, Lemos & ACices- 
artigos J8 = 92. renan, 


| 
| 


pivisão será dispu- 
dois turnos cada 








resuitauo tiial Uau pot Valid 





qela Jartici- 
os pulilUs die 


icação na 1.º Chu 
peius mi Lvb da t.* 
1,º etapa, não UDiA- 
direito Ge widplut” 
ubes da Seguiuu CaLEpU= 
as duas Ds dusiras COO- 


| 
| 


jubes de 2.º Divstro 
4 pivisao, O UE resu'a 


M LE, q aci 
regulurzada o que o pus 


adas pelo 


de St- 


Andaral, Carioca, 
UAISeLCIAS td 










— —— 


Frota, do Fluminense 





tnção. ! 
tiva excepeionilmente util, e 
cujo triunio, como se pode con» 
ejutr nela sua repercussão, esta 
de unte-mão ussenurado, 'Todos 
os nossos cíveulos universitarios 
receberam com francu enlusias- 
mo um empreendimento Que vem 
proporcionar a centenas de es- 
tudantes das escolis superiores 
do Distrito Federal e de Niterói 
um verdudeiro curso de mutação, 


dirigido nelos técnicos da à, 


M., As inscrições esturio aber- 
tas de 13 u JO de aposto, mu 
Associação Oristã de Muços, à 
rua Araujo Porto Alegre, sb (Ls- 
planada do Cuslelo). No ato de 
inscrição. o condidato lerá de 
apresentar a Sua carteira ou 
cartão de identidade du Escolu 
a que pertença. O curso de 
aprendizagem se constituirá «de 


10 nulus, a sereis ministradas 
no periodo que Valde8 a d0 de 
sotembro, Huvera Uma divisão 


dos inscritos em varias lurmas, 
sendo obrigatorio O exame me 
dico, É a 4. C. M. fucultaró 
nos estudantes, que participarem 
do curso, O uso das instuluções 
do «grande estabelec mento: pis- 
cina. vestinvios, banheiros, ete, 
DISPUTA DA “TAÇA 
ENGENHARIA” 

os tenistas du Escola Naclo- 
nal de Engeuluria acabam de 
obter uma brilhante vitoria so: 
bre os seus colegas da lscola 
Politécnica de São Paulo. A 
contagem que decretou esse es- 
nlendido Lriunto, nos jogas: em 
disputa du “Tuça Engenharia 
foi u de & u O. São vs seguintes 
os resultados purcluis: 

Rasgado (iv) venceu Belo (S. 
Paulo), por bu 2 643,6 a 2: 
lvan (Rio) venceu Gonçulves 
(S, Paulo), pur 6a d, 6 ua & 
0 ad 4 ad; Gubizo (Hio) ven- 
ceu Abdala (S, Paulo), por 
bas Gu lul4a66n di 
ivan e Hocha (Hio), venceram 
Abdala e Morcira (9, Paulo 
por6a 3 Tud Ba b Rusgudo 
e Gubizo (Riu). venceram Gon- 
calves e Belo (S, Paulo), pur 
Gul, 6ad. 





A Sessão Especial do Gonselho Supremo. 
da Federação Metropolitana de Futebol| putarão No 





Por Proposta do Sr. Luiz Galoti o Processo Foi 
Enviado á Comissão de Legislação e Clubes; 


Ao contrario do que era espe-& 
rado, o caso da dilatação du 
prazo do contrato de Leoniaas 
com o Flamengo não ficou de- 
tidido, na sessão de ontem do 
Conselho Supremo da F.M.F., 
apcsur dos termos de sua cou- 
vocação, 

Depois de abertos os traba 
lhos, ouvidos 05 srs. Cinvis Pati 
ta da Rocha, advogado do josa- 
dor e Luiz Lira, procurador do 
clube, o conselheiro Luiz Gaiu- 
WU ley seu: parecer propondo a 
volta do processo ao selo da vs 
missão de Legislação e Clubes, 
alim desta examinar desde 
quando o “diamante negro” 
deixou ce prestar serviços pro- 
tissionais, sem motivo justi£i- 
cado. 

Apurado esse quesito naqueis 
orgão consultivo, a materia voi- 
tarã ao Conselho para decisão 
timal, 


O Madureira Perdeu 
os Pontos Para q Bon- 
sucesso ! 





NO 3J0G0 DE RESERVAS EM 
QUE VENCERA POR 6 x 3 


Por ter Inelufdo o pinses 
Isaac Germano, sem condição 
de jogo. no prello entre resar- 
vus do Madureira e do Bonst- 
cesso, disputado domingo uTtt- 
mo, no qual venceu o gremin 
tricolor 'por 6 x 2 0 Madureira 
perdeu os pontos nara o seu 
adversario, no campeonato da 
q. divisão. 


DE 


A rodada de domingo marca 
um encontro aque deverá aara- 
dar aos apreciadores do fute: 
bol,-- sa 

“trata-se do encontro que o 
vasco e o Botafogo farão no 
campo da rua Genetal Seve- 
riano. 


Para os alvi-negros e vascal- 
nos, esse embate é de franca 
importancia, pois de seu des- 
fecho denende a coloearão fi- 
nal do segundo turno e por- 
tanto a possibilidade de, na 
parte final. se emenntrovem na 
possibilidade de conquistar O 
titulo maximo. 

Aliás essa possibilidade está 
mais proxima do Botafogo de 
que «dos seus adversarios. 

G - gremio da rua General 
Severiano, apesar de ter O 
“handicap” de lutar em seus 
ciominios, terá que se empregar 
com todos os trunfos, com toda 

vp vera não ver aumen- 


ED SO a a e es" ada a ciferença que o sepeê- 















. 
Diretor de Amadores do 
” “ 
América 

O presidente da Federacio 
Metropolitana de Futepow Jul- 
gando uma proposta de penal- 
dades, imposta pelo Departn- 
mento de Arbitros no sr, Val- 
demar Alves, diretor de Amudo- 
res do Amerlen FP. O, susnen: 
deu por 60 dins, de suas fun: 


qões, aquele veterano paredro 
rubro. 


Uma Nota de Dor 


NO PROGRAMA DE ATIVI- 
DADES DO E. C. PRIMEIRO 
DE MAIO 


O clube acima acaba de £0- 
frer uma grande perda com O 
falecimento de Jaci Esteves de 
Fa ocorrido em 5 do coriet- 
e 








Elemento integranta do 1.º 
quadro do clube, muito estina- 
do por seus companheiros, Ja- 
ci deixou uma lacuna nas hos- 
tes alvi-anis, provocando pró- 
funda consternação o infausto 
acontecimento, 

Amanhã, dia 9, seria Jevado 
a efeito o balle que marcaria O 
início das atividades da “Ala 
1.º de Maio”, da qual Jaçi era 
um dos fundadores. 

Por esse triste motivo, tal 
baile* não mais será pealiaido 
er ficando adiado "sine- 

e”, 





ra do Flamengo 
tos). 

oO C. R. Vasco da Gama, s€ 
se sagrar vencedor nesse encon- 
tro, terá assegurada essa clas- 
sificação entre os seis gremios 
que no tumo final disputarão 
o Campeonato Profissional da 
Cidade. 

Pelos valores individuas dos 
dois quadros que se defronta- 
tão no campo da rua General 
severiano, e ptlo apuro tecui- 
co que apresentará o embate 
da tarde de domingo agradará. 
por narto, aos “fans” que pa- 
ra ali acorrerem. 


(tres  pou- 


Futebol na Baía 





NO € 
GA 
BALA (A, 

amistoso entre a Vitória e o Bo- 

taforyo sera realizado no próximo 
domingo. no Campo da Graça. 












Educação, 


Suspenso Por 60 Dias o! 























tes 

O CAMPEONATO ACADEMICO | 
DE “BASKETBALL” DA 

PF. A E. — IMPONENTE DES- 


FILE PRECEDERA! O 
TORNEIO INICIO DE SEGUN- 
DA-FEIRA PRÓXIMA NO 
GINASIO DO FLITMINENSE 
F. CLUBE 


A Federação Allólica de Fis: 
tuduntes fará renlizar no neo 
ximo dia 11, segunda-feira, às 
“9,30 horas no ginasio do Flu» 
mineuse E. CG. O seu torneio de 
“basketball, Levará efeito 


tambem, por essa ocasião, ui 
brilhante solenidade civico-es- 
portiva com o desfile de todos 
os nllétas das escolas partici 
nantes. Inicitrão, assim, os uni 
versiturios cariocas as nLividades 
o domínio da holy no cesto, an- 
e sempre atuaram com entu- 
sismo e como força destacada, 
Os seus “teams" hem prepêra- 
dos contam com a par icipaçõão 
dos elementos de maior renlve 
do “buskethall" da cidade, de- 
gundo inuramos. Q maior Bur- 
tosa Leite, da Divisão de Edu- 
cução Física do Ministerio da 
oferecerá uma linda 
taça no campeão da noitada de 
segunda-feira próxima, Dada a 


grande animação reinante e o 
entlusinsmo sempre crescente. 
do se esperar que Os jovens di- 
vigentes da P. A. E. consigam 
um sucesso sem precedentes. 
Todas as escolas participantes 
desfllario com Os seus  puvi- 
ões numa «demonstração elo- 
quente de disciplina esportiva € 
Incentivo nos que vêm no es 
porte universitário a eriação de 
uma nova foren propulssora da 
juventude brasileira. 


| 
| 
| 








por fra, 


pNhorres 





Enquanto o Madureira desce 
na tabua das classificações, 
Tsalas, O seu center-forward, 5º 
impõe como um dos mais pe- 
rigosos e oportunistas conquis- 
tadores 
constante dos arcos adversa- 
rios, o comandante do quinte- 


| 


de goals. Ameaçador | mingo Isalas 


to atacante 
entre os artilheiros do 


suburbano ocupa 
cam- 
peonato q segundo lugar, so 
tendo sido superado pelo  lm- 
petuoso e técnico Pirilo Do- 
porá em prova u 
eficiencia de Mozart, O deten- 
sor do arco americano. 


São Cristovão x Vila, 
América x Bonsucesso 


A segunda etapa do Cam- 
pono dos Veteranos será 
niciada hoje, & luz dos refle 
tores, no gramado da rua Cl- 
gueira de Melo, intervindo 
nela quatro dos mais categori- 
gados concorrentes ao itulo 
máximo: S. Cristovão, Vila 
Izabel, América e Bonsucesso, 

Os dois ultimos farão o pri- 
meiro jogo ás 20,30, enquento 
os veteranos do “rlube dos 
ralos negros” prellarão com OS 
veteranos do campeão de 26, 
na segunda partida da  noltr, 
marcada para as 21,90 horus. 

De acordo com o reguiamen- 
to do Campeonato da Saudade 
e a vontade da diretoria do 
S. Cristovão, o publico t>tê 
ingresso gratis no estadio da 
Cidade Nova, estando “esetva- 
das as 
para os 
milias 


socios e respestivas ta- 
do clube lócal. 


CONVOCAÇÃO DE VETERA- 
NOS DO S. CRISTOVÃO 


Para o encontro S. Cristo- 
vão x Vila, a direção dus Ve- 
teranos do clube de Cantuaria 
convoca para comparecerem AS 
20 horas os seguintes jogudo- 
res: Natal, Paulino, Cantuaria 
Ernesto, Chagas, Mendonça 
Vinhais, Cardia, Acacio, Agri- 
cola, Amadeu, Valdo, Belezea, 
Vicente, Joãozinho, Cebinho, 
Teodomiro, Jarinho e Artur 
Lopes. 'Todos estes veteranos 
deverão comparecer munidos 
do respectivo material. 


OS JUIZES E OS DEMAIS 
J0GOS DA RODADA 


Estão designadas as seguin- 
tes autoridades para amanhã 


Três Contos 












arquibancadas socints* 





S os demais jogos da 2* roda- 
a: 

— Jogo América x Bonsuces- 
so: Juiz Vitor Flores, do Bota- 
fogo F. C. e representante 
Moacir Queiroz (Russinho) do 
C. R. Vasco da Gama. 

— João S. Cristovão x Vila: 
Juiz Newton Barbosa e tepre- 
sentante Moacir Queiroz. 

Para domingo pela manhã 
estão marcados os seguinles 
Jogos: 





Estadio de Figueira de M elo Esta Noite, Em Cumprimento de 


| Mais Uma Etapa do Campeonato da Saudade 


“ 
No campo do Botafogo — 
Botafogo x Carioca — às 9. 
juiz Lulz Neves; represen- 
tante Gabriel Rocco. 

No campo da Portuguesa — 
Portuguesa x Brasil — Juiz 
Horacio da Silva Baltazar; re- 
presentante Julio da Silveira. 

No campo do Confiança 
Conflança x Bangu! — juiz 
Everardo Martins Tinoco, Te- 
presentante dr. Arí Oliveira de 
Menezes. 


— 


O FLAMENGO RECEBERÁ À 
VISITA DO SÃO CRISTOVÃO 





A Fibra e o Entusiasmo do Gremio Alvo os 


Principais 








Veteranos do Confiança 


A.C. x Bangú A.C. 


Renlizando-se domingo, As 9 
horas, o encontro Confiança x 
Bangu'. em disputa do certams 
da Saudade, a direção do mre- 
mio operario do Andaraf nede 
a presença, no camno da rua 
silva Teles, fm 8 horas, dos se 
guintes veteranos: Ru! VI. 
tor— Rete — Dodóca — atra 
— Bê! — Cezalulno — Mimosa 
— Gradim — Blra — Gage — 
"ao — Valdemar — Nnscimen 
to e todos os demais Inseritos, 


Match Equilibrado 


otafogo e Vasco num 


Um Jogo Onde Não Ha Favoritos | 


de Multas ! 





A Primeira Experiencia do Rigor Exercido Pe- 


los Arbitros no Contr 


O novo regime de penalida- 
des, aprovado esta semana, pe- 
lo Conselho Supremo, ha mui- 
to vem sendo O unico objeto 


das palestras entre Os juízes 
profissionais e suplentes nO 
corredores da Federação, dt 


antes mesmo da sus 

no Boletim Oficial, 
já o pavor invadia o sub-con- 
ciente dos arbitros escalados 
para a ultima rodada. 


modo que, 
divulgação, 


oO efeito desse estado de pa- 
nico não se fez esperar. 

As multas, por infração re- 
gulumentar, encheram as  su- 
mulas. 

so na data de ontem, o dt 
partamento tecnico aplicou 3 


ole da Ultima Rodada 


contos de multas, assim distil- 
buidas: Heleno, do Botafogo. 
900 mil réis por praticar jogo 
violento; Dodô e Hernandez, do 
São Cristovão, pelo mesmo mo- 
tivo, 200 mil réis cada ums 
Renganeschi, do Fluminense. 
400 mil réis por ser reincider- 
te na pratica do jogo perigoso. 
Ladislau, do Canto do Rio, 200 
mil réis pelo mesmo motivo; 
Jorge e Lelé, do Madureira, em 
200 e 400 mil. réis, respectiva- 
mente, o ultimo é caso de rein- 
cidencia; Brito, do Bonsucesso 
500 mil réis, por agressão a Jo- 
gador adversario;  Badt', do 
America, 500 mil réis, pelo mes- 
mo motivo e Esquerdinha, 200 
mil réis por jogo violento. 


Adversarios 


e O “leader” tem para domin- 
« EO, um compromisso que se afi- 


dos Rubro - Negros 


gura tecil aos que acompanham 
o desenrolar do presente cam- 
peonato. 

Alem de jogar em seu pro- 
prio campo, O que é una gran- 
de vantagem, o Flomenso terá 
como adversario a equipe do 5. 
Cristovão, 

O onze profissional do gre- 
mio alvo não vem produzíndo 
exibições à altura de suas tra- 
dições, de sorte que deverá er 
presa facil para o esqua- 
drão lider. 

No entanto, os comnonentes 
do onze de Figuelra de Melo 
atuam com muita fibra e têm 
surpreendido alguns adversa- 
rios que se lhes: defrontam com 
honras de favoritismo, e por |s- 
so pode constituir vm nbstacu- 
lo dificil para o Flamengo 
transpor, 

Os dois esquadrões que Irão 
ao campo qa Grvea estão com 
suas formações mais ou me- 
nos assentadas e o publico as- 
sistirá a um prelio onde o 
Flamengo terá que lutar con- 
tra q fibra e o entusiasmo do 
São Cristovão. 





Mais Um Amador 


QUE PASSOU A PROFIS- 
SIONAL 


A Federação Metropnlitana 
de Futebol, comunicou, cm ku- 
tetim oficial, a transferencia 
para a classe de prafiss'enal, 
do amador Isauc  Germtna, 
pertencente no Madureira, 
afim de disprtgro por ess? cida 
be, o certame da fevestra Di- 
visão, 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 

















É 

































vç as. 71679 » 15. 2459 
PRAÇA CUCA QU CATAS 








ilorario: 2 .4-6-8 


Technicolor! 
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ROSALINDY 


ET ABES joy ça 






Alexander Korda 
apresenta 


CONRAD VEIDT- SABU - JUNE DUPREZ 


Laaláoe mf 
BAG DADY: 


. "THE THIEF OF BAGDAD"! 


RUSSELL 
3 Ávida e uma comédia! 


Ei & E— » /ocs:: rande/Rimobrosi tl: hisita gficial 9 Fracerunça 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Agosto de 1941 





emont  Q8.8178 
PRAÇA SAIN? PENAS 


To DEST Com: b 
lementos nacronais 


Dia À 









GENEVIEVE TOBIN 
CHARLIE RUGGLES 


RA Po 3 





dmiaisiração da Cidade 





Na Prefeilura do 


GANINETE DO PREFEFIO |, 
Estiveram com o prefeito us 
srs. drs.: coronel Aguinelo de 
Suuza, Murio Melo, Eiullsor Pas | 
sus, Osvino Pena, Jeronimo No- | 
guciru Penido, Atila Soares, 
Julião Martins Custelo, 
Lima, Sílvio Plergili, Armande | 
Varanhos, Armenlo Fontes e 
bras. Van Cauverach, 

— O prefeito. por Obras. ein | 


Mnta | 


dou Departainento ds Obras, dn 
Sevretaria Geral de Viação 
Obras, Já tomou todas as pro- 
vilencias para Imediuta axu 
cução dos reparos de que curo- 
ce o “Olroulto da tiaven” ten 
o o diretor deste Departaman- 
tu, dr. Soares Pereira, percorrl 
de todo o irajetu, determinar 
do as providencius necessarina, 


GECRRPANIA GERAL LE AD- 
MIXNISTHAÇÃO 

Despacho do secretario aerat. 
dorge Deilnworth 

Muria Amella Xavier — Fi. 
sudos em 12:4808 (doze contus 
muntrocentos e oltenta mil r4ia) 
unuala, os proventos de inatl 
vidade, à vista do parecer da 
lLrepartamento do Pessoal, 

Gentil de Almeida — [Fixuados 
em 6:9788 (zela contos novecen- 
ton e setenta e oito ml| réls) 
arunis, vs proventos de inativi- 
onde, à vista do parecer do Da. 
vuriamento do Pesaoal. 

Garmeno de Lucas' — Fixagon 
em 5:0408 (cinco cantor e quu- 
ronta mil réis) anuais, os pro- 
ventus de Inatividade, & vista 
lo parecer do Departamento du 
Vessonl. 

Estela Rlos de Sales Curnu 
.- Aº vista das certidies expe- 
ditas polo 8.º Distrito Sanituario 
polas quais se verifica que a 
serventuaria, no periodo entre 


1a 30 de julho proximo = 


dr 


du, teve em sua residencia casu 
ve doença Infecto-contagtora 
ane deu origem so afastamen 
de acordo com o despicho 
duo sr, prefeito, exarado no pro- 
cesso nm, 15261-4]-ASB, abore 
referidos uúlas, 
usvessuario salientar que, em 
cara caso, deve ser felta: 1º — 
apresentação do pedido devida. 
mente comprovado com om me- 
morena da Saude Publica a 2.4 
u Imediata comunicação an 
serviço de Inspeção Médica des- 
tu Secretaria, 

I'runcisco do Rego  Mucodu, 
— Muntenho o despacho de im 
duterimento, de ves que só & 
enhivel recurso do pedido de re- 
cunstdoração desntendido uu 
não decidido dentro do urasy 
icgu). Releva notar que o ar- 
gumento apresentado pelo re- 
aquerente, de que é funcionaria 
du Prefeitura desde 1911, nau 
Tha dá malfores direitos, nom 
autorizam u reclassiflenção co 
mo flel do Tesouro, padrão 86, 
visto a sua classificação ter 
uido feita de acordo com as ta- 
pelas unexas ao devreto-leí 1U44, 
de 1939, e em se tratando ds 
vurgo isolado, ser o aeumento 
uulnquena, a partir de 1.º «e 
juneiro de 1840, 

Amelia Soares Pinto — Junta 
alvará autorizando a requerem 
te 4 receber o que pede, de 
acordo com a lef, 

Utucilio de Oliveira — An: 
tonto Diogo da Costa — Yonne 
Mchado Soares Cumera se 
a lei, 

silvio Cipriano Valim — 1n- 
gervrido, & vista des Informin- 
ões, por estar presorito a €1- 
reito de reciamar adminiaLrutt- 
vamente, 

Nelson de Olivelra -— F'açu 
so u experlente de exclusão, nom 
irrinos da Resolução n. 4, ds 
1940, 

Murtinho Lopes — Faça-se o 
expedlonte de exclusão, nos rar- 
mos da Fesolução n,. 4, de 1d4U, 


Err, 


UM tornando-se 


tuudo em vista o que conata cu 
folha do historico. 
DEPARTAMENTO DO PES- 


SAL 
AVISO N. 141 


Fica transferida para o pro- 
«tmo dia 11, segunda-feira, u 
chamada para recebimento dos 
uovos titulos, marcada parn uv 
gia “ e relativa aos servidores 
etetivos, abaixo relacionados: 

Engenheiro, arquiteto, conta- 
dor, dentista, emcriturarlio, fut- 
muaceuttco, biblHotecarlo, esta: 
tistico, fiscaj e veterinario (to- 
das as classes), 

NOTA — Os servidores efett. 
vou da carraira de Médico lto- 
das as classes) deverão cum 


dia 8, conforme 


parecer hoje. 
aviso n. 188. 
nba DA do diretor 
Artur Neves da Silva — No- 
tiflque-se, nos termos do arts 
go 254, do decreto- te! 1713, de 


38 10 38, 

Manuel de Castro Pinto — 
Compareca ao Servico de Ink- 
perão Mérica, para guhmetar se 
a fnsnerão de sande dentro cla 
24 horas, afim de evitar a qm 
pensão de seu pagamehto. nem 
termos do art, 243, do Estatu 
to, 

Nelann siiva 





Susnpenda em 


eres pre der e tecto nte pata 
pres me oem Me , no car 
vteo de Inepestim Ménica para u 


exame de saude, 


Distrito Federal 


Alvaro Lamarco — Indefer:. 
do, nor falta de amjfaro legui., 
Helto Simões Gonçalves 
Nada ha que deferlr, À viata das 

Informações, 

Ademar de Azevedo Borges — 
Compareça an Servico de Ingps- 
cão Médica, dentro de 72 horus, 
para submeter-se no exame da 
snude, afim de normalizar sum 
situação. 

Antonfo Cincinato de Oliveira 
— (Compareça. dentro de 72 ho- 
ens, a este Gabinete, com a nro- 
va de fdnade ou dacumento ha- 
bi que possa substitulr a cer- 
tidão de naselmento. 


Darella Guimarães de Alva 
renea Peixoto — Nada ha nus 
deferir, uma vez que não fm 


satisfeito dispositivo legal, sa- 
Hentado no despacho de 30 de 
junho, publicado em 1 de fulho 
Notifique-se noz termos da lei, 

mMnrla de Lourdos de Almelda 
— Nada ha que deferir, À vistk 
da comunteacão 44 falta no M1 
nisterlo da Fdiracho e Satde., 

Corina Ferreira Campelo (ul 
marhes — Julieta de Tamare 
Certifique-se, em termos, 

Clotilde Werneck Dutra Num 
cimento Silva Restitum-se, 
em termos, 


Sebastião Rosas da Sliva- 
— Levanto a perempção, Pros: 
sign-so. 


Mnria Luiza  Sampalo Ba-ror 
da Fonseca — Autortzo, 

Companrecimentas — Uompare- 
cum urgente. a este Gnhinete, 
afim de provar o parentesco, vs 
seguintes serventunrios; 

Francisco PRorges — Antomo 
Fernandes Filha — Gullhernie 
Cabral — Gabriel dos Santos — 
Manuel Mnehado Godinho, Ar 
mando de Araujo Rocha — Trim 
ses Caetano — Antonla Amar 
— Arnaldo do Vnle Lins— Blou- 
terto Pinto — Prlce Vinhats Ti. 
euelra — José Alves Anfunea- 
Eugento Fernandes da Silva 
Za Tiuarte Ponseca — Arlett, 
des Dias Mnaehado. 

— Compnarecam A Av, 
Aranha. 62. 6º andar, sala nm 
com documento | pvrobante au 
tdade. on seguintes servidores 
— Matrieculns; 4065 — 41843 — 
59996 — 29750 SISID, 

AVISO N. 10 

Compareca a este fabinete 
no prazo de Roalus, afim de ta 
mne ctencta da citação que Iha 
fol feita, nos termos do nt 
“54 do decreto-lef 1 TIA, de “a 
10-39, o serventnaria Artur Ne 
vez Batimtn, mnt, 22909, 

AVISO N. t4m 
vompareca “ este Gublnete 
no prazo de 8 dias, afim de to- 
mar ciencia da eltacão que lha 
fol Festas AGA nos termos do ar 


O Ensaio do Botafogo | 


o GUALS LUNBLUNOU A AR- 

LALILAKIA EberiVA FA- 

LESKU E PASLUÁL OS Pkin- 
CIPAIS MARCALURLS 


graca 





Ademar Pimenta vinha Jutuúdo 
com aguas diicaldades vara vl= 
varizur u eusaio de conjuntu de 
seus pupilus pura o embate de dor 
muigu coutta o Vasco da Guma, 


Lrráçus, Lorem, dus esforços do 
Devarcuuculu Medico poude 
*cuacil! Lusafuguense alinhar os 
resetvas e titulares e fazer com 
que purbicusses um  pivvetlusu 
treino, 


Emurenundo-se vom cautela, 
procurando ajusuur todas as fubus 
u arliluaria tubuiar conscguiu Mid = 
car 10 quals conbru a dos veser- 
vas O que demoustra sua polen- 
cialidade, 

Us vwouls dos titulares 
conquistados por Pascual 
Patesko (4), Geninho e ileleno 
us dos reservas por Cesar, 

Os dois esquadrões Liveram, du- 
rante O ensaio, as seguintes cons- 
dude 

ETivos: 

Erandão (Aimoré) — Dodo e 
Graham: Bell — Procopio — San- 
tamaria e Zarci Putesko 
PaeRO — Pasçoal — Geninho a 


RESERVAS: 

Aimoré (Brandão) — Sansão e 
Araruuuura — braz — Sabino e 

xixa Tadique (Serralheiro) 
— Cabeleira — Rui Carneiro — 
Cesar e Noronha. 


Treinaram os 
Banguenses 


ATLANTA TOMOU PARTE NO 
ENSAIO 


«foram 
(4), 
e 





Sob a direção de Manfrenall os 
profissionais do Bangu" treinaram 
ontem para o jogo de domingo 
contra o Fluminense, O ensaio 
durou o tempo regulamentar e 


terminou com a vantagem para os 
titulares mer axr tentos de Lula. 
Nadinho. Amma e Anito 


teams 


Cs foram os secuintes; 





e Qodrigies 


“Mm e Adauto — 


Mineiro — 


e SS O ED TS e e ce 





E e Sn” 








254, do decreto-lel 
10-39, a merventuaria 
Gulmarhães de Alvarenga 
xoto, mat. 25320. 
SERVIÇO DE coNTROLH 
LEGAL 

Exigencin do chefes 

Evelina Castro Viana — Come 
pareça para retirar n certidão, 

Aurelia Muniz Ribelro 
Junte formal de partilha uu 
sivarã de autorização exnedtão 
pelo Julzo comnetente para 1e- 
cener o qua pede, 

Miriam Pimentel Ribeiro 
Sntisfacn a exigencia, 
SENVIÇO DF INSPECÇÃO Mpm- 

DICA 

Despnceho do chefes 

Augusto Grmes de Matos =. 
Teresa da dfesus Samnalo — 
Carlos Paladin Sehastíliu 
viant Leite Ribeiro — Orlando 
de Oliveira Patricio — Nilda da 
Glorta Cardoso — Marina Pintu 
Paranhos — Maria de Tourdeu 
Delendo da Coétn Manrtete 
dos Santos — Marin de Lourdes 
Rels Santos — JoÃa Gonenlvum 
Ribeiro — Helena Sala — Fran 
cisco Domingos Onrnelro—Sun- 
metnm-se A Inspechto de entau, 
PAGAMENTOS DE NodE “VA 

CAIXA nEGEFLANORA DU 

EMPRESTIVMOS 


1713, de 28- 
Dareitin 
Vet 


.— 


Serão efetuados, hofe, os pu 
ramentos dos empnrestimos dum 
semiilntes matriculas: 


Os — 174 — 0162 — 2448 — 
an — anmh — 48585 — 6564 - 
6sn7 — 8245 — 10213 — 10368 
— 11029 — 11121. — 12510 = 
13848 — 15090 — 16023 — Jasu 
— 19059 — 19768 — 200674 -= 
22787 — 23807 — 94HRI — 24946 
— 25022 — 95904 — 90158 
2An4o0 — 27774 — n8078 —. 20994 
EMPRESTIMOS STMATANHA 

sm TATO — ABI4S — 20726 — 
“4171 — 28683 — aNL7T. 

— Franeclsco Pezerra — Mnt 
15161 — Agunrde a chamada 

Tsnlina Dias — Matr, 21125 -- 


Apresente clohegue de fevereiro 
de 40 a julho de 41. 


Silvia Games de Mlivejra — 
Maty. 11.898 — Apresente cl 
cheque de Julho, 

Antonia Unix Gnnenlves -= 


Matr. 21197 — Apresenta c'ele 
que do dezembro da 1940, 

Carlos Tavares — Mntr. T4R 
- Apesente crheque de túlhu 

Manue)] Dias — Matr, 206214- 
Apresente cleheques de ontiubro 
de 192938 a setembra da 1034 

Pedro José dor Snnjfos — Ma: 
trtcula TATA Apresente cl 
rheques de-feverelro de 40 a 
Junho doe 1941, 

Osvaldo Perelra da Silva — 
Mutr, 19062 Jnsé Tavares — 
Matr, 10097 — Trenntecinno Hi- 
belro — Matr, 9159 — Salvador 
Lagato — Matr, 7536 — Anre- 
rentem titulo de nomeação, 








Proveitoso o Ensaio dos 
Vascainos 


A LINHA ATACANTE EFETI- 
VA MAREOU qua Ra CGUALS 
CONTRA ZERO DOS 
RESERVAS 
O Vasco da Lama tem um se- 
Fio compromisso a cumprir do- 
mingo proximo. Sua direção tés 
cuica organizou, ontem, O derra- 
deiro preparo de suas equipes de 

tlelivos e reservas. 

OQ tresno foi proveitoso, 
do-se uma ligeira alteração 
euuide lilular que aunreceu 
Manuel Rocha no luvar de 
mandinho, 

Vindo o tempo regulamentar du 
jogou de cimpéunato os efetivus 
venciam Os reservas por «4Xxo. 

Os tentos forem múrcados por 
Manuel Rocha (2), Alfredo I- e 
Viladoniga 1*cada, 

Os dois quulros tiveram as se- 
euintes forimações : 

SFETIVOS; 

Chiquinho — Florindo e Osval- 
do — Figliola — Zarzur e Dacun- 
to — Manuel Rocha Alfre- 
do 1 — Viladoniga — Gonzalez 
e Orlando. 

RESERVAS: ; 

Valdir — Jau” (Durvalino) « 
Carlinhos — Luiz Orlando — 
Paulista e Argemiro — Armandi- 
nho — Geraldo (Durval) — Car- 
los Leite — Alíredo Il e Dun- 
2a, 


Patente de Invenção 
N,' 22.869 


notan- 
na 
com 


&t- 





Momnsen & Harris, Agente 
Oflotal da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida & praça 
Mauá, n. 7, 18º, nesta cidade, 
encarrega-sey de promover o 
emprego de "Projfetis e ennos 
para nemas de fogo”. privile- 
glados pela patente, supra 
exarada, de propriedade de 
Franka Gerltch, 

Lula — Rutem — Nadinho — 
Anito e Laerte, 

RESERVAS : 

Aanta — Carlinhos e Marim 
— Silvio .— Oto e Enedino — 
Braz — Puntista — Jarbas — 
ânito e Odir, 


(E e E CS 


DD —— 
io Ds 


HOJE 


6-- Be 
IO horas 





“Reune-se o Conselho 
Brasileiro de Ciclismo 





PARA TRATAR DA  REALI- 
ZAÇÃO DA PROVA “SILVIO 
MAGALHÃES PADILHA” 


Reune-se, hojp, O 
BrasLeiro de Ciclismo. 

O assunto principal a ser 
tratado é a aprovação da gran- 
de prova “Silvio Magalhães 
Padilha", na distancia de tre- 
zentos quilometros, compreen- 
didos entre São Faulo, Cam- 
praaa, Sorocaba e Bão  Pau- 
o. 

Os conselheiros estudarão as 
possibllidages ca realização 
teste impurtante certame, e, ue 
acordo com o que apuramos, a 
prova acima será eieluada no 
proximo mês de outubro. 

[|=DD— time 


O Cartaz de Amanhã 





NOS CAMPEONATOS DE 
AmaALUKES É JUVENIS — 
Abenas US JUGUS tuodl- 
NENSE x BANOU! SixaU 
NULLRNUS — JODOS Usb 

DEMAIS A! LARDE 


Os campeonatos das quarta e 
sexta divisões da K. M, kb, terão. 


es pes 8 e a me o me 


prossexutmento amanha com ou | 
SEMUIMNLES CNCONLrOS : 

(CANIO DU RIU x BONSU- 
CÉsou — tem Niteroi) — Ju-j 
venis as 134% e Antádorcs, as .. 
ESLS, 

Cronomebrista; — Oyania (as- 
Ho Leal, 


ujeés To de Pile — Ari de Al- 


mei Francisco Vasconcelos | 
— (smiur Almeida e Usvaldino 
Maxieliy, : 

PLAMENGO x S, URISTO- 
VAU — (Cainpo da Gavea) — 
Juvenis, as 14.44 e dinudores as 
tS.14 horus, 

Cronoiletrisus — Helio Veiga 
Martins, 


Juizes de lula — Antonio Mi- 
glom — lusquim Pexeira — Ar 
tur Lopes e Eustaquio Corieia, 

MADURELRA x AMERICA 
(Nu estadio da estação de Mu- 
eno)* luvenis. us [3,45 € atas 
dures às 15.15, horas. 

Cronometrista — Miguel Cardo- 


so, j 
Juizes de linla — lvo F, 
Cristino — Er 


Rosa — Munue, 
nano Leal e Leonidas  Runge- 
VASCO 


Mont. o 

LOTAFOGO x 
(Em General Severiano) 
venis às t4Was e amudures as 
1445 horas. 
Cronortrista 
1. 

Juizes de linha — Ratael lter- 
rentins — Nelson Mugiol — Luiz 
Lelucio e lHMumberto Tome. 

FLUMINENSE x  BANGU' 


FOGARAU A! LUZ DOS RE- 
PLETORES 


Os unicos enbutes ue 
reúlizudos a luz artificial nesta 
roduda, reunirão, no estádio das 
Laranjeiras juvenis e amadores do 
Fluminense x augu', em uis 
jogos que prometem despertar re- 
lutivo interesse cla torcida, 

às autoridades esculudas para 
esses duis clhouues são as seguin- 
te3: 

Juvenis às 19,35 e amadores, às 
horas, 

Cranometrista — Silvio Was- 

linha — Acvacio Ne- 


binuton, 
luizes de 

Agostinho Batistu — Hen 

Vieira e Otavio Cabral, 


Ju- 


Noel Mugio- 


surdo 


si 


VOS — 
Fruue 





A primeira dama do Cinema : GRETA GARBO, 
mais glamouresa do que nunca ! 


ás2-4| RAINHA CRISTINA 


com JOHN: GILGERT 


IAN KEITH 
(impreprio até 14 anos) 


Um Ano de Suspensão ! 


PARA o EX-DIRETOR DE JU- 
VENIS DO BONSUCESSO 
De acordo com o relato dos 

observadores do Jogo de amia- 

dores Madureira x Bonsticosasy, 

qn ual funcionou o Julz Car- 
log omes Potengl, o presidenta 
da F. M. F. resolveu suspen 


Conselho | Ger; por 360 dias o ex-diretor de 


enta do Bonsucerna, 
rinno da Silva Parto, 


O Dr. Leite de Castro 
Falará Hoje Sobre a Me- 
dicina Nos Esportes 


Vito- 





A 5* Conferencia Civico-Es- 
portiva” do América Futebol 
Clube 


Será realizada na noite de 
hoje a 5.º conferencia da vl- 
toriosa serle “Clvico-Esporti- 
va”, que o América está pro- 
movendo para um maior su- 
cesso do programa educacional 
da Juventude Brasileira. O 
conferencista será o dr, Leite 
de Castro, pioneiro no Brasil | 
da medicina aplicada aos des- 
portos, chefe do Departamen 
to Médico da Federação E 

1| 
! 





| politana de Futebol, o qual dis- 
| correrá sobre o interessante te- 
ma da atualidade cientifica: 
“O papel da medicina preven- 
tiva na educação física e nos 
sesportes”, Esta preleção que 
| terá lugar no salão nobre do 
pedia será iniciada ás 21 
oras, 





|O Madureira Procurará. 

| Frente ao América In- 

terromper a Série de 
Reveses 





OS RUBROS ENFRENTARÃO 
OS SUBURBANOS NO ES- 
TADIO tr da CONSELHEI- 


FALVÃO 

O América irá no suburblo en- 
frentur o esquadrão do Madu- 
reira, 

Esse embate promete ser equi- 
Hbrado e bem disputado, En- 
quinto o clube rubro procura 
por todos os meios reforçar sua 
equipe e com os reforços eia 
quistar aínda uma das vagas. O 
geemio tricolor suburbano ne- 
cessilta interromper qn serie de 
revezes nara se manter nu co- 
locação em que se encontra. 
Mais uma derrota que o “onze” 
comandado por Isaias sofrer po- 
derá rvedundur na eliminação, 
no afustnmento definitivo do 
gruno dos seis clubes que dispu- 
pReio O cumpconato no turno 
ina 

No prelio do turno os subur- 
bunos infligimim uos rubros 
um erunde revés (5x1), o es- 
quadrão rubro, agora. está mais 
Poforesdo e 08 seus adversurios 
tém tido sua produção diminui- 
da consideravelmente,: e com 
ela à descida vertiginosa na la- 
ou dus colocações. 

Por esses motivos o embate 
que se renllizará no estudio Ani- 
velo Moscoso deve ser equili- 
brado e a vitoria pertencerá ao 
grêmio que, alem de se empre- 
gar com mais Horieição: for ba-| 
Ho Mejado “pela “chance” 


fo Ta A A Dio Se atdd nd «GAS, and Td TITS 


LEWIS STONE 


O Aniversario Vasco 


FARA! PARTE DOS FESTE- 
Jos cONENÓRATIVOS UMA 
INTERESSANTE COMPETI- 
ÇÃO ATLETICA 


No próximo dia 16 do corrente 
més. e como parte do programa 
de festejos que o C. asco 
da Gana orgunizou nara comemos 
rar o 43º aniversario da sua fun- 
dação, terá lugar uma interessan- 
te competição de atletismo, para 
a qual já foram convidados todos 
os clubes filiados a Federação 
' Metropolitana de Atletismo, 

As varias provas & ser dispê- 

100 metrog FasOS. 


tadas. são qs seguintes: 
MOÇA 
Arremesso de peso, 


Balto em distancia. 


HOMENS — 200 metros rasos. 

4.000 metros rasos. 

Relay Sueco (100x200xj00x 
400), 

Arremesso de peso. 

Salto em altura. 

Salto em distancia, 

Em cada prova e por cada um 
dos. clubes disputantes, será per- 


mitida a inscrição de dois atle- 
tas. 

Ás inscrições são recebidas na 
secretaria do clube, à REVCNINa 
Rio Branco 181 — o* andar, 
serão encerradas ás 18 horas do 
próximo dia 12 do corrente. 

Para a prova masculina “ 4.000 
metros rasos", o numero de atle- 
tas a inscrever será ilimitado. 

Sómente noderão tomar parte 
ra competição os amadores que 
estejam inscritos pelos diversos 
clubes na Fofatação Metropolita- 
na de Atletismo” 


Em Alvaro Chaves De- 
frontar-se-ão Fluminen- 


se e Bangú 


Domingo vindouro, no estadio 
das Laranteiras, o Fluminense 
F. CG. prelinrá com o Bangú A, 
Cluhe, 

Este encontro promete um 
desenrolar bastante movimen- 
tado, 

Os tricolores, na etapa de 
domingo úllimo não foram feliz 
frente no Botaforo, permitindo 
que este os vencesse por 3x2, 
vtma nartida equilibrada, 

Por essa razão. Os rapozes de 
Alvaro Chaves empenhnr-se-ão 
com ardor para conseguir ampla 
rehabtlitorão dos últimos reve- 
ses sofridos, 

Os hanguenses que no turno 
passado ma run Ferrer opuseram 
grande resistencia nos seus leais 
nedversarios e tambem soh Oo 
peso da derrota imposta domin- 
£o passedo neln América, pisa- 
rão o gramado tricolor com 
grande disnosirão, 

Portanto. ambos | necessitam 
de uma bon rehabililação pe- 
rante seus inmeros torcedores. 

Tanto Ondino Viera, como 
Manfrenatl. submeteram seus 
oUnilos À severos exercicios, de- 
monstrando que encaram O 
compromisso de domingo, como 
de grande responsabilidade, 








Reune-se, Hoje, a Dire- 


toria da €. B. D. 


Está convocada para uma re- 
união, hoje, & diretoria da Con- 
federação Brasileira de Despor- 
tos, entre os assuntos que se- 
rão discutidos constam o “ca- 
so” Hortenclo e & murcação dus 
Jogs do Campeonato Brasilei- 
“ro de Futebul. 





BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE S, PAULO, S, É. 


Capital subscrito ,, 


Capital remizado 


SEDE — São Paulo — Rua 15 
DE NUVEMEBRO N, 346 


FILIAIS — Rio de Janeiro — 
RUA 1.º DE MARÇO N, 51.83 


Santos — RUA 15 DE NOVEA- 
BRO NS. ll e 113 


AGENCIAS: 


AGUDOS 

AMPARO 

AKAÇALUBA 

ARO RAQUARA 
AS 


REESU 
cCtrxxy 
CEGE 


>=0 
Po tm 
co 
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Cs 
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geconcreErte > 
co 
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ADELTA 
CRUZ D DO RIO PARDO 


RLOS 
TOÃO. DA BOA Aa 
JOSE! DOS CAMPO 
ÃO MANOEL 
ÃO ROQUE 
Roo STNERO 


a: 
o 


2) 
+ 


JROCARA 
AU ARITINGA 
ARM! 

4 


A + cd sb Eu intra cn trTpentnt tn 


Fundo de reserva ,. 


Ê 
- 


FUNDADO EM 1912 


. 0. 00 00 va vo qq q. qu su 


“e 0. 0. 00 00 cu 0 cu us qu 


+ 
“e 00 qu no 0. 0. uu e. 


BALANCETE DO Mês 


104 .000:00US0U0 
98,739:280SU0M 
57. 000:00081N0 


DE -JULHO DE 194 


Ativo 


Cnpital a realizar ,. +. ec... 
Letras descontadas ,, .. «. 


Letras e efeitos a receber : 
Do exterior ,, .. 
Do interior ,., 


1.260:7208tn9 
331,176: | 80$420 


7 245:556S300 


77,440:245S310  843.685:8015600 





Emprestimos em conta corrente 

Valores caucionados ,. ,. «vu. 1 
Valores depositados ,. .. «e 
Caução da Diretoria .. .. 


65.396:5545200 


Tg BB4 4338980 


136,327:0298100 


150:0008000  313.361:4638080 | 





Filiais e Agências ., .. .. co. 
Gorrespondentes no estrangeiro 
Correspondentes no país ,. .... 
Titulos pertencentes ao Banco 


Prédios de propriedade do Banco 


Diversas contas ,. PAS 


64 550:4878700 
5.286:9988700 
3.449:5N04600 

14.648 :599871n 

24 n12:1388170 
3.755 9688800 


. .. .. uu se 
... .. se. e. 
. .. ne ss. .. 
1. 0 se 4. 
ve. ce e 


.. .. 


Caixa*: — Fm moeda cor rente e em denásito no 


Banco do Brasil e em outros 


Bancos .. .. 95.008:8945500 


1.008.093:3168470 


Passive 
Capital ,,.. uu se laalco ro ue ce ee as 04 ON OO:NNNSNON 
Fundo de reserva SLOT ASI PRI CGA 57.000 nnnsonn 
Juros de integralização .. 2... 2. cu a 1098800 


Depósitos em conta corrente : 


»51.005:6778700 


Comi: JUPOs;, colonos sales co 
Sem UUTOS:S CoisalosUii as 
à prazo fixo ,. 


18 585:8668700 


82.903:7508400 353.305:2048800 





Titulos em caucão e em depósit 
Caucão da Diretorta ,, 


OGredores por titulos em cobrança , 


Filiais e arências .. 2. so. 


Cinrrespondentes no país e mo estrangeiro E 


LOLPAS ASPAGAL... cejóv va cos 
Tucros & Perdas .. .. co cu ne 
Diversas contas .. ,. 2. «e.» 


São Paulo, 4 de Aeronto de 19 
Estado de São Paulo S A, 
rintendente, — (aj. G. Lu Hime, 
Contador. 


“. 


Oleo 313.211:4638080 
150:;000S00n 
B4.6B5:80LSGNA 
85.999:7585200 
1.043:1818600 
64:4565500 
2.198:368S160 
10.344:9045730 


e mm 


1.008.093: 3185470 


41: — Pelo Banco Comercial do 


. ce de 





- (ay M Whityker, Diretor-Suse. 


Gerente, — (a) 3. G, Gioiosa. 


No programa : CINÉ . 
JORNAL BRASILEIRO 
NAM DLP. 






* 4 Devido ao grande suces- 
so permanecerá em car- 
taz até domingo 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 





HOJE 


pal 


Atlanta Voltou ao 
Bangú 


Depois de umiu | temporada 
na defesa do arco dos alvi- 
negros suburbanos, o arqueiro 
Atianta, desgostoso rom uma 
desintelígencia e com um mal 
entendido que houve” nã wulc= 
ção tecnica, teve seu contrato 
rescindido e regressou à Caran- 
gola. 

Acaba de ser sanada a duvi= 
da existente e Atlanta, assi= 
nou novo contrato com o gre- 
mio suburbano. 

















Treinam, Novamente, 


os Tricolores 


Ondino Viera marcou, para 
hoje, novo ensaio de conjunto 
para ajuste definitivo do es- 
quadifo que será posto em 
campo para enfrentar os pru- 
tissionais banguenses., 

Nesse treino, o treinador dos 
tricolores fará uma eserle do 
observações de alguns dos 
players efetivos e reservas. 


Mackenzie x Olimpico, 
Banga x Portuguesa é 
Aliados x São Cristovão 


Na Primeira Rodada do 


Torneio Complementar 





O CERTAME DA FEDE- 
RAÇÃO METRÓPOLITA- 
NA DE BASKETBALL 
SERA' INICIADO NO 
PROXIMO DIA 14 


Procedeu-se, ontem, na séde 
da Federação Metropolitana 
de Basketball, o sorteio dob 
jogos para a elaboração da 
tabela do Torneio Complemeti- 
tar de Bola ao Gesto, certame 
que reune todos os clubes que 
não conseguiram classificar-se. 

De acordo com o que deter- 
minou a nireção tecnica da FP. 
M. D., o Tomelo Complemen- 
tar será iniciado no proximo 
dia quatorze, quando efetuar- 
se-á a primeira rodada, cujos 
jogos são os seguintes; 

Mackenzie x Olimpico, 

Aliados x São Cristovão, 

Bangu' x Portuguesa, 

— > — 00. 


-—— 


Canto do Rio x Bonsu- 
cesso no Estadio Caio 
Martins 


O Bonsucesso domingo atra= 
vessará a Guanabara, afim de 
preliar com o Canto do Rio, no 
novel estadio Caio Martins. 

Este prelio deverá ter um 
transcurso animado, porquanto 
ambos os clubes nevessitam me- 
lhorur suns posições na tabela 
de classificação do campeonato 
Oficial da cidade. 

O Bonsucesso que na rodada 
passada conseguiu impor-se uu 
Madureira, usará todos os recur- 
sos para trazer de Nilerói os 
louros da vitoria, 

Por sua vez o Canto do Rio, 

jogando em seus proprios do- 
imínios, O que quer dizer — in- 
centivado pela sua grande tor= 
cida — empenhar-se-a com afin- 
co para não desmerecer a con- 
Fiunça que dinda possuem os 
seus “fans”, abalados com o 
revés imposto domingo último 
pelo São Cristovão, 


Guirá Contratado Pelo 


Flamengo 


Depois de uma serie de “de- 
marches* com o Atletico Mi- 
neiro, acaba o O. R. Filamen- 
go de contratar o center-for- 
ward mineiro Guará para seu 
quadro de jogadores profissio- 
nais, 

O ex-comandante das sele- 
ções mineiras recebeu cinco 
contos de luvas e terá o orde- 
pado mensal de setecentos mil 
réis, 





| Disputa-se, Domingo, o 
* Campeonato Feminino 
| de Atletismo 


Cumprindo o seu programa 
de atividades, a Federação Me- 
tropolitana de Atletismo rea- 
lizará domingo, uma interes- 
sente competição de atletismo, 
destinada exclusivamente ao 
sexo feminino, 

O Campeonato das Moças, 
reuníndo grande numero de 
competidoras, promete oferecer 
um desenrolar interessante, uo 
qual serão vistos verdadeiras 
ases das nossas pistas dispu- 
tando com entusiasmo os lou- 
ros da vitoria, 

Fluminense e Vasco, dois dos 
clubes que arregimentam maior 
numero de atletas femininos, 
apresentaram suas equipes 
completas e convenientemente 
preparadas para desenvolve- 
rem boa performance. 

Este certame será efetuado 
na manhã de domingo no esta- 
dio do Fluminense. 





TAQUIGRAFOS 


OBTÊM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 
7.º andar ; 


| 


e tos tt! 
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 NOTICI 


4 Supremo Tribunal 


Federal 


IPRIMEIRA TURMA 
q1º sessão, em 7 de agosto 
de 1941 

presidencia do exmo, sr. mi- 
nistro Laudo de Camafgo, is 
curador Geral da SRMb AA ca 
exmo. Sr. dr, Gabriel he- 
cende Passos, sub- soro feia 

de. Alix Ribeiro de Avelar. 

Etr 13 HORAEO ubriu-se u ses- 
são, achando-se presentes Os 
exmos, ses, ministros Otavio 
Kelly, Barros Barreto; Anibal 
Hreire € Castro Nunes. 

Foi Ea e FRUEUNDOS a ata da 
sessão ante 

O YMENTOS 
Agruvos 

N. 9.05] — São Paulo —. Re- 
tatur O exmo, st. ministro Bur= 
ros Barreto. Agravante: Geor- 
Re Seidemberg. Agravada: He- 
ranca jacente de Edgar Neu- 
vath, — Adiado, a requerimento 
do sr. ministro presidente, ten- 
«do O ao nao stro relator nega- 
dy brava pie o, 

N. 9,95 Distrito Federal 
0 Exmo. sr. ministro 
Agravante: Fer- 
nando Raguzin, comandante do 
vapor italiano “Tereza”, Agru= 
vado: assiatic Petroleum Corpo- 
ration, — Deram provimento, 
para ser processado o recurso 
extraordinario, unanimemente, 
N. 9,965 — São Paulo — Re- 
tator o exmo, sr, minislro Ani- 
bal Freire. Agravante: José Lo- 
pes Filho. Agravados; Sebas- 
tião Lino e outros. — Negaram 
provimento, unanimemente. 

rr extruordinarios 


cumes ftelator O 
Anibal Freire. 


jatos o éexmn. sr. minislro Cas- 
tro Nunes. Revisor O exmo, sr. 
udo de Camargo 
Regorrente: a Fazenda do Esta- 
“ de São Paulo, Recorridos: 

Fiação € Tecelagem Azem 5. A, 
— Não conheceram do recurso, 
unanimemente, 

N. 4.130 — Distrito Federal 
— Relator O exmo. Sr. minis- 
tro Anibal Freire, Revisor o 
eximo. sr. ministro Castro Nu- 
nes. Recorrentes: Barbosa Al- 
buquerque & Cia. -Recorridos: 
Raimundo Guimarães e sus mu- 
lher. — Não conheceram do 
recurso, contra O voto do sr, 
auuistro Barros Barreto. 

425! — São Paulo — Re- 


ministro 


3.6%4. — São Paulo — El 
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13 horas, serão julgados os se-| 
gulntes feitos, alem dos adia- 
dos na sessão anterior, 


Frederico Sussekind, 
cial, 


Agravos de Instrumento 
N. 2.344 — Relator: sr, des. 
Frederico Sussekind, Agravune 
tes  Percilla Soares Secortã, 
Agravado: Floravante Secorza e 
o dr, 1º Procurador de Orfãos, 
N. 2.372 — Reélalor: sr, des, 
Axravan= 
dr. 2º Inventariante Judt- 
Agravado; Luiz Pereirz Ca- 


tos 


vadas, 
RENaVO de petição 


N. 5,671 — Melstor: sr, des. 
Candido Lobo, ARrivauiAs Mai 
ria Floriano Labanca, FiVa- 
doy Virginia Mia dA nur 


Candido Loho. 
zo, Apeludo; 


Apelações civeis 

N. 72 — Relator; sr. des, 
F. Sussekind, Revisor; ar. des. 

Apelanle; o Jui- 
Luiz Marliis Pou- 


tes 6 Anita Paglinrelll. 


N. — BRelntor: sr, des. 
P. Sussekind, Revisor; sr, des, 
Candido Lobo. Apelante: Hugo 


Ribeiro Carneiro, Apeludo; José 


| 


Alves Telxeira. 
N. 417 — Relator: sr, 
F, Sussekind. Revisor: sr. 
Candido Lobo, Apelante; 
panhia Tmobiliaria 


des, 
des. 
Com- 
do Casteln 


Apelado:. Departamento 
Nncional tdo Trabalho, 

N. 430 — Relator; sr. ces, 
Rocha Lagoa. Revisor: sr ces. 
FP, Sussekind, Apelante: Calçu- 
do Ouro Socledade Anónima, 
Apelndo:; Departamento Nacio- | 
nal do Trabalho. 

Secretaria do Tribunal de 
sic em 7 de agosto de 


Corregédoria da tico! 


Ruan aa DA DIS'FHI- 
BUIÇÃO 
(7 de ugostó) 
“VARAS CIVEIS 
ORDINÁRIAS — Antonio Nit- 


colau de Souza — 2º distribul- 
dor — 12º Vara, 
João Bosco de Rezonde — 3.º 


distribuidor — 9, Vara, 
Bunlce Coelhn Lage — $,º die- 


tribuldor — 5. Vara, 
EXECUTIVOS | — Albinn Go- 
mes Aldo — 3.º distrlbuldor — 
2.2 Vara, 
Flavio Ponteado Parkinson 
— So distribuidor — 4º Vara. 
Manuel Santana da Rosa — 
1.º distribuldor — 7 Vara 


POSSISSORIAS — Auto Men: 


car S, A, — 4,º distribuidor — 
10,8 Vara, ? 


pio o exmo. sr. ministro Ani=-|  DESPETOS — Alfredo  Cor- 

al Freire. Revisor O exmo, &r. | reta — 1.º distribuldor — 13, 

ministro Castro Nunes, Recor-| Vara. 

rente: Abrahão José Alith. Re-| Alexandrina de Farta  Mon- 

corrida: Associação Predial de|cão — 7º distribuldor — 11. 

cantos. — Não conheceram do| Vera. 

rEQUESO, unanimemente. João Batista Ribeiro da Crur 
No 944 — Rio Grande do|— 4.º distribuidor — fls Vara, 

Sul — “Relator o exmo. sr. mi-| | Jaime Coelho — 1,9 distribul- 

nistro Anibal Freire, Revisor o for. — 44 Vara. 

exmo. sr. ministro Castro Nu=| | Manuel Crisostomo de Carva 

nes. Recorrentes: Hennig lr- o 8.º distribuldor — 10, 

mãos. Recorridos: João Saus-" pi E 

dom 6 DUVIDO (CLOSE = UNAO | AO ORACOES BATA 

conheceram do recurso, UnaDi- | Fo Atatrlbola Fonseca & Cla. — 


mementa 
4.325 — Bafa — Relator o 
esmo. sr. ministro Anibal a) Frete 

Revisor o exmo. sr. minis- 
tro Castro Nunes, Recorrentes: 
Cordolina Loup dos Reis, viu- 
va & herdeiros de Henrique Al- 
ves dos Reis, Recorridos: Fer- 
nandes Mota ,ã& Cla. Não 
conheceram do recurso, unani- 
memente, 

4.462 — Santa Catarina — 
Relator o exmo. sr. ministro 
Anibal Freire. Revisor o exmo. 
sr ministro Castro Nunes, Re- 
correntes; Amaro Rufino Pur- 
tado, sua mulher e outros. Re- 
corridos: o Estado de Sunta Ca- 
tarina e outros. — Conheceram 
do recurso, contra o voto do sr. 
ministro revisor & negaram pro- 
ic unanimemente, 

4.602 — São Paulo — Re- 
iso o exmo. sr, ministro Ola- 
vio Kelly. Revisor o exmo. sr. 
ministro Barros Barreto. Recor- 
rentes: Henrique Francisco dos 
Santos e outros, Recorrido: Jo- 
sé Chaves dos Santos. Co- 
pheceram do recurso, unanime- 
mente e lhe negaram provimen- 
to, contra o voto do gr. minis- 
tro revisor, 

Encerrou-se a sessão ás 15 ho- 


ra 

TRIBUNAL DE “APELAÇÃO 

Edital da 5º Camara 

Faço público, de ordem do se- 
nhor desembargador presidente 
da 5* Camara, que ns sessão da 
referida Camara a se realizar 
terça-feira, 12 do corrente, ás 








> 


RAIOS 


Esames radiologicos em 
residencia. 
Dr. 


Victor Córtes 
Dr. Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
.e 14 ás 18 horas 
RUA ARAUJO PORTO 
ALEGRE, 70 - 9.º andar 
Esquina de Mexico 
Tel, 22-5330 


X 


o 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel, : 42-9531 


(Continua 
Lo proximo 
numero) 





8.º distribuidor — 7,4 Vara 

ESPECIAIS DO LIVRO TV 
po CODIGO DO PROCESSO CT- 
vVIL Acacio Rodrigues da 
Carvalho — 2º distribuldor — 
44 Vara 

Oscar Pereira Gomes — 3º 
distribuldor — 5.º Vara. 

VISTORIA ——= Tilnl Henrique 
Flores — 8.º distribuldor — f.+ 
Vara. 

Marta do Carmn Pntinta dr 
Melo — 1.º distribuidor — Ta 
Vara. 

PROTESTOS, NOTIFICACADTS 
FB INTERPELAÇÕES Tozé 
Luls Pereira — 1,º distribul- 
dor — 13* Vara. 

Cla, fe Expansão Territorial 
Ss, A, — 2º distribuidor -— 14º 
Vara. ? 

José Joaquim Pinto Monteiro 
— 3º distribuldor — 14 Vara, 

Francisco Lulz Pnrreira —Sº 


distribuidor — 2º Vara. 
Francisco Luly Parreira — 3º 
distribnldor — 2º Vara, 


JUSTIFICACOFES —Rva Wed- 


Ai — "8º distribuldor — 64 
em 

PRECATORTIA —  Mnreclana 
Serdaira de Fnria (Entre Rios) 
Paraiba do Sul — Estado do 
Rito de Janeiro — 2.º distribul- 
dor — 144 Vara, 


CARTA ROGATORIA — Jul- 
so de Direito da Renublica Ar- 
zentina — 3.º distribuidor — 1+ 
Vara, 

FALENCIA — Mart Pacheco 
& Cia, — 8.º distribuidor — 141 
Vara, 

VARAL DE FAMILIA 

DPESQUITE AMIGAVEL — 
Caetano Pardizgão e Maria do 
Carmo da Silva Perdigão — 1.º 
distribuidor — 1º Vara. 

DIVERSOS — Milton Pereira 
Bittencourt — 2,º distribuldor-— 
21 Vara, 

Aurora Gonzalez de T'reltuz — 
s.º distribuldor — 24 Vara, 

VARAS DE ORFÃXOS E ST- 

CESSOES 


ARROLAMENTOS — Carlos 
Ravizzint — s.º distribuldor — 


34 Vara — 2.º Oflelo. 
Marto Eavizzint — 1.º distrl. 
buldor — 1a Vara — 3.º Oflolo. 
Johão Francisco de Tima — 58º 
aistribuldor — 4º Vara — 3º 
Oficio 


INVENTÁRIOS — 'Pedro On!- 
bio da Silva — 8º distribuidor 
— 1.º Vara — 2.º Oficio, 


Julieta Beltrami silva — 1.º 
distribuidor — 4+* Vara — 1.º 
Oficio. “ 
Luiz Ferreira da Cruz — 1.º 
áistribuldor — 3.º Vara — 1.º 
Oficio. 

João Pinto Alres — 3.º distrl- 


buldor — 1.4 Vara — 3.º Oflelo. 
Antonia de Araulo Cunha — 
1.º distribuidor — 3.º Vu — 
9º Oficio. 
AVULSOS — Djalma de OM- 
vaira Neves — 1.º distriLuldor 
— 4+ Vara — 3.º Oflclo. 


O CARIOQUI 


| distribuidor —  4* 


Maria tiadelha da Silva — 3º 
Vara — 4“ 


Ofício. 

Ana da Mota Nibéelro — 1º 
distribuldor — 1º Vara — 1% 
Oficio, 

Antonio Gomes Cardoso — 1º 


distribuldor. 
Gerenario Plres Ferreiu — 
2.º distribuldor, 
VARA DE ACIDENTES Ro 
TRALHA LILO 


Paulo da Costa Finhelro — 
1º distribuldor — 1& Vara, 

DESPEJOS Eslomão Ro- 
A — 3º distribuldor —il+ 
Pur 








Siva Das aletribuldor - — 14 


s renzin! Banon (Sdv | cão. 
PEGioSi O Edo Jusé Ferreira Gomes e Mars 
a AMAS CHIMINAIS gurida Alvares Burtolomeu — 
JUR 6º — Alrea Juné da ie e itnauia ça, — 1404 Clrcuns- 
Sa — 8.º « or — js, Varu | crição 
os E caletribulá E ! Joaquim da Silva Nou E] 
| PRECATORIA — Julgo de Maura Perolra Suntos — 4.º als 
Direito de Campos (Bst. do Rio tribuldor — 2º Clreunserição, 
de Jnnelro) — 3º distribuldor José Adolto Chaves de Alia: 
— 15" Vura, runte e Eloisa Quintus — 4,5 
a HABEAS-CORPUS — Valdir distribuidos — 44 Clrounneri- 
ugento Mene — 3" la- uv 
trIGUIGOR dd Varas Chi pe Jusé Benalm e Beutriz Cla: 
1º AUDIENCIA ves do Amarunte — d.º distri- 
VARAS CIVEIS buldor — 10.8 Circunscrição. 
ORDINARIAS — Aminiar Oliver Rangel paratu o Ma- 
Afonso Denevenuto — 5º aia-! ria de Lour les Alves de Custro 
tribuldor — 24 Vara a Sliva — 2.º distribuldor — 91 


Antonlo Botelho — 8º distri- 1 


buldor — 74 Vara 
ESPECIAIS 

no co. Do PROCESSO CIVIL + 
Alfredo Lisboa — 8º distribul- 
dor — UR Vara, 
| Joré Murquea da Sllva — 1º 
“dbaribuldor — de Vara 

PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES 
“mB INTERPELAÇÕES — Orlan- 
do Telxeira Fernandes — 2º 
distribuldor — 170º Vara. 

Moritz Rachmann — 3º 
trlhuldor — 11 Vara. 

B. da Costa & Silva — &º. 
distribuidor — 124 Vara, 

JUSTIFICAÇÕES Alfredo 
Dlas Verduty — 3º distribuidor 
— 6º Vara, 

Hana Adolf Kjar — 2º diatrl- 
buidor — 4a Vara, 

PRECATOÓRIA — Justino Jos& 
Goncalves (Petropolle) Eat. 
do Rio de Janeiro — 1.º distrl- 
buldor — 13º Vara. 

Anisio de Castro Peixoto (N, 


dia: 


LO LIVRO | 


Clreunsori- 


arlos Sonres dé Oliveira e 
EEE Oliveira Lobo — 3.4 dis- 
trlbuldor — 1º Circunscrição, 

Jalme Ferreira da Costu a 
sebastlana Alves da Eliva — Uw 
distrlbuldor — 4 Clreunsorl- 


ção, 

André. Rodrigues e 
Amelia Lessa da silva 
distribuldor — 128 Clrcungerlo 


Clreunserição. 
Henrique Mnrelra Burnier é 
Eiça Viana de Vusconcelos — 


DS 





'No Faro 





FERIU O COLEGA APOS 
UMA FESTA 

Após Ubaçao nicooca feita na, 
festa realizadu em tuse de um 
anigo, num baile pubiico é numa 
pensao alegre, Rulmundo No- 
nato da Fonseca, Uo 34.“ B.U. 
de Blumenau, terlu gravemente 
com um canivete o seu copia 
múrio LOPES, sendo, por isso, 
processado convententem en va 
pela Justiça da 5.* Auditor ia de 
Guerra, seuladau em Curiuiva, O 


Paulo) — 8.º distribuidor — 12º, promotor wugenio Carvalho du 


Vara. 
VARAS DE PAMILIA 

AVULSOS — Nalr Albuquer- 
que de adiado — 4,º distrlbul- 
dor — (js Va 

VARAS De Gnraos E BU- 

CESNÕES 
AVULSOS — Marla Rodrigues 
de Flguelredo — 8.º distribul 
dor — 44 Vara — 1,º Oficio... 

INVENTARIOS — Julia Pe- 
reira de Souza — 1.º distrihui- 
dor — 3.º Vara — 2º Oflelo. 

VARAS DE ACIDENTES “So 
TRADALHO 

D. Joaquina Angelo Turso — 
8.º distribuldor, 

Sul America Terrestres, Ma- 
ritimos s Acidentes (acordo: 
Ramos Barbosa da Silva) — &,* 
distribuidor. 


Sul America Terrestres, Ma- 
rlitimos a Acidentes (nonrdo: 
Sebastião Ferreira) — 1.º dis- 
tribuldor. 


2º Curador de Acidentes no 
Trabalho (ação sumaria contra 
Antonio da Cunha) — 2.º dis- 
tribuldor. 

1.º Curador de Acidentes no 
Trabaliso (exame mídico de 
Maria Aurora Lopes Borges) — 
3." diatribuldor, 

2.º Curador de Acidentes no 
Trabalho (ação sumarta contra 
Ola, Cervejaria Brahma) q— 8º 
distribullor, 


Manuel Fernandes — 1.º din. 


tribuldor, 

1.º Curador de Acidentes no 
Trabalho fexame médico de 
José Fernandes) — 2º distrl- 
buldor. 

João Jozá Bravo Neto — &º 


distribuldor, 

Sociedade Cooperativa de FSe- 
guros do Sindicato dos Indus- 
trials em Calçados e Conroz — 
(acidentado: Augusto Santana) 
— 8.º distribuldor, 

VARAS DE MENORES 

Bernardo José Gonçalves — 
5.º distribuldor. 

Francisca de Souza — 1.º dis- 
tribuídor, 


Marla de Lourdes da Silva — 


3.º distribuldor. 

Dulce Conceição Loureiro — 
êe distribuldor. 

Edezia Lulza Varala—s. diz- 
tribuldor. 

Iná Guimarães Miranda — 1º 
distribuidor. 

Dulcina dos Santos - — 2,º dis- 
tribuldor, 

VARAS CRIMINAIS 

INQUERITOS — 18º — Tn- 
querito sobre o roubo verifica- 
do & rua Irati mn, 34, residencia 
do tenente André Faustino Car- 
los — 2.º distribuldor — 135. 
O VBILI (8) 

TAÇÕES: DE CASA- 
MENTOS — José Luiz Abraão 
e Adelia Saba — 3.º distribuidor 
— 14.º Circunscrição. 

Otavio Lima e Dolzina Fossa 
de Medeiros — 2.º distribuidor 
— 13.* Circunscrição, 

Dilmar Albuquerque e Elza 
Monica Chelles — 3.º distribul- 
dor — Wa Clrounscrição, 

José da Souza e Gracinda Au- 
gusta Alves — 2.º distribuldor 
— . 11,º Clreurfucrição, 

Jarbas Freire de Carvalho e 
Malvina Cunha — 3.º distribul- 
dor — 84 Clreunsorição, 

Jalr Pimenta e Haldéa da sil- 
va Machado — 2.º distribuidor 
— 9,4 Circunscrição, 

Ellezer Gherman e Anita Bo- 


kKles — 3.º distribuidor — 3. 
Circunscrição. 
José Tomé e Helena de Sou- 


za — 3º distribuidor — Ga Olr- 
cunscrição. 

Jalme Fernandes da Silva e 
Helena Morais Henrique — 3, 
distribuidor — 14º Clrcunseri- 


ão, 
Antonlo Brinhas de Andrudea 
e Maila do Ceu de Souza — 2.º 


Nascinento, que não se contor- 
mou cum & sua ubsolvição ape- 
lou parts a instuncia superior 
EM IONGAS VUZ0es E ass db 
conciuu: “De meritis — deve 
ser o cabo Halmundo Nonatu 
ca Fonseca condenado & pena 
máximu do cituuy ULposiivo 
pen, visto, na ausencia de aLe- 
nuunte, militur contra ele as 
agravantes qa superiuidade em 
armas, ca emoraguez, e dos 
maus precedentes militares, ex- 
vi dos paragrutos 5.” 1o.º w 
1y,º vo art. ds do texto legal”, 
Este processo sera ustrivuido 
amunha ao ministro que tera 
de resata-io perunto o supremo 
Tribunal Militar, em cuja Be- 
cretaria deu entrada ontem, 
CONDENAÇÕES 

Pelo Conselho de Justiça, du 
3.º Auditoria, tutam condenados 
uuntem os cabos Alonso Gelsu 
Nalen e Manuel Juse de Me- 
deiros, a seis meses de prisuo, 
por agressão a inferior e ubsol- 
veu os soldados tfoberto de 
Arâujo, Agrinaldo Pedro Den- 
jamin, Eurico Dias Ierremna, 
Viaaimiy Martins de Araujo e 
Manuel Ferreira dos santos, 
membros da Escollu do 7.º KR. 
O.D., que espancou um colega. 
Os sentenciados apelaram para 
instancia superior e o promotor 
quanto aos que foram absolvi- 
dos, 

CARTA PRECATORIA 

O Conselho Especial au us 
tiça da 3.º Auditoriu, que está 
processando o tenente Wison 
Bacia de Faria, expediu, ontem, 
uma carta precatoria au cupituo 
veterinario Altamir Bautista Lo- 
pes, atualmente servindo no 5.º 
R.0.1., sediado em Uruguaia- 


na, 
NOVO JUIZ 

Para subostituir o 1.º tenente 
Orlovaldo Pereira de Lima, na 
função de juiz do Conselho Per- 
manente da Justiça da 1.º Au» 
clitorla, foi sorteado, ontem, O 
capitão Muntel Bernardino da 
Costa, que deverá prestar com- 
promisso hojé, às 13 horas, 
O FURTO DE ARMAS DO AK- 

SENAL DE GUERRA 

Não se conformando com & 
sentença do Conselho de Justl- 
ça da 2.º Auditoria que o con- 
denou, Denizart de Oliveira Plu- 
to e outros empregados do Axe 
senal de Guerra do Rio, pelo 
furto de armas, apeleram para 
a instancla' superior. 


DENUNCIA — SUMARIOS 

Foi denunciado, ontem na 2º 
Auditoria pelo promotor “Pargul- 
nio de Souza Filho, o soldado 
Wilson Carvalho, sob o funda- 
mento de haver arrombacu 
arrecadação do 1.º R.A.M,, ds 
onde retirou indevidamente um 
revolver “Smith and Wesson”, 
avaliado em 8008000. 

—— Na 1º Auditoria de Guer- 
ra, terá lugar hoje, o prossegul= 
mento do sumarlo de culpa de 
Carlos de Oliveira, Osvaldo Go- 
mes de Oliveira, José Joaquim 
do Nascimento, Bebastião Am» 
brosto e Rurino Carlos de NE pes a E. 












ENSES FORENSES | 








cito oferecerá no salão nobre 
do Ministerio da Guerra, uma 
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A Recepção Que o Exército === 1 Recenção Que o Exército Oferecera a 
Embaixada Espesial de Portugal 


sentjnelas nos elevadores, & 
guarda da Companhia de Guus - 
das, que aí permnneceru o 


No proximo dia 12, o Exti- 








recepção à Embaixada  Espe- receber aviso de retirada ds 
A Gp o Circuns- | cial de Portugul, conlutmo| Linbuixadu special, mome O 
Ição, : 
Radaval Briga Mendes 4 programa que oportunamente jê | em que edi na forma pass 
Nalr de Souza Vuj — 2,º disLri- pubilcamos. LUI LANCINCILS. 
buldor — 6. Cireungcrição. Ontem, o ministro da Guerr| db — QU estandarte da Esco- 
AO pe opte tati ca aprovou RS seguintes wspU- | la Militar «cum guarda é cê 
ca Carvalho dg 4 SE Sem 2 | 15 E] 
distribuldor — to Clrçunseri- sições - complementares para Cult) permaneceu na sala d 


ção, 


Ozlas Asevedo Ribeiro a Blpl- 


dia Oliveira — 2.º distribuldor 













| 
| 


de Telxelra — 
— 18.8 Clrcunsorição, 


Luiza Souza 


— 7,4 Clrounsericão, 


Otavio Justiniano e Violutu 
de Abreu Macedo — 8.º distri- | 
buldor — 144 Cireunsorição, 


Louro NWsteves da Sllvelra a 


Dules Werrelvu de Azevedo —+ 
se distribuldor — 24 Clreunr-| 
ericão. | 


Roberto de Maya Monteiro à 
dia Marko dos Suntos Pinto dy 


Sva -— 9,4 distribuldos — 19.4 
Clrounserição, 


Ludislau Salustiano da Silya 


e Celina Afra Cordeiro — 2, 
distribuldor — 8 
ção, 


Clreunse o 


João Carneiro Lima e Adelol- 
8.º distribuldor 


Armando Rodrigues e Geor- 


mina Coelho da Silva — 2.º dls- 
trlbuldor — 3.º Clrcunserição. 








Mil: tar 





——. — — 


meida, todos acusados pelo cri 
me-de ferimentos leves. 


O PROCESSO DOS CERTEI- 
CADOS FALSOS DE RESER- 
VISTAS 


Terminou, ontem, na 3.º Au- 
do dean oipro para interposi- 
ção de apelação no processo dos 


certiiicados falsos de reservis- 


ta em que estão envolvidos o 
major Moura Nubre, os jogado- 
res de lutebol Leonidas Silva, 
Zére Moreira e varias outras 


pessoas, sendo lavrado o respec- 


Deixeram de apelar, pour se en- 
tivo termo de encerramento. 


contrarem foragidos os seguin- 


tes réus: Amando Bueno de Al. 
melda, Jose Suntana, Julio 
Monsores Filho, Felix Casemiro 
Barroso, Lourival de Oliveira, 
João Gaetano da Silva, Alvaro 
Cunha, Lindolfo 


do Murtins, cuu Vis. Ihbaumu 
84 Rio, procedente de Baia; dr. 
Ananius e Nieze, rua Bão Fe- 
adro 119-4.º andár Rio, proce- | 
aente de Rio; Benedito Cunha ! 
Kilo, procedente de “Três Pontes 
Mg; Collo Rio, procedente de 
Vitoria Es; Carqoso Monteiro 
é Ciu. rreafilo Otonl 125 Rio, 
procedente de S. Luis Ma; Dro- 
jão Rio, procedente de Bela Vis- 
ta Mt: dr. Erino Autran Gabi 
nete Dtt Rio, procedente de Ma- 
vacas Ba; cel, Franklin Albu- 
querque, Hotel Avenida Rio, 
procedente de Rui Barposa Ba: 
rerba Rio, procedente Manaus 
Am; Geraldo Ataide, General 
Cumata 176, Rio, procedente de 
Montes Claros Mg: dr. Heitor 
colei, rua Professor Quucilio 143 
Hlo, procedente de Macabu Rd; | 
tsaac Mortimer, cuidado Embal- | 
xada Norte-americana Rlo, pro- 
cedente de Rio; Instituto Pan 
Americano, rua 1.º de Março 
v9-2,“ and. Rio, procedente de 
8. Gabriel Rs; João Ribeiro de 
Melo, av. Rio Branco 117 5. a 
Rio, procedente de Rlo; dr. Lu- | 
cena, rua Quvidor 110, Rio, pros 
cedente de Baia Ba; Mariteria 
ttiu, procedente de Rio; Mopa- 
rea Rio, procedente de Mosso= 
ró Rn: Osvaldo Souback Rio, 
procedente de 8, Mateus Es, 
Semar Rio, procedente de Sete 
Lagoas Mg; Texas Ltda, rua 
Rosario 50-5.º and Rio, proces 
dente de Rio: Vetro Rio, proce- 
dente de Recife Pe. 


— na Agencia da Praça Du- 
quo de Caxias, estão retidos te-, 


legramas para os seguintes des- | 


tinabarios: Alice F, Ribeiro, Ca- 
rolino Souza, Francisco Pereira, | 
Geraldo da Silva Nogueira, Gul- 
lherme Campos Guimarães, Her- 
cules Maimone, Januario Mitu- 
glia , Lidia Costa, Lindaura, 
Filha, Mariguinhas 
Nunes, Mundica Ferraz, Regina, 
sra. Rocha Lima, coronel Cor- 
detro Farias, José M. Barreto, 
Maria Amelia, Murilo 'Tojal, 
madame Pinheiro, Raimundo | 
silva, Mario Leal, Mario Azevo- | 
do, João Afonso Borges, Edméa | 
Oliveira, Claudio Romero e João 
Borges. 








que ha, 
meu bem? Está 


do nervoso ? 


Nemo 







E' uma luta para 
dar O nome à 
nossa pequera, 











furos 57 prdicaie, Ls 


execução eus interessudos 
úrguinsadas pela vespecuva cur 
nussão, presidida pelo 


Teixelra de 

Avelar, Honorlo de Souza, André 

de Souza Miranda e Alvaro Sa- 

les Marins, HOJE 
a pi A | E d 
Telegramas retidos Récita de Gala em homenagem E embaixada 
Na Agunciu dus Currelos e 'Te- especial de Portuga 

legratos da Praçu Quinze du 

Novembro, estão retidos por in- 

suticgencie de endereço os se- 

guintes telegramas; pára Alfre- 


OS PERMANENTES DE “IMPRENSA” DA TEMPORADA 
DE CONCERTOS SAO VALIDOS PARA ESTE 

| Preços!: Frizas e Camarotes, 1508; Poltronas, 308; Bulcõcs 

nobres, 208: Balões, 155; Gulerias, 105000. — (Selo á parte) 


VINHA. 














espeiu uu bo pavimento ue 
mulmElo dé SU3 CherAda DO Bu- 
jo do Honra, Paura el voltas 
vu depois de receuidu q cum 
cdecurução. Eivregue q Luclhi= 
dare à uma guarda dos Lta= 
gues da Independencia, yultt= 
rão os cudeLes uo Salão de rion= 
Ku pula Lomutem porte nO 
custo de Honra. 

E) — No suguuo do puvimen- 
to Lerreu setu «Uspoctu Uma 
guarqu de Honra do atuo 
us Guardas (4 ollclais, 4 Bai 
gentos e 24 souldudos), € Bi pers 


geliviuh 
vulentm Berucio du gilva: 

a) — Guarda do Q. G., em 
po CNMOLME, VO SEU posto, & 

v uas AU norus; 

cd — Elementos da Liscola 
till, QOS Lragues qa litut- 
pengenciu, do  Bacaiiau UM 
wWuaruas e pandas uu musicã, 
Ho paLep' ÍNtCLNO dO Alicia 
uo Mibysitero da Guerra, Ws au 
norus, 


“o — Comissão de recepção! manecerá até o fim da revep- 
tu ofichus do Gubluse dolção, 1º uniforme, armado «ds 
inimistro, sob a clitlis uv Er) qusil, 


nente coronel Ralael tanten 
Marruscaau! selxeira, no saguao 
do Q. G. (puvimento terreus, 
a purcir das 10 horas e su mu 
nuLos: 


d) — Elementos da Escuia 
Militar, dos Lragues da Inde- 
pendencia, do Batalhão de 
Guardas e bandas de musica, 
em seus postos indicados vo 
grafico, a partir das 14 toras 
e d0 mitiuios, 

e — A comissão de recepçso 
subirá ao Salão de Honra, dar 
pois da Embaixada — Especial 
permanecendo no saguão aus 
rante algum tempo, para ateu 
der aos ultimos convida-tos 
uponas 4 oficiais. Estes, ao sn 
biren, deixarão no “aguão, com 


tu) — No Baguão do 9º pavi= 
mento, seru LB pUS LA La da Ur 
da de Honra dos Dragões da 
independencia «3 oficiais, 14 
sargentos e 40 soldados), € al 
permunecera ate O im da re- 
cepção, à” unliorme, armado 
ue espada, 

Todos os elementos obedeca- 
rão às ruuens qLe lorem dadas 
pelo diretor do cerimonial, mB= 
jor Jana. Jair de Albuquerque 
Lima, u por seus auxiliares, 
capitão José Maria de Morais 
e Barros, capitão Frederico 'Tro- 
ta, capitão Carlos Augusto Co- 
lares Moreira e capitão Dacio 
Vassimon, que trarão no braço 
esquerdo uma fita, verde e ama- » 
rela. 





TEATRO MUNIGIPAL 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL 
Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILIL 
o ET RLRPO NEI DA DA BILHETERIA 42-3105 


GRANDE TEMPORADA “7 GRANDE TEMPORADA LIRICA 


8 de agosto — A's 21 hs. em ponto 
1.º RECITA DE ASSINATURA 


HOJE 


Opera em 3 atos de WAGNER 
WANDA WERMINSKA — JULITA FONSECA — TFREDE- 
RICK JAGEL '— ARMANDO BORGIOL] — ANTHONY 
MARLOWE — SILVIO VIEIRA — ROLF TELASKO — LU- 
DOVICO OLIVIERO — R. BOSCACCI — H. COSTA — D. 
RIBEIRO — F, DE MARCO — G. DAMIANO — R. GALE- 
NO — J. PERROTA — L. SARGENTI — M. CARNEIRO 


Rerente: GREGORIO FITELBERG 
BILHETES A* VENDA PARA 1: NECITA 
Preços : * Frizas, Camerotes e Poltronas, exgotados — Bulches 
1008; Ditos C-D, 85S; Ditos uutras fllas, 755; 
Balcões simnles A-B-C, 658; Ditos do outras filas, 558; Ga- 
lerias A-B, 405; Diltus de outras filas, 358000 — Selo à parte 


DEM SUPERIOR FICA TERMINANTEMENTE 
NBIDA INICIADO 


nobres A-B, 


PROIBIDA A ENTRADA NA SALA UMA VEZ 
O ESPETACULO. 


ss. 


emeoree tara aa ae da aee nine a 
Amanhã, em vesperal ás 17 hs. — AMANHÃ 


ULTIMO RECITAL E DESPEDIDA 


DO FAMOSO CORO 
Dos pequenos cantores 
cALA CROIX DE BOI» 


DE PARIS 


Sob a direção do Abado F. MAILLET 


ETTTL[WJW[Ww 
TENDO FICADO QUASI COMPLETAMENTE ESGOTADA 
A LOTAÇÃO DO TEATRO 


PARA A RECITA INAUGURAL DE HOJE Com A OPERA 


OS MESTRES CANTORES 


A mesma será representada, pela ultima vez, 
DOMINGO, 10. às 16 horas em ponto 


Em primeira vesperal de assinatura 


Achando-se á venda as bilhetes avulsos, aos seguintes proc $ 
Frisas e Camarotes, 3758; Poltronas e 'Balrões Nobres, A, B 

e c,1Mº]5s; B 
e € 505; 


Balcões Nobres de outras filas, 605; Balcões, A, B 
ditos de outras filas, 408: Galerias, A e B, 308; di- 
tas de outras filas, 255000 (Selo & parte) 


TS 
Mirins cs ndieesih -FEIRA, 13 — às 21 hs. — 2º Recita de Assinatura 








E agora 
temos mais 
cinco nomes 
a dur, 












Jotld nights reserved 
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Adquírido Pela Coinissão 
Execuliva do Leile o Ultimo 


dos Entrepostos Particulares 
VAI SER CONSTRUIDO O ENTREPOSTO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Agosto de 1941 “COMERCIO 


Desaparecimento |A LUTA CONTRA A TUBERCULOSE 


Misterioso de Um Vi-| como DOIS MÉDICOS URUGUAIOS SE RE- 
gilante Municipal | FEREM Á VACINA DO: DR. JESUS PUETO 


MONTEVIDEU, 6 (Reuter) — nas, facilmente curaveis com 
O Ministerio da Saude Pública | processos terapeuticos habituais 
enviou aos jornais um comuni- | apresenta francas melhoras. 
cadn em que dá conta do inte-| Nos 14 restantes, as lesões per- 
resse que lhe mereceu o caso da | sistem, inalteraveis, depois de 
vacina descoberta ' pelo médico | terem os pacientes sofrido o tra= 
argentino, dr, Jesus Pueyo, pa- | tamento preconisado pelo dr. 








As enfermeiras da Es- | Inspeção de saude pa- 
cola Alfredo Pinto |ra aposentadoria de 


Escrevem-nos; extranumerarios 


Ilmo. sr. redator do DIARIO | Em circular dirigidas ás dire- 
CARIOCA. Foi ha dias comen- | torias regionais de Correlos e 


tado por um dos nossos jornais | Telegrafos, o dr. Vieira da 

Cunha, diretor do Serviço do 
Os serviços valiosos que AS €n-| Pessoal daquele Departamento 
fermeiras da Escola Ana Nerl| comunicou que em aditamento 
prestam & nossa sociedade, É 


À circular n. 17, de janeiro de 
indisoutivel a justiça que se de- 








A INTRANQUILIDADE, GQUR 

IS80 ACARRETA, AOS MO- 

RADORES DA RUA BENADOR 
NABUCO 

















































1940, só seja pevtau autorização 


CENTRAL DO RIO DE JANEIRO “| para mandar submeter extra-| Enquanto foi notada a pre-|ra tratamento das molestias pul-| Pueyo”, 
Por Intermedio da Agencit, nefro, que, conforme fol dlvul: a Lã estread moças. Entre-| numoerarios a 4nspeção de sau- | senço de um policia municipal, | monares, AO que 5º ASSegura, essa será 
Nacional, comunica-nos u Co-| gado, terá a capacidade de nto, representa uma falta de| de, para efeito de aposentado-| na rua Senador Nabuco, entre] o ministerio, segundo decla- | & opinião definitiva das autori- 


400,000 litros dlarios e serh du- 
tado do mais moderno apnrelha- 
mento, Essa obra, que vis am: 
segurar Ro consunirdor carioon 
«um produto Integral e htglent- 
co, não pode ser improvisada, 
axigindo um e melo a dolr naner 
de Intervalo, para entrar em 
pleno funcionamento. 
Desejando, porem, beneficiar, 
desde Já, a populição carluci, 
a Comissão Executiva do Lelte 
está tomando providencias no 
sentido de ampliar as Inatalik- 
des do Entreposto “Norman- 


ria, quando na inspeção de sau. 
de realizada pes menos 30 dias 
antes de expirar o prazo de 24 
meses de licenclumento, não for 
o servidor julgado em condições 
de reasstimir o exercício, Quan- 
do em inspeção-ge saude reall- 
zada para efelia Ge licença for 
o extrianumerariv, desde logo, 
julgado em couúlções de ser 
afastado, para vleilo de. Apo- 
sentadoria a Diretoria Regional 


dades uruguais, salvo'se se apre- 
sentarem novos elementos para 
estudos, 


Atropelado Por Um 
Auto Oficial 


VITIMA FOI INTERNADA 


NO HOSPITAL GETULIO 
VARGAS 


Bilva Pinto e Lima Barbosa, 5 
seus moradores viveram tran- 
quilos e confiantes de que seus 
haveres não correriam o Tia- 
co da cubiça alheia, 
Acontece, porem, que aquele 
vigilante, desapareceu do loc&l 
como que por encanto, ha va- 
rios dias; , 
Como resultado os quintais, 
os galinheiros e os jardins co- 
meçaram então a ser visitados, 


missão Executiva do Leite: 
No desempenho das suas ntri- 
'buições e cumprindo o progra- 
ma que jhe fol traçado pelo Ko- 
verno da Republica, a Comissão 
Executiva do Leite nocabn de 
adquirir o ultimo dos entrepor- 
tos particulares, que existiam 
no Rio de Janeiro, Esto entre- 
posto, que pertencia 4 Indiintria 
de Laticínios Limitada,  negu- 
alava com o leite denominado 
“Tola”, do qual eram acondicio: 
nados em envolucros de pnpolÃo 
e distribuidos, aproximadamen- 


sinceridade a política de tentar 
ntirar as enfermeiras tituladas 
contra as outras que estudaram 
em outros cursos, Por exemplo; 
as enfermeiras da Escola Alfre- 
do Pinto que precederam ás da 
Ana Neri. Elas não têm nenhu- 
ma pretenção & concorrer com 
as silas colegas, mas tão 5SO- 
mente colaborar na obra de mi- 
nistrar ao próximo os serviços 
de solidariedade cristã que se 


ra, procurou por-se em contacto 
com as autoridades: sanitarias 
argentinas, e, ao mesmo tempo, 
atributu o estudo do assunto & 
uma comissão de especialistas 
nacionais, entre os quais 08 pros 
tessores Armando Sarno, décano 
da Faculdade de' Medicina, e 
Fernando D. Gomez, diretor do 
insiituto de Higiene Experi- 
mental, Essa comissão, depois 
de acurado estudo da documen- 





A 


te; 2,500 litros, sobre um con- , “dando-] 1 1. | exigo da classe. Se as enfer- deverá pedir no Serviço do Pes- | diariamente or importunos 

sumo total de 350.000 llitron qndo do Ear Ea Lamento NDA Tem meiras da Escola Alfredo Pinto | soal (SRP 2) autorização para o desocupados e Enoleaica? de ria: Caso fofa po Etta Rinundo VAGAS! den Oliveira tido 

Miarios. disso, procede-se, no mesmo | são chamadas pelos nossos di- | afastamento. Comunicou tam- | aiguns dos quais já iniciados ueyo — consistente numa 8 arena rdo e operatio, = bragi 
À Comissão, tendo adquirião:| Entreposto. 'a trabalhos de em] rigentes é porque elas têm a ne- | bem,'que as referidas diretorias | na menda do crime. de radiografias de entermogta PA dae pa peço Proj 

anteriormente, o Entreposto pliação das camaras frios" dO cessaria competencia e a -| não deverão dar curso aos pedi- chegou & seguinte conclusão: | estação da Penha, ontem 


Antes mesmo que passem a 
visitar o interior das casas cu 
causem outros serios aborre- 
cimentos, seria util e de todo 
louvavel que se providenciasse 
o renparecimento do guarda su- 


“Pelos resultados apresentados 
— frutos de cinco anos de en- 
saios clínicos, segundo o «My. 
Pueyo, — a prova da eficacia 
da vacina aínda está para ser 
feita. Realmente, de 15 casos 


aparelhamento de pasteurização 
? por 


do leite. dos de aposentadoria feitos por 


extranumerarios, uma vez que 
não pode ser concedida, por não 
estar regulamentado o decreto- 
lei competente, 


"| “Normandia”, que engarrafa e 
dintribue 11.000 Jitros de leite 
diartos, centrar 
' neste antabelecimento todo. o 
“Jeite pasteurizado & baixa tem- 
peratura, suprimindo, dessa for- 
ma, o entreposto recentemerite 


à noite foi atropelado um 
auto oficial, ao que parece, da 
residencia «da Republica na es- 
rada: Braz de Pina próximo aque- 
la estação, | ' 


Depois de 


ca da profissão. Nesse ponto, 
estamos á vontade, pols o dr. 
Getulio Vargas, durante os 11 
anos do seu benéfico governo só 
tem cuidado de descobrir os ver- 
dadeiros valores. Aí ficam as 


deliberou 





medicada  no' Posto 
da Penha, a viti- 


de Assistencia 


comprado, | e Ei onderações JUCA tante desta | mido, naquela importante via tad l 
que o caso sugere a | A resolução constante desta escolhidos e apresentados pelo sta 
Ro mpmentora Comissão ao: 0 Pan dos Filiros ETA das leitoras desse brilhente | circular não se aplica aos men- publica, dr. Pueyo, como comprobatorios | 4" nerna POTECUA tida Lab ETR Veê 
O udoo (para a construção do nc | TEL. 43-7197 o carioca =. Uma Jei- | salistas já afastados para efeito | E! o que esperam aqueles mo- | de tal eficacia, somente Um | contusões pelo corpo. foi interna- 
f CO  toro.” de aposentadoria. | Vradores, correspondente a lesões benig-| da no Hospital Getulio Vargas. 


»treposto Central do Rio de Ju 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 


















Direção: 
F J. TEIXEIRA LEITE | 


E COMERCIAIS 















































1] a ” 
O Bunco do Brasil atixou co, vendedores ,. ec 2.33 e 2,8 passado, 10.551 sacas, pe Em janeiro 1942 , 32 2.78 NOVA YORK, Eu MOVIMENTO DO 
CAMBIO us seguintes taxas de canibio Berne (comercial ), Existencia de ontem: 795,10); Em marçu 1942... 2.80 2.78 Intermediaria- PORTO 4 
para compra de letras em qo- tel, por F. ,.,. 0 23,45 e 23,45 anterior, 808.142; mesmo dia no Em maio 1942. . . 2.84, 2,8] Amcrican Futures. +, 
tares sobre Buenos Aires. : Estocolmo, tel. p Er. c 23,85 e 24,5: any passado, 1.933.998 sacas, Estado do mercado: hoje, es í Ant. 
Abriu ontem, o mercado de Livre Oflciul Lisboa tel. por Esc. 4,07 4.07. Sairam para os: Estados Unidos | tavel; anterior, firme. ; para outubro, . 16,65 16.58 VAPORES ESPERADOS: 
cambio; com o BQunco do Brasil, | A vista . .« 195550 16.500 3.040 sucas e para outros portos, Desde o tech to anterior, para dezembro. 16.82 16.85 
vendendo a libra area a 798740 30 dius . . 198543 16$487 MONTEVIDÉU, 7. IL. UUU, no total «de 4.660 sacas, alta de 1 a 3 pontos, para janciro 1942 — 16:86 De B. Alres 6 esc. — Ná- 
e comprando a 79%720:€e o nlar 60 dias . . 198526 1694/74 NUVA YORK, 7, NOVA YORK, 7. para março 1942 16.95 16,93 cional — “Eaul Jogvus!!, 

a 194690 e a 163560, respectiva: po dias + 199510 16546) A's 14,40 da tarde, Hoje Anterior Abertura; Anterior: Hoje Fech. para maio 1942 16,94 16.98 Do-Imbituba é EM 
mente y Mercadu Livre: tuntráato do Rios Fechamento: Anterior: para julho, 1942" 16.89 16.92 e Ze R-9 6RO, e 
Assim ficou,.no primeiro fecha: . . Sobre Londres á vistas P, 9.25 Pp y.2 Cate jura entrega: ? Açucar para entrega! MERCADO. - Estavel. clonal — “Aratau "; - 
enjo. Camara Sindical Taxa de venda .. vo PROSA OP DIS Em setembro . . — 7,62 Em setembro 2.78 2,734] Desle o techanciito anterior, De Itajal — Inte — Na- 

Reabriu e techou, inalterado. 5 Taxa de compra «e +. Metros Em degembro o. — 7.82 Em janciro 1942 . 2.79 2,78] baixa de 3 a 4 pontos, ciona] — “Angela” 
O Banco do Brasil atixou om (Rio 6-8-941) Sobre Nova York, & vista por Em imarço 1949) 4 — 7.99 Em março 1942 , 2,80 2.78] NOVA YORK. 7. De Santos — Jate — Na- 
tem, para suas cobranças, €o A “visto 100 dólares : ce vo P, 248.50 P, 228,50 Em maio 1942 — B,16 Em maio 1942. 2,84 281 Fechamento: Hoje Ant. | efonal — “Dlamante” 
branças de outros bancos, co R Olicial Livra pas asd DO OO DO CARNE 528.0 P. 228.0 Em julho 1442 4 n/e nie Estado do mercado: hoje, estas mer,  Aplands, 17.30 7,33 De B. Francisco -- Inte — 
tas e remessas para importaçãt | Libra area . 798724 Taxa de Coma ne so h] Estudo do merecido: hoje, pa | vel, anterior, firme, À American Fulurga: Necional — “Guanavnva”” 
8» seguintes taxas; Nova York . 16$580 195695 velo. Hoje Anterior ralisado: anterior, apenas estavel, Desde 0 tecliniento anteriar, para outubro , .- 16,95 16.68 De Kob f ; 9 
A! vista: Jupão + co = 43050 BUENOS AIRES, 7 Desde vo techanento anterivr, | alta parcial de | a 3 pontos. para dezembro 16,81 16.85 GNODO LA dHr a a DOS 
Libra area = 1798720 795720 Alemanha: Ver- À e sait não cutado pará janeiro 1442 1ojue 16,86 | nês — ““ Azuca Maru"”, 
Dolar , +. 194090 19$690 rechungsmark — — 6$068 A!s 14,40 da tarde NOVA YORK, 7. L ODÃO para março 1942 16.94 16.98] De Baltimoro wy eso. -— 
— Musco . .. . $U4O 68040 Portugal = 8293 Sobre Londres, taxa & vista Hoje Feen A G para maio 19432 16.94 16.98 Arituricano — “Knatth!, 
“Peso argentino 48700 48700 Argentina. ires 4370 por $ ouro: P. 16.40 P, 16.40 nom, Fechamento: Anterior; qa julho “1942 16,90 16.92 De Santos — Naclonul 
Peso uruguaio , 670 83670 | Suiça +. es 45051 Taxa de venia codes) Es 16.20 P. 16,20 uma Contrato do Rio; 4 Á a MERCADO -—' Afrouxou de | “Bocaina”, a 
Chile 05. 660 660 | Chile . +. — $660 DARREN corneta Calé para entrega: à cosa loe ria bia A casa fire Dois da abertura; mas, recupera 
subo: Em setembro . + 7,72 17,68 » “| novamente ouve perlidos dos co 
Dao abs 198720 198720 COBERTURA DO BANCO DO ei ota ot ora Lito Em dezembro , « 7.92 ga vocios reguluies: merciantes. : VATORHS ESA TUOS 
Libra area 794800 794800 BRASIL AOS BANCUS Taxa de venda se se ss P. 420.25 P, 420,25 Em março 194 8:09 7/99) MM animo do ESTANTES ICO Desde +o fechamento. anterior, p La : N 
Para repasse aos outros hancos Fi aa : CÁVIAS DE Tax" de compra .. e P. 420.00 P. 420,00 Ea maio aaa . 8,26 8.16 epa Ri 535, Es | baixa de 2 24 pontos. Selo E CUtAtaDo: me NA e 
ixo ra e” ui Em qulh o njc nice erAds , ; a me bad, 
Alice aro Etico de 199030 CREDITO — CHEQUES DE Veda VA =, 040 17000 | LULACUES cUN 1U QUILOS | goNGORRENOIAS Para P. Alegre q eat — 
para venda, e 788720 para com: VIAJANTES) 06 Estado du merçudo: hoje, erta- pera istipo 3, 6) fUVO a 62$U00U; Nacional — “Tagui", 
pra, e para doe: à vista o de : vel: anterior, apenas estúvel, tipo 4, ir) a SUGUUL. Ser: ANUNCIADAS Para Imbituba e eso. — 
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elização de Uma conferencia | de interesses. em fronteiras de| Na conciencia dessa Missão 

em Gibraltar, entre o governar espirito. em horizontes de raças, | comum, Brasil e Portugal estão 

dor da referida praça, lord Gort, | em comunidadesde sangue — € destinado; a construir uma cres- 
aixador britanico em Ma- | não como até hoje, em fronteiras | cente forca espiritual, E é nu 

drí, sir Samuel Hoare, e O alto | Je mares. em fortalezas de mon: | rransplantação de todos Os seus 


resideuto Irancés no Marrocos, é divisões insulares e 
general /NoKUes. etnia: valores ideais, de todas as suas 
Certas noticias procedentes de| Os povos retoma Os rudes ca- energias de sentimento e de in- 
Gibraltar, que circularam na minhos da historia. Nessa imen- religencia, que encontrarão wu 
segunda-felra, assinaluvam que O sa transfiguração da terra, como | clima proprio para o desempe- 
eneral Nogues já havia visita- no juizo final os corpos voltarão | nho da tarefa, universal que, ds 
o o penhasco britânico, Decla-| às almas. Às racas vão, de novo, | novo, lhes cana que, | 
rou-se Igualmente que, após a dominar — como em odos os pe- |; q" ' 
conferencin, o embaixador In-| riodos de sintese historica, em | E', nesse sentido, que nos, 
Klós nu Espanha irá a Londres. | que o homem, regressa, por um jornalistas brasileiros e -portu- 
i ne instinto historico IMC a de Com EREIRATOSAS PUTA 
t . atav Ss, ! 2Izes, 
Berlim ameaça o go ds suas seivas, condições “da sua Data Ad e não 
ver do Iran onça vo rengrupamento do | que ela excede.» Eine . 


«Nesse nO 
: mundo — formado pela irresistível | O simbolo das fronteiras — obr3 
ANCAHA, 7(N,) — A emissos | reaparição das grandes correntes | de familiaridade de espírito, de 
Eh desta copies declara, queio migratorias —— à clyilização atlan- | comunicação de sensibilidade, 
nisterio, do Ex r da Ale tica que é Tusiada é de aue nós | da intimidade quotidiana, - de 
manhR Informou ao governo somos, brasileiros e portugueses | contacto de opinião de que « 
Irã de que o Memanha rompe-| os fundadores, os representantes q 

rá as relações, diplomáticas com j'e os pioneiros, constituirá tma imprensa é o expoente direto, 
aquela país, se ceder ao pedi=| renovada unidade historiça, latina! condição primaria e a maior ed 

so metano que et PI | e ocidental, Separados: pelas con EXPressão: ) 
á pulsos as enicos | alemães | dições nolíticas de duas patrias | No dia em que um  podorose 
a ao pa sa k | ciosamente autonomas e; organicar intercambio jornalústico, Bervi=' 
Pap tab hdi fo alemães que se | mente independentes. voltaremos & | do pela identidade de lingia « 

fx on jam presentemente NO iser uma unidade espiritual, bloco | q re jrituial, tir 
| “atinge a 1,800, de acordo | oceanico poderosissimo, que tem e ação espiritual, existir entre 
cim informes de Berlim. Se-l!'no sentido universal da sua Das nós, teremos criado, entre 
ade | Brasil e Portugal, o verdadeiro 


gundo os ingleses, porem. hu 0 | jeção a marca e à imortali 
o Tratado de Amizade entre & 


ro desse número. Alguns ne- destino, 
ociantes alemães estão envian= do se ccanidade terá em' breve | Inteligencia “Brasileira é Por: 
tuguesa, O maior. instrumento 


o suas esposas e filhos pura | necessidade de todas as (suas. for 
fora do nais. ias, i A nossu ei ille ção 
cas criadoras. À nossa cm Cd.) diplomatico que possa servir O 







































































































MISARIA 
ROGRESSO 
PRAÇA TIRADENTES, 2 e4 


(Conclusão da 1º pox:) do sobre o mesmo tema na 


revista “Japão”, ao reconhecer 
britanicos não constituiu UM! que “sa situação geral proibe' 
acontecimento isolado, mas eU negarmos & “possibilidade da 
Corps instancia, PAL querra entre o Japão e os Es- 
reforço para as forças br . TESa 
cas no Extremo Oriente, que jê tados furia Pan 


vem sa opinião de que se a Norf= 
vinha sendo adotado, desde 01) te-. 
Ano passado, e que pode set te-America ,val estender uma 


“ajuda efetiva” & Grã Bivtãs 
continuado sem descanso, 'Tal-| nhe, esta, provavelmente jul= 
vez, mais importante que mer&| gará imperativo evitar, na me- + 
quantidade de homens e mate-| dida do possível. qualquer an= Ta 
riais, será o fator tempos, tagonismo com o Japão”. dh 













































































— 
i » t da- hist tutur Do 
Limites entre a Indo- | is ;seonirucrm lise po: | so ão puras eo as 
China e o Thayland rais e cristás chamadas, num fu-| Minhas senhoras. 


duro que o presente já anuncia, 
4 nova missão de renascença Ocis 
dental, que foi sempre a expres- 


Meus senhores. 


Vou concluir. Não o pos 
fazer sem testemunhar & Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
o reconhecimento que lhe asvu 
— que lhe deve & Embaixaca 
Portuguesa — pelo acolhimen- 


começ AGA SÃO 

— RIGIR A DEMARCAÇÃO 
SAIGON, 7 (U. P.) — A. de- 
legação japonesa presidida pelo 
ce a 


a dy | or. Nakoto Yano Ases ho, 
7 dd | e a a ut 
e Lucas Cranach, Duerer soube ido ei | dg 
compreender rapidamente aa dfcehin da Tha ava che PE 
transformações fundamental rá amanhã 'e a primeira reunião 
da época, ecompanhando-as de será realizada no próximo do- 
modo constante, Dt ER te gua vo cio 
"5e-U, undo se - 
Ae a leres Eid durante ioga iro mês ds 
e iva e, através dá sua LTO agosto e ia primeira quinzena 
dução, marcar um rumo deter- Ponteira! ras sita por 
minado para toda & renascença organismos especializados. 





porta oceanica. da América no 
cruzamento de todas As correntes 


















tinentes Portugal, volta a ser O 
pequeno ninho d'axulas que, ha 
uatro seculos deu asas; ao mun 
6 e. na expressão domestica & fa. 
miliar. que encerrou sempre O 
misticismo fecundo do seu gento, 
está modestamente à reconstruir, 
no extremo geografico da imorta- 


Continuando no seu propósito 
de propagar cada vez mais O 
conhecimento da Pintura, entre prensa do Brasil, o. fraternas 
abraço da imprensa portuguu-, 
za." Somos, jornalistas de um 
e as ouro pais, obreiros di 
mesma civilização, inswumens 
tos do mesmo pensamento, contr, 
batentes vigilantes e ativos, 1r- 
manados na 


fugio e guarda preciosos duma ci 
vilização espiritual nascida das 
cinzas e dos estilhacos duma Eue 
ropa em convulsão. 

O Brasil é a grande Euro-Ame- 





uma das poucas fecundas promes- 
sas da terra, 

Ao Brasil competirá, no tu- 
turo, & grande missão, que foi 


ral da historia da arte BI artistica germanica, O estilo da : 

R d há. O o, pro- | mesma quotidiana batalha de| A maior proporção das tro-1 65 Ci ES R 
rir desde o Aire 8 | sua pintura torna-se mais am Suspenso um investi- diodos câudal de, NParRREr, da ter- | ideias. Podem essas ideias ter | pas dorianioa está estaciona- O FENDER ros: 4 
mo até os nossos 8, e é, em | plo, menos torturado, e, depois gador or t bi- | '2.€ forças ideais que a vossa expressões diversas, Podem te; | oa na Malald e em Burma poi TRADA DE BURMA 7 
conjunto, 8 mator já | da sus viagem à Veneza em p er exorbi- | grande patria encerra, representa | cores, por vezes otitras diretri-| tempo consideravel, O que tem CHUNGKING. 7 (Reuter) — rm 


no genero, não só nº 

Brasil, como em toda & Amé- ) 

rica, mecam a preocupá-lo, é já um| | O major Filinto Muller assi- 
Entre os autores das obras | verdadeiro pintor da Renascen- | Nou portaria punindo o inves- 

ostas, muitos são Os nomes | ça - tigador José Pedro -Etchandy, | sempre, tina, de fundir, numa 

e equilibrio inter-continental no- 


celebres, mes o maior deles é ' 
certemente o de Alberto Dueres or Ma- | Suas funções, provocando inci-| vo, o passado, carregado de 
que, muito mais do que simples | ximiliano, AI Duerer tev | dente ás 4 horas da madruga- experiencias paternais e dolo- 
artista de projeção isolada, tor- oportunidade de à aten» | da na Leiteria Boll, sita á rua | rosas do Continente Europeu € 
nou-se o símbolo de toda & re-| ção dos pintores tudescos para | da Laps. cota a juventude. ardente de virgi- 
nascença alemã. a beleza plástica do corpo htt- A punição consistiu na sus-| nais clarões, duma America re- 
—-— mano, que os artistas ds escols pensão do aludido: policial “por | vigorada. + 

Alberto Duerer era a última | alemã de então raramente Ye» 10 dias, 3 As estradas ocidentais da Et 

encarnação do genlo do antigo | produziam em nú. E e mem ee eee 


mundo. A sua obra representa-| Da Holanda, que visitou em 


Ear ae pets) ANINGIADA A 3: OFENSIVA 


e o epílogo do completo flores- 
das, pelos fundos de paizagem 


Ss es LAMA CONTRA À RUSSIA 


ses. podemos alscordar, diver- 
gir .Bomos certamente oquiros e 
diversos. Mas servimos por for- 
mas que podem ser diferentes . 
o mesmo ideal humano :-— é O 
estandarte, ocidental e, latina, 
que empunhamos é o mesmo. 


1505, quando as perísitas pro: | tado de suas funções. 


porções do RNA USOS Em consequencia da chegada con- 


tinua de reforços japoncses 
Indo-China, o Alto Comando chi- 
nês está tomando as precauções "Dm 
necessarias na provincia do +us SUR 
nan afim de entrentar um ataque | 
eventual japones Contra & estr 
de Burma. 
ra-se que os planos de 
defesa e a disposição das tropas 
ahinesas foram satisfatoriamente 
estabelecidos. entre às autorida 
do governo central e as do Yu ; 
nan, - ;Ê Prego 
LIVRE À ESTRADA DA Tml 
BIRMANIA ste TUA 
SINGAPURA 7. (Reuter) — 
Viajantes procedentes da Birmas 
nia, infórmam ate correm TUMO= 
a guerra das florestas. res de aur continuam a chegar 
Acentua-se, tambem, aqui, materiais de guerra para Chung- 
que a declaração do ministro king, o que vem provar que as 
da Marinha da Australia, feita alesnções | javontesas, de que & Sa 
PVERçUS , trúda de Burma está intransitavel 
no domingo declarando que não tem fundamento. Calculam es 
Inglaterra pode enviar sua 6%- | ses viajantes; que uns mil camis 
quadra, ao Pacífico. O Almi- | nhões - passam, diariamente, pela 
rante Layton, comandante em referida estrada, que apresenta 


chefe nos mares da China, em hoie muitas - melhoras... POrada 
: mesmo hesta época. no ano 'pas- 
recente irradiação, já havia pro= | sado, o numero de caminhões que 


metido que & “insignia brancl | transitavam na mesma estrada, 
voltaria aquelas paragens se anão ultrapassava de duzentos. 
ocasião se oterecesse”, EMBAIXADA JAPONESA 

Contudo; não existe confir:| CHANGANS MAO Cir 
mação dos persistentes rumores | cujos bem ; iaforinados declaram 
de que consideravel força na-| que a legncão japonesa no Tailand 
val, britanica, já ce encontra | será levada á categoria de embai- 
nas proximidades de Singapura xada, dentro em breve. "Os mede | 
e não seria desfigurar a verda- | nos circulos açrescentam que 


[ 
de, dizer-se, por exemplo, que |Sf: Teitsbugami. | antigo vice-mi- 

» » istro dos Negocios Externos * 
uma substancial força naval presidente: da A anciaiand Deve- 


britanica, está, justamente, ron- | lopment Company. será nomeado p 
dando & Zona. “| primeira embaixador do Tailand. y 
| NEGOCIAÇÕES ENTRE O, 
O JAPAO NÃO PRETENDE TAPÃO E O SIÃO ; 
NADA E n BANGKOK. 7 (De sy A: : 
ver, correspondente “da euter 
TOQUIO 7 (Reuter) — “QO] em Bangkok) «—. O, Japão não | 
Japho não abriga nenauma in» | nnresentos nenhuma exixencia da 
tenção contra O Tailande e se ordem economica ao Tuiland ses 
acua em boas relações com es- gundo declarou hoje aos represenr 


tantes da imprens diretor 
ses Estados”, declara, hoje, “| ral do Comercio Bro Nai Van sho 


“Japan Times”, orgão do Mi-| Pananonda, o qual explicou - que 
: “| misterio das Relações Exterio- | quando um. porta-voz ianonês dig 
apeenderaia 2 conhecer o Brk- res japonês, se ontem, que estavam em andas 


mento negociações economicas en- 
& seguir, o jornal acusa Bitre os EOVEPNCE do Tailand e do 


Grã Bretanha de “trazer & bal- | lanão. provavelmente quis aludir | 
la o espantalho japonês etim| à recente concessão de um credito | 
de aitonlhos encobrir suas pro- cy des putos Cm ticala, pelo Bim 
Vdica anéario do Tailand. 
DE E e TITO “ (O) mercado mortetario do Tai- 
estabelecimento y land não será fechado a nenhum 
ecimento de bases avan: | país acrescentou o sr, Panhnon 
cadas a expensas do Tai- | da, e certamente não à Inglaterra 
lande”. que sempre poderá adquirir mer= 


cadorias aqui na auantidade - que 
PORRA DU cmnecra edi- | Gesejar. O -Tailand mantem 
Há o Jorn japones | comercio de; portas abertas com 

Yomiuri Shimbun”", escreven- | todos 'os| paises. não pretendendo 
conceder “tratamento privilegiado - 
a nenhuma potencia”. 

Qualificou, em seguida, de im= 
postivel a sumestão segundo & 
qual. o governo niponico pediria O 
monopolio da produção de arroz 
borracha e estanho. frisândo que 
o Japão já estava adauirindo pran- 
des attantidades daqueles produ * 
tos, pie 


O Provavel Encontro 
Roosevelt « Churchill 


(Conclusão da 1º png + 


sido bem aproveitado, não &0 
para aclimatá-las como para 
fornecer-lhes trelnamento eté- 
Ee para a guerra na “e fare: 
gia”. 


reconhecemo-nos: logo. A FAÇA 
constitue sempre & mais . belu 
traternidade do espirito. A Her- |. 
bert Moses, presidente desta. 
Associação, quero significar que 
a simpatia que, desde O pri- 


“da marcha social e histórica es- 
» tava findando. O Destino inson- 
davel assim o tinha de . 
do. Uma nova era, imprecisa € 
misteriosa ainda, nacla da pê- 
mumbras do imprevisto e do 
inescrutavel. Os homens nada 
tiam do milagre vindou- 
ro: mas o Genlo já O esperava. 
Nas páginas do livro da For 
tuna, em que o Imperio e a jJda- 
de Media tinham inscrito ss 
suas efemerides, seriam regista- 
dos os autos do naclturmno mun- 
do moderno. E a Alberto Due- 
rer deveria saber O' privilegio de 
sentir a transição suprema, 
Aos Eeus pés, jaziam Os sofrl» 
mentos, as inquietações, O misti- 
cismo e a teologia medievais, 
que tinham dado é causa da cl 
vilização o Monologium de Ban- 
to Anselmo, & cosmologia de Es- 
coto Erigena, o apogeu ds um 
S. Boaventura; 8o seu lado ex- 
tavam a Reforma e O Huments- 
mo, & reivindicação da conolen+ 
cia individual, & idependencia 
e s valorização da analise filos 
sófica; 4 sua frente erguiam-56 
os esplendores da Renascença, 
a antevisão da Idade Moderna, 
a sacralidade dos novos tíreitos 
da petsoa humana... 


Era a época entre; todas sin 


Com ele, todo um ciclo evolutiva 
mentos que o deveriam Uoer= 


Wsta português um companhel- 
ro fraterno de cada jornalista 
brasileiro, 


o espirito vivo, impressivo, 
de Herberi Moses, conquistou- 
me desde & primeira hora, 

Eramos amigos antes de nos 
vermos. 


artistico de Nuremberg, tormúne | (Conelusão da 1º paz.) tras informações A pa o) 
send psi raio RonvpiNanda em  grando eme tonta” a E IGaRão PRA 
ou um discípulo continuador de| Mais mo norte — ou seja nos de: Se, Ear TUE] de junção 
Nip o pintor Reuje peidos balticos — anunciam os dO am tado Man acendem 6 incita 
e univer e es novos sucessos.  Ou- não fo! confirmada. 
hoje admiramos. . 
Em 1526, este homem exira- As Tropas Germanicas Crusam Novamente. 


ordinario, cuja obra gráfica | . 
tanto realce tinha dado so pics TOURS S 9 Dniester 

tigio da gravura alemã, reco SUR + (Ri) — radio |que durante & q 
meçou a pintar, produzindo es alemão anuncia que ns trópas |dou na CNAS Toiros aa 


germanic - 
ses dois quadros: “Os Evango: | tor é rot p arara als Dada as tropas alemãs deste setór 


listas”, que deveriam constivutt | linha de fortificações na antt- capturaram 103 ninhos de me- 
como que o seu tentamento &F- | Ea fronteira russo-rumena. O |tralhadoras, 8 mil prisioneiros 
tistico, um protesto contra 88 H= | mesmo | informante acrescenta le muito material de guerra. 


e 

tas admitiam, e a sua derradei.) O Comunicado Russo 
ra homenagem BO o ECOU, T (Reuter) — AJt : 
pintura moderna, que els (ão | emissora loca; divulga cs se mento) 5; imigo nas = diveçõra 
hem soubera compreender. Wúintal Aoialhes sobre LGn opa | Sense roi bolm, Bmolenak 

Estudar & obra de tal artista, | rações no “front” ru ú é Byelayatorkov. Não se rógis- 
conhecer-lhe as gravuras de|rante o dia de h A Eos AVEGAO importantes 
perfeição inexcedivel, aproxi- ojo, as nossas | nas outras direções e setores”. 
marco do deu. amado O Comunicado Alemão 

urai, a possi e qu L GENHRAL 4 

ç exposição do Museu Nacional pintas 7 (U.P. 6 Es. pesa Sn Lim AS 8 
de Belas Artes nos proporcio- ado Malor aleinão deu hole &| tropas, & aenpelto dos repetidos 


ubllal 
Gol ps pubiicióndo o seguinte. comu- | 8 violentos ataques do inímigo, 
Para org Enquanto a zona de Iirrupção 


| certame de tanto valor quais: | “Como já fora noticiado em 
Quer louvores são superfiuos.. | nomuniendo especial, o corpo do para o sudeste, o leste e o no 
fx roeste da Smolensk era amplia: 


exsrolto sob o comando de ma» 
» | rechal von Bock, em coopera da por formações blindadas é 
e e e divisões de Infantaria motori- 


TE ensirina, obteve bri: | Unda, a d 
; esmslring, obteve brl- | Rm. & espeito dos contra-ata- 
Os interesses TUSSOS | Tanto vitoria na” grando bata. | quer, do Inimigo extraordinarhi: 
- Em contrasta a violentos, as div G 
na França serão entre» | com nossas moderadas perias, infantaria; alemãs que usgatam 
. Tu r ui a y se baixas sofridas pelo infmígo | SUBAR forçar, reglizavam faça: 
gues à q são excopolonaimente elevadar | nhas dignas de” elogio, tanta 
Aproximadamente 2.305 tan-| Nas marchas como nos comba; 
ANGORA! 1 (U. P;) — O go- | (Us 3.120 pecas de artilharia | tom, cobrindo os flancos. qua 
verno da Turquia informou Ro ncalcuiavois quantidades de | Avançadas de choque que eram 
4a Russia a; respeito do BUS outros materinis belicom  « | tonstantements atacadas pais 
da Russia O ars encarrê- 810.000 prisioneiros, cairam em | Inimigo, e empreenderam a tR- 
gár-me dos interesses russos na er fi da Pe dy ER ar Potdaer psp iiio pais Dra 
+ j q ora cujas. linhas Ti 
França, taliodao Jó na Seja osstval alvulgar as seguinter | sido quebradas por dot lite) 
regou | dos interesse mformações sobre o desanvolvi- | dades moveis é convertidas em 
na Russia. mento da batalha: ântes da ter: | Erupos isolados, 08 quais entre 
“e SS minação da aepia batalha do| tanto, se achavam ainda em 
E d Disto OM a ea) pondigios de combater, Por em. 
é As | ER forme, ém uma zon 

Weygan | esperado em | palito  motoriadas de grande | quilometros de TETRA CANAS 
; Vichy mobiildade, avançaram montra | 8 cincoenta de profundidade. 
v. E à solida Linha Btalin que «es | começou violenta batalha cujos 
estende atrás do Dnieper e ds | objetivos rinaipaís para nossas 
eurso aupesrior do Drvina, con: forças, afora EBmolensk, eram 
: PR maguindo apoderar-se de barar | As cldaden de Vitebsk, Polotak 
O COMANDANTE DAS  cOR- EU ue mas fortalesau de | Novel é Mogilet. Com s cora 
QAS FRANCESAS DA AFRICA | Mogilef, Orscha, Vitebsk a| gem do desespero e apesar de 
SSISTIRA! À? REUNIÃO po , Poltsko. ApSu violenta luta | suas enormes perdas, as unidas 
: GABINETE nossas forças conseguiram e»- | des inimigas cercadas durante 
' A tabelecer tabecelras de ponta nunse quatro semanas de luta 
nox dois lados de Polotsk, A | trataram de reconquistar Jiber- 
dade de ação, enquanto novas 
tropas recentemente chezudas 
à trente eram lançadas & bnta- 
lha pars” auxiliar aquelas que 

estavam cercadas, 


o valoi 


eloquente prova. E'-O pela re- 
presentação do grande jornal 
que dirige, modeio dos grana 
jornais do mundo, e que consd- 
tue, pelo seu grande prestigio, 
uma das ilustres tradições ds 





































Mestre do amor. Juso-brasilei- 
ro, o “Jornal ao Comercio” teia 
direito ao preito que hoje, nes 
ta amsemb brsaioiro, ineo 
rende o emissário de Por uai, 
modesto jornalista português. 

E, ao despedir-me desta tri 
buna, o meu espirito volve, por 
ums fascinação trreprimivel, 
& emoção que aqui trouxe au 
eomeçar — e de que BS minhas 
palavras não foram, não podem 
re senão a: repercussão pros 


sombra do Passado, para con 
sagrar O florescimento da nova 
arte. Era como 8º o Tem ti 
vesse hesitado um instante em 
continuar a sua marcha, e dois 
mundos, o antigo 6 O moderna, 
Ke encontrassem momentanear 
mente. Era Erasmo de Rotter« 
dan próximo de São Tomaz de 
Aquino; Melanchton e Lutero 
vizinhos de Banto Agos ; 
Rafael, Botticelll e Leonardo 
encontrando os. anonimos Jus 
ministas dos antigos conventos. 

E o espirito destes dois mun 
dos deveria chegar 8 fundir-se, 
por um misterio de genialidade 
artistica, na pintura e nas gra 
vuras de Alberto Duerer, 

As obras da:sus primeira fase | 
são ainda medievais. A «tristeza 
e a meláftolia não jhe são es-. 
tranhas, “Ao contemplá-las, sen-= 





ra! Agradeço-vos, 6 Rio de 
Janeiro, a imagem. que ainda 
neste momento ofusca as mi 
as pupilas, da mais bela ch 
ade panoramica do Mundo — 
tulipa imensa de nacar e de 
luz que o mar' oferece, corola 
de sol, à graça mubll das coll- 
nas que, como selos palpitan- 
tes, & cercam e que a agua em 
volve na calida cariciá do seu 
beijo de espuma. ] 
Agradeço-vos a lição de um 
Mundo novo onde, em cada hos 
ra, é em cada parcela de Ser- 
ra em que incessantemente nás- 
co o Brasil, renasce Portugal. 
Eobre este solo, de que Deus 
fez, ao cria-lo num dia de ea- 
ço da Terra a sua jois 
mais cara, agradeço-vos a sem ) oe 
ais CA o roads: diogo | O COMUNICADO NA 
que pode dilatar o coração del ypASHINGTON, 7 (U, P;) — 
da a — e que é no tran- | gm comunicado da Marinha de 
sltorio da sua realidade huma-) guerra anunciou que continiim 
nes sentir a imortalidade, for-| a viagem-de recrelo do presi- 
pe Sd poa sagrada €| Genté Ronsevelt e de sua Co- 
ma, do Tempo, ligando-o per | mitiva. Não foi divulsado, en- 
la cadela ininterrupta da vida | tretanto, o destino do “Poto- 
& mortal, condição do seu pro-| mac”. 
pro des a) : O presidente Roosevelt estã 
elo que, num minuto, me) sendo informado, constante- 
deste de eternidade, -Brosil. eu| mente, pelo radio, sobre os 
te beindigo! acontecimentos internacionais. 


eu te agradeço & hora 
temdita, unica, na minha vida, 
em que, ao aproximar-me das 
tuas fulvas areias, das tias mon- 


em 





Em e e te 


tomac”: proolngar-se-ia, provas 
velmente atéxos primelros dias 
da próxima semana”. 

“Pudo corre em boas condi- 
ções, sob vento ameno, mar 
calmo, e boa pescaria”, con- 
cluíu o porta-voz 


mente que enchia o cáls em 
cHY , ) —- Em 
pontas Lisa das PoE ENO NSAS casta de NASA foi tomara que iamos desembarcar. 
esta noite que o general Ma- Filo ne ieDer Did pel 
xime Weygand, comandante | gileft e Orsoh : be) Doido 
das forças francesas da Afri- glleft e Orsoha, defendida, com 
ca 4 Nort chegará brevemen= Aee tenacidade pelo Ink 
Ea esta oldade DO pardo [Gorro UP: 
; o “ 
Acrencentou-se que o Gena- no traçado, apolafas por, bjss 
ral Weygand provavelmente | AUes do surpresa de carater jo: 
assistirá & reunião do gabina- | val. : 
Lo, que deverá ser: coeglizada 
quando o almirante Darlan res Nor dias seguintes, as unida: 
restar) dGUParis fes de grande mobilidade aNr 
Segundo se informou, este pia ae eh para o estã 
último conferenclou ontem com m ampla frente da rodovia de | mf, a Inlelativa dos comandam 
os altos funcionarios nlomies Orecha a Smolensk desenvol tes é subalternos s o valor «& 
cobre a colaboração franco-ale- 16 ge. tremenda luta, No «lr | resistencia dos trópas, apesar 
mi. Portanto, espera-se que 18 de junho a cidade de Enio: | das dificuldades nos abastor!- 
seg Pp dasiaoos do tens que foi defendida com | mentos, foi possivel obter ext. 
ma candantal il A fora excspclona! tenacidade pelo int | tos de decisiva imnortuncia 
E R enden mportane a ua |mizo, erz ocupada por uma di. | para o prosseguimento ds nos- 
próxima reunião do gabinete, visão de infantaria metorisas as operações, 


Vida Ftena a convicção da ina 
nidade das colsas humanas. 
"0 “Cavalelro e & Morte”, RA 
fizuras do “Apocalipse”, & uMes 
Jancolla”, as series dos “Apos. 
talos” e das varias “Palxões”, 
formam um. conjunto de obras 
de arte que atingiram os ma 
elevados limites da perfeição 4 
como que constitiem uma apo- 
teose da sensibliidade medieval. 

Mas, á medida que Alberto 
Duerer evolue, afasta-se cada 
vez mais das suas primitivas 
tormas, tornando-se um auten- 
tico renascentista. 

Aq contrario dos seus grandes 
contemporansos Holbein-0-Moca 


duas bandeiras do Brasil 4 
Portugal e reconheci, nessa alo- 
goria magnífica a doce imagem 
do poeta que definiu, através 
do tempo, o coração das nÓssas 
duas patrias como um só cos 
ração partido em dois peda- 


Agradeço-Vos, Brasileiros, % 
alegria sem par que só um por- 
tuguês pode sentir no Brasil 6 
cs um: brasileiro pode sentir 
em Portugal — de pisar em 
terra alheia a sue própria ter= 


a 


Todas ensas tentativas Tra 
ecassaram, graças é Tacilidadé 
de manobra, a tenacidade da 
mossas tropas; é sorte das unt= 
dades sovieticas cercadas na 
wona entre o pnlepsr, o Dvina 
é Smolensk ficou salada, Pela 
superioridade da direção ele 
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CONDUÇÃO, A MAIOR NECESSIDADE DO MEYER 


É Uma Verdadeira Cidade, Cujo Serviço de Transportes Não Está á Altura de Seu 
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Vertiginoso Progresso -- Perereca Incômodas e Perigosíssimas Rotuladas de Ônibus 


Onde se Justific 


Dos suburbios cariocas o Meyer 
é, vem uuvida, aquilo que se puus 
coaniar qe "sala de visitas”, Lidi 
Lo  peia Iimportuncia UU seu cus 
miertio — comercio de verdudeira 
cidade — como pelo  vulume de 
NUM população, q verciginoso e bu- 
nito suburbio du Veniral ocupa 
q primeiro posto entre Us mais pus 
pulósus/e prosperos suLuruIvs Cá- 
riocas, 

U Meyer tem, mesmo, todas as 
caracicrisvicus ue. ciuude, 4 ul 
vida propria como se cosiltitita 
dizer, L' que ueniro de sus un 
pussima areu, cheiu de exitica- 
COLS magutiicas, tum  estaveiici- 
mentos diyersionais, educativos e 
comerciais de primeira urdcm, 
capital dos suburuios Lurnvu-se 
* uma ciduúde dentro ua  “ Ciuaue 
diaravilhosa", 


O ESFORÇO POPULAR 


Cresceu e agigantou-se o Meyer 
graças à cooperação brilhante ue 
aum população impulsionada pes 
boa vontade do governo munici- 


pal que tem ausçuitado, sempre,, 
O nu- 


us justas aspirações dos que 
bitam'o Meyer, ateildendo-os deii= 
tro do possivel, SO uma coisa, 
com o seu cortejo de contraricua- 
des, vem preocupando a popula- 
do e as classes laboriosas do 
ever. retratúdas no seu imenso 
comercio, k' a questão de Urilns- 
portes. Indiscutivelmente o Meyer 
não tem ainda — como importan- 
te centro de comtnicações que €, 
entre à cidade e os suburbios de 
diversos ramais — um perfeito 
e eficiente serviço de condiçuo, 
vara atender-lhe às necessidades, 
cada vez mais crescentes á pro- 
porção que os dias correm, 


ONIBUS ABAIXO DA 
CRITICA ; 


Atora o serviço da Central do 
Brasil. sem duvida melhorado com 
a eletrificação, mesmo assim res 
duzido para a expressão do nume- 
ro de habitantes que preferem: es- 
se genero de condução, os habi- 
tantes do encantador -súburbio 
tem os ónibus, que são A conduçaL 
intermediarin' e bastante 'preferi- 
da, pela inegavel facilidade que O 
itinerário percorrido oferece, Du 
cedo; no entanto, que o Meyer, 
qe” deveria: ter à servi-lo ultra 
meia duzia ou mais linhas de ôni- 
biis, como acontece com paca- 
bana e Tijuca, dispõe apenas de 
duas linhas com serviço razouvel, 
As demais não merecem em ver- 
dade, pela insignificancia e  des- 
conforto de seus veiculos. o titulu 


pomposo de “ Empresas de Oni- 
bús”, “Viação”, etc. e tal. 
Ha, é verdade cortando o 


Meyer. e dali rumando para dife- 
rentes pontos, algumas linhas in- 
termediarias. Trata-se porem, de 
simples aventura, mas que nãu 
chegam a firmar-se pois a falta 
de transporte é quase absoluta. 
Essa circunstancia da ensejo A 





“ 





Flagrante colhido, 


que simples “pererecas", sem ne- 
nhum conforto e sujissimas, jo- 
gando mais que uma pipa vazia, 
ganhem o pomposo titulo de “ oni- 
bus”, 





ontem, Á noite, no Meyer, á saida de uma das “Pererécas” 


suburbio da Central e outro da sona da 


E' PRECISO UMA 
SOLUÇÃO 


Rora de duvida é que o Meyer 
está precisando, quanto antes, de 


MATOU A MOÇA QUE LHE 





ser melhor servido nessa questão 
ue transportes. E à Diretoria de 
Concessões cabe o dever de exi- 
gir das empresas ja existentes, 
cuias linhas servem ao suburbio 


REPELIA 08 GALANTEIOS! 


Preso Nas imediações da Casa Onde Abateu a Infeliz Qrfã, o Griminoso Empunhou 
Ainda o Enorme Facão Tinto de Sangue | 
DETALHES DO BARBARO CRIME, ONTEM, A* TARDE, NA VILA NOVA DO, REALENGO 


A estação de Realengo foi 
paico, ontem, & tarde, de um 
crime estupido, em que seu 
autor revelou instintos verda- 
“deitamente sanguinarios. 

“ral qual nos foi possivel 
apurar, no local, o barbaro epi- 
sodio poderá resumir-se no se- 
guinte: 

“Desempregado e vivendo & 
custa de sua emante, uma po- 
bre lavadeira, o criminoso vi- 
“nha assediando uma joven de 
17-anos de idade, sua vizinha, 
com intuítos de sedução. 

“A moça, porem  repelia, 
de modo categorico, os galan- 


teios, fato esse que' levou 
perverso individuo a matá-la, 
PERSONAGENS 
Antonio Pinto .gr: 32 anos 
preto, solteiro, operarin, natu- 
rat de Alagoas, esta a lidentl- 
gade do criminoso. 


Maria de Lourdes Cardoso, de: 


17 cnos, tambem de cor pretas 
solteira, na da vitima, 


| ANTECEDENTES 
Antonio Pinho, atualmente 
desempregado, era | sustentado 
pela amante, Matilde do Es- 
pirito Santo, lavadeira da Es- 
cola Militar e com a qual vivia 


o à rua Maccló numero 11, 


na 
Vile Nereu, no Realengo. 

Ultimamente, porem, Antont 
vinha assediando sua vizinha, 
Maria de Lourdes Cardoso, de 
17 anos, solteira, .orfã | de paí 
e mãl, que vivia em companhia 
de sua | madrinha, Maria Con- 
coição do Nascimento, moradi- 
ra à mesma rua numero; 15. 

A moças, porem, não só lh 
repelia os galanteios, como tam- 
bem nutriá por ele terrivel án- 


tipatia. 


oc 
Antonio insistia, | de modo 


“atrevido, no seu audacioso pro- 
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URA VITINA REC 


HUMOR CARIOCA 


PRETENDEM NAJORAR AS PASSAGENS DOS ONIBUS 
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MEDICO SPORVIAN 
| |- AUMENTOU O SCORE DOS SHgOIS DO 


. 


posito, enquanto | Maria. de 
Lourdes cuntinuaya, entretan- 
to, a odiá-lo cada . vez mais, 
“Cartas, bilhetes, recados e our 
tros expedientes eram utiliza: 
dos pelo operario, no. sentido at 
atrair a jovem para local por 
ele idealizado, — * 


Não o conseguindo, - porem, 
Antonio premeditou' matar 4 
pobre moça: | 

Assim é que, ontem; 'á tarde, 
armado de um facão-de cortai 
mata, medindo cerca ide meiu 
metro de lamina, Antonio inva- 


a a Intervenção Imediata da Diretoria de. 


Leopoldina 

“leader” da capital 
um acrescimo imediato nas sudo 
frotas de ônibus.  Entrementes, 
deve ainda aquela Diretoria exi- 
air “dos! exploradóres de | “pere- 


gitcas" o lançamento de  melhóre: 


carros: ou, “então, a desistencia. do 
serviço em benefício de quem pos» 
sa. realmente. dar ao Meyer con- 
dução decente, à altura do sei ex- 
traordinario progresso e das ne- 
cessidades da wrande massa huma- 
na que o habita. 

Amanhã, em reportagem deta 
lhada, apresentaremos: algumas 
sugestões sobre o itineratio d 
imhas de ônibus que! poderão, de 
algum. modo, resolver o, prohle- 
mada intensificação dos trans- 
portes, 





qual, apavorada, correu para o 
quintal., 
Perseguindo-a, : Antonio | com 
segulu vibrar-lhe profundos 
mortais 'golpes no rosto, cabe 
ça e pernas, decepando-lhe ain» 
da a mão direita, 
Quando a.desventurada orfh 
se encontrava estirada ao soiu, 
Já: agonizante, o: barbaro Indi- 
“iduo  aplicou-lhe, outro viole 
to golpe, quase a degolanau, 
vindo pouco depois mn fale- 
ser, 7 
PRESO COM. A ARMA TINTA 
O criminoso foi preso, nas 
imediações, do local da cenn, 
pelo comissario Henrique Con- 
ceição, do 27º distrito, 'empi- 
nhando o enorme facão alnda 
tinto de. sangue. 
Conduzido para 'a delegacia, 
foi ele autuado em; flagrante e, 
em seguidas, removido para |u 


diu a residencia da, joven, B| Detenção.. 
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IMPRESSÃO DO CATCH ENTRE 
VOM HANLEV E O HOMEM 


que fazem:o serviço de transporte entre o populoso. 


Concessões 





Falicitado o registo de 
portugueses no Brasil 


UMA PORTARIA DO MA- 
JOR FILINTO MULLER 
A RESPEITO 


O chefe de Policia assinou 
8 seguinte e importante poria- 
ria; 

“Considerando que o goverão 
brasileiro, em reiteradas mani- 
festações de simpatia e aimiza- 
de a Portugal, tem decretado 
facilidades e privilegios aos 
imigrantes portugueses; 

Considerando que são justi-= 
ficadas historica e racialmente 
essas providencias que signifi- 
cam a perfeita harmonia espi- 
ritual entre à valorosa patria 
portuguesa e o Brasil; 

Considerando, finalmente, 
que no Distrito Federal a cúlo- 
nia portuguesa é a mais nume- 
rosa das 'coiunias esuengci= 


ras. 
Determino à Delegacia e Es- 
tbrgelros, que ue vmbolhos 


do merviço de Kegisto de Es 
trangeiros, sejam cesigiudas ns 
terças e sexta-felvus, para re- 
gisto exclusivo eticr ciduiãos 
E t'queses”, 


O Interventor Federal 
Amaral Peixoto Vai Re- 
ceber'a Medalha: Tira- 


-- dentes: 


& União dos Escoteiros do 
Brasil vai conferir no coman- 
dante Ernani do Amaral Pelz 
xoto, interventor federal no Es= 
tado do Rlo,.a medalha Tirãs 
dentes, que constitue a mais 
alta, distinção do periero, .. 

Motivou esta resolução o lar 
to do interventor: fluminense 
terige revelado grande iIncentis 
vador do eenntismn: no Petndo 
du Rio, patrocinando “ajurl”, 
criando escola para chefes e 
ennstruindo” vm moderno esta- 

| tlo, ao qual; deu o nome ds 
Caio Martins, n heroi dos esco= 
teiros do Brasil, 








brasileira, O o 


A GUERRA NOS MARES 





Torpedeado Um Navio 


Germanico 


ao Largo 


da Costa da Noruega 


LONDRES, 7 (Reuter): — 
“Um avião do Contundo Costeiro 
torpedevu hoje: à larde ao largo 
da costa da Noruega, um, naviv 
inimigo”, informa o Ministerio 
do Ar. 


O. “MALVERNIAN”, FOL A 
UE 


- FIQ : 

VICHY, 2 (U. Po) — Infor- 
mou-se hoje que: uma barca “de 
pesca friúncesa recólheu no dia di 
de julho 32 anufrágos do” navio 
britânico “ Malvernian!' e-os -con- 
duziu a La Coruna. Parece. que 
o vapor britanico foi. ulicado por 
um avião alemão no dia: 1º de 
julho e durante q semanas nave- 
gou à deriva, hasteaiido' sinais 'de 
SOCOTTO, tia 

Noticiou-se, ao mesmo "tempo, 
aus o! navio de pesca -francéz 
“Aigretle! foi bombardeada - sem 
resultado ! por « um “avião britaul- 
co e depois metralhado, O cdavio 
poude, eulretanto regressar... sem 
auxtlio av purto de Concatneau 
no Departumente de Finisterçe, . 


"O “PATRIA” AFUNDADO: 


MADRI, 7 (Reuter) — Chejou 
ao porto de Almeria um eSenler 
com s sobreviventes do navio: bri- 
tanico. “Patria! que” foi torpe: 
deado no dia 28 de julho passa- 
lo, porcos! dias depois! de Ler/-xar- 
pado' de Gibraltar, 'v PALETA 


Os sobreviventes — anunciaram 
que ainda havia outro escaler com 
mais dez ou doze naúfragos, nas 
tuia posição não podiam determi- 
nar, Seu proprio escaler perma- 
neceu mo oceano durante mais de 
O COMUNIC 

“OMUNICADO | ITALIANO 

ROMA, 7 (U. PP) — Es-. 
tado Maior Italiano” distribuiu. hos 
ie 0 420 cominitado de uierra 
que diz o seguinte: 

INussos aviões torpedeiror atas 
carnm. no Mediterraneo. ! Ortentul, 
uma forração maval inimiga tfore 
pedenndo dois destroters, , 

Lim de nossos sulinarinos, soh 
o ecmando do tenente” Giiliáiio 
Prini afundou dois navios inimi-, 
gos. com um total de 7,000 tus 
peladas, que navegavam no; Atlans 
tico"! 4) =p 
A 


GD SESI IP TE TT TIP 
ONTEM, NO CATETE 


Esteves no Palacio do Gntete, 
uma comissão do Instituto His- 
torico e Geografico Brasileiro, 
afim de convidar o presidente 
da Republica para assistir A 
Bessão solene a se renlizai, 
amanhã, naquela entidade, em 
honra “do embaixador Julio 
Dantas, 
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